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As assinaturas do «Diario Ciliciai » , cujo prazo' etrmina no
dia 31 de dezembro do corrente . anilo; serão • susponsas 'nessa
data, improrogavelmen te.

Estão coinpreheadidas nesse numero as dos funccinnaries
publicas que autorizaram o desconto meir:al nos *seus venci-
mentos.

Para estas ultimas não derem suspensas, os chefes da q re-
partições a que pertencerem as funecionarios . de que sé . trato. •
deverão remetter uma rcheção completa dos mesmos • contendo
o nome, emprego e reeidencia de cada uwa ' e dirigida 'ao Dire-
ctor Geral da Imprensa Nacional..

.	 •	 _

- As assignaturas do «Diario Orne jai» são pagas adeantada-
mente, na Capital Federal, ao thesoureiro da Imprensa Na-
cional e, nos s t.:stadas, ás Da t egacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas: e custam:

Por anno 	 	 245000
Por novo ruezes 	 185000
Por seis mezes 	 	 12;5300

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o
desceu 'o mensal de 1,5500 eia seus vencimentos, terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que lixarem.

O funccionarios publices, estaduaes ou municipaes, po-
derão obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o paga-
mento adeantado.

SUMMA11,10

ACTOS DO P013211 EXcerriTo

Decreto n. 6.040, que dá novo regulamento á Secretaria das
Rotações Exteriores.

Decreto is. 6.106, que concede aulliorizacão á 4s1' te e 'rent)

• Bcazilian Ruber Compita y ljtiiitd », para fuaceionár na
Republica.

Mensagens..
Ministerio da Justiça e Ne4ocios Interiores — Decretos de 5
.	 do corrente — Rectiticacões.
Ministerio da Industrio, "Viação o Obras Publicas — Decretos
• de ;''M do 11107 findo.

Szénnranyis DM Esvaiu) :	 •
tdinisterio tia Justiça e Negocies Interiores— Expediente das

Directorias . do Interior, da Contabilidade e Geral do
Sande Publica— Policia do District° Federal.

Ministerio da Fazenda—Tilnlos—Port avias —Expediente das
Directorias do Expediente e das Rendas Publicas do
Thesouro Pederal— Recebedoria do Rio de Janeiro.

Ministerio da :%Iarinlia —Portarias e expediente.
Ministerio da Guerra -7-Portarias.
Ministerio da índust ria, Viação o Obras Publicas—Expediente

das Directorias Gernes da Industrio e do Obras e Viação—
Administração dos Correios do District° Federal e do

Estado do Rio de Janeiro.
TRIBUNAL DM CONkAS.

Duelo Dos TIMO:US$.

NOTICIÁRIO

WARCAS • REGISTRAVA!.

EDITAILS li Avisos.
ii7ARTS 'UMA:Intel/ti

EUNDAS PUBLICAS— Renl'arrenlo da Alfandega, da Recebedoria
do Rio de Janeiro e .da de Minas Gordos. •

•ANNUNCIUS.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
• .	 .	 •	 •

DECRETO N. 6046--.-DE 24 DE MAIO DE 1900 •

Da novo regulamento á Secretaria de EAa . 1° das Relocilas
•Exl eriores.

O Presidente da Republica dás Estados Uniciós do Brazif
usando da autorizaertii cone.elida naert. e" do decreto legisia-
tive n. 145 A, de 25 do maio de 1905. 1 •CSuire approvar 0 re-
gulamento junto, pua t. Secretaria de Estado das Relações
Exteriores, assignado pelo respecávo Ministro de Estado, que
fará executar.

Rio de Janeiro, 21 de maio do 1906, 18° tia Republica.

FRANC:D.:CO ' DE PAELA. • RoDnin rES ALVES.

.Regulerneoto para a Secretaria de Estado das Relações Exteriores

CAPITULO * *I '
•

DO russoat DÁ CCIIRTÁrilÁ E SUA ORGANIZAÇÃO

Art. I.° A Secretaria de Estado das Relações Exterior*: em,
em virtude das leis vrgeutes, o seguinte pessoal:
• Uni director geral.

Um consultor juridico.
• Cinco director° dè teeão.

Cinco 1"s officiaes.
Cinco 2" calei -oz.
Dez amaituonse::-..
Ufa porteiro.
Um ajudante ao porteiro.
Quatro con!inuos.

	

Does correios.	 •
Art. 2.' A Secretaria divide•so era Gabinete do Ministro o Di-

rectoria Geral, courprehendendo esta clero Secções e a portaria.
As Secções serão assim denc.minadas:
I Do Protocollo ;
2. 0 Dos Neg dos po l itices e diplematicas;
3. a Dos N%.roctos nisulareE
4.° Da Contabilidade ;
5. 3 Do Arehivo.

CAPITULO II

DO GABINETE DO MINISTRO

Art. 3." Haverá /lues orliciaes do gabinete, um do quadro da
SAe-otaria. de eateguria rito inferior a Eegundo aliciai, o outro
do coroo Diplomatieo ou Consular, do categoria não inferior
a 20 secretario ou consul, o. em cireunstincial extraordinai•ias,
.tantos auxiliares ou addi los ao g kbitieto quantos sejam necessa-
rios. O mais grada-ido ao,/ °atines de gr.bi noto, ou aquelle que
o Ministro desizear, se ambos forem da mesma, graduação, sorá
o chefe do gabinete.

Art. 4.° Ern casu al gum polorá ser charada pafa servir no
gabitiete pessoa estranha no Maristerio, isto é, ft Secretaria; ao
Corpo D l idemati •o ou ao Consular.

Art. 5.° Os ofilukos de gaoinete nio oztao s.:jeitos ao ponto-
e perceberã.o, alem dos seus verichnentus-hatcgraes, •a gratifi-
cação animal de 0:00ti$000 para cada um. 	 • -

Art . 6. 0 Incumbe au Chefe do Gabin Ite:
I.° A recepção e abertura da eorrespondeneta que fór rePe-

.bida no gabinete.
• 2.° O protocollo da entrada e destino dos. papeis que forem
'presentes ao rinistro. ••	 •

,	 .	 :••,t
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3•° A expedido da correspondencia urgente.
4. 0 Os pedidos de conferencia.
5. • A cifrado e decifrado de telegrammas.
6. 0 A transmissão das ordens que não possam ser commu:

oleadas directamente pelo Ministro ao Director Geral.
7.0 A correspondencia com a Secretaria do Palacio do Governo

sobre audiencias do Presidente.
8.0 Auxiliar o Ministro nos trabalhos que este reservar para si. .

CAPITULO 111

DA DIR1.0TORTA GERAL

• • Art. 1. 0 O Director Geral é o chefe da Seeretaria e a elle
• etão subordinados todos os seus funccionarios.

	

fe	Art. 8. 0 Se contar mais de quarenta annos do serviço publico,
receberá, além dos seus vencimentos, a gratificação animal

• 43 :000$000.	 •
- Ait. 9. 0 Cabem-lhe as honras de Enviado Extraordinario o Mi-

. nistro Plenipotenciario.
/Art. 10.° O Director Geral terá um auxiliar, empregado da
Secretaria de qualquer categoria, que perceberá a gratificação
annual de 2:404, além dos seus vencimentos.

Art. 11. 0 Incumbe ã. Directoria Geral o seguinte:
1. 0 Promover, dirigir e inspeccionar todos os trabalhos.
2. 0 Manter a ordem e regularidade do serviço.
3. 0 Organizar e submetter á consideração do Ministro o rolas

torio que deve ser apresentado annualmente ao chefe do Estado.
4. 0 Executar os trabalhos que lhe forem confiados polo Mi-

nistro e prestar-lhe as informações e pareceres de que elle a,
encarregar.

5. 0 Preparar ou fazer preparar e instruir com os necessarios
documentos e informações, todos os negocies que devam subir
ao conhecimento e decisão-do Ministro.

6. 0 Assignar, quando do for dirigida aos Ministros de Estado
e ás mesas das Comeras Legislativas federees, a correspondendo
feita em nome do Ministro relativamente ás-informações e • es-
Clarecimentos para instrucção "e decisã,o dos negocies.

7• 0 Assignar, quando o Ministro o não puder fazer, toda a
correspondendo dirigida' áo Corpo Diplomatico e Consular,
tato brasileiro como estrangeiro. • 	 -	 -

8. 0 Receber e abrir toda a correspondendo aliciai, dar-lhe
-direcção e levar-inamediatainente ao conhecimento de Ministro,
aquela- que por sua importando, o mereça.

9. 0 Fazer protocollizar a entrada e sabida de toda a corres-
pondencia, que tfor recebida o expedida. 	 •

10. 0 Dar licença até trinta dias aos empregados, por motivo
'justo. •

11. 0 PropOreao Ministro, para execução complementar deste
regulamento, as instruações adequadas á direcção, distribuição •

ecbnomia do serviço.
12. 4 Chamar extraordinariamente ao serviço de qualquer das

Secções os empregados das outras, quando a affluencia dos tra-
balhos e sua urgencia assim o exijam.
413.' Preparar as instrucções para os agentes diplomaticos.
• 14. 0 Rever os trabalhos feitos, antes do subirem' á presença do
Ministro ou de serem expe lidos.

15. 0 Faeer lavrar e assignar os termos de promessa dos em-
pregados de nomeação feita por decreto. •

16. 0 Fazer organizar a synopsa e indico alphabetico das •decis,
s'ões do Governo, que estabsleçam principio ou precedente,

CAPITULO IV	
•

DAS secçõEs

Art. r2.. A 13 Secção coliprehende:
1. 0 As propostas legislativas.
2. • A sancção e promulgação das leis, ratificações dós trataaos

e convenções.
3. 0 As cartas de chancellarie e do gabinete.
4 • 0 As credenciaee, cartas reyucatorias e plenos podaras.

. 5. 0 As attribuides, isenções, e privilegies dos agentes diplo-
-Matices, tanto nacionaes come estrangeiros.

6. 4 A cerrespondencia, com o Poder Legislativo, inclusive as
Mensagens. ' 	 .
'' • 7.00  ceremonial .e privilogios diPlomaticos.	 •

8. 0 O expediente relativo á crea,ção, suppressão de empregos,
•nomeações, liceoças, vencimentos,. retiradas, remoções o dis-
;ponibilidade dos einpregados , da Secretaria o do Corpo Diplo-
matico.

9. 0 Toda a correspondencia não comprehendida nos tra13.1hos
das outras secções.
• Art. 13. 0 A 21 Secção coraprehende: -

_1. 0 A correspondencia de caracter politico ( exceptuada a que
'compete á Directoria Geral ) com os agentes brasileiros no este-

2. 0 A negociação de tratados, convenções, accordos, declara-
ções e outros ajustes internacionaes, que não versareie especialw
mente sobre negocies commerciaes e consulares. ,

3. 0 A intelligencia o a execução dos sobreditos actos interna--;
cionaes.

4. 0-As questões de limites. 	 •

5. 0, Os podidos de extradição.
6. 0 As reclamações de Governo a Governo.
7. 0 As reclamações em geral, de interesse particular, tanto do

cidadãos brasileiros contra Governos estrangeiros, como vice
versa.
	 =

8. 0 As cartas rogatorias.
9. 0 A revisão e publicação dos relatorios e outros trabalhos

dos agentes diplomaticos e consulares sobre asetimpap da refef;
ride Secção.	 .	 -

Art. 14. 0 A 3' Secção comprehende:
1. 0 O expediente relativo á deado e supprosso de Consulados,

nomeações, licenças; vencimentos, retiradas, remoções e disponi'.
bilidade dos empregados do Corpo Consular, inclusive os a,uxia
liares dos Consulados. 	 .

•• 2.° A correspondenda com os agentes diplomaticos e consu-
lares sobre os assumptos que digam respeito aos interesses cona-',
merciaes e maritimos da Republica.

3.0 A negociação de, tratados, convenções e quaesquer outros
ajustes concernentes aos sobreditos assumptos, inclusivamente
os de correios e telegraphos.

4.° A intelligencia e a execução dos mesmos actos interna-
cionaes.	 -
• 5.0 A protecção da navegação e commercio brasileiros em
paizes estrangeiros o o exame das reclamações do commercio es-
trangeiro na Republica.

6.. As attribuições, isenções e privilegies dos agentes consu-
!ares brasileiros e dos.estrangeiros na. Republica. ••.

7.0 A expedido das . certas patentes, confirmações e beneplta-;
cites consulares.

8.0 A arrecadado das heranças de naciOnases em países estran-
geiros e de estrangeiros na Republica.

9. 0 Toda a correspondencia que correr pelo Ministerio das Ra-
ladas Exteriores acerca da coloniSação e irnmigração.

10.0 O reconhecimento de firmas dos agentes ,diplomaticos e
consulares brasileiros e estrangeiros.

11. 0 A revisão e publicação dos relatorios e outros trabalhos
dos agentes diplomaticos e consulares sobre assumptos da refe-
rida secção.

Art. 15, 0 A 4' Secção comprehende:	 e -
.1. 0 A matricula dos empregados do Ministerio, feita spb as

vistas immediatas do Director Geral.	 .
2. 0 0 balanço e orçamento da despeza e croditee.
3. 0 A distribuição dos credites votados e a creação dos stipple-

montares e extraordinarios.
• 4. 0 Os balancetes do estado das credites, qnando forem exi-
gidos.	 .

5, 0 A fiscalisação das despezas feitas pelas Legações e .Consu-
lados.	 •	 .	 .

6. 0 O inventario de todos os moveis, alfaias èobjedos exis-
tentes na Secretaria, dando coage ou descarga ao porteiro ., pelos
que forem adquiridos ou se consumirem.
. 7. 0 A correspondendo com a Delegacia do Thesoure Ou Lon-
dres e outras repartições fiscaes e com s Legações e Constiladeá§
não só sobre a despeza e sua fiscalisação, mas tanibein sobre O
que for relativo aos demais assumptos da sua coinpatencia. ,•".

8. 0 A correspondencia do mesmo caracter _com os demais Mia
nisterios, Governadores ou Presidentes dos Estados e quaesquer
empregados ou autoridades.	 , .
• 9. 0 O expediente do montepio dos empregados do Ministerio.'
•10_. A escripturação e fiscalisação da cobrança dos emolue

mentos consulares e do movimento de estampilhas, de confeita;
dade comes decretos ns. 097 B do 18900 557 de 1891.

Art. 16. 0 A 53 Secção comprehende:
1. 0 A synopse e indico alphabetico 'das leis o regulamentos pe--:

culiares ao Ministerio e das disposições que Me sejam relativas
o se contenham nas leis o regulamentos de outros Ministerios.

2. 0 A colando e indico dos tratados, convenções e quaesquér"
aceordos celebrados entro a Republica, e as demais nações.

3. 0 A expedição o vistos de passaportes, os quees serão assi-
gnados pelo Ministro, e, no seu impedimento, pele Director
Geral ou quem suas vezes fizer.

4. 0 As certidões extrahidas dos registros 'e documentos exis-
tentes na Secretaria.	 ae,•

'5o O fechamento o expelição da covespondencia avulsa o
das malas.	 /.

6. 0 A remessa dos impressos que sedistribtrem ás Legações -e
Consulados nacionaes e estrangeiros a correspondendo á 04
relativa.	 •- a-rior e com as missões estrangeiras.
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- 7.° A guarda, classificação, arranjo e conservação da corres
spondel o o, documentos e inappas que compuzerem o Archivo;

8. 0 A guarda, arranjo e conservação da bibliothoca.
• 0.° A procura-e entrega : dos papeis e livros precisos para oe:
trabalhos das Secções.

10. 0 A formação do indico geral do Archivo, do catalogo da
bibliotheca e do:especial, relativo aos mappas, memorias e do-, -
eumentos sobro limites da Republica.	 .	 . . -	 - •

. -11. 0. A redacção de memorias _sobre limites ou assumptos que
interessem á historia diplomatica do paiz e sobre as questões
de maior relevancia tratadas no Ministasio.

12.- A escripturação, guarda, contagem e distribuição das
estampilhas consulares.

13.° O protocallo dos papeis, impressos e outros documentos
entrados no archivo.

nisposições commuNs

Art. 17. • E' commum a todas' as Secções:
1. 0 A guarda dos papeis pendentes até serem findos ou pra;

judicados.
2.° Os regulamentos, instrucções, decisões e quaesquer

actos que versarem sobre os negocies da sua competencia.
3, 0 A synopse de todos os negocios que correrem por cilas,

com indicação da marcha que tiverem e sua solução.
4.* O balanço annual dos papeis respectivos.
5. 0 O indica geral dos mesmos assumptos, sendo estes sab-

ei vididos do modo mais fedl para a sua procura. •
6. 0 A synopse das leis, decretes, regulamentos e decisões

na parte que disser respeito ás especialidades de cada uma das
mesmas Secções. 	 •

7. 0 O registro, em livros apropriados, de todos os papeis
expedidos pela Secção.

8.° A formação ci maços ou expedientes, por meio de cópia,
dos casos mais impstaantes tratados pela Secção ; maços esses,
que serão encadernados.

CAPITULO

DO CONSULTOR :URIDICO

• Art. 18. 0 O Consultor Juridico é destinado a auxiliar o Mi-
nistro com o seu parecer em todos os negocies &Obro 'que foe
ouvido.
• Incumbe-lhe especialmente dar parecer:

1. 0 Sare a negociação de qualquer ajuste internacionae.
2.° Sobro os actos internacionaes a que o Brasil tiver de

adlierir.
3. 0 Sobre a intelligencia e execução dos tratados, convenções

accordos, protocollos, declarações e quaesquer obrigações inter-
naciona,es.
' 4. 0 Sobre o monto das reclamações apresentadas o valor das
indemnizações re earnadas por via diplomatica.

" 5.
0 Sobre as contestações de Direito Internacional Publico ou

Privado.
6.° Sobre as propostas legislativa, alterações de regula-

mentos, re facção de decretos e resoluções e em geral sobre todas
as questões em que o Ministro desejo ser esclavecido.

Art. 19.0 O Consultor não está sujeito ao ponto nem é obrigado
a'comparecer diariamente na Secretaria. Corresponder-se-á di-
rectamente cem o Ministro, ou com o Director Geral a quem
solicitará todos os dados e esclarecimentos do que careça para
o desempenho do seu cargo.

Art. 20.° Será auxiliado no exercido do suas funcções por um
empregado da Seceetaria, designado pelo Ministro.

Art. 21.° Cabem ao Consultor Juridico as honras de Enviado
Extraordinario e Ministro Plenipotenciario.

Art. 22.° A nomeação de Consultor Juridico é de livre escolha
• do s Governo, deveria°, entretanto, recahir em pessoa do reconhe-

cido muito e peovada aptidão juridica.

t.APITULO VI

• DOo DIRECTORES Da SECÇ:(3

Art. 2''.! Aos Directores de Secção incumbe:
1.0 Dirigir; examinar, fiscalisa,r e promover todos os(traãilhos

eue competirem ás suas Secções, e entregai-os ao Director Geral
com a exposição e documentos necessarios.

2." Prestar e 'requisitar par escripte aos oatros directores as
Informações necessarias pira o aperfeiçoamento dos tradalhos da
Secçao.

3. Fornecer ao Ditector Geral o que ;,or etecessar iss sara o
relatorio annual.

4. 0 Cornmunicar por sscripto aos outros Directores o que 'se
houver feito e tenha dep3ndencia* com cis nogocios eue Ihs estão
incumbidos.

5.° Submetter á aeprovação do Director Geral; antes de as
maedar passar a limpo, as minutas dos despachos quo tiverem
de ser expedidos. . 	 •	 •

6." Promover o melhor andamento dos negocies pertencenteci
• a 'respectiva, Secção, propondo ao Director Geral as providencias • -
•que forem necesstrias,•assim sobre a ordem e •methodo -dos troa.
- ballwe, -corno sobre a insufficiencia do pessoal ou -.falta - te -e.x-•
" acção no cumprimento d s seus deverias.

7.0 Legalisar os documentos expedidos pelas suas Secções..
. 8.° Ter convenientemente classificados, e sob sua guarda, os
papeis pertencentes aos negocios de suas Secções, entregando a
do archivo aquedes cujos assumptos estiverem findos ou pre-
judicados.

9•0 Fazer registrar a correspondencia que for expedida pelas
suas secções.

CAPITULO VII

DOG OFFICIAES E AMANUEN5E1

Art. 23.° As obrigações dos officiaes e amanuenses oonsistem
em executar com o maior zelo e discreeão os serviços que lhae
forem distribuidos pelo director da respectiva secção.

• CAPITULO VIII

?ORTARIA.

Art 24. 0 Incumbe ao porteiro: •	 •
lei," -Promover, dirigir e fiscalisar os trabalhos de limpeza r

asseio do sediado da secretaria ;
2. 0 Trazer em perfeito estado de conservação e asseio, e tok

sob sua guarda e inventario todos os moveis, alfaias e objecta:
da secretaria ;

3.° Abrir e fechar nas horas regulamentares e sempr e que
• lho for determinado pelo Director Geral, ou pelo Gabinete o *di•

feio de secretaria ;
4. 0 Escalar o serviço dos serventes e designar os plant5e : doe

que devem guardar o edificio durante as horas em quo estiver
encerrado o expediente ;

5. 0 Promover a prompta expedição e entrega da correspen.
dencia que lhe for confiada para esse fim pela Directoria Geral,

• Gabinete o Secções.
0.° Organisar as folhas dos salarios dos serventes e ordenanças

e a das despezas miadas a seu cargo e apresentai-as mensalmente
eao exame da 4a Secção.

7.° Encerrar meia hora antes de Começarem os trabalhos, c
c ponto dos empregados da Portaria.
• 8. 0 Cumprir e fazer cumprir immediatamente as ordens da
Directoria Geral, dos directores de secção e do gabinete, manic
quando estiver encerrado o expediente.

9. 0 Impedir o ingresso de pessoas estranhas nas salas do;
trabalhos, salvo havendo ordem do Director Geral.

• Aia. 25. 0 O porteiro devora residir no edificio em que funcciom
a Secretaria.

Art. 26.° O ajudante do porteiro, continuo e correios são su
bordinados ao porteiro, no que respeita ao serviço da Repar
tição.
• Art. 27.° O ajudante do porteiro é o immediato substitutc

deste nas suas faltas e impedimentos e o auxiliará no desem-
penho das suas obrigações.
e Art. 28, 0 Tanto o porteiro, coimo seu ajudante, continues e
correios devem comparecer na secretaria uma hora antes da
designada para o começo dos trabalhos.

Ari,. 29. 0 O continuo que servir no Gabinete do Ministro não
estar sujeito ao ponto.

•
CAPITULO IX

DA.5 NOME.Vg)ES, DEMISS5ES, SuBSTITUIOES E EXERCICIO
DOS EMPREGADOS

Art. 30. 0 Serão nomeados por decreto o Director Geral, o Con-
sultor Juridico, os Directores de Seção, os 1 0s e2" °Meletes e o
Porteiro ; por pertaria do Ministro todos os outros empregados.

Art..31. 0 A nomeação do Director Geral, como a do Consultor
Juridie,o, será do livro escolha do Governo

A dos Dir'ectores de Secção e Officiaes será feita por aceesso,
preferindo-se os empregados de categoria immediatamento
inferior.
r Art. 32.°*Ninguern poderá ser nomeado 'amanuense sem
provar .que é Brasileiro, que tem capacidade physica e bom
procedimento e a idade de 18 anaos completos e menos de 25

As meterias exigidas para esse cargo são: '	 - •
Calligraphia.

-Linguas partugueza, francege,, ingleza e alemã, devendo ó
Candidato traduzir as duas ultimas e fallar, pelo menos, as duas
primeiras
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• Noções de historia do Brasil 'o de geographia 'geral.
Arithinetica-até proporções e suas applieaçôes. ,

• Conhecimento dos prineipios geram do Direito Intereacionai
e do Direito Publico nacional.

Redacção aliciai, especialmente de notas, despachos e outros
documentos diplomaticos.

Art. 33. 0 O Porteiro, sou ajudante, continues e correios serão
nomeados por livre escolha do Ministro.

-Art. 34.° Nenhum empregado jubilado, reformado ou aposen-.
tado poderá ser nomeado para empregos da Secretaria.

Art. 35.° O Director Geral, os Directores de Secção, l" e 2°9
Offlcia,es e os outros empregados que tiverem mais de dez annoo
de effectivo serviço se poderão sor demittidos no caso do incor.
',creme em algum crime verificado por processo judiciario ou
admin strativo ou em redinhecida falta do zelo no serviço pu-
blico, omprava,da, já pela ausencia frequento da Secretaria, sem
causa que a justifique, já pelo abandono doa serviços de que
forem encarregados.

Os a mprêgados que tiverem menos de dez annos de serviço
poder o ser demittidos, quando comprovada a sua inaptidão ou
quandá deixarem de bom servir, faltando, sem causa, frequen-
temeu° e á Secretaria, ore descuraudo_dos serviços do que forem
incum tidos.

	

.	 ,
Art. b36.° Serão sub,stituidos em seus impedimentos e faltas:
1.0 O Director Geral pelo Director de Secção que o Ministro

tiver d esignadoeou; em falta dester pelo mais antigo que se
acha_r pmente.

2. " Os Directores de Secção pelos 103 ou, na falta destes, pelou
2° 6 Officiaes da mesma Secção, por designação do Director Geral.

3.° O Porteiro pelo seu ajudante, e esto pelo continuo que for,

	

designado pelo Director Geral. •	 - • . -
Art. 37.° Competirá ao substituto todo o vencimento do em-

prego, se o substituido nada perceber por elle, e, no caso con-
trario, a respectiva gratificação e representação, que accumu-
lará, ao vencimento integral do emprego proprio, até a impor,
tancia total do vencimento do substituido.

Art. - 38.° O einsireg,ado que eiercer interinamente legar vago
erceberá todo o vencimento deste.

CAPITULO X

DOS VENCIMENTOS E DOS DESCONTOS POR ALTNS

Art. 39. 0 Competem aos empregados os vencimentos fixados
na tabella annexa ao decreto legislativo n. 1343 A de 25 de maio
de 1905.

Art. 40. 0 O empregado que deixar o exercido do seu logar
Secretaria pelo de qualquer commissão alheia ao ivIinisterio re-
ceberá, se tiver sido autorizado pelo Ministro, o respectivo or-
denado. .

•Art. 41. 0 O empregado que faltar ao ,serviço soffrerá perda.
total ou desconto em seu vencimento, conforme as regras se-
guintes:

1. 3 O que faltar sem causa justificada o o que se retirar Leni
autorização do Director Geral, antes do findar o expediente',
perderá todo o vencimento.

2. 3- Perderá somente a gratificação aquelle que faltar por mo-
tivo justificado. São motivos justificados

I. Molestia do empregado ou de pessoa de sua familia, enten-
dendo-se por familia : o pai, a mãi, mulher e filhos. •
• II. Nôjo até sete dias.

III. Gala de casamento até quinze dias.
3.a Serão provadas com attestado do medico as faltas por Mo.

lestia do empregado e das pessoas de familia acima indicadas,
quando excederem a tres seguidas em cada mez.

4. a Soffrorá o desconto do metade da gratificação o empregado
que comparecer depois de encerrado o ponto.

5.° O desconto por faltas interpoladas será relativo somente
aos dias em que se derem ; mas, no caso do faltas successivas,
se estenderá tombem aos dias que, não sendo de serviço, -se
comprehenderem nesse periodo.

6.a As faltas serão computadas pelo que constar do livro do
ponto, no qual assignarão seus nomes por extenso todos os em-
pregados, excepto o Director Geral e os Directores do Secção.
O ponto será encerrado ás 10 horas pelo Director Geral ou pelo
Director de Secção que elle tiver designado. No •mesmo livro
lançara o Director Geral ou o .Director de Secção que o substituir
as competentes notas.

Os Directores de Secção, o Consultor Juridico, os Offialaes de
Gabinete e o continuo_que servir no Gabinete serão dispensados
do ponto.

7. a Pertence ao Director Geral o julgamento sobre a justifi-
cação das faltas.•

- Art. 42.0 Não soffrerá deseonto algum o empregado que faltar
Secretaria :

,. 1, 3 Por' estar enfermo, de molestia gravo e prolongada com,"
provada por uma commissão medica e por tiOUS funciona,rios 'da
Secretaria, dependendo o , abono de ordem escripta, do Ministro
sob proposta do' Director Geral.
- 2.. Por se achar encarregado pelo Ministro ou pelo Director
Geral de qualquer trabalho ou commissi,o,

3.0 Por motivo do serviço da Secretaria, com autorização do
Director Geral.

4.° Por estar servindo algum cargo gratuito o obrigatorio OÈ1
virtude de preceito de lei.

CAPITULO XI:

DAS recàNças

Art. 43. 0 Podem ser concedidas licenças por molestia do em,'
pregado ou de pessoa do sua familia, de conformidade com o
ns 1 do art. 41° com o ordenado e metade da gratificação até seis
meses e com o ordenado de então em diante até um anno.

Nos casos em que não seja do molestia o desconto será da
quinta parte do ordenado até tres mezes, a terça parte por
mais de tres até seis, e a metade por mais de seis até um anno.

Em nenhum caso, salvo o do n: I do art. 42°, será abonada
a gratificação integral de exercício.
. O tempo das licenças reformadas ou de novo concedidas
dentro de um ano, contado do dia em que houver. terminada
a primeira, será junto aos das antecedentes para' o fim de
se fazer nos vencimentos o desconto de-que trata este artigo.

Art. 41.° Não terá legar a concessão de licença ao empre-
gado que ainda não houver entrado no effectivo exercido do
seu legar.

Art. 45.0 Ficarão sem effeito as licenças em cujo gozo se não
entrar no prazo do um Miez, contado dá data da concessão.

- CAPITULO XII

DAS APOSENTADORIAS
-

Art. 46.0 Os empregados da Secretaria só poderão ser aposen-
tados quando estiverem inhabilitados para desempenhar as suas
funcções por motivo de molestia ou de avançada idade, nos
termos do decreto legislativo n. 117, de 4 de novembro de 1892.

Art. 47. 0 Serão contemplados. como servieos utois para a apo-
sentadoria, e addicionados aos que forem feitos na Secreteria, oS
que o empregado houver, em qualquer tempo, prestado'.

1." No exercido de empregos publicos de nomeação do Governo.
e estipendiados pelo Thesouro Nacional.

2.0 Em repartições administrativas federaes ou estadoaeS e na
Intendencia Municipal do District° Federal, exercendo empregos
retribuidos ; mas o tempo de serviço nessas repartições será
contemplado ~ente até um terço do que se contar relativa-
mente aos que forem prestados na Secretaria.

3.° No Exercito ou na Marinha, como official ou praça de prot.
4.° Como addidos á Secretaria até á, promulgação do regulae

mento approvado pele decreto ia. 4171, do 2 de maio de 1868.
Art. 48.0, Perderá a aposentadoria o empregado que for con-

vencido em qualquer tempo, par sentença passada em julgado,
de ser, emquanto se achava no exercicá de sou emprego, com-,
mettido os crimes de peita ou suborno, ou praticado acto di Te.
velação de segredo, de traição ou de abuso de confiança.

CAPITULO XIII

DO TEMPO È MODO DE SERVI90 E DAS PENAS DISCIPLINARES

Art. 49. 0 O serviço começará ás 10 horas da manhã e findará
is 3 da tarde em todos os dias uteis que não forem feriados.

Poderá, porém, o Director Geral, quando for indispensavel,
prorogar as horas do expediente ou* fazer executar, em horas DU
dias exceptuados, na Secretaria ou fora della, por quaesqueo
empregados, trabalhos que lhes compitam. •..

Art. 50.° Os empregados servirão nas - Séeções gire 6 Dite:reta'
Geral lhes designar, podendo ser Maldades de uma para outras,
segundo as conveniencias- do serviço. O mesmo Director poderá
tirar de qualquer Sucção o empregado que julgar' necessario
para o auxiliar nos seus trabalhos.

Art. 51.0 Os empregados da Secretaria são sujeites ás seguintes •
penas disciplinares nos casos de negligencia,desobediencia,
falta de cumprimento de deveres e falta de' aomparecimento
sem causa justificada por oito dias cornem "VOS, ou por quinze
interpolados durante o mesmo neez ou em os seguidos.

1 . a Simples ativertencia;
2. a Reprehensã'o.
3. a Suspensão até quinze dias ', com perita de todo o vencimento:

-Estas _penas serão impostas pelo Diesctor Geral. -
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Art. 52. 0 SÓ pelo Ministro poderá ser determineda a suspensão,
que exceda de quinze dias; do empregado comprehendido em
algum dos seguint 5 casos:

1. 0 Prisão po motivo não justificado.
2.° Cumpram-fito de pena que obsto o desempenho das feno-,

ções do empregado.
3. 0 Exerc cio de qualquer cargo, industrie ou occupação que

prive o empregado do exacto cumprimento do seus deveres.
4. 0 Pronuncia em crime commum ou de responsabilidade, quer

o empregado se livre solto ou preso.
. 5.° Necessidade da suspensão como medida preventiva ou de
segurança.

Art. 53.° Poderá tombem o Ministro suspender correccional-
mente qualquer empregado por tempo que não exceda de
does mezes.

Art. 51.. A suspensão, excepto a preventiva, determinará a
perda de todo o vencimento.

CAPITULO XIV

NORt...1, E _. ORMULAS RELATIVAS AOS ACTOS EMANADOS DO.; PODERn
LEGISLATIVO E EXECUTIVO E AOS DO MINISTERIO

Art. 55.° Ao leis e resoluções adoptadas pelo Congresso Na-
cional serão publicadas por decreto ( Constituição, art. 48, § ),
assim redigido:

O Pt esidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
e Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu saneciorie

a lei seguinte: etc.»	 .
Ar.. 56. 0 As leis e resoluções da competencia, privativa do

Congresso Nacional serão igualmente publicadas sob a seguinte
formula:

« O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
4 Faço saber que o Congresso Nacional decretou a lei ou reso-

lução seguiete: etc.»
Art. 57.^ Na correspondencia.do Poder Executivo com o Legis-

lativo observar-se-ão as seguintes normas:
Trat ,refu-se de actos de natureza politica, ou propostes do

(levem) Federal, a mensagem do Presidente da Republica será
transmittida ao Presidente da Camara ou do Senado com aviso
do Ministro.

2' No caso em que o Presidente da Republica, haja do prestar
informações exigidas pelo Congresso, e dependendo estas do, Mi.
nisterio, serão transmittidas em aviso e em nome do mesmo
President-.

3' A remessa de papeis relativos a simples expediente o mais
communietteões do Ministro faiese-á, por aviso ao Secretario do
qualquer das camaras.
. Art. 58.° Serão numerados os decretos do Poder Executivo,

excepto os referentes a nomeações, demist . ões o aposentadorias
dos empregados.

Art. 59.° Os actos do Poder Executivo que devem ter a forma
de decretes, numerados ou não, serão expedidos com a assigna-
tura do Presidente da Republica é do Ministro.

Art. 6u.° Os decretos de nomeação, demissão e aposentadoria
serão assim redigidos:

O Presi lente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:,
etc. »

Nos titulos do Ministerio a fórmula será:
« O Ministro de F,stalo das Relações Exteriores, em nome do

Presidente da Republica, resolve, etc.,

CAPITULO XV

nrseosiçUes seneses

Art. 61. 0 Nas solemnidades e actos officiaes e nas ceremonias
particulares de grande gala, os empregados superiores da secre-
taria de Estado poderão usar do uniforme do Corpo Diplomatico,
competindo ao Director Geral e ao Consultor Juridico o de En-
viado Extraol d Mario e Ministro Plenipotenciario, aos Directores
de Senão o de ei inistro Residente, aos l üs Officiacs o de 10 Se-
cretario, aos 2° 5 Officiaes e Amanuenses o de e° Secretario.

§ 1.0 Os empregados inferiores continuarão a usar dos.actuaes
uniformes.

§ 2. 0 E' tolerado, no tempo de verão, o uso de dolman branco
ou do &ir durante as horas do expediente.

Art. e.° A Secretaria terá os livros do registro que) o Director
Geral julgar necessarios.	 -

Art. 62.0 Periodicamente serão designados dom empregados
superiores da Secretaria de Estado para servir, por prazo não
menor de deus annos, em legações ou consulados na Europa,

afim de se aperfeiçoarem na pratica das linguas modernas. Reset
empregados receberão, além de seus vensimenteso integraosi
uma gratificação arbitrada pelo Ministro. . 	 -

Art. 64. 0 Os empregados superiores da Secretaria de Estado
poderão ser preferidos e nomeados para cargos diplomaticos ou
consulares sem dependencia do tiroéinio e mais habilitações
exigidas, excepção feita dos Amanuenses, que para tal fim devem
ser formados em direito ou prestarem exame para 2) Secre-
tario ou Consul. 	 •

. Art. 65. 0 Qualquer dos empregados da Secretaria de Estado que
na conformidade do artigo antecedente fôr nomeado para uru
cargo no Corpo Diplomatica ou Consular, salvo em commissão
deixará-vago o seu lugar na Secretaria.
• Art. 66.0 A correspondoncia dos cargos respectivos fica assina
estabelecida:	 •

Director Geral — Enviado Eetraordinario e Ministro Plenipo
tenciario.

Director de secção — Ministro Residente' ou Consul geral. de.	 .
1 classe.

i° °Meia! — 1 0 Secretario ou Consul - Geral de 2' classe.
29 offieial — 20 Secretario ou Consul.
Amanuense — Addido de Legação ou Vice-Consul.

' Art. 67.° A mesma correspondencia de cargos será observada
em relação aos empregados do Corpo Diplomatico ou Consular

' que vierem servir na Secretaria, quer em virtude de disponibi-
lidade activa ou quer a chamado do Ministro.

rt. ...2.° Era dezembro de cada atine o Director Geral dividira
tS pessoal da Secretaria em tres turmas para o gozo de trinta

' dias utois de férias nesse mez o nos seguintes. , •
Aos empregados que não puderem ou não quizerem utilisar.

se das férias na época indicada, é per mittido gozal-as em qual.
•quer outra, quando o Director Geral se não achar inconveniente.

•Poderão tambem accurdular para gosax de uma s6 vez as fe-
rias de um ou nieis'annos ou resorval-as para compensar faltas
justificadas que forem forçados a dar durante o amo, acclarando
previamente essa intenção.

Art. 69. 0 Ficam revogadas todas as disposições do regulamento
approva to pslo decreto u. 1205 do 10 de janeiro de 1893 o dos

1 anteriores regulamentos.

Secretaria do Estado das Rela,çõss Exteriores, 24 de maic
de 1906.	 .	 ,

Rio-Brence.

Tabo_ia do numero, class3s e vencimentos do pessoal da
erc,t3.r.:a	 Estado das Relações Exteriores, a que se referi
o decreto legislativo n. 1343 A de 25 de maio de 1905

O director geral se tiver maio de 40 annos de serviços publicos recebera a
gratificação annual extraerdinaria do 3:0,10$000.

O consultor juridice receberá a gratificaçRo mutual da 12:0001000.
Os officiaes de gabinete receberão, aLlut do 4 soes vencimmtes, a gratificaçao

*anual do 6:0001 cada um.
O empregado que auxiliar o directa:: gm.al tu/ seus tntaalboa receberá •

gratificaçao mutual do 2:4001000.
O pessoal da portaria continuará a ter annualmente a qlantia de 300$ para

eompra do fardamento.
RIO do Tarwiro, 5 de maio de 1906.
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DECRETO N. 8.166 —DE O DE OUTUBRO DE 1906

Concede autorização á uThe De Mello Brazilian Rubber Com-
pany, Limited», para funccionar na Republica

O Presidente da Rebublica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a The De Mello Brazilian Rubber
Company, Limited, devidamente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á The De Mello Era si-
Zian Rubber Company, Limitsd, para funecionar na Republica, c nu
os estatutos que apresentou, mediante as clausulas que a este
acompanham, assignadas pelo Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas o ficando a mesma companhia ehr;gada ao cum-
primento das formalidades exigidas pela legislw.a3c em vigor.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1906, 18° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano

Clausulas que acompanham o decreto n. 6,166, desta data

A Th,e De Mello Drazilian Rubber Company, Limited, obri-
gada a ter um representante no Brazil, com plenos e illimita-
dos poderes para tratar e definitivamente resolver as questões
que se suscitarem, quer com o Governo, quer com particulares,
podendo ser demandado e receber citação inicial pela mesma
Companhia.

Todos os actos praticados no Brazil ficarão sujeitos unica-
mente ás respectivas leis e regulamentos e á, jurisdicção dos
seus tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que em
tempo algum possa a referida companhia reclamar qualquer
excepção fundada em seus estatutos, cujas disposições não po-
derão servir de base para qualquer reclamação, concernente a.

execução das obras ou serviços a que elles se referem.

Fica dependente da autorização do Governo qualquer alte-
ração qu e a Companhia tenha que fazer nos respectivos esta-
tutos. Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar na Re-
publica si infringir esta clausula.

IV

Fica entendido que a autorização ê dada sem prejuizo de
achar-se a companhia sujeita ás disposições do direito nacional
que regem as sociedades anonymas.

V

A infracção de qualquer das clausulas para a qual não
esteja eomminada pena especial será, punida com a AnuIta de
1:0004;000 (um conto de reis) a 5:004000 (cinco contos de réis) e
no caso de reineidencia pela cassação da autorização concedida
pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes clausulas.

Rio de Janeiro, 9 do outubro de 1906.—Lauro Severiano
Miner.

Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete com-
mercial juramentado, por nomeação da ineritissima Junta
Comercial da Capital Federal, certifico pela presente que me
foi apresentado um exemplar dos estatutos da The De Mello
Erazi‘ian Rubber Company,Limited, escriptos em idioma inglez,
afim de os traduzir para a lingua vernacula„ o que assim cum-
pri em razão do meu officio e cuja traaucção é a seguinte:

TRADUCÇAO

tk—Memorial de Associaçào da The De Mello Érazilian Rubber
Company, Limited

P. O nome da companhia é The De Mello Brazilian Rubber
Company, Limited.

20 . A sede social da companhia será situada na Inglaterra.
3°. Os fins para os quaes a companhia se estabelece são:
a) celebrar e levar a effeito, com as possiveis modificações

que forem convencionadas, o contracto mencionado na clau-
'Bula 3 dos estatutos da companhia com a The United Invest-
pent Corporation, Limited e Sebastião Francisco de Mello

b) comprar, tomar de arrendamento ou receber em troca,
'pinar ou adquirir por outra fôrma e possuir, beneficiar, cul-.

tivar e aproveitar terras de qualquer especie ; e fazer trans-
formar, alterar e manter, e explorar plantações e fabricas é

• engenhos de borracha, chá, café, fumo, algodão, Ct330, arroz à
outros ;

e) adquirir, plantar, cultivar e aproveitar arvores o plan-
tas de borracha e outras classes de gonu-nas,. e plantas de Chá,
café, fumo, algodão, coco, arroz e outras, e cultivar, colher',
comprar e de outro modo obter ou adquirir, vender e negociai'
em borracha e outras classes de ~ma, chá, café, fumo, atol.
dão, &Oco, arroz e outros productos, in maura, manufacturadoã
ou em qualquer outro estado ;

d) negociar como plantadores, cultivadores e beneficiadores
e negociantes em borracha o outras classes de gomma, chá,
'café, fumo, algodão, côa), arroz e outros prediletos, e explorar
em todos os seus ramos o negocio desses artigos, e fabricar;
comprar ou adquirir por outro modo, e negociar em artigos ou
objectes 'cuja materia, prima consista, total ou parcialmente.
em borracha ou outras classes de gomma ;

e) adquirir as concessões, outorgas, decretos, direitos, po-
deres, privilegios ou contractos de governos, autoridade,
firmas ou pessoas na Republica do Brazil ou alhures, que pare-
cerem á companhia poderem ser aproveitados, e exploral-oá,
desenvol vel-os, executal-os, exercei-os e aproveitai-os

t) arrendar ou por outro modo aaquirir posses mineiras,
minas, direitos de mineração, e terrenos metalliferos na Repu-
blica do Brazil ou alhures, e exploral-os, desenvolvel-os e apro-
veital-os

• g) reduzir, moer, obter, tirar do solo, fundir e calcinar,
refinar, beneficiar, amalgamar, manipular e preparar para o
mercado minerios, metaes do toda sorte e substancias mine-
raes, e occupar-se de todas as demais operações metallurg,icad
que possam conduzir a qualquer dos fins da companhia ;

• h) explorar qualquer outro negocio que parecer á compa-
nhia poder ser convenientemente explorado em relação a
.qualquer negocio que a companhia estiver autorizada a explo-
rar, ou que possa parecer á companhia capaz, directa ou indi-
rectamente, do aproveitar a esta companhia ou de augmentar
o valor de qualquer dos bens ou direitos da companhia, -ou de
beneficial-os

i) adquirir e explorar todos ou qualquer parte dos negocies
ou bens, e tomar a si quaesiuer res ponsabilidades de pessoa,
firma, associação ou companhia que possila bens que convenham
a quaesquer dos fins desta companhia, ou que explore qualquer
negocio que esta companhia estiver auto.dzada a explorar, e
pagar o preço dos mesmos em dinheiro ou emittindo acções,
fundos ou obrigações 'desta companhia ;

• j) entrar em sociedade ou em qualquer arranjo para par-
ticipação de lucros, união de interesses, risco solidario, con-
cessões reciprocas ou co-operação com pessoa ou companhia
que estiver explorando ou fazendo ou em vias de explorar ou
de fazer qualquer negocio ou transacção que a, companhia es-
tiver autorizada a explorar ou a fazer, ou qualquer negocio ou
transacção que puder ser explorado do modo a, directa ou in-
directamente, beneficiar esta companhia, e tomar ou de outro
modo, adquirir e possuir acções ou fundos ou titules dessa
.companhia, e subsidial-a ou de outro modo auxilial-a, e vender,
possuir, reemittir, com ou sem garantia, ou dar outro destino
a essas acções, funçlos ou titules ;

h) comprar, tomar do arrendamento ou permutar, alugar
ou de outro modo adquirir bens moveis ou immàveis, direitos
ou privilegies que a companhia possa julgar proprios ou con-
venientes para quaesquer fins do seu negocio, e erigir, e con-
struir edificios e fabricas de toda a sorte;• •

1) solicitar, comprar ou de outro modo adquirir patentes,
licenças e similares que confiram um direito exclusivo ou não,

_ou direito limitado de uso, ou qualquer segredo ou outra in-
formação com referencia a qualquer invenção que lhe parecer
capaz de ser utilizada para qualquer dos fins da companhia,
ou cuja acquisição lhe possa parecer capaz, qu!r directa, quer
Indirectamente, do beneficiar esta companhia, e usar, exercer,
desenvolver, conceder licenças com referencia aos direitos e
informações assim adquiridas ou de outro modo delles tirar
proveito ;

m) comprar, subscrever ou do out. ,0 _modo adquirir e pos-
suir as acções, fundos e obrigaçõas de qualquer companhia do

• Reino Unido ou d.: qualquer outra parte, e na distribuição
ch acervo ou na divisão de lucros, distribuir essas acções,
fundos e obrigações entre os SOCIO3 desta companhia, em
especie ;

n) tomar emprestado ou levantar, ou garantir -o paga-
mento de dinheiro, e para esses e outros fins hypothecar
ou gravar a empreza e todos ou qualquer parto dos bens e di-
reitos da companhia, actuae3 ou posteriormente adquiridos,
inclusive o capital a realizar, e crear, emittir, fazee, saccar,
acceitar e negociar debentures ou debenture-stoch, titulos ga-
garantidos ou outras -obrigações perpetuas ou resgataveis,
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letras de cambo, notas promissorias.ou outros instrumentos
e afeitas negociaveis

•o) vender, alugar, desenvolver, alienar, ou de outro modo
lidar com a empraza ou com todos ou qualquer parto dos bens
da companhia sob quaesquer condições, com poderes para
acceitar como preço acçõea fundos ou obrigações ou'qualqncr
intereise em outra compaahia

p) pagar com os fundos da companhia as despezas que a
companhia puder legal neste pagar, tendo em vista as dispo-
sições do art. 8° da iei das connanaias, de 1900, provenientos
ou resultantes da formação, registro e armando da mos ria,
ou da obtenção de dinheiro para a companhia e da em são
de seu capital, incluindo corretagens e commiss5es pela -ob-
tenção de pedidos, ou pela tomada, collucaçãa ou 'garantia do
aubscripção do acções, debentures ou debenture-stoek ; e, á
Custa da companhia, requerer as Parlamoato qualquer ana-
Dilação dos poderes da companhia ;

q) entrar em qualquer arranjo com governos, autoridades
supremas, municipaes, locaes ou outras, o obter desses go-
vernos ou autoridades os direitos, concessões e privilegies que
possam parecer conducentes aos fins da companhia ou a qual-
quer um deites;

r) estabelecer o manter ou auxiliar no estabelecimento o
.manutenção de associações, instituições e serviços capazes do
beneficiar quaesquer , empregados ou ex-empregados da com-
panhia, ou seus dependentes ou patentes ; e conceder pens'Ses e -
rendas e effectuar pagamentos por conta de seguros e sub-
screver e garantir dinheiro para fins de caridade ou do bane-

•ficencia ou para qualquer exposição ou outro fim publico, com-
mum e de utilidade ;

s) incorporar qualquer companhia ou companhias com O
fini do adquirir ou adquirirem todos ou quaesquer dos bens,
direitos e encargos da companhia oui com qualquer outro fim
que possa parecer, directa ou indirectamente, capaz de bene-
ficiar esta companhia ;

t) levar a effeito todos ou quaes.quar tios fins acima, como
principa,es ou agentes, ou de sociedade ou juntamente com
outra pessoa. firma, associação ou companhia, e em qualquer
parto do mundo ;

ti) fazer tudo mais que for incidente ou conducente
obtenção dos fins acima mencionado,.

4.° A ret.:pai-habilidade dos socios ó limitada.
5. 0 () capital da companhia 6 de 495.0J0, dividido em

495.000 acçaes do 1 cada urna, podendo ser augmentado e
poder de, a todo tempo, emittir quaesquer acções do capital
original ou do novo, com ou sem preferencia ou prioridade no •
pagamento de dividendos, ou na distribuição do acervo, sobro
quaesquer outras acções, quer ordinarias, quer pref tremam
e q ler já emittidas quer não, e de alterar os regulamentos da
companilia no que fôr necessario rara 'tornar olfactiva essa
preferencia ou prioridade, e ao subdividir-se uma acção, dividir
entre as acções resultantes dessa subdivisão o direito de parti-
cipação nos lucro ou no excesso do acervo ou o •direito de
votar do qualquer maneira.

• Nós, as pessoas cujos nomes e endereços vão subscriptos,
desejamos con-tituir-nos cm companhia, p t,ra, executar o pre-
sente memorial de associação e obrigamo-nos respectiva-
mente, a tomar o numero de acções no capital tia 'companhia
mencionado em frente dos nossos nomes respectivos. 	 •

Nomes. endereços e profissões dos	 Numero de acções
subscript ores	 •	 que toma

cada subscriptor
Ilenry G. Jacobs, 15, Park Hill, Clapham

Park, S. W, secretario 	 	 1 ordinaria
Ernest Henry Wins:ow, 2o Dudley Garbos,

Ealing W, secretario de companhia
publica 	

William Edwin Wall, 8, Lindrop Sarada
Stephendale Road, Fulham, S, W, em-

• pregado 	
G. Koenigswerther, 40 Shaftesbury Avenue,.

W, engenheiro 	
B. D. Rush, 32, Aldervillo Road, Fulharn,
• S. W, stenograpito 	

Chas. M. tDonela.n, 151, Felsham Road,
Putney; S. W. empregado 	

1. Barnes, Salisbury House, London Wall,
Londres E. C, secretario de compa-
nhias publicas 	
Datada de-3 de julho do 1905.

• Testemunha das firmas supra :
W. J. Yeoman, •.emnregado dos S,r3. Ashurst, Morria,

Crisp .& Comp., advogados.
16, Throginorton Avenue, Londres, E,

• . -Ostatata,3 da, <erlie do 3'ics110
Feubber Company, Liniitedo .

1—PRELIMINARES

1. 0 As disposiçaes - contidas na tabella, A do primeiro
anisas° da lei da sconipanhias, do 1862, não serão applica,vels
es a companhia, qua reser-sa-ha pelas que se soguom.

2. , Na interpretação destes estatutos, as seguintes pala-
vras terão os respectivos significados a alias ora attribuidos-
a não ser que no contexto haja qualquer cousa incompativol
com alies

a t palavras denotando sarnenta o numero singular inclu-
irão tamb-m o num ,ro plural, e vice-versa

• b ) palavras denotando sarnento o ganem masculino
incluirão tambem o o'Pn.iro fiminino

c ) palavras denotando semento pessoas incluirão tambena
corporaçks

d ) deliberação extraordinaria, no caso de uma asssmbléa
dos portadores de qualquer classe de acçks, sianidcará uma
delih aração approvada por . maioria constando de nunca
menos do que ires quartos dos votos dados sobre a delibos
ração;	 . .

e) mez significara uni mez contado segundo o calca
dano.

3. 0 A companhia celebrará iminediaaamante com a T4e
ITntted -Inve ,t ,ae,tt Corporation, Linyte um contracto nos
termos da minuta que, para o fim do id.entificação foi aubri-
cada 'por dons 'dos subscriptores do memorial de associação c
a direc:ot • ia deverá, exacutal-o com as modi.icaç ias que a
Mesma directoria approvar.

pori lm, estabelecido que a directoria não deverá,
antes da reunião da assembléa, constitutava da companhia,
variar os termos do dito contracto salvo at/ referendum da
mesma.

II— CAPITAL

•1.°—ACÇÕES
•

4.° As 225.000 aoções do capital original, numeradas de 1 a
225.000, inslusive, serão acçliea •prefe„rencia ss. e as 270.000
accões numeradas de 225.001 a 495.000, inclusive serão acções
ordinarias.

Cada categoria de acç'tlies será respectivamente direito de
collocação para os fins de percepção de dividendos, conformo
abaixo se doei ira. •••	 . ,

' 5.° Na hypothesa da liquidação da compinhia o excesso do
acervo será destinado: primeiro, a reembolsar aos possuidores
'de acções pr ,fereaciaes a importa t que sobre alias houve-
rem pa go; depois. a reembolsar aos posaudores das acções ordi,
narias as entradas feitas sobro essas acções; e o excesso (si
houver) será rateiado entre os possuidores de acções preferea:
cia,ea e orchnarias na proporção das quantias pagas ou credi-
tadas como paras sobre as acções preloienciaes ou °Ninarias.
que respectivamente possuirem no começo da liquidação, coiV
exclusão das quantias pagas coma adeantamento do cila.
macias.

Na deducção de capital por °ocasião de redacção do capital,
as quantias pagaa ou creditadas sobre acções manarias serão
deduzidas antes de o serem as quantias pagas ou creditadaS
sobre acções preferenciaes.
• directoria não procederá á distribuição do capital-

'acções da companhia offerecido á subscripção publica, nem
será feita distribuição alguma desse capital antes de haverem
sido sabscriptoa pelo menos 25 0/0 desse capital-acções, paga
e recebiba pela companhia a importancia pagavel no acto doi
pedido de subscripção.

•Esta disposição não se applicará a nenhuma distribuição da
acções subse inani° á primeira distribuição das . acções offere-

•cilas. á subscripção publica.
7. 0 A importancia pagavel no acto do pedido sobre cada,

acção da companhia offerecida á subscripção publica não será
inferior a cinco por cento do valor nominal da acção.

8. 0 Salvo as disposiçõos dos dous ultimos artigos. as acções
do capital original da companhia poderão ser distribuidias ou
do outro modo alienadas ás pessoas, e pelo preço, nos termos
e condições que a directoria determinar, respeitadas as priori-:
dadas estabelecidas noa presentes estatutos . e esta poderá, ao
emitir quaesquer acções, estabelecer uma ditlerença entre os
possuidores de taes acções quanto á importancia das cliamadaá
que tiverem de ser pagas e á apotea do pagamento de taes
chamadas.

• 9.° A companhia não exercerá os seus poderes de levaistar
omprestimos sein o consentimento dado em deliaeração extra-
ordinaria dos possuidores de acções preferenciaes, tomada mia
asaenablaas realizada na conformidade do disposto nos arts. 75
e76.

2
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1.0. Si varias pessoas forem , registradas como possuidores
coujunctos de qualquer acção, a sua responsabilidade em re-
lação a ella será individual e conectiva.
,	 11. A companhia não será obrigada par fidei-eommisso nem
por qualquer outro direito em relação a uma acção, que não
o direito absoluto que a ella reconhece no seu possuidor regis-
trado na occasião, ou os outros direitos, no caso de transmissão
'da acção, adeante mencionados, nem poderá ser por quatquer
modo compellida a reconhecei-os, embora delias tenha aviso.

1. Os fundos da .compamhia não poderão ser gastos na
compra de suas procrias acções, nem. emprest :dos sobre ge-
rantia das mesmas.

13. Ao fazer qualquer offerta de acções á subcripção pu-
blica, a companhia poderá pagar commissão a urna taxa que
não exceder . 50 •/. sobre as anões assim offereaidas a qualquer
pessoa em consideração deita :subscrever ou obrigar-se a sub-
screver. absoluta ou condicionalmente, quaesquer acções da
companhia, ou angariar ou obrigar-se a angariar subscripções,
quer absolutas, quer condicianaes, para . quae,squer acç-úJs da,
companhia.

2.°---CAUFELAS DE ACC5E3

14. Todo o socio terá direito, livre de pagamento, a una
certificado saltado com o seno da companhia especificando 1ts
acções por elle posauldas e a impaetancia paga sobre citas.

• O certificado .das acções registradas em nome dos pos-
suidores canjunctos será entregue ao possuidor cujo nome fi-
gurar em primeiro dosar no registros dos socios. . • • 	 •

15. Si um certificado se gastar . pelo -uso, for destruido ou
perdido, elle poderá ser substituido mediante pagamento de um

. shilling (ou quantia inferior que a comp ufilia prescrever em
assembléa • geral) e apresentação da prova de se haver elle
gasto com o ti-o, destruido ou perdido, a-coatento da directoria,
e mediante a indemnização, com ou sem causa, que a clive-.	 .	 .
ctoria, exigir.

3.°—CIIAMADAS SOBRE AC(.5jE3

• 16. A directoria • poderá, opportunamente;-.(respnitadig
quesquer condições sobre as quaes possam haver sido emit-
tidas qua,esaner acções) fazer sobre os SOC103 as chamadas que
julgar conveniente dos dinheiros a pagar sobre as suas acções,
comtanto que seja dado polo menos vinte e um dias de aviso do.
cada chamada, e que nenhuma chamada exceda um quarto do
valor nominal de urna acção, nem seja pagava' antes de dons
mezes dopeis da data para que houver sido feita a chamada
precedente. •

• • Todo meio será obrigado a pagar as chamadas assim feitas
e qualquer dinheiro pagava em relação a qualquer acção . nos
termos em que houver sido distribuida ás pessoas e nas (pecas
p legares indicados pela directoria. Qualquer chamada poderá
ser revogada ou a data mareada para o seu pagamento adiada
pela directoria.

17. Será considerada feita a chamada na oceasião em que
houver sido amprovada a resolução da directoria autorizando a •
mesma chamada. •

18. Si urna chamada pagavel sobre qualquer acção, ou
dinheiro pagavel sobre urna acção nos termos de sua distri-
buição, não forpago no dia designado para o pagamento ou
antes, o possuidor ou ad,ud i.catario dessa acção será obrigado a
pagar juros sobre a chamada ou dinheiro desde es,e dia- até
aquelle em que for effectuado o pagamento á razão de 10 ss
ao anno, ou á taxa inferior que for fixada pela directoria.

19. A directoria poderá, 'si julgar conveniente, receber
de qualquer socio que desejar adeantal-o todo ou qualquer
parte do dinheiro a pagar sobre qualquer das acções por elle
possuidas, além das importancias effectivamente ceamadits.

Esse,adoa,ntamento extinguirá na proporção de sua impor-
-Lancia a responsabilidade de existir sabre as acções com relação
ás quaes for ele recebido. 	 •

Sobre o dinheiro assim pago adeantadamente, õu sobre aguei-
la porção deite que eventualmente exceder á impo rtaucia das
chamadas 'até então feitas sobre as acções em relação ás quaes
esse adeantamento tiver sido feito, a directoria poderá pagar
juros á taxa que fôr convencionada entre o socio que houver
feito o adiantamento e a directoria.

4.° —TRANSFERENCIA E TRANSMISSX0 DE ACÇÕES
20, A transferencia de quatquer • acção da companhia não

representada por uma cautela ao portador será feita par Os-
cripto na firma communumente usada e será a,ssigaada pelo
transferente e pelo transferido. As acções de categorias dure-
rentes não serão traiisferidas no mesmo instrumento de trans-
ferencia sem o consentimento da directoria.

Pagar-se lia á companhia . pelo registro de qualquer trans-
ferencia os emolumentos que a directoria entender, mas pie

r) deverão exceder da importa,ncia de deus shillings e seis
dinheiros. ,	 •

21.- A directoria poderá, sem- allegare motivo especial, - ré-
cusar o registro de . qualquer.tramsferencia de • acções não inte=
gralizadas feita a pessoa não aparovada por cita ou feita por
qualquer socio que conjuncta ou individualmente estiver em
debito ou Sob qualquer resoonsabilidade para com a com-
panhia, ou qualquer transferencia de acções integralizadas ou
não, feita a um menor . ou a pessoa affectada das faculdades
mentaes.

22. O instrumento de trans fer encia deverá ser depositado
na companhia, juntamente coma cautela das acções nelle com-
prehendidas e o mais que a directoria • exigir para provar o
direito do tramsferente, e, então, contra pagamento dos comae-
tentes emolumentos, o transferido (salvo o direito da directoria
do recusar o registro, já Mencionado) será regivrxdo como soei°
por aquella acção, e o instrumento do transferencia será retido
pela companhia.

A directoria poderá dispensar a ap eeeentação de qualquer
cautela sendo fornecida prova que a satisfaça da perda ou des-
truição da mesma.

23: Os . testarnentoiros ou curadores de um soei° fallecido,
que não houver sido possuidor 'conjuncto e, no caso de fanicai-
mento de um possuidor conjuncto, o socio sobrevivente ou os
sobreviventes serão os uninos reconhecidas pela companhia
como tendo qualquer direito ás acções registradas no n )me
do moio fallecido, porém nada do 'que aqui se contém será
interpretad ) como desobrigando a successãa de um po>suid.
conjuncto faIlecido de qualquer responsabilidade com relaçio
ás acções por elle possuidas, de sociedade ( u qualquer outra
pessoa.
•. 24. Qualquer pessoa que adquirir direito a uma acçãci

sem consequencia da marte ou futicada de um socio eu .de
outro modo que não par In Ao de tsa,nsfereacia poderá, sal vo
as disposições supra, ser registrada como meio ao produzir
a cautela da acção e as provas - do seu direito que forem
exigidas pela directoria, ou poderá, salvo .3 mesmas disp
çZies, em vez de ser registrada pessoa,lmente, transteeir a acção.

• Pagar-se-ha á companhia por qualquer registro 03 emelt'.
mentos que a directoria estabelecer, mas que .não deverão ex-
ceder a importa-ceia de dois shillings e Seis dinseiros..

e .	 5.o,DIREIT0.DE RETENÇãO SOBRE .ACAES •
• ,

25. A ' companhia terá primeiro e absoluto (Prole de re-
:minem sobre toda> as acções não integralizadss e soare ma juros
o dividendos- declarado> ou pagaveis em relação a ellas

'
 pelos

dinheiros devidos á companhia (incluindo as eia nadas feitas,
embora a época indicada para o seu pag manto. não tenha
chegado) e as responsabilidades que subsistirem com a compa-
nhia pelo possuidor registrado ou qualquer dos possuidores'
registrados deltas ou por parte delles, quer só, quer de s
dado com qualquer outra pessoa, e poderá tornar . effectivo.
esse direito do retenção par meio de venda ou de confisca-
ção de todas ou quaesquer das acções sobre . as cumes. elle_
reeahir. Fica entendido que a confiscação não será feita, salvo
no caso de divida ou - responsabilidade cita im oortancia de-
verá, ter sido aveeiguada, e que, samente deverão ser conlis-.
cadas tantas acções quantas os contadores da companhia:ve-
rificarem serem equivalentes ao • valor no mercado, na nen-
sirto, da divida ou responsabilidade. 	 •	 ..	 „

6.°—COMMISSO E RENUNCIA DE ACOES

25. Si qualquer soei° deixar de pagar uma chamada ou
nheiro pagavel nas condições ds contribuição de uma acção, no
dia indicado para o pagamento, a directoria poderá, a qualquer
tempo. ernquanto o mesmo não for effectua,do, dar-lhe aviso
convidando-o a pagar o mesmo juntamente - com qua,esquer
juros que tiverem acerescido sobre essa somma e quaesquor des-
pc)zas em que tiver incorrido a companhia por causa da mes-..
ma falta de pagamento.	 .	 . . .

27. O aviso deverá indicar uma outra data, nunca menos'
de que sete dias a contar da data em que foe dado o aviso, na
quatou antes da qual deverão ser pagos a .chamada ou outro.
dinheiro e todos os juros o despezas. que tiverem •acerescido por
motivo da falta de pagamentee e o lo•sar onde deve ;ser feito e
pagamento (sendo o legar assina indicado a sécio social da.co
panItia ou qualquer outro logar onde as chamadas da compa-
nhia forem usualmente paga,veis) e deverá declarar que no
caso de falta de pagamento até ao dia e no legar indicado, a
acção,com relaçã ) á, qual o pagamento for devido será sujeita a
cahir em commisso. - • • • 	 •

28. Si não forem satisfeitas as exigencia,s desse aviso, COM
fiCOR dito, a acção com relação á qual :tiver' sido dado o aviso
poderá, a qualquer •tempo depois, antes'. do pagamento de .
todo o dinheiro devido por cita; com juros e desunas. ser'
confisca ria por delibeeação da direbtoria nesse sentido..	 _ .
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29. Qualquer acção cominissiada, será considerada proprieda-
de da companhia, o poderá,ser possuida, distribuida de noVo,
vendida,por outro modo alienada, con ,Orine a directoria julgar
conveniente e, no caso de nova distribuição, com ou sem o cre-
dito de qualquer dinheiro pago relativamente a ella, .pelo
antigo possuidor; entretanto a directoria poderá em qual-
quer occasião, antes do haver sido distribuida do nove,
vendida ou por outro modo alienada qualquer acção assim
commissiada, annular'a confiscação da mesma sob as condições
que entender.

30: Qualquer socio cujas acções tiverem cabido em com-
misso, não obstante essa confiscação, será obrigado a pagar á
companhia todas as chamadas ou outro dinheiro, juros e deu-
pezas devidos com relação ás mesmas acções na occasião do
cahirem em commisso, juntamente comes respectivos juros o
despezas desde a data da confiscação até . a, do pagamento, á
razão de 10 o/. ao annO, ou a taxa inferior que' for estipulada
pela directoria.
• • 31. A directoria poderá "acoeitar a renuncia do qual-
quer acção em composição de qualquer litigio relativamente
ao estar ou não o possuidor devidamente registrado em relação
a ella, ou qualquer renuncia gratuita de uma acção integra-
lizada.

• Qualquer acção assim renunciada podçrá ser alienada da
mesma maneira que uma acção commissi tda.

32. No caso de nova- distribuição ou venda de uma acção
commissiada ou renunciada, ou da' venda- de qualquer acção
para tornar effectivo o direito de retenção que sobre da tem
a companhia, um certificado por escripto, soltado com o sello
symbolico da companhia; de que' a acçã 1 foi devidamente com-'
missiada.., renunciada ou vou-lida de acarido com os regula-
mentos da companhia, constituirá prova sufficiente 'de todos os
factos nelle exarados contra todas as pess ias que reclamaram a
acção. Será entregue ao comprador, ou adjudicatario um cer-
tificado de propriedade e elle será registrado com relaçã o a
ella, e desde então elle será considerado o possuidor da acção,
livre de todas as chamadas ou outros dinheiros, juros e des-
pezas devidas anteriormente à sua compra ou distribuição, e
elle não será obrigado a superintender a applicação do preço
da compra nem será. o sou titule á-acçã,o affectado por qual-
quer irregularidade na confiscação, renuncia ou venda.

• •
.. 33. A directoria poderá emittir sob o saldo social da com-

panhia cautelas ao portador das acções integralizadas, e todas
as acções, ematianto forem representadas por cautelas, serão
transferiveis pela entrega das cautelas a alias relativas.
. 34. Qualquer pessoa que pedir que lhe seja emittida urna

cautela daverá na occasião do pedido pagar, si assim exigir a
directoria, o imposto do sadio (si li uivar) pagava' com relação'
a alia, ou, si a conkpanhia tiver previamente feito accôrdo
sobre o imposto do sello, então a somma (si houver) que a
rectoria determinar relativa á quantia pagavel pela companhia
pela mesma composição e• tambem os emolumentA que a di-
rectoria fixar opportunamente.

• 35: Salvas as disposições destes estatutos e da lei das com-
panhias de 1867, o portador de uma- cautela será consider ido
membro da companhia em toda a extensão da palavra ; não
terá, porém, direito a comparecer ou a votar em qualquer
assembléa geral ou a assignar um requerimento de uma assem-
bléa ou tomar parte na convocação de uma assembléa, sem .que
elle tenha, com dous dias uteis de antededencia„ depositado na
sede social da companhia ou em outro legar que os directores,
indicarem a cautela relativa ás acções com respeito ás qua,es
elie se propõe a agir, ou a votar.

Não serão computadas para qualificação para director as
acções representadas por Cautelas ao poftalor.

36. A companhia entregará ao SOCi0 que depositar uma
cautela ao portador na forma acima mencionada uru certificado
declarando o seu nome e o endereço e o ntimern de acções re-
presentadas pela cautela, e o . certificado dar-lhe-ha o direito de .
assistir e votar em uma assemblea geral Com as acções naná
especificadas, do mesmo modo, em tod is os santidos, cem°
elle fosse um membro registrado. Ao ser devolvido o certificado,
a companhia restituir-lhe-lia a cautela da qUal houver dado
o dito certificado ao portador.

37. Ninguem, como portador de uma cautela, poderá exer- •
cer quaesquer dos direitos do socio (excepto coma acima ficou
expressamerte previsto com respeito a assembleas geraes) sem
apresentar a cautela, ,o declarar o seu nome,. endereço e ou-
mação.

38. A companhia não será.obrigada por qualquer outro di-
reito em reiação á acção representa ia por uma e tutela ao por.
tador que não o direito absoluto que ella reconhece-no porta-
dor da mesma na occasiã,o, nem poderá por qualquer modo ser
compellida a reconhecei-o embora dello tenha aviso.

,

.
3:). A directoria poderá providenciar mediante coupons ou;

por outro meio para o pagamento dos dividendos futuros Sobra
a acção incluida em qualquer cautela, o a entrega de um cot.
pon será boa quitação para a companhia do dividendo por
representado.

.90. Si qualquer cautela ao portador se gastar pelo uso, ffii
destruida, ella poderá sor sitbstituicla, meliante p kgamenta . de
um shilling ou qua,atia inferior que a directoria prescreverá
desde que se prove ter sidá ella gasta pelo uso, perdida ob
destruida, e o direito da pessoa que reclamar a acção por ella
representada, a contento da directoria, dan lo-se á indemniza!

'ção, com eu sem caução, que a directoria. exigir.
41. Si o portador do uma cautela ao p irtador entregal-a

para ser cancella a juntamente com todos os coupons de divi-
dendos a vencer-se emittidos em rela4ão a alia, e ao mesma •
tampo depositar na companhia um pnlido per escripto, assi-
gnado por elle na fôrma e authenticado do modo que a directo-
ria, exigir, pedindo para ser registrado Como socio pela acção
esp icificada na me-ma cautela, e decla .ando no -pedido o seu
nome, endereço e °ocupação-, elle terá direito a ter o seu
nome inscripto como socio no registro dos socios da conapanhi
pela acção especificada na cautela assim entregue.

8. 0—coNv.erks •Ão DE ACÇõES EM FUNDOS E RECONVERSÃO
EM &COES

42. A directoria, com o consentimento da companhia, pre-
viamente ,dado em a ,semblea geral, poderá converter em fun-
dos quaesq ier acções integralizadas, e' poderá tainbem, com o

ao consentimento ac . ma citado, rec inverter esses fundos
em acções integralizadas do qualquer den iminaçãa.

43.Quando houverem sido convertidas em fundos quaesquer
acções, os varios passuid ires de taes fundos poderão d3sde logo
trans'erir os seus respectivos interesses ou qualquer parte des-
ses interesses nesses fundos, do mesmi modo e sujeitos ás mes-
ma; disposições como quaesquer acções n3 capit II da compa-
nhia, ou tão approximadamente c imo as circumssa,ncias o per-
mittirern; porém a directoria poderá opportunamente, si jul-
gar conveniente, fixar a quantia minima de fundos transferi,-
veis e d terrainar que não s ,jam transferiveis fracções de libra
esterlina„ co.n poderes, não obstan ..e, á sua disca al de d is-
'pensar a observancia des$as disposições, em qualquer caso par-
ticular.	 .

'44. Oefundls confivirtio as Sená possuid ires respectivo4
os mesmos d reitos que seriam con 'eridos por acçõ'és integra-
lizadas de' igual importancia,- da classe conve,itida, do cültal
da companhia, mas de maneira que, salvo o direito de partici;
par nos lucras da companhia. nenhum desses direitos -  'con-
ferido por qualquer quantia de fundos que, si, exist.se, em ac-
ções ,da classe convertida, não teria auferido esses direitos. •

9. 0—CONSOLMAÇÃO E SUBDIVISÃO DE .2.k.eçOrS•

45. A Companhia poderá, em assemblea geral, consolidar
as suas acções, ou quaesquer delias, em acções de quantia maior
ou menor.

46. A companhia poderá, mediante deliberação especial
subdividir as s ias noções, ou quaesquer delias, e.n acções de
importancia inferior, e p Àerá„ por meio dessa deliberação, de-
ter ninar que,entre os pass lidares das acções ..esultantes .
subdivisão ,uma ou mais dessas acções terão alguma preferen-'
eia ou vantagem espacial quanto a dividendo, capital, votação
ou de outra sorte sobre a outra ou as outras, ou em rela,çã°
a ellas.

.10.—AUGMENTO E REDUCÇÃO DE CAPITAL

47. A companhia poderá, mediante deliberação de iimj.
assem'ilea, geral di. como-te lia, aumentar opportuna,mente•
seu capital pela_amissão de novas ac,;.ões. •

48. Não serão emittida,s pela comaanhia novas acçõe3 com
direito de igualdade ou preferencia em relação ás acçõe , pro..
forenciaes origines sem o consentimento de uma de.iberaçã,c,
extraordinria dos possuidores dessas acções preferenCiaes,
mina em assemblea realizada nas condições. adeanta especifica:.
das. Salvo o que ficau dito acima, essas novas acções deverão '
ser dt quantia, o emittidas pelo preço, nos termos e condições,
e com a preferencia ou prioridade 'conj. 'relago a dividendos os .
distribuição do acervo ou com respeito a votação ou de outro
modo sobre outras acções de qualquer cl use, quer já .entãc
°ninadas, quer não, ou com as estipulações que as defiram a,
qu tesquer outras anões com relação a dividendos ou a distri,'
buicão do acervo, que a co.npanhia, em aemb'ea ge:al,
termin kr, e s kiva, essa, deermina.ção, ou na falta. lana. •asalis-
posições 'lestes estatutos serão applicavois ao novo capital dá
mesin i. ma leira, em todos os sentiaos,. como ao capital original
da companhia emittido na forma do acções ordinarias.

7.0—CAUTEIJS AO PORTADOR
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49. A companhia, mediante deliberação especial, poderá
• reduzir o seu capital pagando capital, cancelando capital que

tiver sido perdido ou, não lar reareseatado pior activo oti,penivel,
• reduzinda a responsabilidade nas . itet:503, cancol . anao aeç3tes •
• 31ãO telnwias ou- sobro as quites não houver compromisso do
.tputal-as cou. de 'outro tando como -p treeer .ntélhor ; e poderá
ser pago capital sob a ctaidição de que elle poderá ser chamado
de novo ou não.

ILI-; .ASSEMBLÉAS DOS ACCIONISTAS

1:—CONVOCni0 DE AS5ESIIII.E.15 GERA ES

50. A assembhie, constituinte realizar-se-ha no prazo de
nunca menos de una moz, nem mais (1.0 tios 1113 .43, a contai da
data cai que a companhia tiver direito o começar os seus nego-
cios, e ao local que a directoria co.scollier.

51. As assembléas gemes reunir-se-hão uma vez em cada
anuo, depois do anno em que a companhia tiver sido inoorpo-
rada, no dia e local que lar determinado • pala companhia em
assembléia geral, o. si não tarem estipulados dia, nem local. en-
tão conforme decidir a directoria.

52. As assoimbléas gordas inencloaadas no artigo pruri-
dente serão denomioadas lassembléas germes malharias; todas
as dem lis assembléias germes serão 44SS011tbié:LS
gemes extraord invadas.

53. A directoria poderá. sempre que julgar conveniente,
convocar uma assembléa geral extraordinaria, e, ao receber
um requerimento de aCeiattidaS represeotando, ao manos, a
decima parte do capital emittido da companaia sobre a qnal.

'todas as cham o,das ou outras sommas então vencidas tiverem
'sido pagas, devera, convocar immediationeute uma assembWeit,
geral extraordinaria O Sedi0 observadas as seguintes disposi-
Oes da lei das companhias, do 1900

1, o requerimento devora expor os fins da aasemblaa, ser
assignado pelos requerentes e depositado no o ieriptotio da
companhia, e poderá constar do varlos documentos do ti:pema
igual, cada um assignado por um ou mais requerentes
•

a
23), si os directores não procederem a aZer Com que se

reuna uma assumblait auntro de vinte o um dias a contar da data
aaqueraliou t o que ifir asiin depiSiTade, Os requerentes, ou

a malosaa delias em valor, poderia) por si proprios convocar
asserabléa ; MaS qualquer asseintaaa assim votivos:adia não

tpoderá reunir-se depois de decorridos tras mezes, a contar da
'data do re:arido deposito ;
• 3"), si em urna (fossas assembleas for approvada uma deli-
beração que precise do confirmação eai outra assembléa, os

ree ores i matedi a ta mente convocarão uma asse n Watt, g,esal
•extraordinaria para o fim do considerar a deliberação e, si
litigar conveniente, conármal-a como deliberação especial; o si
os directores bão convocarem a assombléa dentro de seio dias,
a co 'dar da data Cm que houvee sido a pprovada a paineira
deliberaçáo, os requerentes. ou a maioria delias em valor,
poderão, alies propri o s, cosi voar a assemblext;

.1"), qualquer assemblea, convocada na fôrma deste artigo,
pe:os requeren i,es, duverá ser convoeula da mesma maneira,
tanto quanto possivel, como aquella em quo as assembléias
teem do soa convocadas pelos directores.

54. Será 'latia aos s teios um aviso de. sete dias da convo-
car:ao de qualquer assembléia geral (exeluidos o dia em que o
aviso for dado ou considerado como dado o o dia da assembléa),
esaesilleaudo o dia, hora e logar da asso»ibléa, da maneira,
adcante mencionadas ou do outra maneira que, opportuaa-
mente, for preseripia pela companhia, em asseinbléa geral;
mas o fito rOcetd»ICIITO de tal aviso por qualquer socio não
invalidará o t	 de nenhuma assemblaa geral.

55. O aviso convocando urna assembléia geral ordinaria
deVerti, declarar a natareza geral de qualquer assumpta do
que se tencionar tratar nela, além da doeclaração de divi-
dendos, eleição de directores e contadores e a vot iça .) da
remuneração dm MCSI1103 O o exa ate das cantas apresentadas
pela directoria e os relatarios da directoria e dos contadores.

O "aviso convacando uma assembléia gorai extraordinaria
deverá declarar a aatureza, geral do asstimp‘io de goto nela
se tencionar tratar.

2' — ACTOS PM ASSEMBLÉAS actuas

53. Cinco socios presentes em pessoa constituirão Quorion
em uma assembléa geral.

• 1:7. Sidantre d e meia hora depois da hora mareada para a
ra'anião da assein l i . ião houver /piorem, a aasemblaa, si tiver

• sidoa conVocada	 de Socios, será aissolvida.
'qualquer outro caso, afia acará aliada para iiiialauer oiti leo
bia da primeira semana seguinte e p (o, o local que rReel de-
signados pela pt uldeate.

58.Em qualpter assembléa adiada os soelos presentes e com
direito de voto, qualquer que fr:C.;a o seu numero, poderão
decalir sobre todos os assum ptos que poderiam legalmente ter
sido tratados na assembléia da qual itOUVer sido Peito o adias'
mento.

59. O privoidente da dirretoria, ou na saa a useneht, o •
presidente (si(si houver), dirigirá ema ,presidente os-trabalhos do
cada assem bl "a garoa da companhia.

69. Si em qualquer as.sembléa garalso presidente ou o vice-
pre)idente não estiverem prasentas dentro de 15 minutos, a
amolar da hora mareada para a reunião da assemblé a, ou si
nenhum deites (alizar Servir como prwideate, os directores
presentes deverão es editor um de seu numero nata servir, o
Si nonhoun dos direetores escolhidos des ojar servir, os soeios
presentes deverão eseulhor um do seu numero para presidir os
raballios.

61. O prasidente poderá, com o consardimento tia TO-SCT11-
Idèa, adiar qualquer assembléia geral de uma para outra oc-
casieu o de um logar para outro; mas (salvo o disposto no
art. 12 da lei das comp teilia3 de 1900, com relação á a0111-
Wa. constituinte) em qualquer assembléia adiada não se trata sa
de negocio algum que não o negocio deixado una suspenso ma
assemblaa, da qu ti houver sido feito o adia monto.

62. To las as quostaes submeti i [as a uma assembléa geral
deverão ser decididas, em primeiro lagar. por votação sorn'w-
lica, e no caso do empate o presidente terá. tanto em vo-
tação symbaliea coma em escrutado, um voto de desempate,
alam do voto ou dos votos a que elle tiver direito como
meio.

63. Em qual/mor assemblas, geral, a não ser que soja
pedido eserudnio, uma declaração feita pelo presidente que
unia resolução foi ~sovada ou rejeitada, e o lançamento nesse
sentido no livro do actas da comporthia, serão esi buda sutil-
ciente tho facto, e, no caso do resalução (me exigir qualqner
maioria especial, bastará a declaração do haver afia sido aio-
provada pela maioria resuerida, sem prova do n 'mero ou da
proporção dos votos resistrados pro ou contra essa resoluoão.

61. Poderá sar pedido por eseriat eseratinio sobro qual-
quer assumido (que não soja a eleição do presidente tia
assembléia) polo presidente ou por cinco OITTV,PI SOCi08,110 uulifli aio,
presentes em pessoa ou por' proeurador e com direito) do roto o
que juntos nossniram acOes da companhia no valor naminal
do nunca menos do que i 5.000.

65. Si for pedido um e;erutinio elle deverá ser tomado
do modo, no logar e quer imm ,diatamante, quer em outra
°ocasião, dentro da 11 dias depois, que o presiilonte de-
terminar antes de levantar a sessão, e o resultado de .se asam-
tinio será considerado deliberação da companhia em as .omblaa
geral na /1 da, eni for tont:Ido o escridinio.

66. O pedida do asai-atinjo não impodirá a continuação
dos trabalhos da assombléa para a transacção do qualquer nutro
negocio que não apela) sabre o qual houver sido reauerido
escrutinio.

— VOTOS EST AS :SESITtLÉAS 0E11.1.E5

67. Salvo q'taesquer condiçGes os-pealos com relação
a votação sob as quaes possam havor sido emittidas qnaosquer
novas acções, todo socio terá um voto por cad a acção opto
poaotir.

68. Os votos poderão ser dados pessoalmente ou por
procitrador.

69. Si qualquer socio ficar afrutado das ,faculd 'dos men-
-Imos, elle palorit votar por meio de sou tutor, crra!or Imas,
ou outro aura tor legal.

70. Si duas ou mais pessoas tiverem direito colleetivo
qualquer acção, qualquer nma dessas pessoas poderá, votar nas
assembléas de qualquer natureza, quer pessoalmeate, quer por
meio do procura lor, com a mesma acção, C.)D1) si Mia fosse a
untiea com direito a alia e si mais de una desses possuidores
coajam:tos estiverem presentes era qualquer assemblaa, quer
pessoalmente, quer par procurador, sarnenta aquelie cujo nome
figitear em primeiro loa' ar no registro da meios com relação á'
dita, acção poderá, votar com ella.

71. Neahum sacio terá o direito de assistir os do votar,
CRI possoa ou por meio de procurador, em quatitter assembléia
geral ou em eserutinio, ou do exercer qualquer dos pra-doa/ias
de soei°, sem opto todas as cOama las e o diais ui n 'eiras venestos
e pagaveis sobre qaalquer aatstã o de ane elle for possuidor tiverem
sido pa ;as, e nenhata 30'410 terá o (tirado de votar em qualquer
assentida I. reunida tle,ois de decorridos tres mexes da data do
rosa:tirada eampanhi a com quilquer acaão por olhe adarurida
Por transfereiteia, sem que elle tubu. sido registra to 'e ano
possuidos da acção com que preteudar vai, ar, durante tres
Mesas, no minium, antes da riu: alta' da asSembala em que eito
se propuzer a votar.
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72. • O instrumento de nomeação de procurador deverá ser
por escripto e assignado pelo outorgante ou por seu procura-
dor, ou, si o outorgante for uma corporação, sellado com o
sello social desta, ou assignado, ou sediado com o sello de seu
procurador,. conforme a directoria opportunamente deter-
minar.

73. Nenhuma pessoa poderá ser nomeada procurador que
não seja socio da companhia ou de outro modo com direito a
votar, ficando entendido que, quando o possuidor registrado de
acções da companhia for uma corporação, o procurador poderá
ser qualquer socio ou funccionario da mesma corporação, quer
seja elle socio da companhia, quer não, e, emquanto durarem
as suas funcções, esse procurador terá o direito de assistir em
pessoa, foliar, votar e assignar pedi los de escrutinio em qual-
quer assembléa o assignar requerimentos do mesmo modo
COMO si elle fosse o verdadeiro possuidor das acções, com rela-
ção ás quaes houver sido nomeado procurador.

74. O instrumento de nomeação de procurador será depo-
_todo na sede social da companhia deus dias uteis, no mínimo,
•antes do dia marcado para a reunião da assambléa, em que
a pessoa nomeada naquelle instrumento se propuzer a votar.

4.0 — ASSEDIBLÉAS DE CLASSES DE SOCIOS -

75. Os possuidores de qualquer classe do acgões poderão, em
qualquer tempo e quando julgarem opportuno, quer antes,
quer durante a liquidação e mediante deliberação extraor-
dinaria, tomada em assembléa desses accionistas, consentir
em nome de todos os possuidores de acções dessa classe na
emissão ou creação de quaesquer acções com direitos de igual-
dade com relação a ollas ou com •qualquer prioridade
sobre ellas, ou na desistencia de qualquer preferencia ou prio-
ridade ou de qualquer dividendo vencido ou na reducção
temperaria ou permanente dos dividendos pagaveis sobre ellas,
ou ainda em quaesquer alteraçães dos presentes estatutos,
variando ou eliminando quaesquer direitos ou privilegies in-
herentes ás acgees daquella classe ou em qualquer pro-
jecto para a reducção do capital da companhia que affectar
a essa classe de acções que, sem esse consentimento, não auto-
rizam os presentes estatutos, ou em qualquer projecto para a
distribuição (embora em desaccôrdo com os direitos legaes) do
acervo em dinheiro ou em especie, durante ou antes da liqui-
dação, ou em qualquer contracto para a venda da totalidade
ou de qualquer parte dos bens ou do negocio da eompanhia,
determinando a maneira de que deverá ser distribuido o preço
da compra entre as varias categorias de accionistas, e, geral-
mente, consentir em qualquer alteração, contracto, composi-
ção ou arranjo que as . pessoas que votarem nessa assembléa
poderiam, si sui juris e possuindo todas as anões da classe em
questão, consentir ou contractar, o a deliberação tomada
nessas condiç5es obrigará a todos os possuidores de acções
daquella classe.

76. Qualquer assembléa para os fins da clausula prece-
dente deverá ser convocado e conduzida em todos os sentidos,
tanto quanto possivel, do mesmo modo que uma assemblea,
geral extraordinaria da companhia, ficando entendido que, a
não serem os directores, nenhum socio terá direito a, aviso
dessa assembléa ou a assistir á mesma, que não for possuidor
de acções da classe que se tencionar affectar pela deliberação
e que nenhum voto será dado a não ser com acção daquella
classe, e que o quorum nessa assembléa (salva a disposição
supra relativa á assembléa adiada) será constituido por socios
que possuam ou representem por procurador um ' decimo das
acções emittidas daquella classe, e que em, qualquer assembléa
poderá ser pedido por escripto um escrutinio por quaesquer
cinco sucies presentes ou pessoa ou por procurador e com
direito a voto na assembléo.

IV — DIRECTORES

,	 1.0 -L NUMERO E NOMEAÇÃO DE DIRECTORES

77.0 numero de directores não será menor do que •'es,
nim maior do que dez.

78. A companhia poderá, de tempos a tompos,em assembléa,
geral e dentro dos limites acima previstos, augmentar ou re-
duzir o numero de directores cm exercício na °ocasião e, ao,
tomarem qualquer deliberação para um augmento, poderá no=
mear o outro ou os outros directores necessarios para tornar
cffectivo esse augmento e poderá determinar eru que ordem
esse numero, assim augmenta,do ou reduzido, deverá deixar o
cargo, mas este artigonão deve ser interpretado como autori-
zando a destituição do um director,

79. Os directores ;que continuarem, ou o direector, si for,
um só, poderão agir. não obstante quaesquer vagas na directo-
ria ; fica entendido que, 'Si o numero na directoria for menor.
do que o minimo prescripto, os outros directores ou director

-
deverão em seguida nomear um director ou directores pari
preencherem esse minimo ou convocar uma assembléa, geral
da companhia para o fim de fazer tal nomeação.

80. Os directores poderão em qualquer tempo o opportu-
namente nomear qualquer outra pessoa director, quer para
peculiar unia. vaga casual, quer como augmento da directoria;
mas do modo que o numero total do directores não exceda em
hypothese alguma o numero maximo estipulado acima: Mas
qualquer direc cor assim nomeado occupare, o seu cargo semente,
até a proxima assembléa, geral ordinarià da companhia, e
poderá então ser reeleito.

81. Salvo -o director que se retira, ninguem será eleita'
director (a não ser como primeiro director, ou director nomeade
pela directoria), sem que tenha sido deixado, na sede social de
companhia, um aviso, com quatro dias no • minimo e sete _diae •
uteis no maximo, de antecedencia, da inteNeo de o proporeirr,
acompanhado de um aviso seu escripto. manifestando a SUN
acquiescencia, em ser eleito.
• 82. Oe primeiros directores serão as pessoas que forem
nomeadas por escripto antes ou depois d.o incorporação da
companhia por uma maioria dos subscrip toros do memoria do
associação.

2.° — QUALIFICAÇ75.0 E REMITNERA.a0 DOS DIRECTORES

83. A quelificação para o cargo de director. 	 a posse
do acções da companhia, no valor nominal de 2e0, o;
DO CáSO de não possuir essa qualificação, o directoi deverá
ebtol-a dentro do prazo de dous mezcs, a contar da data de
sua nomeação.	 .

_ 84. Cada director terá o .direito de perceber annualmee-
te, a titulo de remuneração, £. 250,com excepção do presiden-
te, que perceberá £. 500., Além dessa remuneração, a directo
ria terá /direito, todos os annos, a cinco por cento do saldo que
restar naquelle anuo .dos lucros liquides da comp tnhia
niveis para distribuição de dividendos, depois de haverem sido
pagos um dividendo ; cumulativo de 7% sobre as elitradas fei-
tas sobre as acções preferenciaes e una dividendo não cumu-
lativo de 7% sobre as entradas feitas sobro as acções

Essa remuneração addicional será dividida entre os directo-
res na proporção e do modo que opportunamente combinarem,
ou, na falta, de combinação, então em partos tguaes.

Qualquer director em exercicio durente p inct de um anuo-
'terá direito a ema parte proporcional dessa remuneração. .í
. ; A companhia, em assembléa geral, poderá . agnientar a

importando, da dita remuneração de modo permanente ou
por um anno, ou prazo maior. Aos directores serão reembol-
sadas as despezas razoaveis de viagens, hoteis ode outra natu-
reza que elles fizerem para assistirem -ás reuniões da dire-
ctoria ou de commi ‘sões da directoria ou ás assembleas gemes,
ou que elles possam fazer a negocio desta, companhia . ou core
referencia, a elle. 	 •

2. 0 — PODERES DOS DIRECTORES

85. Os neg.ocios da companhia serão- geridos pela dire- •
ctoria, que poderá pagar todas as despezas de formação, re-
gistro e annuncios da mesma e a emissão do seu capital ont
Isso relativas.

'A directoria poderá exercer todos os poderes da compl..
nbia, observando, porém, as disposições - de quaesquer leis dê
Parlamento ou dos presentes estatutos e os regulementos (que'
não forem incompativeis com as niesmee dieposições legeee

, estes estatutos) prescriptos pela companhia em assenibiéa ge:e
ral, mas nenhum regulamento feito pela come inhia em assem-
bléa geral poderá invalidar qualquer acto prévio da directoria
que seria valido si não houvesse sid ) feito o regulamento. 	 e -
•- 85. Sem restringir rt, geeeralidade dos poderes acima, a d.e'.
rectoria poderá praticar os seguintes actos: 	 .	 )a) estabelecer directorias locaes, conselhos locaes de ge-
rencie ou de consulta, ou agençies locaes, 'ri.) Reino Unido ou no
estrangeiro, e nomear um ou mais do seu numero ou qualquer
entra pessoa ou pessoas membros dos mesmos, com os poderei
e antoriledes, sob os regularnintos, pelo prazo e com a remu-
neração que julgar conveniente, e poderá opportunamente ree
vogar qualquer dessas nomeações ; 	 •

b) nomear opportunamente um ou mais do seu numera
director-gerente ou directores-gerentes, nas condições de re-,
muneraçao e a ou os poderes e autori lados e Pelo Prazo que
entender, e poderá revogar qualquer dessas nomeações ; •
- e) nomear qualquer pessoa ou pessoas, quer seja director'
ou directores da companhia, quer não, para deter em ficlefs
commisso pela companhia quaesquer bens a ella • pertencentes,
ou em que elle tiver interesse, ou para quaesquer outros fins,'
e outor4ar e passar quaesquer instrumentos o actos que forem
necessarios em relação a esse fidei-commisso ;
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(1) nomear para laassar qualquer instrumanto ou para
fazer qualquer nogocio no estrangeiro um ou mais procurado-
res da director!a, ou da companhia, com os poderes que enten-
der, incluindo poderes para comparecer perante as autoridades
competente; e lataer todas as declarações nocossarias para dar
validade ás operações da companhia no estrangeiro;

e) contrahir emprestimos ou levantar qualquer soturna ou
sommas de diuheiro sobre as garantias e nas condições de

• juras e outras qiie julgar conveniente; o para o fim de garantir
essas quantias e os respactives juros, ou para qualquer outro
fim, arear. emittir, fazer e entregar debeütdre$ ou debodure-aoch
perpetuas ou resgatareis ou qualquer bypotheea ou onus sobre
a °lavrara ou sobro a totalidade ou qualquer parte dos bens
presentes ou futuros, ou sobre o capital não realizado da com-
panhia, O quaesquar desses debentures OU debenit ,re-sloch e outros
valores pod.crão ser cedilas independentemente do qusapier
equidade pela companhia á pessoa a quem forem emittittes, fi-
cando estaouiecido Tm a directoria não exercerá 03 &RIS pode-
res de levantar entarestima s , SOM o consentimento, dado em
doliberação extraardinaria, dos possub(ores das acções preforen-
ciaes na ;arma do art. 90 e não poderá, sem o consentimento de
uma assemblaa, geral da companhia, tornar emprestada, ou le-
vantar qua quer samma de dinheiro que faça com que a quan-
tia, obtida emprestada ou levantada pela companhia e então de-
vida. excela o eapnal einittido da companhia na occasião;

1) fazer, accelair, sacar. endossar, negociar, respectiva-
notas pramissorias, latiras, cheques ou outros efiaitos

negociavois, com tanto qito toda nota. promissoria, Talara,
cheque ou outro eitelio negocias el sacado, feito ou Receito
saia assignado peaa pessoa ou pelas p03:103.6 que a directoria,
nomear para asse lhn;

g) empregar ou emprestar . os fundos da. companhia quo
não tarem presisos para uso Mamo (lnto, nos tilados que •itilgar
convenientes (alio soado aceaes da companhia) e opportima-
mente variar qualquer emprego de dinheiro

h) dar a qualquer director que for CO/MI(10,d° a ir aa
estrangeiro. ou a prestar pinai (tar outro serviça extraar(lin trio,
a remuneração especial que entender pelos serviços prestados

• i) veador, alugar: trovar, ou de outro muda alienar,
absoluta ou condicionalmente, tou!o ou qualquer parte dos
bens, privilegios o empraza da campa nbia, nos termos c con-

•(lições e pelo prazo que julgar necassarios
j.) appôr O seno social a, qualque.r documento, comtanta guia

OSSO documento seja tambem assignado por um director, ao
3110208, O 1.0 °rendado pelo secretario ou outro funceionario
nomeado para esse fina pela directoria

h) exercer os poderes da lei do 1801 do solto de compa-
nhias, cujos poderes são paios spresentes coaferides á com-
panhia.

4.0— ACTOS DOS DIRECTORES

. 87. A directoria poderá reunir-ao para a transacçrio de
negociou, adiar ou de outro mudo regulamentar as suas reu-
niões, conforme julaar conveniente, o poderá deter»finar o
quoruii necessario para a transacção do nagocios. Salva dispo-
aição em contrario, o quordru devera ser doas directores.

88. O presi mito ou doas directoras quaesaner podara.° em
qualquer °camião convocar urna reunião da directoria.

89. As quesaaes que surgirem em qualquer rounião serão
deciaidas por maioria do votos e, no caso sie empate, o pre-
sidente terá um segundo voto, ou voto de desempate. -

co. SS. directoria paderá eleger um presidente e um vice-
presidente de suas ia:uniões e determinar o prazo durante .o
qual cilas deverão servir ; mas si nao forem eleitos esses pre-
sidento ou viae-presidente, ou si nem O presidente nen o
vice-presidente (s.i houver) estiverem presentes na oseasião
nrarca ia para a remata da assemblaa, os directores pre-
aentes escolaerão um de seu numero para prasidir os trabalhos
da ilsemblétt.

til. A directoria poderá delegar qualquer de seus poderes,
com excepção dos paderes de ~imitir emprestimos e lazer
chamadas, a commissões constatadas por membro ou membros
da dire:toria,, caltforme átngar co aVe II len te Qualquer com-
missao rssina foratada, no e ,ercicio do; ralares assim dele-
assados, uievoui. contbrillaP-S0 Conl os regulamentos que lho
forem estabelecidos pela direetoria.

92. As TOIDIU.iO3 e os actos de qualquer dessas commisSões
compostas de doas ou mais membros serão regulados palas
disposições entalas nos presentes estatutos para reger as
reuaiões o os actos da directoria no que lhe forem alias
applicaveis o não forem invalidadas por qualquer regula-
mento feito pula directoria nos termos da clausula proa
•cedente.
• 93. Tolos os actos praticados por urna reunião da directo-
ria ou de uma connnissão da directoria, ou por qualquer
pessoa agia° como director, embora se descubra mais tardo

que houve algum defeito na nomeação dessa director ou da
pesnoa agindo na fórma supra ou que enes, ou qualquer dellos,
estavam desqualificados, serão tão validos coma si essas passam
tivessem sido devidamente nomeadas e estivessem qualificadas
para serem 41 ase.tores.

04. A directoria fará lavrar actas em livros especiaos de
todas as deliberações e actua das assembléas gemes e das reu-
niões da directoria ou das commissiies da directoria e qualquer
dessas actas, quando assi trilada por qualquer pessoa na quali-
dade do presidente tia. assembléa a que ella se refair, ou em
que alia fôr lida, sorá acceita como evidencia conclusiva dos
factos nella declarados.

5.0 — DES'ZIUALTFICAÇa0 DOS DIRECTORES

95. Perderá o sou cargo o director que
e) s mm o consentimant o de uma assambléa geral, ocupar

nem' cargo ou locar remunerada da companhia, alam tio
do fidei-commissario dos possuidores de debeidures ou debem-
lere-doeà euatillos pela companhia ou qualquer outro cargo ou
emprego rainunarado autorizada pelos presentes estatutos;

I)) ficar alindado das faculdades ruentaes, fallir ou fizer
concordata com os Sons credores;

c) não ((haver dentro de teus mezes, contados da data de
sua nomeação. a sua qualificação, ou que, depais do expirado
essa prazo, deixar em qualquer época de possuir essa. quali-
ileação;

O director que perder o seu cargo por força. desta, &Uca
não poderá, ser de n aso nomeado director da companhia sem
que tenha obtalo a sita qualilicaçã).

d) mandar á directoria a sua resignação por eseripl,o;
e) estiver ausente das reuniões da, directoria continuada-

mente durante SOIS mezes sem o consantimento da dire.etori t.
90. Nenhum director será incompativel, pelo facto do

occupa e esse Ca r g , lova contractar ema a companhia, como
vetahalor, comprador ou em outra qualidade; nona poderá ser
Impedido tal contracto nem- g:tablete-e cauttacto ou arranjo
feitio pela cotam lambia ou de sua parte, em que um director
for de qualquer modo interessado, nem sara o director que
a.ssim contractar, ou tiver esse interesso, • obrigado a dar
contas à comp unida de qualquer lucro relaliz •tdo par
qualquer contracto ou arranjo dessa natureza , pelo
simple4 facto de oacapar o diecetor aquilo cargo nu da relação
fiduciaaia assim o staaelocida. Nimbam direito' poderá, cama
directa', votar em relação a qualquer ojatracti ou arranjo em
que ella tiver interessa na farina supro, o ello deverá expar
natureza do sou inteeosar nit rewsi% r tia di vedaria mu que o
contracta 011 araanjo tar resolvido, si o Seu intoro so ja então
existir, ou, em caso coateo rio, na primeira reunião da directo-
ria depois da, aaaniaieão desse interessa ; maa asai, proltibição
de votar não se applicara ao contracto mencionado no art. :3",
nem a qualquer assumpto deite oriunlo, nem a qualquer con-
tracto feito pela companhia ou por parte della para a conces-
são aos directores ou a (rani= deites de valores a titula de
indemnização ou em coasideração da adaamtamentos feitos por
eitos ou por qualquer delias ; nom ainda a qualquer contracto
ou transa ação feita cOniso3i0,1 ide da qual possam ser directores
ou membros os directores desta companhia ou qui b.i ner donos;
o a relbrida probibição poderá em qualqner occ tslao ou orca-
siaias ser suspensa ou relaxala até qualquer ponta pela assem-
bléa geral.

Uma participação geral de que o director é membro de
qualquer firma ou companhia, o de que elle deve ser canside.-
rado interessado em qualquer transacção ulterior com essa
firma ou companhia, será bastante para 03 fins desta clausala,
e feita essa participação geral, não será necessario qualquer
aviso especial com 1%31 .01'011CPi a qualquer transacção especifi-
cada realizada coai a itlindida firma oia

0.0 — RETHULA E MaTITUIÇÃO DOS DIRECTGRE3

97. Na assernalaa geral ordinaria do anno de 1003 e na
assemlnéit geral ordinaria que se seguir em cada anno subse-
quente um terço dos directores uia oecasião, ou. si o sou numero
náo for multiplo de ires, então i numero mais proximo a ma
terço, deverá retirar-se. O diretor-gerente, einapta.nto exercer
osso cargo, nao estará sujeita á retirada na (arma desta clau-
sula, MMI será computado ao averigustr-se o numero do ;tire-
-doma que devem retirar-se.

ta3. Os directores que se -levarão retirar serão aquelles que
tiverem maior tempo da mano. No caso do igualdade nesse
sentido, os directores a retirar-se, a não ser que combinem
entro si, serão determinados por sorte.

99. U111 director que se retire poderá ser reeleito. 	 •
100. A companhia na assembléa geralem que sa retirarem

directores deverá, salvo qualquer deliberação reduzindo *o nu-
mero de directores, preencher os logares vagos, nomeando
igual numero de pessoas.
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.-, • 101. Si em qualqu "r assembléa em que deverem aer eleitos
•.directores não forem preenchidos os legares d quaesquer dire-
ctores que se houverem retirado, salvo qualquer deliberação
reduzindo o numero de directores,' os directores que se hou-
verem retirado ou aquelles dnjos logares não liou orem sido
preenchidos e tiverem desejos de servir serão considerados

•reeleitos.
102. A companhia ein assembléa geral p-idsrá, por meio

de deliberação extaurdinaria. destitair qualquer director antes
xIa terminação do tempo de serviço de seu carga, ó poderá', por
'meio de uma deliberação ordinaria; nomear outra pessoa em
seu logar.

A pessoa assim nomJada servirá &imante pelo tampa que
teria servido o director em cujo logar cita for nomeada, porém
esta disposição não impedirá que elle possa ser reeleito.

• 7.°—INDEMNIZAÇÃO AOS DIRECTORES, ETC.

103° Todo director, funecionario ou empregado da com-
panhia, será indemnizado com os fundos des-,a, de todas as
pustas, gastos; durezas, projuizos e encargos , assumidos p ir •
elle na conducção dos negocios da companhia ou nó lesem-
ponho das suas attribuições, &nenhum director ou 1'11 -acciona-
rió da companhia 'sara rego onsa vel pelos act as -ou mnissões • de
qualquer outro' director mi funecionario pelo fado de haver
tomado parte em qualquer recebimento de dinheiro não rece-
bido por elle pessoalmente, nem por qualquer peejuiso por causa
de defeito de titulo do propriedade de quaOquer bens adqui-
ridos pela companhia, ou por causa da insuTiciencia, de qaal-
quer garantia na qual ou sobre a 'qual tiverem sido morna-
dos os dinheiros da companhia, nem por qualquer prejuizo
soffrido por, causa de (pia quer banqueiro. corretor ou Outro
agente ou sob outro qua'quer fund imanto, a não ser pelos
seus proprios actos ou faltas voluntarias.

V—CONTAS E DIVIDENDOS

1.°—CONTAS

104. A directoria fará escripturar o activo e passivo e os
recebimento: o d ezpesas da eompanhia,. •

105. •Os livros serão escriptura.dos na sddç social da compa-
nhia, ou em qualquer outro lo fax ou Io ga. 0,s que a diretoria
julgar convenienn. A não ser com a autorização da d'reetoida
ou de uma assembléa geral; nen l ium meio te á o direito de in-
speccionar nessa qualidade quansquer livros ou papeisda compa-
Oia alsin dos registros de socios e de hypo i bocas e as cóp i as dos
3nstrumentos que crearem hypothecas ou onus e Timos te •nus
do art. 14 da lei de 1900 sobre companhias, deverem ser regis-
Irados.
•.• O emolumento a • pagar pelo exame por um socio ou credor da

Companhia segundo aquelle artigo será a quantia de um shil-
ling ou outra quantia inferior que a directoria fixar opportrt-
mente.	 •

100. Na aSsembléa geral ordinaria de cada armo (depois da
primeira asS Tribl(sa, geral ordinaria) a directoria submetteeá
aos meios um balanço levantado até á data mais recente que
for •possivel e com parecer na ferina adeante estabelacida,
acompanhado de uni relatorio da directiria sobre as transaeçies
da companhia durante o temno abrangido pelas mesmas contas.

107. Uma copia impressa desse balanço e do relawrio será
enviada aos sociosna orma estabelecia mais' ade.ante pura a
expedição de avisos, e serão enviados ao mesmo tempo datis
exemplares desses dxumentos ao secretario de Share . Leais
Department da Bolsado Londres.

.2°—VERIFICAÇIO DE CONTAS

103. Uma vez por anno (a coatar do anno em que sehouyer-
realizado a primeira assembléa geral ordinaria) serão verifica
das as contas da companhia o a sia exactidão certificada por
um ou mais contadores juramentados.
" • 109. A companhia em assembléa geral °Minaria de cada
anno nomeará um ou mais cantadores juramentados pára ser-
virem até a proxima assembléa geral ordinaria, e serão obser-
vadas as seguintes disposições da lei da companhia de 1900

•I) não sendo feita a nomeação de contadores juramentados
na assembléa, geral ordinaria, a Junta Commercial, a requeriL
incuto de qualquer socio da companhia, poderá nomear um con-
tador juramentado para servir durante o anuo então corrente
é fixai a reinaneraçãe que lhe deverá pagar a companhia . peles
seus serviços ;	 . •	 .	 • • • a	 •

(.:'; 14 não joederão sers'noinádos contadores juramentadeá
directores -ou funccionarloida mesma 	 s •	 f- • • • l•T

III ) os primeiros contadores juramentados serão nomeados
pelos directores antes da assembléa constituinte, e .nesse caso
servirão até a primeira assembléa geral ordiearia si não forem
.antes destituidos por &liberação dos accionistau em .aseembléa
g. rui, caso este este em que os accionistas preseates poderãc
nomear contadores juramentados ;	 .

IV ) os directores poderão Preencher qualq . er vaga qur.
ocorrer do cargo de Contador .Turamentado, porém einquante
persistir essa vaga, os contadores ou o 'contador iuramentads
sobrevivente ou restante (si houver) poderá Inflacionar

-V a remuneração dos contadores juramentados será estabe- -
lecida pela cannsuida em assembl a geral a não ser a das con-
tadores j urameutados no oleados ante, da assem Uai constituinte
ou para o preenchimento de qualquer 'vaga casual, que poderá
ser fixada pelos diaectores ;
• VI) todo contador juramentado terá o direito do examinar
a qualquer tempo os livros e contas e documentos cii compa.4
nhia, e poderá exigir dos directores dos funccionarios a
co inanida as informações é explicações de que careéer para
cumprir com as saasatt . ibuições de contadores juramentados E
este: firmarão um attestado no fecho do b danço declarando si
foram ou não cumpridas todas as suas exigencias feitas na qua-
lidade de contadares ju eamalitado4.e apresentarão ao. mem Tos
da companhia • seu p ireeer s Arcas contas por ales examina-
das e sobre todos os balanços ao: escutados á companhia em as-
Sembléa aoral duPante o seu exercicio daquelle cargo ; e em
todos esses parco .re.. deverão declarar si, na sua opinião, o ba-
lanço a que se referirem no ,eu parecer está devidamente le-
vantado de 104o a dar utua demonstração fiel eexacta do es-
tado dos negue toada companhia como cansta dos livros da es-
eriptur içá.° di mesma companhia, cesses pareceres serão lidos

• á companhia reunida em assemblée, geral. •

3.°—FUNDO DE RESERVA

• 110. directoria poderá, antes de rocommendar qualquer
dividendo, reservar dos lucros da companhia a quantia que

entoa ier Daca fundo de reserva para fazer face á depreciação
eu eveatuacs Ou para dividendos esaè dites ou banas, ou para
igualar dividendos, ou p ira concertar ou manter quaesquer bens
da companhia, ou para outros fins que a directoria julgar
.eondii tentes .aos fins da Comnanida ou a qualquerd. tios, o ella
poderá ser bpportimamente applicada a esses fins' da 'maneira
que ã directoria' determina' e e;ta poderá, sem' levai-os
fundo de resarva, passar para conta nova quaesquer lucros que
não julgar prudente dividir.

• . 111. A directoria poderá empregar as sommas assim reser-
vadas do modo (com excação das acções da companhia) que
julgar conveniente e eventualmente lidar com os .es empregos
de fundos e varial-os ou disaôr de todos ou de qualquer parte
deites em proveito da companhia, e dividir o fundo de reserva -
em gim espaciaes que entender, com amplos poderes para
empregar • O acervo • constituindo o' fundo do reserva nos tiego-;.
cios cli co epanhia e sea obrigaç,ão de guardal=o . separado do
resto do . acervo.

4.°=—DIVIDENDOS
•

112. A companhia em assemblea geral poderá declarar um
dividendo a ser ri igo aos SJCIOS seguni o os seus direitos e inte-
resses nos lucros, pota:.7 rn .não será declarado dividendo maior
do que o que fôr recommendado pela directoria.

113. Salvas as Prioridad as que poss im haver sido outor-
gadas por occasião da em-ssao de quaesqaer novas acções, os
lucros da comeanhia dast nados a serem distribuidos serão
applica dos prim :ira no pagamento de um dividendo cumulativo •
á razão de 7 % annualmente sobre as quantias pagas sobre
acç,ins preferenciaes da companhia, e depois a3 pagamento do
um dividendo á razão de 7 sa ao armo s ;bre as quantias pagas
corno entrad is sabre as :loções ordinarias da companhia
respaita,das ainda as mesmas prioridades referidas acima os
lucros a conroanida destinados -a serem distribui tos serão
repartidos, a titulo ale dividenlo, entre Os possuidores das
acções prefareneiaes e ordin :rias na proporção das importan-
cias então pagas como entradas sobre es acções preferenciaes
O ui. ItnarlaS q uli respectivamente peSsuire,M, excluidas as
quantias pagas em adeantamento de chamadas,

114. Quando, na opinião da directoria, a. posição da com-
panhia o per.nittir, poderão ser pagos dividendos interinos açt
somos por conta ao dividendo relato-o ao anuo corrente. • 	 •
• 1.15. A directoria p alerá dedazir dós dividendos mi juros

pagaveis a qualquer somo todas s quantias . por elle devidas
comia .nhia- por conta de -chamadas ou 'por outro inetivO; -

• •



mencionadas neste artigo será. feita do outro modo que não de"
accôrdo com os direitos exarados nestes estatutos das diversas
classes de accionistas a não ser com o consentimento do umk
deliberação extraordinaria, do uma assembléa do cada classe
affectada„ ou um mandado judicial autorizando a distribuição
nos termos do art. 20 da lei do 1870, sobre arranjos de socie-
dados anonymas, com as alterações contidas no art. 24 da lei
do 1900, sobre compa,nhia.s.

127. Na hypothese de venda feita polia companhia em exe-i"
• anão do contracto celebrado antes da liquidação nos termo3

dos poderes conferidos pelo memorial de associação, não será IV-
cin a nenbuns dos membros exigir que os directores (ou o ligai-,
dente; no caso de haver sido nomeado) Se abstenham de tornar
effectiva a venda ou a resolução (si houver) autorizando-a, ou
comprem a sua parte nos interesses da companhia; e fica ea-,

. tendido que as quotas de interesses que não forem acceitas por.
qualquer membro os por quaesquer membros poderão soe .
vendidas pelos directores ou pelo liquidante, si este ou aquelles
ulgarem conveniente e o producto prazo ao mesmo membro, si
ôr um se, ou rateiado entro esses membros, sendo mais: do uni.

NOMO, endereços e profissões dos subscriptores

Menry G. Jacobs, 15, Park	 Clapham Park, 8..1W:i4
sacie:estrio.

Ernest IIenry Winslow, 59 Dudley Cardeais Ealing, W., se=1
cretario do companhia publica. 	 •

William Edwin 'Wall, 8, Lindrop Street, Stophendale Riad
Falham, S. W., empregado.	 •eS:

G. Koeningswerther, 40 Shaftesbury Avenue, W., enge-
nhoiro.

13. D. Rusli, 32, Alderville Roal, Fulham, 8. W stena-
grapho.

Chas. M. Donelan, 151, Felsham Road, Putnoy, S. W.•
empregado.

J. Barcos, Salisbury nouso, iondon Wall, Londres; E.
secretario de companhia publica.

Datada do 3 do julho do 1901 —Testemunhas das firmas:
supra: W. J. Yeoman, empregados dos Srs. Ashurst, Morris,
Crisp & Comp., advogados-17, Throgmorton Avenue. Loadres,-
E. C,

CERTIFIUDO DE iecoaroração DE Ma coorKerna.

Certifico pelo presente que a De Mello Bear.ilian Rybbir,.
Company, Limited,fai incorporada na forma das leis das compa- :
nhias de 1802 a 1900; como companhia de responsabilidade Mui.'
tada, no dia 4 do julho de 1900.	 • os',

Dado e assignado por mim em Londres, neste dia 17 de agosto
do 1906.— 1V. 'Maker, adjunto tio official do Registro de SocieeV
dades Anonymas.

Estava a chrancolla da Repartição de Registro de Compo.-I
ninas em Londres, com a data d.o 16 de agosto de 1006.

Saibam todos que a presente virem que eu, John \Mana
Peter Jaairaldo, da cidade de Londres. tabollião publico devidaj7i
monto provido o juramentado, certifico, pela presente, que o lin- is!
pressa que va,o apponso a este certificado, marcado A é cepid,
fiel dos origines do memorial do associação o dos estatutos da.;
The de Mello Brazilian !talher Company, Limita, cujos origiP
imos foram registrados na Repartição do Registro das Sociedss41
das Anonymas.

Declaro mais que a ass.dgnatura, W. Walkor opposta a.o
•tq,

certificado do incorporação da referida companhia, e que ta,m...;
bom vao annexo ao presente com a marca 13, foi passado pelo
proprio punho o com a verdadeira letra do W. Walkee, adjitati..1
do ofiicial do Registro das Sociedades Anonymas. •

Em fd o testemunho do que firmei o presente, que
com o solto do meu oficio.

Datado em Londres, neste dia 17 do agosto do anno de
Nosso Senhor, 1900.—.T. 1V. P. fumado, tabellião publico.

Estava a chancella do referido tabellião publico reunindo e
prendendo todos os documentos supra mencionados.

Coeseladoi do Brazil em Londres.
•--

eg,
Reconheço verdadeira a assignatura retro do J. W. Peter

Jauralde, tabellião publico desta Capital e, para constar ondits!,
convier. a podido do mesmo, passei a presente que assignei oj
fiz solhar com o Sello das Armas deste Consulado da Republica
dos Estados Unidos do Brasil em Londres, aos 17 do agosto de:
1000.— Luis Auyusto da Costa, vice-constai.
. Estavam uma estampilha do solto consular brazileiro d

valor do 5$000 devidamente inutilizada, o OS2110 das (armas a.;
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116. Todos os dividendos e juros pertencerão e serão pagos
(salvo o direito do retenção da *companhia) áquolles seis que
figurarem no registro na data em que o dividendo for decla-
rado ou na data em que o juro for pagava', respectivamente,
não obstante qualquer transferencia ou transmissão subsequente
de acções..

117. No caso de serem varias pessoas registradas como
possuidoras conjunctas do qualquer acção, qualquer uma dessas
psssoas poderá dar recibos validos , de todos os dividendos o
juros pagaveis com relação a ella.

118.Nenhum dividendo vencerá juros contra a companhia.

6.°—AVISOS

119. Os avisos poderão ser dados peia companhia a qual-
quer sacio, quer em pessoa, quer pelo Correio, em carta fran-
queada dirigida ao socio no seu endereço registrado.

120. Qualquer soei° que residir fera do Reino Unido po-
derá indicar um endereço no mesmo Reino Unido no qual lhe
deverão ser deixados quansquer aviso, o todos os avisos en-
tregues nesse endereço serão considerados bem dados. Si elle
não tiver indicado tal endereço, ene não terá direito a avisos.

121. Qualquer aviso, si for dado pelo Correio, será consi-
derado dado no dia em que alie tiver sido lançado ao Correio,
e para provar-se que foi dado tal aviso bastará provar que elle
foi devidamento endereçado e lançado no Correio.

122. Todos os avisos que tiverem do ser dados aos SOeiO3,•
em se tratando de qualquer acção a que diversas pessoas ti-
verem direito conjuncto. serão dados tiquella pessoa que es-
tiver indicada em primeiro logar no registro do socios, e o
aviso assim dado será aviso suificiento a todos os possuidores
daquella, acção.

123. Todo testamenteiro, administrador, syndico, fidei-
commissario em fallencia ou liquidação, será. absolutamente
obrigado pelos avisos dados na fôrma supra si forem man-
dados para o ultimo endereço do soei°, não obstante ter a com-;
panhia aviso da morte, loucura, falloncia ou incapacidade
dosse soei°.

124. Tolos os avisos serão considerados dados aos possui-
dores do cautelas ao portador desde que tenham sido annuns
ciados urna vez em duas folhas diarias do Londres, o a com-•
pauhia não serd obrigada a dar qualquer outro aviso aos
possuidores do cautelas ao portador.

7.*—LIQUID4X0 

125. No caso do qualquer liquidação da companhia ( ami-
gavel, por cessão de bons, ou forçada ), o liquidante, com
coas:uniu:tonto do urna delibesação especial, poderá distribuir
entro os concursontos, orn espocie, todo ou qualquer parto do
acervo da companhia, Q quer conste o acervo cio bens de uma
classe, quer não, ou quer conste ello do bens de dilferentos ela-.
ses, e para, esse fim poderá dar a qualquer urna ou mais classes
"de bens o valor que eito considorar razoavel e poderá determi-
ne o modo por que deverá ser elfectuada essa divisão entre os
socios ou classes cie socios.
;

•i s	•
 126. No caso do qualquer liquidação da companhia ( ami-

gavel, por ces4o de bens ou forçada), o liquidante, mediante
deliberação especial, poderá vender a empraza da companhia,
'tolo os qualquer parte do sou acervo, total ou parcialmente,
'Por acções, intogralizadas ou não, debentures, debeuture-slook ou
outras obrigaçoes ou outro interesse em qualquer companhia,
iluer já então constituida, quer em vias do ser formada para
tornar offectiva a venda, o osso liquidam ou, no caso do
veada feita patos directores em virtude dos poderes conferidos
pelos presentes estatutos, 03 directores poderão fazer o con-
tracto de venda do modo a obrigar todos os soeios pela distri-
buição directamente aos MIOS do produto da venda na pro-
porção dos seus respectivos interesses na companhia ; ou, no
caso de serem as acções s desta companhia do deterei:dos classes,
po lerão contractar pira a distribuição contra as noções do •
preferencia desta companhia, de obrigações da companhia com-
pradora, ou de acções da mesma companhia compradora com
qualquer preferencia ou prioridado ou com superioridade de
entradas sobro as acções distribuidas contra as acções ordinae
rias desta companhia, ou parto dessas obrieações e parte das
ditas acções ; ou poderão distribuir o proibido da venda de
qualquer outro modo entro quaesqtter duas os mais classes do
accionistas, e poderão, ao fazerem esta distribuição, levar em

. Conta o valor do meesado ou quaesquer direitos prefereneiaes
de qualquer classe do acções da companhia ; O poderão ainda,

;Pelo c mtracto, lixar um prazo, na expiração do qual as obri-
',gações ou acções não accoitas ou cuja venda. for requerida serão
'consideradas como recusadas irrevogavelmente o á disposição
rde, companhia. Fica entendido quo .52»huma das distribuições• ss:	 seeseszessess-



Gerrard, Charles Henry, Barlands House, West Road,
•	 Westcliffson Soa., negociante de vinhos.. ..... 10

•	 Benson, James Bourne,	 8. Cambridge ' Terrace; Re-
•	 -	 • -gent's .Park N:- W. advog 	 • •

•

50
Roberts, Whitbread PrieSt Milton House, Harpenden,

•	 • Herts, capitalista 	  ...	 ,	 .	 .	 ....	 . .. .' 20
.Young,.Charles. Openshaw, 9, Sevena,ge Road,-Wan-

••-•	 dsworth.Common.West Sido, S. W. machinista.- 30'
Erewei', Edwin, Universidade de Londres, Imperial

•	 ' Instituto Road, South Kensington S W., contador.. 20

200

20

25

200

50

20

25-

100

100

250
100

5

20

•

Johnston, George Garlands Ewhurst, Guildford, capi-
• talista 	  	 -

Shovelton, Synnay Taverner, 3, 9Dynham Road, West
Hampstead, N. W., lento de Kings College 	

Richardson, William Henry, 37, St, Stephens Road,
• Bow. E. artista 	
Chapman, •Alfred, Chichester Road, Paddington

capitalista 	
Boum), Sydney, Merton House, St. Brides 'Avenue,

Fleet Street, E. C. jornalista 	
Archer, Bertha Eveline, Highbury, Falmouth, Cor-

nwall, casada 	
Milsom, Elizabeth Ann, 34, Acres Street, East Hill,

Wandiworth S. W. solteira 	
Wedekind, Hennaam, 110 Fenehurch Street, E. C 	 ,
• - engenheiro civil 	
Maynard, Henry Wheler, «St. Aubyn, Grosvenor

Hill Wimbladon, negociante retirado 	
William, Christian, 91. Grosvenor. Rolais. S. W 	 ,

• dura 	
Williams, Thomasina, Elizabeth, d o solteira 	
Parker, George, 45, Frederick Street, Grays leu Road,

W. C„-negociante de fazendas 	
Lock, Harry Walter; Banco da Inglaterra E. C.. capi-

talista 	
Walters, Francis Herbert, 117 The Avenue, Highams'

Park, Chingford, empregado 	
Hunt, Thomas Lingard, Chcstnut Villa, Cresaent

Park, -Heaton Norris, perto de Stockp -ort, em-
pregado 	

Robinson, Memento Chaadotte, 4, Kingscourt Road,
Streathain, S. W., espos h do Samuel Robinson 	

Busek, Julius . kugustás, Postal Telegraph Factory,
Bovay Place Holloway, N., empre aadr publico 	

Ogden, Thomas, alc Geo. E. Robinson710, North John
• St. Liverpool, negociante em fumos  •
Black, Arthur Stainsby, 4 & 5 Love Lane, Wood

Street, E. C., negociante 	
Cateatix, Ha.rold, Armand, 19, Sydney Road, Ri-

chmond, Surret, advogado 	
Raworth, John Thomas, 14 York. Road, Vest Nor-

wood, S. E., sem profistio 	
Clark, Arthur James, Preston Nicarage, Weymouth,
-	 clerigo 	
White, William Alfred, 13 High Street, East Grens-

tead, Sussex, caixa de banco 	
Beman, William Ernest, 1, Dacre Gardens, Lee, S. E 	 ,

empregado 	
1Iingley, Alfred. Edward, 23, Terminus Road, East-

beurne, advogado 	
Protchard, Edwards' Jr., 15, Park Ilill, Clapham,

S. VI. emprega to.	
Murray, William Fullarton, Todhill, pert3 de Ste-

venstan N. B. fabricante de louças, retirado 	
Roberts, George Alexandre,. Fairlawn, Sylvan Road,

Snaresbrook, Essox, empregado aprendiz do
contador publico 	

Bird, Frederick, Penwith House, Chiswick Lane,
Chiswiclç, capitalista 	

	

Borrows, John James, Schoolliouse, Warberton 	
Warrington, mestre escola 	

Legg, Marshall Albert, a/c Union. of London & Stniths
133.nk Ltd. Argyll Pla,ce, W., capitalista 	

Tilyard, Herbert Ernast, 13 Ashwell Street, Nether-
field. NJ VÉS , gravador de retratos 	

Mitchell-Molyneux, Louisa, Glón Eyre, Bassett, Sou-
thampton, viuva, 	

Wedekind, Jahns Christian, 23 Beckenham Grove,
Shortlands, Kent., negociante retirado. 	

Magnire, Edward John, Horris*Hill,Newbury, Berks,
mestre. escola 	

D'Esterre,	 Eimhurst,..Milton, Mowbray,
'juiz de-pa,7

Tãrrant, Mar1-,.83, ,Fort. -Road„.Bermoncley S. E.,.
c.esiniteira 	

Coz dei Arthur, 4, NOW Sanara, Lindaltis lua W;(3 	 •,
z advogado 	 ......	 • -	 "-.e

50

50

15

100

25

20

40

50

20

40

230

10

100

4

25

20

10

20

20

100

100

200

• 10

100

The de Mello Brazilian Rubber Company, Limited

- LISTAS DE ACCIONLSTAS*
,

Numero
de

acçiies
,NomeResidencia e.profissão

150

100

50

50

100

250

20

200

5

75

100

5

5

5

300

10

10

53

10

25

500

25

50

10
200

20

30

10

500

25

25

300

100
100

• 25
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itoVinsOil,tneorgo Thorna,s, Eastcheap Buildings, 19
Eastcheap E. C., advog ido 	 -

Hay, William Robert Ga.rden, East HopeS, Bromley.
Kent,-engenheiro 	

aillsom, Frade: ick Kerrick, 34 Acres Street. Wands-
worth Co fim m, S. W., emp •egado  '	 •

Emmio Theresa, 34, Acres Street, East
Wandsworth, S. W., dona de casa 	

Straw, Frank William, 24, Guntoa Road, Upper Cla-
pton, N. E. capitalista 	

Herhert, Owen, 30, fliorasell Road„Anerley, S. E.,
e rip egado de banco 	

Mansfield, Alice, 105, Cmrtncy Gdns. Wimbledon
Park, S. W. casada, artista 	

	

Bonsor, Jrlin Winfietd, 3, Gordon Place, S. W. Exm 	
Censo . Priva(' 	

Hughes, Tudor Yale, National Provincial Bank,
iimitcd. Den bigh empregado 	

Wray. Percy, Basits Road; Stevenage, Herts„ con-
tador 	

dfills, Julian Henry, 27, Arminger Road, Shepherds
• Busa, W. engenheiro. civil 	
•Parmenter, Harry, 8, Tichborne Street, Edgware

Roal,.W., electricista medico 	
Lyons, J~ph, 63, Westgate Street, Ipswich, inven-

tor  -
Evans, Arthur Hedley, Belmmt, Denbigh, empre-

gado 	

	

-Kemp, Norman, 16; Thornkill ltoad, Barnsbury N 	
. empregado 	

Vale, Alf.'ed, 	 iyside; Valley Road, Shortlands,
• Kent, capitallsta, 	
Davas', Alfred Jones, Chartered, Bank of India,

Australia & China.. E. C., empre mio 	
Findley, George, Chartered Bank ofIndia,Australla &
• China,;•E. C., empregado 	
Donolm Amelia, 105, Cadogan Gardens, S. W 	 ,

casada 	
Polo, Edwd. Francos, R egd., Westfield Wrecclesharn

Farnhain. engenheiro civil 	
Chesterton, Siduey James, 140, Keniington High

Straet, W., agrimesisor publico  -
Waym ai,;William, Engl field, Rickinansworth,

Herts.', pin oe 	
liempton, Ernest Arthur, 110, Blackheath Road,Gre-
- enwieh, S. E., vpharmacentico e drogaii4ta...

Pickles, John Lane, Lincoln House, Haslingden, perto
de Manehestea 	

Beyer, Louis Ferdinand Emil, 177, Hither Green
'	 Lane, S. E., lenta de chimica 	
Ilardwich; John Mani4y, S. Mins Rogby,
Cooper, Bicha .d, Hiliside, Fremington, North Davon,

capitalista 	 •
Toppin, Mary Butuer • e •Toppin; Einnia, Alice, 40,

Westbourne Park Road, BaysWater, 'W., sol-
tol 'as  •	 •

•Deu% William Edward, Wilby Reetory, Attleboro,
clerigo 	

	

Nickels, Charles Pells, 87, Longhurst Road, Lee, S 	
'	 E., com iiissari 	
Worthington, Sarnuel Worthington, Time Mount,

Whitchurch, Salop 	
Naylor, Annie - Thimblebye; -Mona Lodge, Glis3on

Road, Cam'triage 	
Clift, Frank fvl. S„ 85, 'Cranbury Avenue, Southa,m-

p ton, viajaate  •
Greeahow, Edward tIenry, Chideock Vicarage, Bri- •

óport, clertgo 	
Adam, Wdiiam, 67. King Street, Glasgow, S. S, ne-

gociante em borracha 	
Mulvaay, John, 3l Holloway Road N. medico 	
Blanchot, Françots Onesime, Devizes, Wilts, fabri-

- cante de eu fijos
Waldrdn, Walter drind, Peasemore, Newbnry, dapi-

lorledge, Sara a -Ana; Coolaven,- Ka,Wkaroad Road,
ibe,'Bouroe mentir,' ar luva	 . • ....... • . •

Van, i1enry-Ábbott,-48 eleath'Strát, Barkin, Essex;
duno der casado- rofrescvs 	 ... .. .. .. .
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Powell, Georgo Milton, Clanghton, Richmond Road,
• New Barnet.,BertS.,SOCrOtario do Como.publica,.
•Jobson, Libas Eleanor Edith, Ilagloy .Lodgo, Stuur-

.	 bridge,' solteira 	
Atherton, Joh, 152 Chapei Street, St. ITelends, Lanes,

gu nata-livros 	
Parker, Charles John Thos, 1 .Dolphin Lane, 114;11

Street, Poplar, artista em zinco 	
Russall, Arthur Walker, 23 Cast:e Street, E linburg,

advogado 	
Etlwards, Arthur Ilerbert, Depenilene, Debitei), Sru-

thampton, negociante no Brazil... .. 	
Paloma, Jalian Edward Chichester, Pitchford. Re-

ctery, Shresbury, obrigo 	
Wright, Warron, Ilideot Pouse, Campden: Glos 	

major reformado do exercito 	
111mIts, Alfred Grosvenor, 40 St. 'Vincará Roa, •.1. Sou-

thead on soa, titila operador 	
Sloane, Cuthhert Castle,.0at liai', perto da Crawley,

Sitssex 	
Southby, Faneis, Fritz, Hasehlan, Tavistock, mos-

tro escola 	
Hubert. Cecil, 90 Hurstbourne Road, Forest

S. E. funcelonario de seguros 	
Ilercert, Henry Standish, 53 linrsthonrne Road, Fo-

rest Hill, S. E. empregado de Banco 	
Coakburn, Charlas Stitart, Sutton Roa d, Chesterflold,

Derbyshire, juiz do paz 	

	

Chacellor, William, Bridge Street, Ilunbridge. Co 	
Down. Irlanda, medico operador, bacharel em

. medicina 	
Cullimore, Jesaph Albert, Clarence House, Wexford,

Irlanda, importador do clul 	
Spier, John, Nowton Farm, Newton, Glasg,o,v 	

	

Opitz, Gustav Bernard, 7.Balham 1 >ark Road, 8..W 	
perde do codigcs telegraphicos 	

Maseart, Charles, 2, ruo Mignet, Paris 	

	

Thorp, l'ercy Earl 54 .Greeawood Road, Dalston N 	
E. empregado no commereio 	

Brown, Harry. Sam, 13 Landsdowne Road, Balstoti,
N. F. empregado no commorcio 	

Guthrio, James, 22, Queens Garden,s, Iltbrd, E3V3X

secretario de companhia. 	
New. O. 11. o Alcock, James, 14 Water Street, Li-

verpool 	
Bounin, Louis. Francis Paul, 10 Avenue Mas..ena,

Nic, proprietario 	
Bounin, Pata,	 Soligman Bros, 18 Austin Friars

E C., capitalista 	
Roberts, James, Clovernmk, Ifolway Raad,

gham, millisi,ro 	
Cooper, Jame s Charles, 5 Farningliam Road,. Tot-

tenham, empregado 	
Stracham DasidSon, William Dalrymplo,

gatos, Lin.11icU, Ihtyward ileath; m tjor 	
Iropkins, Walter Berna.rd, Club House, Surroy

Street, Strand, W. C., engenheiro civil 	
Calleader, Jalnes 0„ Cammoray, Bur,ghley Road,

Winsbledon, engenheiro 	
Charles Steel, Glasliryn, Kin Edward Road, New

Market, Ilerts, presidente do companhia  -
\Vise, Bernhard Itingriso..3, Plowden Buildings,

Templo, \V. C., arivog,ado 	
Phipps, Edmued Cowtantine, e/o Messrs. Brum-

imola!, 49 Charing CrOt/8 \V. aSir» 	
Russell, Charles Frederick, 144 Cave;Road, West

Dulwich, jwador de aolt profissional 	
Similar, George Mos, Woodmancote, Abbots Langl

Herts, empregado no commercio 	
Woodward, Sulney, O, . Tyrawley Road, Emitiam,

joalheiro 	

	

B.ngough, Jtilin, 8, Kensingtou Brescent, Swansea 	 ,
empregado 	

	

Mc. Crosky, JaMe3 Warren, 22 A, Celine Bill, E	
C. eagenheiro electriAsta 	

Worthington,	 Worthington, The Moant,
Wh;tchurcl: Sadop 	

Smith, William Edward, La,Gardinet Gastei Onera-
soy, capallão retirado (re g irmado) da.Armada.-.

PM, Francis Ileury, Criai Collega, Oxfor.1., clerigo 	  -
Bruce, Charles St• oven 11, Claremont l.o

Edinhurgh. thosoareiro 	
Bradyll,	 Maria, Eastcoart, Oxtun, Cheshire,

sada 	
Davies, Oswald Harcourt, II. M. S. 4Mars»,-Lundy Is-

'and, tenente da armada 	

De Mello, Francisco Sebastião, c/o D. Dalriel, 15 Moer-
gato Street, E. C., negociante do borracha 	 	 e3)

Fergesee, Joh,t, Southlield llettie, Watfor,l, Ilerts,

219000
jornalista e membro do conselho legislativo 	

Vagnier, Joseph Edward. 14. rue dos Jacobins, Ambas 	 7.
Francois, Useira' Leais Pasell, :34, ruo St. Ft1W1011,

Aniiens 	 	 7.20)

3, Ci70.20

Faure, Joseph, 190, avenue Victor IhIgp, PatiZ 	 s	

313
Do Lavigerie, Maurice, 12, placo Vendome, Parir .....
Mesnior, Julos, 153, boitlevard Ilmessinaan, Parir...
',emoli., Charles, 2. boulevard du Théatrem, Genove.. 	 1.800
Desroitaseam, Denund. 0, rito Pillett Will, Parir....
Eliret, Alfred, l7 rue de Milan, Parir  . 	

90000

10

Pante, André.14 ruo de Clichy, Parir 	
13oeckel, Jérémie, Rampa de Palet, Angoul0mo 	

1.
Vollant, Emil, 37, rue Jacques Dulud, Neuilly 	
Nathorif, Eruost, 11, ruo Gustavo Flanbert, Parir : 	
'retido, Jean, 70, rue Madame., Parir 	 	 NU.
Symoas, L. & Comp, 8, ruo Rossini, Parir 	 .1.00)
Dettellueb. Charles, rue Cliristopho Colorai), 13, 

Pari?	 	 720
Desrobert, A , 17, rue Druot, Parir- 	 	 451)
0911$0,1.011i$, 205, boulevard St. Germain, Parir 	 	 400
Br.1,0ataee Etninanuel, 25, rue St. Pétersbourg,

Parir  *	 503
Rue, Armand, 45, ruo. de Maubeuge, Variz 	 	 200

1390.5:
Petin, Robert, 54 rue de Ba:Ssano, Pariz 	
11ondeville, RAOUL 135, avente.: de Villier. Parir 	
Balar', Julio, 27, ruo de Londres, Parir, solteira 	 	 90
Mascart, Nicolas, 170, ruo d 3 F1'iriver	

3

'sité, Parir 	
350Maseart, Charles. 2, rue Mignet. Parir 	 	 1.

Masson, Charles Sz Comp., Lausa.nne, Suis.sa, ban-
queiro 	 	 90)

Cuenod, Frank, Vovei, Suissa, banqueiro 	 	 503

6f:5)
Raverat, George 4 , Chatean do Vienue, Pruirey,Yonne

3Weiller, Lazare, 27, ruo de Londros, Parir 	 147:51
Spitzel, Louis, G?, London Wall, E. 0,, negociante 	
Buckler & Norman, 4, Throgmorton Avenue E. C.,

corretores do fundos publicos 	 	 900
Dalziel, Ilarriet Sarai, 18, Grosvenor Place, 8. \V.,

casada 	 	 900
Dalriels News limitei, 10, Moorga.te Street E. C 	 	 UOJ
Furness, Cristopher, 23, Upper Brook Street W. Sir,

membro do Parlamento 	 	 22.503
Horlick, Jame.s, 31, Farringdon Road, E. C 	  ...	 4.500
DeSomilly, Edourird Worms, E. Kassel, 1, rue An-

to'ne Armada Passy, Parir 	 	
21Rogers, Georgia,no'F., 109 Sloane Street, S. \V 	 	 .789000.

Pyle, Ernest II. Enjoai, Dorwent House, Wimbledon
Park Road, Willibledm 	 	 1.80

Denny, Charles, Wentworth, . Ditton Billm, capita-
1.800lista 	 •

Hallot, William Charles, Bailam, Weybridge, capita-
. lista 	 	 000

Pyle, Margaret Walk ar, 103, Sydney Place, Bath,
casada 	 	 450

Calmar, Bertha, 81, Knightsbridge S. W 	 	 450
Duchanoy, Max, 8, avenue Peacier. Parir, engenheiro • 	 250
Dillon, Alfredo, 1, St. Mary Axe, E. C 	 	 000
Jaramillo Thannts, 7, PPIIICOS Street, Cavendish

SI junco W 	 	 45) •

:0000

Goode John C. 78, Fonchurch Street, E. C. negoci-

3

ante da chá• 	
Norma Alfrod Cook, 4, Throgmorton Avenue,

E. C. correto .*	 4
Ashwin 11amilton, ate Natioaal Provincial Bank,

Strand W. C. lenta de Dedhain 	 	 1.8503
i' HMiaarry, Entoa Well, Elham, tient 	 	

2.,„,3

(irace Valentirte Raymoad, 14, Copthall Avenue,
E. C., Barão  '	 9)

Pylo Mary Jane Elliot, Derwent llonse, Wimbledon

t

Park Road,

le	

Wimbledon, casada 	

4)5:000
Garde-Brown, Ethel Margaret-103 Sydney Place,

Patb	 4. 	 •
Sherman-Crawford, Henry Francis . 8 1/2 Angel

Court, E. C 	
Pope Hena Agnew, 21, Evolyn Gardens, South Kali:

sington 	 	 1.350
Baddely Stuart, County Club, Bromley, Kent, cor-

retor de seguros 	 	 450
HallelitNaVilliam Charles, Bilham Weybridge, capita	 -st 

1,350
Bernheim Berthold, 41, Landsdowne Road, W. capi-

talista 	 1.080
United Investment Corporation Limited,15, Moer-

gato Street, E. C. 	 	 5.805

25

100

1

2

590

5(:)

500

15

100

100

2)0

100

2.»

1.000

10)
109

50
* 250

10

10

100

500

500

10

10

103

250

25)

259

259

200

10

25

25

5

100

500

200
200

20

15
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Donelan, Charles Malachy, Winchester House,
• Pateey. S. W. capitalista 	 	 2.250	 •

Koenigswerther Georges; -40, Shaftesbury Ax-enue,
• engenheiro. 	 	 3.500 -
13ainbridge Emerson, 4, Witehall Court, S. W 	 	 1.009
Winslow Eraes; Henry, 29, Dudley Gardens, Ealing

• W., capitalista 	 	 2.250
Pelica, "William Clharles,-Billiam, "Weybridge, capi-

talista 	 	 4.500
United Invest nent Corporation Limited., 15, Moor-

1, • gate Stre;t, E. C. 	 	 • 800
-Weinbach Eagene, 19, rue Scribe, Pariz 	 	 1.800
pergheim Jona Simeon, Belsize Court, Belsize Park,

•• •' N. W"	 Á	 • 1.000. •
J AU:Vilas, Jates, 53, avenue Montaine, Pariz, capita-

' lista 	 	 500
De Mello, Francisco Sebastião, a/c de E. Daziei, 15i•'2'•• Moorgate Street, E.- C., negociante em ber-
`•	 racha  •	 • 20.000

•
----

- Total	 ,	 •	 173.822
----

ailiarn todo', que a presente virem, que eu; John William
,rater Jaualde, da cidade de Londrec, tabellião publico, devi-
'Clemente provido e juramentado, certifico pe i a pre ,ente que o
'annexo a esta certidão é cópia fiel da lista do; accioaistas da
•The de Mello Brazilian Rabber Company, Limited, conforme:
I.éonsta das olhas de distribuição, rubricadas e asssissmadas por

Steel, presidente da mesma companhia, e que me

foramnesta data apresentadas na séde da referida companhia,
em Salismry House n. 794, London Wall, nesta cidade.

Em fé e testemunho do que eu firmei a presente, -que
soltei com o sello do meti officio.

Datada em Londres aos 17 de 'agosto de 1900.—A; D. —1.
W. P. Jaitralde,. tabellião publico. 	 •	 •	 •

Estava o sebo official do mesmo tabelião. Reconheço ver-
dadeira, a assignatura retio de J. W, P. Jaurahle, ta.bellfão
publico desta Capital, e, para constar onde convier, a pedido
do mesmo. passei a promete, que assignei e fiz sellar com o
sello das armas deste consulado da _Republica do; Estados

• Unidos do Bra.zil em Londres, aos 17 de agosto de 1905.
Aagusto da Costa, vice-consul.

Estava o seio do consulado do Brazil em Londres.
A data e assignatura supra inutilizavam uma estampilha

do sello consular brazileiro no valor de 5$000. •
Todos os documentos precedentes -estavam devidamente

sellado; na Recebedoria da Capital Federal e as firmas do' vice-
•consul do Brazil em. Londres re3onhecidas na Secretaria das
Relaç5es Exteriores.

• Nada mais continham o; referidos documentos, que bem e
. fielmente verti do proprio original, ao qutl inc reporto. • 	 •

Em fé do que passei a presente que sellei com o sello do
meu (Ateio e as4igno'nesta cidade do Rio de Janeiro • all; 20 de
setembro de 1906,	 •

	Rio de Janeiro, 20 de setembro de	 E. D. Marnay,
tra,cluctor publico juramentado,

anisterio da Justiça eNegocios
Interiores

, Por decretos do 5 do corrente, foram no-
Meados pai.a a guarda nocional

ESTADO DE SANTA CATIIAEINA

Comarca de Lages

5°, brig,ada de infantaria
Co-eonel co rl nan•lante, o tenente-coronel

Alfonso da Silv ; Rib sim.
Es ,iado•malor — Capitães-assistentes, Dimas

da Silva Ribeiro e Saturnino da Silva File-
-tacto ;

Capitães-ahrdantes de ordens. Jucundino
da Silva Furta,lo o Belisario de Medeiros
Ramos ;

Major-cirurd,ião, João Severiano Wal-
trich,

• 130 batalhão de infantaria
Estado-maior — m eito-coronel com-man"

•(Misto. o major Firmino Joil Trindade Branco;
Mctw-liscal, o capitão Francisco Vicente de

Athayile ;
Capitão-ctiulan t.e. Luiz Pucci ; •

. Tenente-secretario, Jos.5 Gaspar Golinho
Jun:or

T mente quartel-mostre, J03,5 Felix de Oli-
yeira.

Capitão-cirurgião, Procopio Trindade Bran-
co.

1 3 co nnanhia — Capitão, Felisberto da
Silva .Cordoba

Tenente, .losá Castello Branco
Alfere,s, Manoel Pedro Ribeiro e J036 Fran-

cisco de Chaves.
co ii iam ;ia — Capitão, Antonio Cesar

de Oliveira
Toneate, Jo.ão Moreira Branco
Alferes, José Luiz da Silva e Eicsbão An-

tunes do Galoy.
-33 cornpa ihia — Capitão,- Pedro Marques

de Oliveira
• Tenente, João Delfes de Almeida

Alferes, J3S5 Ribeiro Branco e Manoel Ri-
beiro Bramo.

4° compauhia — Capitão, Manoel Augusto
Neves
• Tenente, Caraillo Amorico Gomos ;
• Alferes, Justi ;o Deites de Almeida e OU-
vario Paes do Amaral.	 - • " •

14° batalhã,o de infantaria
Estado-maior - Tenente-coronel com man-

dante, ma.'or Caetano Vieira • da Costa
Major-fiscal, o capitão Ramiro Pereira . Go-

me;;
Capitão - ajudante , Ignacio Borges de

Araujo •
Teaen'te-seeretario, Antonio dt Rosa, Ma-

dri;	 ; •
Tenente quartel-mestre, José Doutel de

Andrade ;	 • •	 •	 '
Ca,pitão-cirargilo, Lourenço José Theodoro

Waltrich.
;l companhia—Capitão, Amantiao Luiz de
Andrade ;	 •.	

-
Tenente, Juvenal Flectidos de Andrade;
Alferes, Cosido Silveira de Souza e Manoel

José da Luz.
•23 companhia — Capitão, Alfredo Ribeiro

Rosa
Tenente, Hermelino Engracio de Arruda
Alferes, Germino de Andrade Lima e An-

tonio Vieira de Mello..
companhia—Capitão, o tenente Fran-

cisco de Paula Ramos
Tenente, J031.1i, Borges de Araifo
Alferes,- Juvenal de Andrade Lima e The-

maz Daniel Pereira de Liz.
4' companhia—Capitão, Manoel Gonçalves

do Araujo
Tenente, Constando Borges d.o Amaranto
Alferes, Heleocloro José Ribeiro e José Tho-

maz de Souza.	 . •	 •

150 batalhão de infantaria• •
Estado-maior — Teaente-coronel comman-

dante, o major Manoel . Thiago de Castro; •
Major-fiscal, o capitão Fernando Affonso.de

Athayde ;	 •
Caeitão-ajulante, Abilio Pedro de Oliveira

Carvalho
Tenente-secretario, Joaquim de Oliveira

Waltrich; ,	 •
Tenente quartel-mestre, Candido Maxi-

mia,no de Ctstro	 -
Capitão-cirurgião, Eduardo Rambusc.
la companhia — Capitão, Filete Vieira

Borges
Tenente, Hermelino Ribeiro da Silva ;
Alferes, Antonio de Olivei..a Rosa e Alfredo

Germino de Carvalho Co;
23 companhia — Capitão, Manoel José Go-

dinho ;
Tenente, Antonio Saturnino Gattierres ;

Alferes, Olympic) da Silva Moita e José
Possidonio de Oliveira.

3a companhia — Capitão, Fortainato Dias
Baptista ;

Tenente, Virgilio José Golinho
Alferes, Bento Luiz • Wolff e Frbncelisio

Borges de Araujo. 	 .
43 com eanhia — Capitão, • Saturnino Gon-

çalves Pereira ;
Tenente, Herculano Xavier Neves
Alferes', Pedro Amos de Jesus e João José

Henrique de Amorini.	 • -
• 5° batalhão • da reserva

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante.o major João Augusto Xavier Neves
• Major-fiscal, o capitão Luiz da Silva Motta;

Capitão-ajudante, Ignacio Casemiro de
Góes; .

Tenente-secretario, José Dias Baptista; •
Tenente quartel-mestre,- Sebastião Lins de

Cordova ; •
Capitão-cirurgião, Bento Madruga de Cor-

dova.
1 3 companhia— Capitão,' José Moreira da

Silva
Tenente, Antonio Borges de Oliveira Primo;
Alferes, Olympio Vieira Borges e Vidal

Vieira de Arruda; - • -
-2° companhia— Capitão, Aureliano Alves

da Rocha ;
Tenente, Francisco Nunes de Vargas ;
Alferes,Francisco Fogaça do Almeida e

João Baptista dos Santos. 	 ; •
33 comp cabia— Capitão, 'Gaudencio José

Trindade Branco.;	 •
Tenente, José Pereira de Jesus Sobrinho
Alferes. Jos's Cardoso Monteiro Junior o

Pauline Cardoso Monteiro.
43 companhia—Capitão, Fortunato Pereira

Soares ;
Tenente, Bernardino Manoel da Costa

" Alferes, Theodoro Machado da Silva e Sa-
lustiano da Silva Matta,.

. 14a brigada de infantaria
Coronel ' commandante, o tenente-coronel,

Emiliano de Oliveira Ramos.	 •
Edo-maior, capitães-ajulantes de O4a, r-

dens, o teaente Julio da Silva Ramos e Ro-
dolphe Schimidt.

; 4° batalhão de infantaria
Major-fiscal, o capitrar1-ártencie-idariSiiva.	 .	 •	 •Rosa ;
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Capitão-ajudante, Amanho Xavier Corra; 	 143 batalhão da reserva
Tenente-secretario, Henrique Ramos Ju-	 Esta,do-mtior — Tenente-coronel camman-

dante, o major João Lins de Cordova
Major-fiscal, capitão Anastacio Gonçalves

de Aranjo
Capitão-ajudante, Vidal José Pereira do

Usai ;
Tenente-secretario, Arthur Tupynamlat de

Campos ;
Tenente quartel-mestre, Verissitno Ma-

doido da Silva
Capitão-cirurgião, João Cesar de Oliveira

Branco.
la companhia — Capitão, Aniceto José.

Vieira ;
Tenente, Luiz Neves da Silva ;
Alferes, João Baptista Waltrich e Manolho

da Silva Corrêa.
2a compalmia — Capitã.o, Manco! Luiz da

Silva.;
Tenente, José Florencio de Godoy ;
Alferes, João Francisco Damasceuo e Luiz

José Corrêa.
3° companhia — Tenente, Manoel Ignacio

do Souza ;
Alferes, Anthero da Silva Furtado o José

Bernardo dos Santos.
44 companhia — Capitão, João WaNich

Branco:
Tenente, Francisco Antunes Lima Junior ;
Alferes, Marcos Antunes Wolir o Palro da

Silva Nery.
Ga briga-la do cavallaria,

Coronel eommandante, o tenente-coronel
José -Maria Domingues . de Arruda.

Estado-maior — Capitães-assistentes, Ma-
nael Domingnes Vieira do Arruda o Pedro
Caetano Machado •

Capitãss-ajudant:es de ordens, José do Mello
Cesar Junior e Horacio Osorio do Santa
Clara ;

Major-cirurgião, o capitão José Serafim
Antunes.

11 0 regimento de cavallaria.
Estado-maior — Major-fiáal, e capitão

José Antunes Lima do Jesus
Tenente-secretario, João José Godinho Ju-

nior ;
Tenente quartel-mestre, Generoso Thimes;
Capitão-cirurgião, Manoel Martins do 011-

7eira.
1° esquadrão — Capitão, João Baptista

Th in103
Tenentes

'
 Bernardino JoIto Moritz de Car-

valho e José Alves Machado ;
Alferes, Jovino Antunes Lima e Valendo

Lucas do Liz.
20 esquadrão — Tenentes, Manoel José Ni-

colidi o Irineu Severiano de Souza ;
Alferes, João Theophilo Deucheur o Rau-

lino Henrique Ouiluar de Cordova.
30 esquadrão—Capitão, Antonio José Hen-

rique de Amorim ;
Tenentes, Gustavo José Martins o Belmiro

Alvos de Menezes
Alferes, Elesbão Rodrigues da Luz o Es-

tevão Telhes Cordeiro.
esquadrão — Capitão, Clemente Pucci

Tenentes -Josd Osorio de Aquino o José
Luiz da Silva Motta ;

Alferes, Serafim Mariano da Silva o An-
tonio Delfes da Cruz Trindade.

120 regimento do cavaharia
Estado-maior—Tenen te-coronel COM1119,11-

dant% o major Amaro Pereira Machado;
Major-fiscal, Manoel Ribeiro da Silva;
Capitão-ajudante, Henrique Carlos Chris-

tian° Cor.stex;
Tenente-secretario, Gentil Vieira Borges;
Tenente, quartel-mostro, Migu :1 Nicoldo

da Silva ;
Capitão-cirurgião, José Henrique do Amo-

esquadro— Capitão, Luiz Condido do
Andrade;

Teurentea,Vidal Luiz da Rosa e Paulino Rosa
dos Santos

Alfer aft, Cindido Antunes de Oliveira e Eua
elides Aureo do Casino.

20 esplailrão—Capi tão, Antonio Hocche ;
Ten suta, Alfredo Riboiro Schimidt e João

Ribeiro (.104 Santos •
Aliares. Emygdio 'Rodriguesda Luz e Padro

Moritz de Carvalho.
33 esquadrão — Capitão, Car103 Roberto

SLll'I'iollule; ates, Pedra José Henrique o Maado
Loureiro do Amaral;

Alfams, Rodolpho Antunes do Ohveira
João lars•po mu CO319 Silva.

4° esquadrão—Capita Peio José Corra;
Tenentes, JOMS do Araujo Lima e Antonio

Igna,cio da Cruz
Alteres. Ubaldo Das da Silva e Md Ca-

milho de Farias.
Sf, 'brigada de cavallaria

Estado maior—Capitães-assistentes, Virgi-
lio RibeiroRamos e Caetano Ribeiro da
Silva;

Ca.pitítiC3•aindantes do ordena, João Fran-
cisco de Arruda.

150 regimento de eavallaria
Estado-maior—Ma'or-fica!, capitão Hono-

rato de Oliveira Reinos ;
Capitão-ajudante, Aristiliano Lauriano

Ritmos
Tenente-secretario, Hugo de Oliveira lla.-

in s)S ;
Tenente quartel-mostre, Sa/ustiano Evikt-

sio Ramos
Capitão-eirui:gião, João Manoel Alronso

Barroso de Castro.
1 0 esquadrão — Tenente, Genuino Vieira

Branco ;
Alferes, João Fogaça de Almeida	 Atha,-;

nasio José Garcia.
2^ esquadrão— Capitão, Laurindo Viera

Borges
Tenentes, Adolpho Ramos Seltimdt o Frua(

cisco Mentias Ouriques
Alferes, •loysés Antuue do Mello e Satur-

nino Vieira, de Camargo.
30 e.quadrão—Capi tão, Theodosio da Silva

Furiailo
Temenles, João Agostinho da Luz o Fe-

lippe Jo4é de Barros;
Atrevo:. José Baptista dos Santos e Anto-

nio Einecke.
Esquadrão— Tenente., Idalino do Me-

deiros ltaano4 o Josa Roarigues do Athaydo
Alferes, Alberto Ramos Ribeiro o José

Bento de Cordova.
11;0 regimento do cavilharia,

Estado-maior —Tenente-corouel cominam-
dante, o major Luiz Jati de Oliveira Ramo
maior;
• Major-fiscal, o capitão Carlos Sehmidt Ju-

nior ;
Capitão-ajudante, João U345 GOdi11110
TO11011t0-430Cret trio, José. Luiz de Castro ;
Tenente quartel-mostro, Sebastião Moia-
10 esouadrão — Capitão, Manoel Paes du

Amaral •
Tenentes, Matheus José Vieira o Firmino

Rodrigues Moreira
Alferes, Henrique Gonçalves Lins o doãO

Gonçalves Lins Junior.
20 osqn,adrão — Capitão, João Nunes do

Amoral ;
Teaentes, Veiando da Silva Coelho e João

Antunes Weiír ;
Alferes, Joaquim José Rodrigues o An-

tonio Euzobio Branco.
30 esquadrão — Capitão Luiz Schmidt ;
Tenentes, !Imundo Joaquim do Albuquerque

e João Luiz do Anarade Inalar ;
Alferes

'
 A nthero Manoel do Souza o Marcos

Casar do Oliveira.

11101.• ;
Capitão-cirurgião, João Vieira de Camargo.
1 3 companhia—Capitão, Durval da Silva

Ramo;
Tonante, Carlos Canal
Alferes, Abilio Alves da Silva e Maanedo

Moreira Branco.
2a companhia apito, João Maria Pereira

Branco
Tenente, Damaso Antunes Lima
Alferes, José Maria Osorio da Rosa o Ma-

noel Antunes WOHY.
3a COMPanhb •—CaritãO, Dernardino Xa-

vier da Silva
Tonente, Polycarpo J0:3(5 POPUll'à de An-

drade
Alferes, Prudente da Silva Xavier e Lucio

Casamiro dos Santos.
43 companhia—Tenente, Em lide da Silva

Ramos ;
Abares, Vidal José Vieira e João Bernardo

los-Santos.
41° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel e anuam-
dant:, o capitão Vicente Antonio do Moraes;

Major-fiscal, o capita) Placidino Rodri-
gues jde Olive , ra; *

Tenente-secretario, Joã.o Baptista RiLeiro
Braaco;

remite quartel-mestre,João Xavier Osorio;
Capitão-cirurgião, Firmino do Oliveira Ra-

mos.
la companhia—Capitão, João Antoaio Va-

relia;
Tenente, Antonio tonado Luiz;
Alferes, Antonio Francisco Barreto e João

elimaco Vareli.a.
2" companhia—Capitão, Joaqu:in Antonio

Varela;
Tenente, Firmino Rodrignes do Oliveira;
Alferes, David Xavieo Osorio o João Este-

ou de Oliveira.
33 companhia— Capitão, João Olympic) da

Silva /Otto;
Tenente, João do Souza Machado;
Alferes, Comi& Mariola) dos Anjos e Pe-

dro Antunes do Gedoy.
43- companhia — Capitã,o, Justino :rosé

Vieira;
Tenente, Avolino Madenga de Cordova;
Alferes, Juvona/ Trindade Branco e José

de Oliveira Branco.

420 batalho de infantaria

Estado-maior —Tenente-coronel comiam-
dant°, o major Leandro Vieira de Camargo;

Major-fiscal, 43 capitão Folisborto Lins do
Cordova ;

Tenente-secretario, Adolpho Pereira do
Liz ;

Tenente quartel-mestre, Domingos How-
rato do Arruda ;

Capitão-cirurgião, Procopio Joaquim do
Amaranto.

la companhia—Capitão, José Luiz Vieira ;
Tenente, Domiciano José da Luz ;
Alferes, José Maria Mello do Farias e

Leandro do Olieveira Arru
2a compa.uhia—Capito, Polyearpo Vieira

de Camargo;
Tenente, Francisco da Circumeisão Farias;
Alferes, José dos Santos Waltrich o José

Falhamo Martins Junior.
33 companhia —Capitão, João Douta do

Andrade ;
Tenente, Antonio Gonçalves do Araujo ;
Alferes, Aquilino Gonçalves Vieira e Fran-

celisio Vieira de Arruda..
43 companhia—Capitão, Leonardo Koecho

Junior
Tenente, Prudente Daniel Vieira ; .
Alferes, Sebastião Vieira de Camargo e

JOSé Francisco Antunes.



Domingo 11	 DIARIO OFFICIAL	 Novembro — 1906

4° esquadrão — Capitão, 'João Francisco
Ro-a;

Tenentes, João José Rosa e Antonio Telles
da Silva Motta ;

Alferes, Tolentino José Pereira de Andrade
e Belisario da Silva Moniz.

10° brigada de cavallaria
Estado-maior—Capitães-assistentes, Nerêu

do Oliveira Ramos ;
Capitães-aju Jantes de ordens, Oliveiro DO-

mitigues de Arruda ;
Mkor-cirurgião, o capitão Manoel Pedro

Varella.

19° regimento de cavallaria

Estado-maior --Major-fiscal, o Capitão Ni-
• coláo Granato

Capitão-ajudante, Lourenço Dias Baptista
Junior ;

Teneirte-secretario, Pa,ulino de Athaade;
Teuente quartel-mestre, Joa,") Octavio da,

Costa Avila
Capitão-cirurgião, Amando Moreira da

Silva.
1° esquadrão—Capitão, Jorge Domingues -

de Arruda ;	 •
Tenente, Octacilio Vieira de Cordova ;
Al'eres, Pedro Alves Ribeiro Claudino e

José Ribeiro Rosa.
2° esquadrão.— Capitão, Clivaria Pereira

Gomes
Tenente

'
 Bernardino da Silva Furtado ;

Alferes, Lean iro Gonçalves Vieira e João
Rodrigues

3° esq aadrao — Capitão, Proencio Paes de
. Faria ;

Tenmtes, Anastacio Gonçalves de Araujo
Junior e Antonio da Silva Furtado •

Alferes, Antonio de Oliveira, Waltrich e
Theouoro Cesar de Oliveira . branco.

4' esquadrao—Capitão, Eustachio Evilo do
Neves;

Tenentes, DurvalFerreira de Macedo e Oc-
ta,vio Dclorico Neves ;

Alferes, Manoel Corrêa França e Julio
- Ramos Antuues.

20° regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comsnan-
• dante, o major Sebastião da Silva Fusta io

Major-fiscal, Casario Fogaça do Almeida;
• aaitão-ajudante, José Antunes Lima Car-

• dosa ;
Tenente-secretario, Herculano Edmundo

Furtado;
Tenente quartel-mestre, Benvenuto da

Silva Furtado ;
Capitão cirurgião, Candido lanado de Liz.
1° eçuadrão — Capitão, Manoel Paes de

Faria ;
Tenente,Gustavo Ignacio do Liz e Generoso

Paes de Farias Sobrinho ;
Alferes, Osorio Madruga de Cordova e Vi-

ctorino Antunes de Atha,yde. •
2° esquadra° — Capitão, • José Zeferino

Neves
Tenentes, Pedro MarceIlino Varella e Jose

Delfes de Alme,da ;
Alferes, Firmino José Vieira e Julio Ar-

thur Hoefiina.
- 3° esquadrão -- Capitão, João Alvim da
Rocha ;

Tenentes, Alfr alo da Costa Varells, e João
, da Costa VareLa ; 	 .

Alferes, José Quintino Wolff e Lobono An-
tunes de Camargo.

4° esquadrão—Capitão, Hortencio de ,Ca-
margo Mello;

Tenentes, Augusto Vieira da Costa e Aura-
liano Antunes de Oliveira ;

'Alferes, José Felix MOraira Branco e Abluo
Alve3 Ribeiro.

RECTIFICMIO

Os cidadãos nomeados por decreto de 22
de. outubro ultimo para os postos dscapitã i-
ciruraiãO e tenente da 4° companhia do 1250
batalhão de infanraria e tedentes dos 1° e 3°
esquadrões do 320 regimento de cavallaria
da guarda naci mal da comarca de Vassou-
ras, no Estado Rio de janeiro, ohm-dam-se
Silvino Hyppolito de Azeredo, Alberto No-
brega da Silva, Joaquim Satyro Marques da
Silva e José de Brito Mexias, e não silviuo
Hyppolito do Azevedo, Norberto Nobrega
Silva, Joaquim Satyro Marqoes de Sã e José
de Brito Meira, como foi publicado no Diario
Official de 27 d mesmo mez ; e o no-neado
pelo supradito decreto para o posto de alfe-
res da 4° companhia do 180° batalhão de in-
fantaria da guar Ia, nac onal da comarca de
Nitheroy, no referido Estado, chama-se Luiz
Anthero do Souza, e não Luiz Antonio de
Souza, como foi publicado n) alludido Diario
Officio!.

Outr isim, os batalhões 162°, 169°, 174°,
178° e 18d° de infantaria e o 60° da reserva,
para os quaes foram feitas nomeações alada,
pelo mesmo decreto, pertencem á guarda
nacional da comarca do Nither oy, e não á
de Nova Fri tairgo, no mesici inado Estado,
ecioa.mi o fui publicado no precitado Diario Offi-

,

Ministerio da In dustria,Viação e
Obras Publicas

Por decretos de 20 do outubro proximo
findo e cartas-patentes foram concedidos pri-
vileglos de inveoção, pelo prazo de 15 annos,
res lavando o ficiverno os direitos de terceiro
e a sua responsabilidade quinto á novidade
e utilidade das respectivas invenções, aos
seguintes, 'por seus procuradores Jules G&
raud, Leclerc & Comp., brazileiros, agentes
de privilegies e domiciliados nesta Capital:

N. 4.763. á Sociedade Industrial Brazileira,
de Productos Chi nicos e Explosivos aF. No-
bre & Co np.», bra,zileira. industrial, estabe-
lecido, e,a S. Paulo, capital do Estado do
mesmo nome, para «um processo aperfei-
çoado p ira extracção do tanino ou matarias
tanica,s proprias para curtir pelles e um
apparelho para esse fim >> ;

N. 4.764, a Luiz Marckety, brazileiro,
professor e advogado, domiciliado na, co-
marca de S. Carlos do Pinhal, Estado de
S. Paul a para «um novo apparelho de apa-
rar e seccar café e iinparar cafeeiros, deno-
minado --- Apparelho litilslas» ;

N. 4.765, a Luiz Rodrigues Lopes, brazi-
leiro, industrial, domiciliado em Botucatil.
Estado do S. Paulo, para, «uma machina de
inalar formigas, deominada — Sul Pau-
lista »

N. 4.766, a Benaiah Gustin Jayne e Clim-
psoo Moore Knight, o primeiro industrial
e o segundo engenheiro mecanico e electri-
cista, ambos norte-americanos e domicilia-
dos em New-York (Estados Unidos da Ame-
rica do Norte), para «Um apparellio aper-
feiçoado para lavar e amalgamar ouro »;

N. 4.767, a José P. Tebyr çá, e Willard
Halstead. o pri neiro br negociante
e dom,ciliado nesta Republica, em S. Paulo,
capital do Est ido do mesmo nome, e o se-
gando norte-americano, indastrial, do M-
oinado em Syracuse, Estado de New-York
(Es'ados Unidos da A'nerica, do Norte), para
« aperfeiçoamentos em descascadores de
café 2.

'
•

N. 4.768, a Alfonso Hartuna, brazileiro,
engenheiro, domiciliado em S. Paulo, capital
do Estado do igual nome. para «um 'mesas-
eador para café ou outros grãos, denomi-
nado — Descascador Duplo Paulista ».

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 5 de novembro de 1906
DIRECTORIO DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros o subdito
austriaco José Hdide, de profissão maritana,
e o allemão, Rudolfo Danurat, residente na
Estado da S. Paulo.—Rernetteu-se a por-
!,aria do ultimo ao presidente do referido
Estado.

—Foi nomeado o Dr, Victorino Arthur Pe-
reira para e(ercer o Jogar de preparador
da c ideira de histologia da-Faculdade de Me-
dicina da Bahia, durante o impedimento do
effectivo, Dr. Alfredo de Andrade.

—Accusou-se recebido o officio circular do
presidente do Estado do Espirito Santo, dè
26 de outubro ultimo, e agradeceu-se a re-
messa de um exemplar, impresso, da inen-
s igem que apresentou ao con gresso legisla-
tivo desse Estado, pog occasião da abertura
da 3° sessão ordinaria da 5° legislatura. •

—Declarou-se:
Ao director da Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro, attendendo ao que roitiere-
ram alumnos não matriculados da dita fa-
cuida te, haver este miuisterio resolvido
permittir-lhes que prestem, na l a época. os
exames dm annos que estão cursando, con-
vindo nisso a congregaçáo e desde que pro-
vem ter frequentado as aulas com assidui-
dade, sujeitando-se ao disposto no art. 113 do
Codigo de Ensino ;

Ao director da Faculdade de Msdicina
Bahia, em referencia ao officio n. 913, do 19
de outubro proximo findo, que este minis-
terio, aporovando a designação que foz o
mesmo director nomeou, por portaria desta
data, o Dr. Victorino Arthur Pereira para
exercer o log ir de preparador da cadeira de
histologia daquella faculdade, durante o im-
pedimento do effeesivo, Dr. Alfredo Antonio
de Andrade ;

Ao delegado fiscal do Governo junto á Es-
cola de Pharmacia do S. Paulo, attendendo
ao que requereu Jorge Washington Pereira
Caldas, alumno ouvinte do 2° anno do curso
de odontologia do mesno estabslecimento,
haver este ministerio res Avido perinitdr-
lhe que preste Os exames dai adie anuo,
prim -ira época, convindo nisso a congro-
gaçã e do-ide que provo ter frequentado as
aulas

'
 soseitando-se ao disposto no art. 113

do Codisso de Ensino •
Ao delegado fiscal do Governo junto aos

Institut ) do Sciencia.s e Louras do S. Paulo,
para os devidos fins, que este ministerio re-
solveu, de conformidade com o art. 328,
n. 7, do Codigo do Ensino era vigor, seja
adrnittido no dito estabelecimento como alu-
moo interno gratuito, na primeira vaga, o
menor Floriano Viotti de Ma galhães,satisfei-
tas as exis-encias ognlarnentares ;

Ao dei gado fiscal do Governo junto á,
Faculdade Livre de Direito do Rio de Janei-
ro, attendendo ao que requereu Alaxandre
Abbadie de Faria Rosa.alumno ouvinte do 1°
armo daquella faculdade, haver este minis-
terio resolvido permittir-lhe que preste, na
l a época. os exames daquelle anuo, convin-
do ais .o a congregação e desde aue o re-
qu :rente prove ter frequeutado as aulas,
sujeita,nd p—S3 ao disposto no art, 113 do
Cocligo de Ensin i.

—Prorogou-se por 15 dias, com o venci-
mento que lhe competir, a licença que, • tor
dons tnázes e para tratar da saOde foi con-
cedida, cru portaria de 14 de agosto ultimo;
ao pharmaceu tico do Hospici, Nacional de
Alienas joa Antonio Dormund Martins.
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---Remetteram-se ao 1° Secretario da Ca-

.

mora dos Deputados
Pará que possam ser presentes á Com-

missão encarregada de dar parecer sobro as
mensagens do Sr. Presidente da Republica,
relativas á mudança das colonias de aliena-
dos da Ilha. do Governador, cópias dos offi

• cios do director do Hospicio Nacional de Alie-
nados e do medico alienista da sscção ePinela,
do dito hospicio, referentes ao mesmo as--
sumpto ;
: Para os fins convenientes, a mensagem
do Sr. Presidente da Republica, concernente á

• resolução do Con gresso Nacional que au-
• p,menta, os vencimeutos dos assistentes, pre-

paradores e secretarios das Faculdades de
Medicina do Rio de Janeiro e da Bahia e da
Escola Polytechnica. •

Dia 6

Autorizou-se o delegado fiscal do Governo
junto á Faculdade Livre de Direito do Ceará

' a admittir oo alumnos ouvintes dos 3° e 4°
turnos da 'dita faculdade a exame na 1°
época, nas mesmas condiçõeá dos ouvintes
do 20 . annos já attendidos por telegramma
de 27 de outubro Ultimo..

—Declarou-se
• Ao direCtor da Faculdade de Direito de São
Paulo, attendendo ao que requereu Bios San-
tos Abreu, cuja matricula no 4° anno da-
quella faculdade foi autorizada pelo aviso
de 25 de agosto ultimo, haver este minis-
terio resolvido permittir que o referido
adumo pague conunetamente, na occasião
de inscrever-se para os exames da 1 a época,
as taxas correspondentes á matricula e
exames ;	 •Ao. delegado fiscal do Governo junto ao
Externato Aquino, attendendo ao que reque-
reu o Dr. Augusto Olympic) Viveiros do Cas-
tro, * haver este ministerio resolyido per-

- mittir que seu filho Augusto Olympio Gomes
de Castro, neto, preste na 1° época os exames
do 2° anno do dito estabelecimento.

— Recommendou-se ao director do Exter-
nato do 03m-ululo Nacional organize instru-
cções para a execução do decreto n. 1.531, de
15 de outubro ultimo, relativo ao exame

• geral das materiaá necessarias á matricula
nos cursos depharmacia, odontologia, obste-
tricias bellas artes e *agrimensura.

—Remeteram-se
De novo, ao de!egado fiscal do Thesouro

Federal no Estado de Santa Catharina, os re-
querimentos • de Henrique Mey e Jorge
Wenke, 03 . quae3 acompanharam os officios
ns. 66 e 67, de 24 de outubro ultimo, decla-
rando-se queessas petições e 03 documentos
annexos estão sujeitos ao pagamento de sello,
visto que as na,tura1izaç5es ainda :e rege n
pelo decreto n, 13 A, de 26 de novembro de
1889, e o decreto legislativo n. 904, de 12 de
novembro de KM, não se acha em vigor,
por Dão ter sido expedido o respetivo regu-
lamento. conforme consta das mensagens di-
rigidas ao congresso Nacional peio Sr. Pre-
sidente da Republica e dos rela.torios do
.Minisierio da Justiça e Negocios Interiores de
1903 a 190õ;

Ao director da Faculdade de Medicina da
Bahia, para os devidos fins, a poetaria de 5
do corrente mez, que no moa o Dr. Victorino
Arthur Pereira para exercer o logar de
,preparador da cadeira de histologia daquella
'faculdade, durante o impedimento do effe-
ctivo Dr. Alfredo de Andrade. .

Circular — Ministerio da Justiça e Nego-
elos Interio .es — Directoria do Inerior
2a secção—Rio de Janeiro, .6 de nove.nbro de
,1906.

Determinando o art. 9, n. II, do regu-
iumento do Gymnasi o Nacional, que ao es-

, -tudo das linguas vivas Eeja da la feição emi-
.. nentemente pratica, de modo. que ao coa-
- cluir o curso secundario o alumno esteja
• habilitado-, sinão a fanar; ao menos a enten-

der 03 idiomas estrongeiros,recommendo-vos,
de accôrdo cern o art: 382, n. III, do Couligo
de Ensino, providencieis no sentido de Ser ri-
gorosamente observado, no instituto sob
vossa fiscalização, o disposto .no citado
art. 9°, n. II, do referido regulamento.

Confiando no vos:o zelo pelo ensino pu-
blico, espero envidareis esforços para que se
torne realidade a providencia recommen-
dada pelo citado preceito.

Sande e fraternidade.---Felix .Gaspar
Bcfrros e Almeida.— Sr. dele.rado fiscal do
Governo junto ao Gymna,sio Amazonense.

—Identicos aos delegados fiscaes junto aos
demais estabelecimentos de ensino secunda-
rio eauipa,ra.dos ao Gyrunasio Na&onal..

Requerimento despachado

João Gela,bert de Simas.—Deferido, na con-
formidade do aviso na pre :ente data dirigido
ao director . da Escola Nacional de I3ellas-
Artes.
•

Expediente de 9 de novembro de 1906

• DIRECTORIA. DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos no Thesouro Federal:

De 5:399$300, medicamentos e instrumen-
tos cirtretricos fornecidos á força policial, em
junho ultimo ;

De 1:000$, aluguel, relativo a outubro
findo, das. casas °ocupadas pela Directoria
Geral de Sande Publica;

De (30$, soldo men:al que compete ao sol-
dado reformado da força policial João Leon-
cio de Andrade. a contar de 5 de novembro
corrente. •	 •

—Requi sitouse a ligação externa do appa-
relho telephonico coliocado no prado n. 79,
da rua do Lavradio, onde voe funccionar o
cominando da guarda civil.

---
Expediente de 9 de novembro de 1906

DIRECTORIA GERAL. OE WIDE PUBLICA

Remetteram-se:
Ao Sr. director geral de Contabilidade

deste rninisterio, tres cópias dos documentos
passados pala thesouraria geral do The-
souro Federal, e pelos quaes se comprova
ter o secretario desta directoria Dr. J. Pe-
droso recolhido, nesta data, aos cofres do
mesmo estabelecimento a quantia de 3:420$,
proveniente: 3:030$, do fornecimento de
1.000 dose; do vaccina anti-pestosa á Rece-
bedoria de Minas Geraes ; 400$, das muitas:
de 250$ a J. J. ' .de Souza Junior, imposta
pela 5a Delegacia de Sande, e de 50$ a An-
tonio Ferreira Guimarães, de 50$ a J. Fer-
reira da Costa, de 50$ ao Dr. Fructuoso Au-
gusto de L011103, impostas pela 6° Delegacia
de Sande e 20$, do exame de um escarro,
realizado pelo Laboratorio Bacteriologico ;

Ao mesmo, a relação de contas, em dupli-
cata, na irnportancia, de 11 :580$200, prove-
nientes 'de fornecimentos feitos a esta re-
partição, durante o mez de setembro findo

Ao mesmo, a conta, em duplicata,- na im-
portancia de 53:000$, do Sr. Clandino Corrêa
de Louzada, proveniente da acquisiçã- o da
lancha Graniu feita por esta Directoria
Geral, para o serviço' do porto de Santos.

—Solicitaram-se providencias:
Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro, no sentido de terem despacho, • livre
de direitos, 500 barricas destinadas a esta
Directoria, contendo drogas para desinfe-
cção, vindas de Liverpool no vapor inglez
Tintoreto, sob a marca DGSP e n. 7.540;

Ao Sr. director geral de Contabilidade
deste ministerio, duas folhas- especiaes, em
duplicata, para pagamento das diferenças
de vencimentos, a que teem direito os Drs.
João P. Rabello Pestana e ' João Vicente

Torres Homem, funccionarios interinos, da-
rante'o mez dó outubro findo, uma, na im-
porta,ncia, de 125$ e outra na de 166$666. "

—A ccusou-se o recebimento:
Ao Sr. Ministro de Estado das Relaç5es

Exteriores, do recado n. 55, de 31 de ou-
tubro findo ;

Ao Dr. chefe de Policia do Di:tricto Fe-
deral, do officio n. 3.361, de 8 do corrent.P

—Recommendou-se aos delegados de sande
do 1 0, 4°, 5°, 6°, 7° e 8° districtos sanitarios
que sejam effectuadas rigorosas visitas de
policia e vigilancia sa,nitarias nos seguintes
predios : ruas Paulino Fernandes a. 11, Al-
fandega n. 329, Senador Pompeuns. 65 067,
Lavradio n. 61, General Pedra n. 42, Machado
Coelho n. 6, Barão de Pirassinunga, n. 25 A
e Felippe Camarão n. 10 A.

—
Requerimentos despachalos

Dia 9 de novembro de 190n

Braga Dias & Comp. (70 districto).—Não
pódo ser attendi do .

José Francisco de Castre (5° districto)
Não pôde ser attend ido. •

Antonio Vicente Ribeiro (4° districto).—
Deferido. •• •

Manoel Marques da C. Braga (4° disticto).
—Deferido.

Constança Maria da C. Bastos (8° districto).
—Deferido.

David & Comp. (4° distristo).—Será - con-
cedido o prazo, ficando psrém interdicto o
immovel.

Ant mio da Costa (3° sdistricto).—Serã.o
concedidos 60, dias.

José Monteiro de Miranda.--Não pôde ser
attendido. ••

Boaventura J. de Carvalho (4° districto).—
Serão concedidos 60 dias. • -	 •

Daniel Duarte da Cunha (7° districto).--
Serão concedidos 60 dias.

José Gabriel Lopes de Almeida.----Certifi-
que-se.

Duarte Maria de Andrade (1 0 districto).—
Serão concedidos 30 dias.

José Ferreira da Costa Mattos (9° diss
tricto) —Defer i do .

J03(5 Gonlart Coutinho (9° districto)
ferido. -

•Joaquim José da Silva (7° districto).—De-
ferido.

Joaquim de Araujo (7° districto).—Defe-
rido . -

J. L. Gomes B. Assumpção (1 districto).—
Não pôde ser °Atendido.

Rouchron & Comp. (5° districto N .—Defe-
rido.

Elvira Bernardes de Souza (50 districto).— .
Deferido.

Francisco Ribeiro da Silva (5° districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Macbado Mello & Comp. (3° districto).—	 #
Deferido:

João Manoel Baptista (6° districto).—Não
Ode ser attendido.

Joaquim M. da Silva Lima (1° districto),—
Deferido. nos termos da informação. 	 •

Henriqueta F. da Costa Moura (9° dis-
tricto)i—Serão concedidos 30 (lias.

Affonso Costa & Comp. (4° districto).—Se-
rão conee lidos 60 dias.

Antonio do Farias Guimarães (4° distri-
cto.—Queira aguardar a termina,çã,o do
prazo.

Lino Jesus Brandão (4° districto).—Serão
concedidos 60 dias.

Antonio Leite R. Guimarães (7 0 • distri-
cto).—Deferido.

F. J. Cardoso Junior (6° districto).—Não'
pôde ser attendido
• Isolas Costa Ferreira (6° districto).—Serão

concedidos 60 dias.
Augusto da Silva Tupinambá (1° districto)

—Deferido„nos termos da informação.
•



Domitigo 1 1	 terciAL'.	 Novembro — 1906 0081

Luiz de Paula e Silva (5° districto).—Se-
rão concedidos 20 dias.

Joaquim José da Costa Faria (4° districto).
—Serão concedidos 60 dias.

Paulo dosSantosolacintho (1° districto).—
Deferido.

José Werneck Deken (1° districto).—Serão
concedidos 30 dias.

Francisco de Magalhães Leite (1° distri-
cto).—Serão concedidos 93 dias nos termos
da in1ormação.

Manoel de Jesus Valastaro (1 0 districto).--
Queira provar o que allega.
•Salvador Cesario (5° districto).—Não pôde

ser attendido.
• Antonio Currib, & Comp., (3° districto).—

Serão concedidos 30 dias.
Maria Luiza da C. Pinheiro (3° districto).

—Serão concedidos 60 dias.
José Pedro (1° districto).—Serão concedi-

dos 30 dias.
• José Ignacio do Souza Pinto (5° districto).

—Serão concedidos 30 dias.
Joaquina Rosa da Cunha (5° districto).—

Serão concedidos 30 dias.
Francisco Barcellos.—Não pôde ser atten-

dido em vista do disposto no art. 301 do ro-
lamento sanitario.
• ..Angelino Stamile (1° distrIcto).—Deferido,

Jonathas Lourenç ide Azevedo.—Deferido.
João Casario de Andrade.—Deferido.
-João Xavier:de Souza.—Deferido.
José Teixeira de Carvalho.—Não pôde ser

attend ido.
Ralo Francescani.—Deferido.
Mario Augusta Teixeira.—Deferido.
M. Soares de Almeida .—Deferido.
Raul Ramos da Costa.—Deferido.
Francisco Luiz Tavares Junior.—Não pôde

sor attendido.
()atavio de Ornellas Drummond Milanez.

—Não pôde ser attendido. .
Castão do Al.neida Senna Campos. — Não

pôde ser attendido.
, Alvaro Vital de Oliveira.-;-- Não pode ser
attendido.

Antenor Portella Soares .—Archive-se.
Antenor Portella Soares.—Deferido.

•Antenor Portella Soares.— Archive-se
D. Albertina, Beaumont de Abreu.— Da-

ferido.
A. Beaumont do Abreu .—Archive-se.
Alberto Beaumont.—Deferido.
Alerto Beaumont do Abreu. —Archive-so.
A. P. Ordsvay 8c Comp.—Não Odeia ser

attendidos.
Domingos J.. da Silva Bôa, (6° districto).—

Serão concedidos 60 dias.
• Francisco J. Cardoso Junior (6° distrieto).

—Serão concedidos 45 dias.
Alexandre Duarte da Cunha. — Certifi-

que-se.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto do 10 do corrente, foi exone
a seu pedido,o inspector de aulmnos i iterino
da rIsco/a Correccional Quinze de Nove' ibro
Antonio de Azevedo Cruz Arêas, e nomea io
interinamente' para substitull-o o cidadão
Hugo Manhães de Miranda.

• Ministeno da Fazenda

• Por titulo de 9 do corrente foi nomeado
Codofredo Leopoldino de Azerodo para o to-
gar de escrivão, em commissão, do 39 posto-
fiscal do departamento do Alto Acre.

Por portarias da mesma data foram con-
cedidas as seguilites licençis, coo venci-
mento, na forma da lei, para tratameiita de
sande, onde convier:

De tres mezes..ao 3° escripturario da Al-
fandoga de Manãos, Estado do Amazonas,
Francisco Gentil de Castro Samico ;

De seis mezes. ao fiel da thosour nro da
Casa da Moeda, Mario Pinheiro d An Irado.

Por portaria de 10 do • mesm noz,
foram concedidos tres 11107,DS de lic •iiça,;•ern
prorogação, ao-sergento dos gota- ai da AI-
fandeg I, do Ceará, Rodolpho 5oiii.;1 de Vas-
concellos.	 • .

, Directoria do Expediente do Thesouro
• Federal

EXPEDIENTE . DO SR. MINISTRO-

 Dia 10 de novenibi.o de 1900•

Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 183—Cabe-me communicar-vos, para
os fins convenientes e em resposta- ao vosso
aviso n..4.150.,- de 15 . de outubro proximo
findo que, existindo no ' ore fito de 250:000,
distribuido á, Delegacia Fiscal do ThesourO
Federal no Amazon Is, para gratificação do
pess oal da secretaria, transporta, etc., da
Prefeitara do Alto Acre aoenas a quantia
de 21:444316, conforme declara o respectivo
deegado, em telegramrna. de . 22.d aquelle
mez, não podem ser feitas a annullação
transferencia que solicitastes no mesma
aviso.

— Sr. - Ministro d.a Industria, Viação e
Obras Publicas:	 - -

N. 225— Ceado sido, por equivoco enviado
ao Theseuro, com o vosso aviso n. 300, da 22
de outubro ultimo, o Processo rotativo
acquisição do pradio da rua Santa Luzia
a. 72, de propriedada de D. Maria de As-
sumoção de Olivei, •a Guimarães, incluso vos
devolvo o alludido processo.

—Sr. presi le ite do 3anco do Brazil: •
N. 33—A . 1m le atte i te: ao que requereu

D. Mo.ri Atina da Poate Ribe ro, peç -vos
providencieis para que Seja ai luirida por
esse Banco e ouvi da aoofhesauroo• com a
r :spectiva conta, uma caujitl á vista; so-
bre Londres, corresoondente 'á quantia do
1:20%300.

— Se. director do Museu Nacional do Rio
de Janeiro:

N. 2 a — Corámunico-vo9, para os devidos
effeitos, á vista do disposto no paragra.pho
unte° do n. 16 da XIV parto do act. 2° da lei
n. 1.452, do 30 de dezembro de 1905, rue,
em vi 'tudo de despacho deste Ministerio, da
23 do outubro ulci•no, foi c incedida a iseação
de direitos solicitada por Fo'ippe Kirschner
para os animaes descriptos na inclusa 're-
lação, destinados ao Parque de Exhibieão
Zoologlea, desta Capital. —

'nas, n.47, de . 12 de julho findo,' erelativo a
factos arguid os•	guarda-mor..
• —	 delegaolo fis :ai no Ceará

N. 144 —Cammunico-vos, para Os fias Con-
venieatn, que o Sr: Ministro, attendendo.
que rei:Juan a Socielade Phenix Caixeiral
dessa capital, na patiç ao encaminhada corri
o vosso oficio n. 159, de 27 do setembro
ultimo, resolveu, Por acto de 3 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, de
accôrdo com o § 35 do art. 2° combinado
com o itrt. 5° das Preliminares ' da Tarifa,
do material constante da. inclusa relação o
que a requeronto pretende importar do es-
trangeiro.

• * Dia 10.

Sr. inspector da Alfandega do Rio dc
Janeiro :	 .

N. 873 — • Communieó-Vos, pára' os "fins
convenientes, que o Sr.' MiaistroYattendendo
ao. que solicitou a Prefeitura do Districto
Federal em oficio n. 1.483, de 5 do corrante,
resolveu, por acto do 6, autorizar o despa-
cho, livre de direitos de consumo, de tros
caixas vindas de 1-lamburg,o, no vapor alie-
mão Santos, contendo , .chapas de ferro 'com
parafusos, portenCes para motores a ^pe-
trole° e dynamos, importados pela mesma
Prefeitura com destino ao café-concerto em
Botafogo.
• N. '874 Coinmunico-vos, ^ para os fins

convenientes, que o Sr. M nistro. attendeado
ao quo solicitou. a Prófoitura do District°
Federal, em Oficio n. 935 S/B, de 5 do cor-
rente, resolveu, por acto de 6, autorizar o
despacho, livre de direitos de consumo, de
accordo com o art. 2° da lei n. 1.452, do 30.
de dezembro de 1905, da seis volumes, marca'

n.S. 5/10, embarecalos no vapor alie-
mão Adehen, contendo . forragens destinadas.
ao edifiaid do novo'Palacio Municipal.

N. 875 -; Commiinico-vos, para' os fins
convenientes,' que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereram AzeVedo &
cantes de la,cticinios 'na cidado de Tiirvb,
Minas Genes, na petição álóaminlia,da com
o oficio da Deleguia Fiscal, naquelle Estado,
n. 160, de 12 de setembro ultiino,' resolveu,
par acto de 23 do mez . subsequente, 'auto-
rizar o despacho, livre de direitos, de acarai.)
com o n. 8 do § XIV do art. 2° dá lei
n. l.45, 30 dó dezembro do 1903, do
m tterial nonsta.nto da i iálusa relação e que
os reauerentos imnartararn cora destino ao
preparo Je latas de acondicionar manteiga;
excloindose, porém, as folhas do Flandres•
simplas; ass.gnaladas com a palavra «Não»
a tinta vermelha 'e^clevendo Alfan lega
verificar si os Srs. J. P. Rothof & Comp.
são procuradores do requerente.

—Sr: director da Casa da Moeda:
. N. 153— Comrnunico-vos, para os' fins

convenionteso que o Sr. Ministro; par des-
pacho de 6 de setembro ultimo; proferido
sobro o vosso oficio n. 752. de 12 de junho
proximo findo, resolveu autorizar a despeza,
na importancia de 34:774s80), com 'a con-
strucção do muros internos io externos 'rios
terrenos adquiridos pelo Governo nos fun-
dos desse estabelecimento.

—Sr. delegado ,fiscal em Goyaz:
N. 27 —Devolvendo o processo enviado

com o vosso oficio n. 89, do 26 de Maio,
proximo findo, relativo á habilitação para
percepção do mal; o inontopio preten-
didos por D. Augusta Alvos' de CaStro, re-
commeado-vos. em obellencia ao • despacho
da Se. Ministro, • de 13 de outubro proximo
passado, que providoncieiá pura que a habi-
Iam(' I, apresente nova justlic aça:a produ-
zida p:raate a Auditoáa do Guerra. nós
termos do decreto n. 	 de ia a fevaa-
reiro do 1863; certidões do p 4gamento^ (LIS
coitribui5es correspondenLis 4Or•--;periodo •
de setembro • de 1890 a ^dezembro - rLY 1893 o.
de °bit) do seu marido.

EXPEDIENTE DO SR. 'DIRMTOR •

•Additamento ao dó dia 9 de,tioventSro de 1900

Sr. inspector da , Alfandega do Rio dá Ja-
neiro:

N. 871—Communico-vos, para os devidas
effe, os, qu 3 o Sr. Ministro, atendendo ai
quo solicitou a Prefaitura do District° Fe-
dei-ai, cru officio n. 1.482, de 5 da c rrente,
resolveu, por d spacho de 6. concedor isen-

, ç5,o de direitos, nos tormoS da leForça'non-
, taria em vigor, para 19 volumes imp ,rta-
dos de Southarnpton e Liverp3J1 nas vapore:
Araguaya e Totteretto, sendo no primeir

. destes uma caixa e seis barris contendo Ia-
(trilhas lisos, cisternas de DIO.M713.%3 e acero-
dirias da ferro esmaltado 'em) seguindo 1)

gigo; o dua; caixas contend o louça refaceta-
ria não especifica la, obras do ferro, de co-
bre, louça em obras, etc.. 	 •• .

N. 872—Afim de . sor informado p do_
guarda-môr da AIlat le„ra, de Maná os, addi
do a ossa, repartição, -Pedro de • Castro.Sa-
mico, i ielliso vos ramada), ode aceórdo com
o de spaolio • .do Sr. Mii'litro, d 2.3 de
outubro ultimo, o processo transinii-,ido
co:n o oficio da Delegacia Fiscal no Amazo-
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administrador da Mesa de Rendas._
de Salinas:	 . •	 ^ •	 -•

t N. Declaro-Vos para. os devidos'
effeitOs,'Indo -Sr. -Ministro; par 'despacho de
24. de* outubro ,..ultimo; „resolveu .indeferir
a-petição encaminhada com . e vosso -officio-.
n. 99, de 4 : do agasto ultimo; :Ma qual
20 esCripturaria da Delegacia; Fiscal -no Pia u--
hyl Joaquim Luiz e Silva, nomeado para
exercer em commissão o legar de escrivão
dessa Mesa de Rendas, solicita abono , de
ajuda de custo.

Directoria das Rendas Pu:bile:is

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

- Dia 3 de novembro de 1906

Ao director da Casa da Moeda:
N. 435—Remettendo urna cópia do avisa

do Ministerio da Marinha n. 1.426, relativo
ao fornecimento de medalhas de ouro, prata

•e bronze.
Dia 7 •

Ao director geral da Imprensa Nacional:
- N. 51 ,—Remettendo à amostra do papel
de que se °ocupa . o recurso de Silva•Fer-
raira, & Comp., para que a_ respeito preste
informação.

— Ao director da Recebedoria do Rio de
Janeiro :

N. 34—Communicando, que em 6 de de-
zembro de 1905 foi lavrado na Directoria do
Contencioso o termo de aforamento, pela

. quantia de 50$ annuaes, do terreno concedido
ao capitão João Thomaz de Cantuaria, sito
á rua Oitava, na Quinta da Boa Vista.

— Ao director da Casa da Moeda :
, N. 439—Determinando que providencie,
afim de ser remettida á Cellectoria em
,Barra Mansa a quantia de 500$ em estam-
:pilhas dos impostos de consumo.
,.• N. 438— Determinando que providencie,
jafirn de ser remettida á Corectoria, de Barra
Mansa a quantia de 5:009$ em sello
.sivo.

— Ao delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 8—Declarando, em soluçã,o ao oficio
n. 14, de 20 de abril ultimo, que as estam-

•pilhas do sello adhesivo remettidas par
. aquella, repartição á Casa da Moeda foram

encontradas exactas, conforme communi-
cação do respectivo director em officio
n. 1,298 de 13 do mez proximo findo. E, como
à verifique do citado oficio que taes es-
tampilhas foram enviadas aquella, delegacia
pelo agente arrecadador (Ias rendas federaes

•em Augusto Severo, muito depois do prazo fi-
'aiiado para o respectivo recolhimento, deve•; ser o mesmo responsabilizado pela referida
fanportancia, casa não se justifique da falta

' commettida.
• — Ao delegado fis:al em Minas Geraes: -

• „(‘N. 17— Pedindo remes ;a dos papeis que
lhe foram enviados jantamante com a or-
dem da Directoria do Expediente n. 135, de

, 4 de julho deste armo, afim de ser tomado
emconsideracão o pedido de Andrade & An-
drade.

— Ao delegado fiscal em Pernambuco:
N. 15— Remettendo as cópias do oficio

daquella repartição n. 149, de 12 de novem-
bro de 1903 e da ordem n. 14, do 2 de de-
iembro do mesmo anno.

Dia 8
.Ao diractor da Imprensa Nacional
N. 52 — Autorizando a remessa do Diario

•Official ao colletor de Santa Maria Magda-
. lena, S.-, Francisco de, Paula eaS. Sebastião do

Ao director .da Casa da Moeda: 	 •
' N. 440 —Determinando 'que providencie

anfim de ser remettida á . DelegaCia de Pia,uhy
'Ia quantia de 20:390$em sello adhesivo. ....•_

-
Segunda Sub-directoria

Expediente de 7 do 920Veintr0 de 1906

Ao colloctor federal em Campos:
N. 19—Recommendando que, não podendo

ser consideradas como certidões de dividas
as cópias dos despachos de multas, impostas
por infracção do regulamento dos impostos
de consumo, a Adiam. Gonçalves Dias e ou-
tros, sejam exteahidas as certidões das men-
cionadas dividas e •enviadas á DirecAria, da
Contencioso para a correspondente cobrança
executiva, adoptando esta norma em casos
analogos.

.	 Dia 8

Ao engenheiro da l a senão da fazenda na-
cional em Santa Cruz:

N. 50—Remettendo o processo de afora-
mento de Antonio Coelha de Souza, afim de
prestar informação a respeito.

N. 51—Remettendo o - requerimento de
Americo José Teixeira, afim de juntar a plan-
ta do terreno pedido em aforamento, e a
respeito prestar as devidas informações.

• - • Dia 9

• . Ao collector federal em Campos:
N: 20—Recommendando que ;e torno effe-

cliva a permanencia, naquelle municipio, de
'um agente dessa circumscripção, incumbin-
do-o da fiscalização de todos os impostos de
consumo ., afim de se não reproduzir o facto
cOmmunica,do em oficio de 22 de maio ultimo,
relativo á descarga de sal em S. João da
Barra.

—Ao collector • federal em Nicteroy:
-N. 29 — Reiterando as recommendações

feitas em oficio n. 12, de 16 de abril ultimo.
—Ao superintendente da fazenda nacional

d e. Santa Cruz :
•N. 52 —.Remettendo o raquerimento de

José Ant nnio da Silva„.para que providencie
a respeito, • de a,ccUrdo com a parte final da
informação do Sr. engenheiro ,zelador dos
Proprios Nacionaas..
.Ao engenheiro da l& secção da fazenda
de Santa Cruz : : . • : • • . -
-N. 53 — Remettendo .0 requerimento , de

JORS Pereira Ramal hoa relativo • á abertura
de concuerrncia publica, para aforameuto de
uni. terreno na rua do Prado, (a recommendo
que a respeito preste informações .	 .

. Recebedoria do Rio de Janeiro ..

Reggerimentos despachados

Dia 10 de novembro 0:e 1906'.'
.	 •

Maria Rosalina, ale. Castrose-Restitua-se.
quantia de 54$; solicitando-se ..credito . pela,
verba «reposições e rastitaições.» ...a • ••

Alfredo Pinto do Carmo—Pague o imposto
em debito.

Mme. Anna Sivarche—Inscreva-se. Im-
ponho a multa de 50$, nos termos do art. 44
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.
_Proença &
José . Coelho Pereira Junior—Annulle-se o

lançamento.
Eduardo Teixeira de Siqueira—imponho a.

multa de 10, nos termos do art. 66 do de-
creto n. 3.564, de 22 de janeiro de 190.

. Dr. . Carlos Villela—A'-vista do parecer,
indeferido.

Ramiro Rabello Teixeira—Pague o im-
posto em debito.

João Affonso Ferrejra—Restitua•se a quan- •
tia de 126$, solicitando-se credito pela verba
«reposições e restituições».

Theodulo Pupo de Moraes—Pague o im-
posto em debito.

Vicente Conrado—Transfiraase.
Maria Luiza Villela—Averbe-se a Mu-

dança.	 •
Isa.c Pereira da Silva—Averbe-se a mu-

dança.
José Martins Tosta & Comp.—Idem.
Antonio Rodrigues de Freitas—Idem.
José Rodrigues da Silva—Idem.
Brigido Mario de-Almeida —Idem.
Lopes & Martins—Idem.

. Manoel Hortenclo Bastos- , Sele os do-
=lentos de fls. 1 e 2, o que feito, officie-se
á Inspectoria, Geral das Obras Publicas, nos
termos do parecer.
• Alfredo Silva—Faça-se 'a -alteração e co-

bre-se a differença da taxa.
Companhia Brazil Industrial—A" vista do

parecer, mantenho a classificação.
Vicente Francisco Ferreira—Averbe-se a

mudança.
Viuva Silva Maia—A' vista da informação,

indeferido..	 -
'Francisco de Carvalho Junior—Satisfaça a

exigencia,.
• Antonio Domingos Alves—Reduza-se o va-

lor locativo a 2:4110$000.
João Ca,taldo—Averbe-se a mudança.
Gabriela de Abreu Vidal—Transfira-se. ,
José Ferreira Guimarães Satisfaça a

exigencia.
, Joao- Ribeiro de Souza—Averbe-se.
Leopoldina Rosa Tavares e outros—.Trans-

fira-se e proceda-se na forma do parecer.
London & Lancashire Firo Insurance

Company limited—A' vista do parecer, in-
deferido.

Lucrecio Fernandes de Oliveira—Dê-se .a
baixa.

Christina (menor). Alexandre Pinto Sam-
paio, Jose Nardso Conto, José de Aline da
Jun.or, Leopoldina, Clara L. de 'Mendonça,
Mamei Gomes da Silveira, Eulalia Rosa de
Oliveira, Francisco Fernandes Junior, -.loa()
Igha.cio Tavares, -José Antonio da Cunha,
Manoel Machado Ferreira, Miguel da Silva
Netto, Maria Izabel C. de Castro, Maria
Thereza P.. da Fonseca, Manoel Alves do
Vafle, José Francisco Martins, Martinho Ro-
dágues Martins, Joaquim Martins de A.
Chaves e Josa Antonio Ferreira de Vascon-
cellos.--Annullem-se as dividas _ ajuizadas -e
oficie-se á Directoria do Contencioso.,

Conscança • de • _Castro • Meaezes Babo. se-
Transfira-se. .
- Julio Augusto da Costa Gitimarães—Annul-

le-se a divida ajuizada e oflicie-se á Directo.-
ria do Conteucioso.

N. 441 — Determinando que providencie
para que seja remettida, -á Delegacia do Pa-
raná ^a quantia . de .6:000$ em -sello'adliesiVO.

-Dia•9

• -Ao inspector 'da "Alfaridega d6 Rio ,da

-e-.Padindo- informações relativas á,
-taxa a que tem sido sujeita,s,naquella repar-
tição, as machiam semelhantes á que moti-
vou o recurso de P. II. Atkinson.

— Ao delegado fiscal no Paraná :
N. 9 — Remettendo o oficio reservado da

Alfandega, de Paranaguá do 4 de setembro
ultimo, para que sejam prestadas as devidas
informaços.

— Ao deleggdo fiscal em Pernambuco :
N. 16 — Recommendando que rametta

para a Casa da Moeda todas as estampilhas
do imposto de consumo já recolhidas e que
se acham naquella repartição.

Dia 10
Ao director da Casa de Moeda :
N. 442 Determinando que providencie

para que seja remettida á Collectoria de
Nova Friburga kquantia de 2:560$ em sello
adhesivo.

— Ao director da Recebedoria do Rio:
Reiterando o pedido da informações feito

na ordem desta directoria "n. 259, de 17 de
junho do 1995.
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Manoel Simão Pereira Gomes.- Proce-
da-se do acceirdo com o parecer.

P. W. Corrêa & Comp-.Satisfaçain a (mi-
gando,.

Luzia Alboirn de Carvalho-Em face do
parecer, exonere-se do pagamento da perna
de agua nos exeercios de 1934 e 1903, levan-
desse ao rol de lacunas.

Alfredo de . Magalhães.-Satisfaça a exi-
gencia.	 • -

Euzebio Osorio de Paula e Silva-Trans-
fira-se.	 • •

Pacheco • Alvos & Comp.- Restitua-se a
quantia de 164000 pela verba «receita a
annullara.

Bernardo dos Santos &-Comp.- Averbe-
se a mudança.

Philomena Joaquina da Silva.- Trans-
fira-se.

Luiz Gonçalves Serra.- Inscreva-se. Im-
ponho a multa de 50$, nos termos tio
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro do 1904.
'José Moutinho Macieira.-Averbe-se a mn

dança.
• Dr. Augusto Gurgel.-Transfira-se.

Ministerio da Marinha
•Por portarias de 10 do corrente:

Foram nomeados: o capito da mar e
guerra, En genheiro naval Innoconcio Mar-
ques de Lemos Bastos e o capitão de cor-
veta engenheiro naval Antonio Maxim°
Gomes • Ferraz, par a fazerem parte da
commissão fiscalizadora da canstrucção dos
encouraçados eacommendados na Europa;

Foi exonerado o capitão de corveta, enge-
nheiro naval Antonio Maxim° Gomes Ferraz
do cargo dó Ajudante da directoria de arti-
lharia do Arsenal de Marinha desta capital.

- Por portaria de 9 do corrente, foi no-
meado Mario Eduardo Avaliar Brandão:para.,
exercer o cargo de deseahista da secção de
hydrographia da Repartição da Carta Mari-
tima.

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SEÇÁO

Dia 31 do outubro de 1906

Ao Ministro da Fazenda:
Retirando o pedido do credito de 14000L

á conta da rubrica « 25a Fretes, pessoal , : pas-
sagens, ajudas de custo etc., do orçamento vi-
gente, necessario A Delegacia no Rio Grande
do Sul.- Communicou-se ao Quartel Ge-
neral.

Solicitando provideneia, para que sejam re-
mettidas á Delegacia do Th esouro em Londres

•duas cambiaes, sendo uma de !.13 537-6-9-para
•pagamento de oito deflection-teachers para
canhões encommendados a -Walter Brothers
& Comp. e outra no valor de 1.1100,
'Para occorrer ás despezas de munições navaes
- Communicou-se tV Delegacia em Londres.
• Solicitando a remessa de urna cambial de
'C 13-10-8 á Delegacia do Thesoura em [Ali-
dros para pagamento de moias espiraes pa,ra,
alavanca de manobras o extractores' de ca-
nhões Armstrong de 100 m/n, encommendados
a \V. G. Armstrong •Witworth & Conip.

•'Ltd.-Communicou-se á Delegacia em Lon-
dres.

Transmittindo a classificação de despeza
que justifica o saque 'elfectuado pelo Consu-
lado do Brazil em Montevideo, a favor do
Banco Italiano dei Uruguay , contra o The-

' souro • Federal, na importancia de 617$570.
-Ao Quartel General, transmittindo os

papeis refe:eutes. Ó. concurrencia . ultima-
mente • realizada no Alto Uruguay-para• for.
necimento de-carne verde, pão, mantimento•

-e dietas as depenlencias de marinha no amo-
de 1907 e recommendalido que' de accordoi

com as preferencias do Conselho do Compras,'
sejam lavrados os contractos respectivos, -

-A' • Contadoria da Marinha:
'Autorizando a restituir, mediante as for-

malidades legaes a Iranpt Men & Comp.
a importancia de 5:8l3$83), que deposita-
ram como garantia da execução do contra-
cto de 10 do outubro de 1905,•- para o fume-
cimento de 300.000 tiros para fuzis Mausor,
200 pistolas Parabelltun o 100.000 tiros para
os mesmos.

Autorizando a abonar ao 1 0 tenente Melcia-
des Portella Ferreira Alvos a importancia
equivalente a uma passarem do Lloy-d Bra-
zileiro, do porto de Montevideo a esta Ca-
pital.

Declarando ter deferido o requerimento
do capitão-tenente Heitor do Azeved alar-
gues, pedindo o reembolso do terça de etapa;
que lhe-foi abonada n Amazonas e carregada
em divida pela Contadoria.

Communicando que . Hatipt Bicha & Comp.
foram dispensados da assiguatura do em-
tracto p ara o fornecimento de 500 mosque-
tões Mauser 7 aVal.
- A) chefe da conimissão naval na Europa

remettendo diversos papeis capeados pelo
officio n. 545, de 10 do carrente, do Arsenal do
Marinha do Rio de Janeiro, afim do ser cum-
prido o despacho nelle exarado.

- A' Capitania do Estado de Sergipe, re-
conamendamdo a remessa á Secretaria de
Estado das d osenhos dos bronzes necessarios
ao rebocador Aracajá,

-A' Delera,cia; d Thesouro Federal no
Espirito Santo, remettondo para ser infor-
mado o cada n. 14, de 15 do corrente da
Capitania do Porto, capeando o re morim conto
de Leovigild o Antonio do .Patrocinia, auxi-
liar da estação pluviome'xica, pedindo resti-
tuição de imposto sobre vencimentos.

-A Watt or Brothers.& Comp.
'
 agrado-

ceado a otrerta, feita pela arma W. G. Adias-
te mg Whitworth . & COMp., de diversas
secções do prajectis, espoletas,esewvas e car-
tuchos metalicos de sewfabrico,

.	 ..;¡f.
Dia 6

Ao capitão de frazata Antonio 'Coutinho
Gomes Pereira, louvando pelo. desem anho
do cargo de chefe do gabinete do Ministro.

-Ao Quartel General, mandando averbar
nos assentamentos do capitão, do • fragata
Antonio Coutinho Gomes Pereira, o elogio
constante do aviso n. 1.641, desta data.

• Dia 7	 .

Ao Ministerio da Fazenda; solicitando a
concessão á looleg,acia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado do Paraná, do credito de
30P)$.• para pagamento a 'Mn' foguista da Ca-
pitania do Portoalaquelle Estado, por couta
das rubricas «Forç a • Naval. • e Munições de
bo cca ».-Co mon n i cou-se • á Co n aduria da
Marinha e ágiuolla delegacia'.

-Ao Ministerio da Fazenda, pedindo paga-
mento a Abel da Silva, da, g uantia de 16:000j;,
correspondente á l a prestação do contracto
para a construção do caiado destinado á
Escola de Torpedos.	 •

-Ao Mi nist da Fazenda; pedindo a con-
cessão á D'elegacia, Fiscal do Thesoura Fe-
deral em Pernambuco, do credito de 600,
para pagamento de ajuda de custo ao ca-
pitão de fragata Raymundu Frederico Kiappe
da Costa Ruhim.-CommunicoU-se á Conta-
doria da Marinha.	 • •

Ao Consulado do Brasil em Gibraltar, re-
mettendo uma cambial do rs. 2-0-0 para
paganiento do despeza,s realizadas com a
manirteoção de praças no • navio escola
Benjamin Constant.
- -Ao Commissariado Geral da Armada, aa-
torizando a Requisição do 200 'nucas e
200 : Saccos'ild lona para as escolas •	 • apren-
diZes marinheiros. j•	 ••"	 .^•

-,Ao Quartel General,communicando a Mi-.
torização para o fornecimento ao Corpo A'
Marinheiros Nacionaes. de um extractor eld?'
ctrico e quatro ventiladores.' referidos -emi
officio n. 741, de 3 de outubro-ultimo; do'
mesmo quartel general.

- Ao Quartel General, mandando elogiar
o capitão de corvet a Caio Pinheiro de Vascon-
cellos, ao deixar o cargo de auxiliar do ga-
binete do Ministro. - •	 •• •	 --
-  -Ao Senado Federal, transmittindo uma

mensaaem do Sr. Presidente da Republica,
acompanhada de dons dos autographos da,
resolução do Congresso, abrindo . a este Mi-
nisterio o credito especial de 2:799$996, para
pagamento ao lente ca,thedratico da Escola,
Naval, capitão de fragata Dr. Manoel de AI.'
buquerque Lima.

• • • Dia 8	 - -
Ao Minis erio da Fazenda, solicitando pro-

videncias sobre o pagamento a W. G.
Amstrong• Whitweth & Co, Liinited,
da quantia de 421.220, correspondente
segunda prestação do contracto do . 3 dó.
julho ultimo, celebrado com a mesma firma
para a construcçáo de Ires encouraçados',-
visto estar prompto o traça lo na sala, (o-mo-
delo do casco dividido e a quilha collocada,,
no estaleiro, nos termos da clausula 27 dó
aliudido cm tracto.-Communicou-se á Con-
tadoria da Marinha e ao chefe da commissão
fiscalisadora da construcção. • fa. •

Dia 9

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando pa-
gamento da divida de exercido findo, Ma
importaacia do 38:404, de que e credora
Th,e Brazilian Contracts Corporation Limited.

-A' Carta Maritima, cominunicando que
-não podem ser adquiridos' os' chronornetroS
tratados em officio n. 450, de 4 de junho uVr.
timo. .

- • Bibliotheco, do Museu da Marinha,
communicando que foi autorizado o forneci2
mento do uru cofre aquela repartição.

- Ao Arsenal do Marinha do Rio de Janeiro,
mandando construir um modelo de navio
para o ensino do apparelhos na Escola dó
Aprendizes Marinheiros do Estado do Ma•
ranhão.=Cornmunicou-se ao Quartel General.

-A' Capitania do Porto da Bahia, antori.a'
zando a amoitar a proposta ' do Dr. Pedro '
Vicente Viana para a e ,inprza de uma
deira, usada. • .	 .

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇXO

Dia. 6 de novembro do 1906
-

Ao Ministerio- das Relações Exteriores,
agradecendo a remessa do Annuario naus
tico para 1909 e tres• annexos .á relaças
contida no mesmo annua,rio. das •estaçõea
de signaes, e que foram offerecidos
Legação Alleinã (aviso n. 1.060).

- Ao Quartel General- mandando nomeai
uma com missão de troa machinistas, para
syndicareni das causas que motivaram ava4
rias em duas caldeiras do pharol electrico
da Ilha Raza (avisa n. 1.064).- COMMUIIi-
eou-Se • á Carta Maritima (odiei° n. 1.065):.

, Dia 7 -

•Ao Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro •
concedendo a Polyearpa Guilherme da-Silvá;
operario de 2' casse da officina, de constru-
cção naval desse arsenal, a gratificação ad=
dcional de 20 % sobre seus vencimentos, a't
que se refere a 3a observação da tabeliã,
n. 3 das que baixaram com o de-oreto n. 246;
de 13 de dezembro de 1894, visto contar
mais de • 20 annos • de serviço (
ri. 1.066). - Commuaicou-se á • Contadoria;.!
(otflàiõii. 1.067).-T- - • • 4
- A' -Capitania. do • Porto do 'Estado do

Matto •Grosso, ' communicando o deferimentç
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10-05.1:rro •

• --
. da petição da The Diamantino Meato Grosso
. Dredying CoMpany, solicitando autorização

para -arvorar - na lancha julieta, de .sua
propriedade • o pavilhão nacional (oficio
n. 1.068). .

Ministerio da Guerra
Por portarias de 10 do corrente:

• Foi d:mittido por abandono de emprego,
.Mario de Azambikia Neves do legar de pra-
ticante • da Direceão Geral da Contabilidade
da Guerra.
• Concedeu-se permissão ao 2° tenente re-
formado dó exercito • Cicero B trbosa • para
transferir sua resideneia do Estado do Rio
Grande do . Norte para o de Pernambuco e
transitar nos Estados da Republica.

Ministerio da industria, Viação e
Obras Publicas

1Directoria Geral da Industria

Por portaria de 10 do corrente, foram no-
,: Mead,os,o'capitão-tenente reformado Afonso
. 'Cavalcante 'Lavramento para o lugar

de fiscal de Emproza de NavegaoAci'llio de
Janeiro,' com vencimentos de 3:60;13 a.,nnuaes

• e Joinno Ayres . para o 'lugar 'de • dscal da
Empreza Esperança .Marikimi, com o ven-
cimento annual de - 3:600,3003.

--
EXAME PREVIO

13:a .10 de novembro de 1906,

Manoel Joaquim Fernandes, .pedindo pri-
vilegio para sua inveaçãO de um novo syste-
m& do ceupons para fim commerciaLderioini-
toado «Cooperativa. Confiança».---Compareça

- nesta Secretaria de Es .tado no dia 12 do cor-
reate,á 1 hora da tarde. •

Directoria Geral de Obras e viação
. • Por portaria de 10do corrente, foi ¡moro-

.' gado por 90 -dlis com ordenado e de accorde

.. com o § 1 . . daart. 2° de decreto 11.• 4.484; de
, 7 de março de 1870, a licença que, por igual

• tempo., foi concedida, pela directoria da ES-
- trada de Ferro Central do 	 ao• c:infe-

rente de 3a classe da mesma estrada, 'Carlos
Arantes • Ramos, para tratar de sua sande.

• Expediehte de 10 de noVeMbrá de 1006

Forni restituid.oS, acOmpanliaddS de infor-
mação, ao Ministerio da Guerra, os papeis
relativos á taxa,"de 'arniazena gern - do ' - ma-
terial da Com missão da fordIleaVán 'e defesa
do Porto do Santos.; cabrada pela • Compa-.
nha S. Paulo Railway,
---Deèláruu-so á cammis,são constructora

•'da Avenida Central que fica appravada, 'a
desapropriação do terrenasituado nos fundos

, 'do Palacio do Arcao n spado.
• —Solicitou-se 'ao Ministeeio da 'Fazenda a
. expedição de ordens afim de sereno despa-

chados livres • de- direitos aduaneiros .pela
Alfandoga, desta C'aPital . ' ,100 barris de . ole)

'• mineral,' Vinths no vapor Tintorettõ; com.
destino á Estrada de Ferra de Minas,—Deu-se
Conhecimento da resolução supra á Dire-
etórizi da referida Esçrada e remetteu-se-lhe

facttira, :•	•
•

Requerimento despachado
.	 .

, ,Dia 10 de novembro da 1906

_ The Rio de Janeiro Tramway,.Light" and
- Pover ConipanY liinited, pedindo permissão

-- para 'atravessar, na extensão de 1.400 me-

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

.Requerimento despachado

Dia 10 d g novembro de 1.906

José Jemino Maciel, pedindo pagamento
de consignações.—Satisfaça a exigencia da
Contadoria.	 •

•
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TRIBUNAL  DE CON'TAS

.808$364 e 496$204 a Amancio Gonçalves dos'
Reis e Torquato .de Araujo Silva, proveni-
entes de juros sobre 'capital . recolhido ao •co-)
fre de - orphãos.0 tribunal' deixou "de regis-
trar as mencionadas quantias, por haver sido'
autorizado o • pagamento de importancias
menores ás correspondentes aos , juros a que
tema direito os citados credores.
• De 27 do dito mez, concernente ao paga.
mento, pela verba Il a, de 1:9153'540 a diver-
.sos, por fornecimentos á Casa d ; Moeda em
junho deste anno.—Havendo já sido regis--
-trada a importancia de 1:886$00, deliberou
o tribunal sobro a de 233740, de uma conta.
da Companhia Rio de Janeiro City Inv»:ove-

.ments,• Limited, negando-lhe registro, visto
referir-se a fornecimentos. dó canos de bar.
ro o outros serviços que, per sua natureza,
devem ser levados á verba 33a—Obras. .
• De 17 do outubro ultimo ., attinente á con.
cessão do credito de 2763 a Delegacia no
paranão para pagamento,, pela verba 5°, de
pensões do • meio-solde a D. Leopollina de•
Mattos Porto, no •eriodo de 27 dó junho 'a
31 de dezembro deste armo. — O tribunal
deu registro á distribuição do credito, feita
a devida annullação. •

Processos de concessão:
De montepio civil:. 	 •
A D. Seraohina Guedes Castanheira, viuva

dti manipulaclor. do. ,Labora,torio Chimieo
Pha,rmaceutico Militar, Severiana Antonio
Castanheira, na importa,ncia animal • de
3603000;	 .

. A D. Josepha Carolina Montenegro, viuva
do inspector de 2a classe, aposentado, da Re-
partição Geral, dos Telegraphos, Felippe Be-
zerra Montenegro, :na importancia amigai
do 1:5203030;

A D. Alcinda, de Menezes Hailliot,, viuva
do 20 escriptura,rio da Alfandega, da , cidade
do Rio Grand 0 .7. Henrique , FrRn cisco Hail-
.liot, na importancia animal • do 600$, e a
seus filhos menores Alice, Fernande, Carlos,
Arnaldo, Celia e Celina, ma, de 1003 a cada

-.unDhe Melo-sol. .	 do :	 .	 •	 -
A D. Laúra Melchiades Ferreira. Lobo,

filha do finado capitão _Joaquim Molchiades
Ferreira Lobo, na irnportancia mensal
de 25$000.

De monte-pio de . Marinha :
A D. Emala Pereira ,Lobato de Castro,

viuva do capitão-tenente „José Thornaz 'Lo-
bato de Castro, na importa,ncia, • mensal
de 1403000.	 .	 • , .

: 0 tribunal, attendendo a . que nos.procesSes
foram observadas as disposiç5es em :vigor,
julgou legal a concessão das referidas- pen..
s-des.	 "

De montepio civil---- ••	 -	 ••
A D. Genoveva, Dias de • Castro,-viuva do

presidente do Supremo Tribunal Federal
Dr. Olegario Ilerculano,_ de, Aquino e Castro,
na importancia a,nnual de 3:6003000 ;
• -A D.. Anna Maria de Araujo Costa, viuva .
do carteiro da Administração dos' .Correios
do Estado' do Paraná, Francisco Antonio _da
.Costa, - 	iinPortancia annual de 600003 •

A D. Joa,nnit Guimarães Martins:.aráiva'do
es-terceiro e 'cripturirio da • Alfandega, do
Estado .do Ceará.,Alyaro Dias Martins; na jul.-
portando, animal, de 250$, e - a seus filhes

, menores Maria Guimarães Antonieta, Fran-
cisco, Eduardo, Alvaro Martins Filho e' Maria
Suzette Martins, na de 50$ a cada: um ;	 ;- •

A D. Carolina Maria .. da Silva. astr.°,
viuva do fiel rc..,cebed3r da Estrada de Ferro
Central do Bra,zil, Carlos José Gonçalves do
Castro, na importando, annhal de 5003, e á
sua fil ha menor Heloisa, em • igual impdr-

. t.ancia.	 •- -
:De meio-soldo :-	 ; .	 .	 •..

.• A . D. Émiliti da Soledade Tourinho,viuva
do general de divisão reformado e graduado
Hermeto -Gomos : Touti.nhO, na innportancia.,
mensal de 30%000:	 •	 • -

	

.	 .

tros, terrenos pertencentes ao Governo na.
zona denominada Trapicheiro, oonï danos

transmissores de 'energia . electrica.—Defe-
rido, nos termos do aviso, que nesta, data é
-expedido á Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas.

Sessão ordinaria em Ode novembro de 1906
PREIDENCIA DO SR. DR. DIDIMO -DA VEIGA

Representante do 11&xisterio Publico, Dr. Al;
fredo Valladao--:Secretario, Couto Neves •

Presentes os Srs. directores Dr.- Thomaz
Cochrane eArthur Ewerton e o sub-director.
Francisco José Pereira de . 0liveira, no ex--'
ereicio interino do cargo de director da
la directoria. , foi aborta a sessão:
-Relatados pelo Sr.- Dr. Thomaz-Cochrane:

Ministerio da Fazenda : •
Avisos :	

.

NS.. 141 e 146, de 31 de outubro findo e
9 deste mez, enviando os decretos ns. 6.190,
de 22 daquelle Inez, e 6.205, de 3 do corrente,
que abrem 'os creditos de 7:707,3250, para
pagamento devido á Empreza, de Navegação
e-Comineroio, em virtude de sentença judi-'
'ciaria, e' de 68:058$200 a Manoel . José Ma-
chado; pela compra que. lhe fez•o Governo
'do predio ii. 105 dá praça da Republica.-0
'tribunal mandou're ,,gistrar os credites.

N. 145, de• 6 do 'êorrente, pedindo a distri-
buição, ao Thesouro Federal, do credito de
28:386$592 stipplementar á verba 8 , aberto
pelo 'decreto n. • ' 6.180, • de ' 20 • de outubro
ultimo.-0 tribunal fez registrar a distri-
buição do credito. 	 •
-• I lo form.aç5es da 2a • sub-directoria de Con-
tabilidade do Thesouro Federal

De 23 de maio deste armo; concernente ao
paga'aient°, pela ;verba' n a, da importancia
de 5523768, ao ex-marinheiro Antonio Pedro
do Naseimento. pravoniente do peças de far-
damento . não recebidas -nos . anuas-de .18 43,
:1899 o 1900.--O tribunal deu registro á 'des-
peza de 4393412. com deducção da de 1133356,
que deixou de regptrar, por insdliciencia do
saldo da sub-consig,nação — fardamento—da
verba 10a, do exereicio de 1899.	 •

De 2 de •-julho proximo passado, sobre a
concessão do creclino de 188$300 á Delegacia
Fiscal do Tlieseuro Federal no Estado do São
Paulo, pari pagamento pela verba -- Even-
tuaes,—de passagens e transporte de baga-
gens a empregados em serviço na referida
delegacia e na Alfandega de Santos. tri-
bunal negou registro á distribuição do Cre-
dito, por pertencer a despeza • de 1883100 á
•verba—A ud.a . de custo. .	 ,
• De 20 de agosto ultimo, referente á. con-
cessão do credito de 64g$058 á Delegacia Fiscal
no Estado do Miranhão, para pagamento,
pela verba 32., de diferença de gratificação
que compete ao ajudante do guarda-môr da
Alfandega daquelle•Estado,José Gregorio dos

•Reis; no periodo de 1 a 21 de . julho de 1905,
•em que . substituiu p guarda-,mOr.-0 tribu-
nal negou registro á disf,ribuiçáo do credite,

:por -se - haver -liquidada importancia ménõr
do que a deyida.-• 	 •	 •	 •	 , •	 - •

'- De 21 e27 de Setembro. findo, relativas ao'
pagamento, pefa, verba 25a, das quantias de
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A D. Isabel Velasco Molina, filha do finado
eapito reformado do exercito João Pe-
reira de Lima Velasco Molina, na impor-
tancia mensal do 22$800.

De montepio do Exercito:
A D. Egydia Noronna de Senna„ viuva do

'capitão José Simplicio de Senna, na impor-
tancia, mensal de 10%000.

De meio-saldo e montepio :
A' menor Alice Leite, filha do finado major'

reformado do exercito Alfredo JO33 Barbosa,
na importancia mensal de 140$ em cada
titulo.	 •

O tribunal, attendendo a que foram nos
'processos observadas as disposições em vi-
gor, declarou laza] a concessão das pens3e3
de que se trata, reristrando-se a despeza
fórma dos pareceres.
• Do montepio civil :

A D. 'Jorgina Jor'r ata do Toledo Martins,
viuva do almoxarife da Fabrica de Ferro de
S. João do Ipanema, Martim Francisco da
Graça Martins, na importancia de 500$, e a
seus filhos Maria das Dares. Voltaire, Mar-
tina, Maria de -Latirdes o Josephina, na do
100$ a cada um. — O tribunal Proferiu o
seguinte despacho :	 •

Julga-se legal a coneossão,
Não dependo de habilitação, especialmente

requerida, por tutoras dos menores, o raco-
nhecimonto do direito á, ponsão dos filhos do
primeira matrimonio do contribui )te; antes,•
figurando olhos no processo, por força de si-
ta ação juridica identica á dos demais filhos
do contribuinte, devem ser contemplados no
beneficio, independentemente do qualquer
representação, por isso que, em taes cir-

.. cumstancias. de suo commodo agitur. e os
menores teem o exercido do personalidade
jaridica.

Assim o entende o Thesouro Federal quando
faz influir na partilha do bancado e na fixa-
ção do guaniunb des pensaes os filhos do pri-
meiro matrimonio, que não roluereram a
habilitaçãa por interamilio de tutores.

Si a eia presença no processo de habilita-
ção influe na determinação das quotas be-
neficiarias dos outros filhos, Come dizer que
não se institue apreciação e julgamento
sobre a sua qualidade do coparticipantes
pensa') do ao N ' toplo civil

Fara o simul esse eI um esse.
Esto tr. u unico com compatencia

para julgar. da legalidade das concessões das
pens3es de montepio, já resolveu que o
dispositivo do art. 70 do decreto n. 3.607,
de 10 de fevereiro de 1860, só encontra en-
sejo de applicação quando os menores devem
promover a sua habilitação, nila quando
figuram, como afeitas do direito, em habi-
litações promovidas ,por pessoas ás quaes
compete promover a definitiva accentuação
dos coparticipantes na pensão instituida
pelo contribuinte. •

• O processo, ata á óxpodiaão dos titulas,
6 meramente preparato,do ; o acto decisoria
consta do julgamento 'auferido por este
tribunal ; de tal acto &que promanam o re-
conhecimento do direito á pensão e todos 03
consectarios desse recoahecimento: naco é
por outro fundamento que se toem aned-
iado 0.3 titulas, sempre que este tribuaal
julga illegaes as concessões das penses de
montepio.
• os titules foram regul. ;mente expedidos
e devem ter o destino legal, como instru-
mentos comprobatorlas do direito á pensão.

De meio-soldo:
A D. Amalia, de Castro. Rebello Baggl,

viuva do 1 0 :tenente reformado e capitão-
tenente graduado da armada Jaeome Mar-
tins Baggi, na .importancia, mensal do 50$.

0 tribunal, considerando legal a con-
cessão, mandou registrar.'..a: ' •.de,speza ,'e
afficiar á. Direetoria, de'Contabilidade do The-
touro Federal no sentido de rectificar o.sail
despacho, na parte referente 'cledistribuiçãa

do credito, que deve ser á, Delegacia Fiscal
no Estado da, Bahia, e não no do Pará, como
menciona o referido despacho. - -

De montepiode Marinha:
A D. Francelina Fiuza Mendes, filha do fi-

nada capitão de fragata reformado Manoel
Antonio Firma, na impartancia mensal., de
5$454.— O tribunal converteu o julgamento
em diligencia, afim de requisitar que seja
rectificado no titulo o .nome da prensioaista.

Miaisterio da Marinha:
Avisos as. 1.52a, 1.534, 1.543, 1.260. 1.570

e 1.592, de 15, 17, 20, 22 e 25 de outubro
findo, requisitando a concessão do creditas:

De 302a á Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado da Maranhão, para despeza,s
das verbas 18a e 203;

De 57:074a á no do Amazonas, idem das
várbas 14 3, 203, 22a e 253

Do 20:030$ á no dito Estado, idem da
verba 2l;

Da 1G:803$ á no do Pará, idem da verba 23e;
De 1200J0$ a Contadoria da Marinha,

idem da varba 2aa ;
Do 300$ á Delegacia Fiscal no Estado da

Bahia. alam da verba 233.
O tribunal fez registrar a distribuiça:o dos

mencionados credites:
•alinisterio da Guerra:

. Avisas ns. 473, 618, 659 e 661, de 21 de
julho, o 8, 11 e 16 de outubro proximo passa-
dos. solicitando a concessao dos craditos:

De 700.a'ao Thesouro Federal, para despe-
zas da consignação n o 30, da verba 15'

'
 com

o pagamento do fornecimentos ao 38 0 bata-
lhão da infantaria, estacionado em Macahé

De 289:000$ á Delegacia Fiscal no Estado
do Amazonas, para as da verba 10 a o das
consignações n.30 e—vantagens de forragens
e ferragens—da verba 15°;	 •

D o 2:32523 á no Estado de Sergipe, idem
da verba 93;

De 72:622431 á no dito Estado, idem das
verbas 93 e 10a.

O tribunal ordenou o ..reaistro da distri-
buição dos reforidoS , creditas, feitas as a ra
inflações indica Ias p310 ministerio a sendo o
de 700$, de qao trata o pri.noir dos citados
avisos, distribuido á Alfandega • desta Ca-
pital.

oficies es. 720 e 730, da Direcção Geral de
Contabilidade da Guerra, de 10 o 23 de .ou-
tubro ultimo, com as cópias dos contractos
celebrados pala commanda do Collegio Mi-
litar com Carlos Alberto Fernandes, D. Can-
dida Augusta Pena, e outros, para lavagem
o engominagern de ramal das alumnos e da
copa, no 20 semestre deste armo, e pelo La-
borato.do Chimico-plairmacautico
com Macedo ma Co atinha, Adolpho Ubaldino
Xavier e outros, para o fornecimento de
drogas, de procedencia nacional, durante o
actual seinestre..—Ca tribunal fez registrar
os contractos.	 •

—Relatados pelo Sr. Arthur Esverton:
Processos :
De tomada de contas:
Do thesourairo da Alfandega de Carumba,

Estado de Matto Grosso, Pau ino Jose Soares
das Noves; no periodo de 21 de junho do
1891 a 31 do março de 1892, exercido de
1891

Do pharoleiro Joaquim Pedro de Souza,
attinentes aos exercicios do 1893 e 1891,
o nn.ndo e ai serviço no pharol da barra do
Rio Grande.

o criam! julgou 03 mencionados respon-
saveis quites cana a Fazenda Federal.

.Do pharoleiro Carlos.Joaa Menna, de 1 de
janeiro a 31' do dezembro de 1890, em • que
serviu no pharol a Estreito », no E .tado do
Rio Galando do Sul.—D tribunal manlou
vraa aacenalão fixando em 50,3400 o alo ince
apurado' ebatas'ado • dito pharoleiro e
mareanda'a-Praid .der 30 dias para -o respe-
ctivo recolhimento.,	 m

Do prescripção do contas:
Do eK-collActor das rendas federaes

municiai° da Penha, do Rio do Peixe, hoje
Itapira, Estado do S. Paulo, Francisco Au-
gusto Gomes da Cunha, comprehendidas no
decurso do 8 do julho de 1880 a 12 do canal
mez do 1886.-0 tribunal declarou dirimida„
por prescripção, a responsabilidade do ex-
conectar, nos termos do .art. 249 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 2.40, do'.
23 de dezemero de 1896.

De trancamento de contas:
Aviso n. 721, do Ministerio da Marinha, de

26 de maio. proxirno findo, tra.nsmittinclo
papeis referentes ás contas do coma-ias:trio
da armada Joaquim Pinto do Freitas, atti-
nantes ao parlado de 22 de outubro do 1898 a
31 do janeiro do 1899. em que serviu na Es-
cola de Aprendizes Marinhairos do Estado de
Pernambuco ; o petição do rasa ousava', á
qual acha-se anexa, urna certidão, naa.sada,
na Delegacia Fiscal do Thosouro Feder ti na-
guano Estado, que o mesmo responsava'
exhibe para o effeito de satisfazer o despa-
cho deste tribunal de 11 do supradito mez.—
O tribunal ordenou o trancianeato, par illi-
quilaveis, das contas do zesponsavel.

De prestação do fiança:
Do a Iministrador da Mesa de Rendas da, -

Barra do Rio de Contas, no Estado da Bahia;
Joaquim Pereira do Souza, .de 217$703, em
moeda corrente ;

Dos collectores das renias folionas:
Antonio de Moraes Silveira, de Riboirãosi-

nha, no Estado de S. Palio, de 4 03 ena
uma caderneta da Caixa Ecanornica ; -

Gasta° Mairelles França, de Salto do Ita,
no dito Estado, de 3:5)3$, em identico ti-

.tuia ;
Do collector interino das rondas fedesaea

em Palma. Estado lo Espirito Sinto, Ca nillo
Piras Martins. de 200e, em uma calermietaa
da Caixa Economica, ;

D3 escrivão do encarregado da a orecada-
ção das rondas fadara-3s na manicipia do
Monte Santo, Estado de Minas Ganias, B T an-
dino de Moraos Preto, do 304, em iden-
tico titulo.

O tribunal, attendendo a que 03 titules
offerecidoe garantem a aestaa dos responsa-
vais e seus prepostos, julgou idmoas o safa-
cientes as fianças de que se trata.

'Do thesoareiro da Alfaindega, de Santos,
Estado de S. Paulo, Jovino Francisco do
Mello Tavares, d 3 30:000, constituidas pala
bya otheca de uma fazenda situada na fro-
guezia de Nossa Senhora da Candelaria de
Itú, pertencente a Ricardo Pinto de Oliveira
e sua mula 'r e avaliada em 150:003$.—
O tribunal converteu em dilim'eacia o ju l aa-
mento, afim de requisitar inform ação core si
na avaliação do immovel foi computado o
valor dos fruatos pendentes. -

De levantamento de fiança:
Officlos:	 •

N. 1, da Debanda Fiscal do Thesouro ' ,a-
dorai no Estadr do Ceará, do 3 de : aneiro
deste anno. transmittindo una requerimento
em. que o ex-escrivão da Collectoria das Ren-
das Federias na municiai() de S. Francisco da
Uruburetama, Antonio Teixeira Bastos Filho
pede a restituição da fiança de 100, em urna
caderneta da, Caixa Econimica, que prestou
em garantia de sua gestão;

Na 8, da Delegacia Fiscal no Estado,doPee-
nambuco, de 5 do maio proximo passado,
com um requerimento do ex-escrivão da Col-•
lactaria das Rendas Federaes era Páo
João Marques da Nobrega, Machado, solici-
tando a entrega de uma caderneca.da Caixa
Economica, com 125$, que depositou afina do
axe :cor aquelle cargo.

Requerianeato da ex-agente do Correio da
Matriz, em. Guaratiba. Discricto Federal,
D. Maria Antoida Pereaa, mia .Camara, pe-
dindo que seja autórizada a baixa da fiança
que prestou em garantia de 'sua aesponsabiaa

.	 .
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lidado e constituida 'por uma caderneta da
,Caixa Economica, com o deposito de 720.'e•000.

O tribunal determinou, que se nquisite
o levantamento das alludidas fianças.

Foi approvada a redacção dos accórdãos
lavrados nos processos de tornada de contas
julgados na sessão ordinaria anterior, relati-
vos as contas: do cirurgião da armala
Dr. Bento de França Pinto de Olieeira (-Tar-
em do amanuenee da Delegacia da Capitania
do Porto do Estado do Rio Grande do Sul, em
Porto Alegre, Miguel dos Santos Portalet,e do
ex-diretor da Escota Correecional Quinze de
Novembro, Dr. Julio Oscar de Novaes Car-
valho, mandando expedir-lhes quitação; do
thesoureiro da Socieda te Propagadora das
Bellas Artes, Antonio Valentim do 'Nasci-
mento, do ex-collector das rendas federaes
o municipio de Simão Dias, Estado de Ser-

gipe, Ernesto Xavier de Figueiredo e da ex-
agente do correio de S. Pedro de Pii:acicaba,
no Estado de S. Paulo, D Gabriela, de Oliveira
Cesar, fixando 03 alcance3 apurados e mar-
cando oprazo de 30 dias para o respectivo pa-
eçamento, accrescido; de 'lares da mera o do
ex-collector e o da referida ex-a gente ; dos
ex collectores das rendas federaes nos munici-
pies de Brejo. Estado de Pernambuco, J0315

da Silva Arramai. e de Bezerros e Gravata. no
mesmo E'sta , to, Francisco Antonio de Oliveira,

• declarando dirimida, por prescripçã,o, a re-
sponsabilidade do primeiso dos ditos ex-col-
Meteres, e ordenando o tra,n mmento. por
'illiquidaveis. das contas do segundo dellee e
mandando dar baixa na fiança que prestou.

- Relatados polo .Sr. sub-director Fran.
ciso José Pereira de Oliveira

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas - Avisos;

N. 2.370. de 4 de agosto proximo passado,
'Atinente ao pagamento. pela verba 7a , da
auantia de 25:000$ á Etnereza Viação de
8. Francisco, de subvenções .relativas ás
viagens realiza(las .pelos paquetes Prudente
de 3foraes, Joazeiro e S. Francisco, nos mezes
de abril a maio deste anno.- O tribunal deu
o seguinte despacho: - «O art. 10, n. 18, da
lei n. 490, de 16 dc dezembro de 1897, auto-
rizou o Governo - a dispensar á Empraza.
Viação do Brazil a navegação do trecho entre
Parafina e Cueuhy. mediante cessão do pri-
vilegio nesse mesmo trecho, e mas a obri-
gação de efTectuar duas' via,geas mensaes
entre os partos de Joazeiro e Picapara, -em
vez de UM, como determina seu contracto.

Pelo termo de modificação dos cor' tractos
anteriores, celebrados em 25 de outubro de
1898, deu-se execução á referida autorização
e estabeleceu-se que- os contractos ficarão
em vigor, com estas modificações : a) ficar a
empreza dispensada da navegação do trecho
entre - Paraima o• (ivaieuhy'; b) abrir a re-
ferida empreza mão do privilegio para
navegação do trecho entre Paraelna e Guai-
euhy; c) obrigar-se a empreza a effectuar
duas viagens mensaes entre OS portos de Joa-
zeiro e Pirapóra, em-vez ce uma, como de-
termina o seu contracto.

Ora, esta situação não foi modificada por
lei alguma, e o que se acha estabelecido no
',ermo de accôrdo celebrado em 14 de março
de 1906, entre o Governo federal o o Estado
da Bahia, não pede produzir outro resul-
tado,. além do transferir ao Estado da Bailia
a concessão da Empraza Viação, nos termos
em que ella se achava regulada pela lei
de 1897 e contracto de 1898, acima referi-
dos, os quaes limitavam a obrigação de tal
empreza a fazer duas viagens mensaes
entre os portos de .Toazeiro e Pira.póra, visto
'havei-a diseensado a navegação do trecho
dentre Parar-Iria ó Giraienhy.-	 •

-A reprodu,cção nos ' dizeres . dás ,tabellas
explicativas do credito para. oPagarnento , da

•, de..speza com a navegação de S. .Francisco 
não importa -o restabeleeimento desse* ser--

viço supprimido ,pelo contracto de 1898 e
substituido pelas duas viagens de Joa,zeiro a
Pirapóra.

E' este o serviço subsistente ; de sue
execução dão affirrnação os attestados do
fiscal da empreza ; é elle o unico a ser
pago.

Registre-se, pois, a despeza, que é legal.»
• N. 110, do 24, remettendo por cópia o con-
tracto e o termo additivo ao mesmo; effe-
ctuadd pela Administração dos Correios do
District° Federal e Estado do Rio de Janeiro
com Augusto Gomes do Moraes, para reo.-
lilação dos concertos de que carece a lancha
Fernando Lo5o, do serviço postal, no prazo
de 35 dias

N. 150, ele 30 de outubro 'findo, com a
cópia do contracto celebrado pela Adminis-
tração dos Correios do District° Federal e
Estado do Rio de Janeiro com Jos.5 Ribeiro
do Amaral, para a eonstrucçã) de uma va-
randa e outras obras no edificio dessa repar-
ticãe. no prazo de 50-dias.

'O tribunal' ordenou o registro dos contra-
ctos o do termo additivo.

';'•Ns. 3.436 e 3.437, ue . 23, solicitando a Con-
cessão doe. credites de Frs. 102, 8 1, e 61.502
84, equivalentes a 363333 e 21:659322, em
ouro, á Delegacia, do Thesouro Federal em
Londres, para a clespezas da sub-consignação
-Transito territorial e maritimo de corse-
spondeacias, etc.-, da verba 3', sob o titulo
D rectoria Geral.-0 tribunal fez registrar a
distribuição desses crentes.

Ns. 154 e 155. de 6 do corrente, transmit-
tindo, por cópia, Os decretos ns. 6.200 e
e 6.203, de 30 do me s proximo passado, que
abrem os credites de 22:7093, supp!ernentar
á verba 3, para, .paga,mento do augmento
de vencimentos 'dos empregados das Admi-
nistraçôes .dos • Correios do Rio Grande do
Sul, Pará, Pernambuco, Bebia e Minas Ge-

mes, e de 4:4743'183:- extraordinario, p tra o
dos vencimentos qttra'ca,bem ao telegraphista
de 'l a -classe José Leepeldino de Vasconcellos
Cabral, no tempo decorrido de 27 de maio
de 1894 o 11 de julho de 1895.- O tribunal
autorizou o neeess ario reg i stro. • •	 •

•
.

• Ministerld da Justiça e Negocies Inie-
:Mores - Avisos :

N. 3.995, •de 2'de outubro Ultimo, requisi-
tando que. á contai da. verba 32a, seja indemn-
izado aa agente do Instituto-Nacional de Sur-
dos-Mudos da quantia de 109$700, de despezas
de promete pagamento, effectuadas em
agosto proximo passado.- Havendo já sido
registrada a importancia de 833, resolveu o
tribunal sobre a •• de 263700, de despezas
miadas, deixando do dar-lhe registro, por
insufficiencia do Saldo da sub•consignação

•-Impressões; publicações; despezas miudas,
etc.-, da alludida verba. • • •

N. 4.131, de 13 em Militante ito ao aviso
n. 2.251, de 17 de maio deste antro, e pe-
(lindo que, da importancia, de 200000$, desti-
nada á aquisição da fazenda da Bica e ás

obras de adaptação, etc.,a conta do credito
a que se refere o decreto n. 5. 699, de g de
outeiro de 1905, seja levada a quantia de
50:0003 á consignação,- Desappropriação de
terrenos - e a do 150:00 )3 á consignação
-Inicio das obras.-Estaado consular mada a
ópera,ção de pagamento do preço por que foi
adquirida a referida fazenda, decidiu o tri-
bunal que rolo Ode annuir á alteração pro-
posta pelo ministerio.

Ne. 4.178 e 4.286. de 18 e3), relativos á
Concessão dos creditas de 152:5003 ao The-
sauim Federal, para despezas das verbas ee
e 8a , o de 199:7003 á Delegacia Fiscal no Ese•
tadade Pernambuce, para as da verba,37a.
-O tribunal fez registrar a distribuição dos
•creditcS.

N. 4.364, de 6 do corrente, enviando, por -
cópia, o decreto legislativo n. 1.545 e o do
Poder Executivo n. 6.207, de 5, referentes á
aberta •a do credito de 12:4493164, supple-
mentar ás verbas 29 a e 30e, para pagamento
do augmento ,de vencimentos, determinado
pelo decreto legislativo n. 1.464, de 8 de

janeiro ultimo-O tribunal ordenou o com-
petente registro.

Ministerro das Relaçiies Exteriores :
Aviso n. 325, de 25 de outubro findo, • so-

licitando o pagamento, pela verba 4e, da
importando de 7:7413933. em moeda-papel,
ao commissario administrativo do terri-
torio neutralizado do Alto do Juruá, capitão
de corveta Collatino Ferreira Valle, cor-
respondente a gratificaçôes que lhe com-
petem no periodo de 14 de outubro a 31 de
dezembro do corrente anno. - O 'tribunal
deu . registro á despeza.

Foi julgada comprovada a • applicaçã,o das
seguintes quantias, feita; pelos responsaveis
abaixo, indicados, por conta de adea,nta-
mentos que receberam :-

De 50:000.3 pelo engenheiro Francisco de •
Paula Oliveira, com despeeas da commissão
de estudos das minas de carvão de pedra, no
Corrente  anno.

De 150$ pelo porteiro da Casa da Moeda,
com despezas miadas em 'outubro ultimo;

De 200$ pelo continuo deste tribunal Al-
cebiades do Rosario Marques, 'idem, idem.

Ordens de'pagamento

Ordens de pa,gamento, Sobra os tomes pra -

feriu despaeho de registro, • em 10 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas . -Av isos :

N. 3.504, de 31 de outubro', pagamento 'de
52:8403438 a di'verSes, de fereecimentes-á,'
Estrada de Ferro Central do Brazil, nos me-
zes de julho, agosto e setembro ultimes

N. 3.466, de 26 de outubro, idem de 480$
J. F. Martins & Comp., idem idem, em

agosto ultimo
N .3.468, da mesma data,'Idem de 1$500 a

Muniz & Comp., idem idem, idem ;
N. 3.470, da mesma; data, idem de 858530,

a diversos, idem idem, nos mezes de julho., .e
agosto unimos

N. 3.467, da mesma data, idem de
1413759 a F. P. Passas & Filho, idem idem
em agosto ultimo ;

N. 3.464, da mesma data, idem de 9793505
a diversos, idem, ideni . em julho" e agosto
ultimas ;

N. 3.465, da mesma data, idem de 128 a
Guiei° & Comp., idear idem, em setembro
ultimo ;

N. 3.480, de 27 de outubro, idem de,
3:1023185 a diversos,. idem á Estrada dá
Ferro do Rio do Ouro, em setembro ultimo;

N. 3.483, da mesma data, idem de 4:0.283920
a Pelle) Guimarães, de despezas de trelas-
porte de animaes de.raça, em abril ultimo

- Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores - Avisos:

. 4.338, de 6 do corrente, pagamento de -
3:0323, da folha do pessoal sem nomeação,.
tripolante da barca de desinfecção Pastem.,
relativa ao mez de outubro ultimo.;

N. 4.409, de 7 do corrente, idem de
5:3343999. das folhas de diversos empre-
gado da Directoria Gesal de Saucle Publica,
relativas ao mez de outubro ultimo.

- Ministerio da Fazenda:
Officio n. 705, do Tribunal do Contas, de.

6 do corrente,' pagamento de 800$, sendo
600$ ao sub-director dó tribunal Luiz Ribeiro
Rosado'e 2003 ao fuaccionario de igual 'ca-

tegoria Francisco José Pereira , de Oliveira,
par serviços concernentes á impressão do .
relatorio do mesme tribunal, :do exercício •
de 1903.-
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Requerimento do D. Maria do Carmo Bello

Lisboa viuva d6 major Dr. Luiz Bello Lis-
boas 'fiador do ex-agente do.Correio de S. João

'd'El-Rei, Estado de Minas Geram, Dr. Luiz
.'Affonso Braga, pedindo o levantamento da
fiança prestada por seu finado marido em

.4'avor daquelle resPonsavel.—Nada tem que
•deferir esto tribunal:

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Sddes dos Tribunaes e Juizos da Justiça
Federal e do Districto Federal

Supremo Tribunal Federal—Rua Primeiro
de Março n. 26, 1 0 andar. •

Juizo Seccional — 1 3 e 28 Varas, rua Pri-
meiro de Março n. 26, pavimento terreC.

COrte de Appellação — Rua do Lavradio
o. '72, 1 0 andar.
s Juizos—Provedoria e Residuos; Orphãos

Ausentes, l a e 2" Varas ; Commereie,2 8 e 3a Varas ; Civel, 1 s , 23 o 3 Varas ; Cri-
minal, 1 a, 2, 38 , 4 3 e 5a Varas, e Juizo dos

; Feitos da Fazenda Municipal, rua dos Inva-
lides n. 10 g , 1 0 andar ; Juizo dos Feitos da
Sande Publica, praça da Republica n. 17.

Pretorias— 1 a, rua do Rosario n. 48;
28 , rua Visconde de Inhauma n. 89 ; 38,
praça da Republica n. 12; 4, praia de
Santa Luzia n. 5 . 53, Rua do Rezende n.2,
sobrado; 63 , rua do Cattete n. 138; 7, rua
Farani ri. A 2; 8, praça da Republica n. 12;
98, ,rua Estacio de Sá n. 33; 10, rua Fi-
gueira de Mello n. 22; 11 a , rua do Mattoso
ia. 80; 128. rua Dr. Dias da Cruz n. 23,
(lotação do Mayer; 138, rua Dr. Arehias
Cordeiro n. 232, estação da Piedade ;
rua do Campinho, estação do Caseadura
15a, estação de Campo Grande.

Sessões e audiencias de amanbã
•• Juizo Seccional-2a Vara, ao meio-dia.

Côrte de Appellação— la Cainara, ás 11
horas.

Juizes de Direito —1 a Vara eivai, ao meio
dia ; 2a Vara Civel, ás 11 1/2 horas , 31 Vara
Civel, ás 11 3/4.

Pretorias — 5 a G a, 9, e 11 a , ao meio-dia.

supremo Tribunal 'Podei-ai
698 sessão em 10 de novembro

de 1906
. ' Presidencia do Sr." Ministro Pizae Almeida

Ao meio dia abriu-se a sessão, achando-se
. presentes os Srs. ministros Pindabiba do
Mattá, Herminio do Espirito-Santo, Ribe:ro

:de Almeida, João Pedro, Manoel Murtinho,
: André Cavalcanti, Alberto Torres, Epitacio
;Pessoa, Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal, -
Cardoso do Castro, Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espinola,.

Deixou de comparecer o Sr. ministro
Lucio de Mendonça, por se achar em goso,
de licença.

Foi lida o approvada a acta da sessão
anterior e despachado todo o expediente
sobre a mesa:

"'• JULGAMENTOS
, Habeas-corpus

• N. 2.401— Capital Federal— Relator, o
Sr. Pindahiba de Mattos ; paciente, João de
Almeida 'Vianna.—Não se 'tornou conheci-
mento do pedido 'por no . estar a petição
devidamente .instruida o por se tratar de

:crime commum, unanimemente. 	 •
N. 2.402 — Capital Federal — Relator, o

Sr. Herminio do Espirito Santo ; paciente,

' Fabio R. do -Araujo.—A mesma decisão do
de u. 2.401.
•

Aggravos de peticao.

.N.,845--:Amazonas—Rolator, o Sr. Pinda-
Iliba de-Ma,t1os; a ggravante, Antonio Lopes
Braga • Sobrinho; agravado, Caetano Non-
toiro da Silva.—Não conheceu do aggra,vo
por ter sido preparado fóra do prazo legal,
unanimemente.

N. 844—Bahia—Relator, o Sr. Manoel
Espiuola; a,ggrayante, o Manidpio do Estado
da Bahia; a rgravada, a Companhia d' Eclai-
ruge da Bahia. (A ggravo interposto na fôr-
ma do art. '39 d) regimento. — Negou-se
provimento a') aggravo interp isto do mi-
nistro relator que não deu . vista para em-
bargos, unanimemente.

- Appellações eiveis
N. 1.197— Rio de Janeiro—Relator, o Sr.

Epitacio Pessoa; r ;visores, o :,Srs. Herminio
do Espirito Santo e Ribeiro de Almeida;
appeliantes. o de sembargadores, Antonio
José de Souza Freitas e outros ; appellado. o
Estado do Rio de Janeiro. — Tomando-se
conhecimento da appellação por se tratar
de causa da competencia da iustiça
federal. contra o voto do Sr. Manoel
Murtialio, foi re rormada a se:itença ai) eeila-
da para se julgar procedente a acção, sendo
o appelado condemnado no pedi lo e juros
da mrira, unanimemente. Impedido, o Sr:-
Pie laltiba de Mattos;

N. 1.134—Capital Feieral—Relator, o Sr:
Pintlahiba de Mattos; revi sores. o: Srs. H.
do Espirito Santo e Ribeiro do Almei Ia; ap-
tante: (emhargadoe, a União Federal e ou-
tro; rtwellado (embargado), Dr. 1-Tilado
Soares do Gourkt.—Foram desprezados os
embargo, contra os' votos do: Srs. Pinda-
hPat de Matto :,Ribeiro de Almeida e Manoel
Espinol^ que os rece'dam para, reformando o
ao :ordão embar gado, assegurar o direito ao
embargante á •nua cadeira de lente vitalieio,
mas com direito somente,,a seus vencimen-
tos depois ,la inclusão no exercido da mo-
rna cadeira. impeli los, os Srs. Amaro Ca-
valcadi Epitacio Pessoa. -

N. 73--Bahia—Relator. o Sr. André Ca-
valcanti; revisores, 03 Srs. João Pe Iro O
Manoel IMurtin'io; appellante, a Fazenda
Nacional; appellados, Santos (çz: Nogueira.—
Foi reformada, a sentença appella,da para
ser ,:ill .fada pro2edeate a acção e co rdemna-
do s o • appel latos no polido, nu taimemen te.
Impedido, o Sr. Epitacio Pessoa.

Ein5argos remellidos'
N. 1.22a —Capi tal Fe leral—Relator. o . Sr.

Andrá Cavalcanti; revis)i'es, os Srs. Alberto
Torres e Guimarã es Natal ; embargante,
União Federal ; embar.rvlo, barão de Lu-
cona.—Acl liado o ',julgamento por falta de
juizes. Imp didos, os Sr 3. João Pedro e
Manoel Murtinho. Suspeito, w Sr. Epitacio
Pessoa. •.

Hinnologaçao de sentença estrangeira .

N. 459—Capital Federal — Relator, o Sr.
Pindahiba do Mattos ; revisores, os Srs. Ri-
beiro de Almeida e João Pedro ; requereu 11,
Alfredo Ferreira Dias..— Foi homologada a
sentença;contra os votos dos Srs. Amaro
Cavalcanti, Cardoso de Castro, Epitacio Pes-
soa Manoel Murtinho e Herminio doEspirito
Santo.

• DISTRIBUIÇÃO

Appe:tações

N. 1.269—Capital Federal ;--.Appellantes,
Joaquim Barbósa dos. SanOs; sua mulher o
outros ; app 31Iada, a União Federal.—Ao Sr.
ministro Herminio do Espiritõ Santo.

•N. 1.270—Capital Federal—Appellante, a
União Federal ; appellada, a Empreza Espe-

rança Maritirna. — " Ao Sr. ministro Ribeira:5
de Almeida. •	 - •

, •	 Aggravo•

N. 846—Ceará — Aggravantè, o barão do
Ibiapaba ; aggra,vac1os 4 .• Antonio Rolrigues
Carneiro Cena mulher. --Ao Sr. ministro
Herniinio do Espirito Santo:	 -

Recurso extraordinario
N. 446—Capital Federal— Recorrentes, os

syndicos da liauidação forçada da Sociedade
1\1 linho Fluminense ; recorridos, Leão Ma-
chado Se C mp.—A ) Sr. ministro Guimarães
Natal, em SUSCiG1.1.40.

Rcvisões crinzcs
N. 1 5 157—S. Paulo—Peticionario, Antonio

Neves do Azevedo. 7-ko Sr. ma-listro Cardoso
de Ca.tro, em compensação da do n. 1.142.

N. 1.158—Rio Grande do Sul — Peticiina-
rio, Flavio Carrêa Baptista.— Ao Sr. minis.
tro Guimarães Natal.

N. 1. 1 59—Capital Federal — Peticionario
Raul Goulart. — Ao Sr. ministro Caritos)
de Castro.

PASSAGENS

Recurso , eleitoral

N. I37—Ao Sr. ministro João Pedro.
Appellações eiveis

Ne. 970 e 1.101—Ao Sr. ministro Epitacic
Pessoa.

N. 1.104 e .130 — Ao Sr. ministro Gni.
marães Natist.

N. 1.114—Ao Sr. ministro Alberto Torres.
N. 1.233— Ao Sr. ministro André Cavai-

Revisões crimes

N. 1.076 — Ao Sr. ministro Guimarães
Natal.

N. 1.1041—Ao Sr ministro João Pedro.
N. 1.137—Ao Sr. ministro André Caval-

canti. '	 • •
Homologaçao de sentença estrangeira

N. 472—Ao Sr. ministro Gumarães Natal.

COM DIA
Recurso eleitoral

N. 137 — Relator, o Sr. H. do Espirito
Santo.

Appellações eiveis •
N. 1.123 — Relator, o Sr. Ribeiro de Al-

meida.
N. 1.144—Relator. o Sr. Alberto Torres, -

Revisa() crime
. N. 1.027 — Relator, o Sr. André Caval-

canti.
•

Recurso Crint,
N. 175—Relator, o Sr. Guimarães Natal, • -

Ilámo?ogaçao de sentença estrangeira.

.N. 4(35_ Relator, o Sr. Manoel Espino'a.
Levanta-Se a sem-são ás 4 horas da tarde.

— O secretario, Joao Pedreira do Coutto
Ferraz.

Procuradoria Geral da Republica

AUTOS DESPACIIADOS PELO SR. MINISTRO PRO-
CUR n. DOR GERAL DA REPUBLICA DR. OLI -

VEIRA RIBEIRO

Dia 10 de novembro de 1906

Appelloçã'o eiva. 	 •	 -
N. 1.267—Capital-Federal-Appe 1 lante, a

União Federal ; aopellad ), Dr. João 'de Si-
queira Cavalcanti.

•
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Autor, o marechal Candido Costa ; ré, a
União Federal.—Receb.da a contestação.
Vista ao autor.

Aeção sunimaria especial

Afftor, Manoel Ferreira Leite; ré, a União
Fecleral.—Recebo a appellação em seus effei-
tos • regulares e- aasigno- o prazo .da lei
para apresentação dos autos na instancia
superior.	 -	 •	 -

&gataria para avaliação

Deprecante, o Dr. juiz de direito da co-
marca de Paços de Ferreira, districto do
Feito, Reino de Portugal ; supplicante, José
da Cunha Brandão.—No lmio os peritos indi-
cados. Designe o escrivão dia e hora pára a
diligencia requerida, fazendo-se as Ultima-
ções do estylo.

Vistoria com arbitramento

Supplicante, The Rio de Janeiro Liytherage
ct Co., ; supplicados, Knight Barri-
aon & Co., e como representantes da Royal
Mai/ Steam Paquet, Co, —Vistos e examina-
dos,os autos, etc. Julgo por sentença avie-
teria de fis. para que produza os seus de-
vidos e legaes effeitos. Entregue-se á parte,
independente de traslado e pagas as custas.

Execução de sentença

Exequente, Carlos Pinto de Figueiredo ;
executada, a União Federal.—Recebo os em-•Dargos; a parte contrarie querendo.

Arrecadação

Supplicante, o consul geral de Portugal;
fallecida .Maria Carrino.—Sobre, o calculo
digam os interessados.

Justificação para montepio
Justificante, D. Maria Emilia de Noronha

Feital.—Vistos e examinados os autos, etc.
Julgo por santença- a preseate justificação
para que pnieduza os seus devidos e legaes
effeitos.

Entregue-se á parte, independente de tras-
lado e pagas as custas.'
• Summarios crime

Autora, a justiça federal; ré,o, Jost Ri-
leira.—Recebo o libello. Dê-se cópia ao réo
notilleand,;-se-lhe o disposto no art. 8° da lei
515, de 1898.

Autora, a mesma; réos, Henrique José Go-
mes, Theophilo José Gomes, Aureliano de
Colonia e Miguel José de Leão.—Vista ao Dr.
procurador para offérecer o libello. 	 .

Autora, a mesma; réos, os mesmos.—Re-
ce'oo o libelo. Dê-se cópia aos réos nOtia-
cando-se-lhes o disposto no art. 8° da lei 515,
de 1898.

Justificação para interdicto prohibilorio

anStificante, José Vieira de Castro.—Vistos
e examinados os autos. Julgo -por sentença
a presente justificação e concedo o mandado

'requerido para que não sejam executados,

administ rativamente o' de Spejo e 'demolição
do pre lio pertencente ao supplicante; -por,
quanto, .competente 'a 'autoridade sanitaria
para dcslara a interdicção 'dos predios e
-intimar. Os inquilinos e proprietarioa des-
pejal-oS, reaaral-os, assignando-lhes prazo
conveniente, não é todavia para a exe-
cução 'destas providencias,- que só pela auto-
ridade jUdiciaria e mediante o processo le-
gal, podem ser effe,:tuadas. Pague o sup-
plicanto as • custas. Disteicto Federal. 5
de novembro. de 1906.—Antonio J. Pires de
C. Albuquerque.
•Justificante, Dr. Paancisco Domingues Ma-

chado Junior.—Vistos e •examinados os au-
tos. • Julgo procedente a justificação de fie.
para o fim de conceder o mandado reque-
rido, porquanto, competente a autoridade
adminis a‘ativa para decretar a ia
e intimar a demolição, despejo e reparo de
predios, não o é para executar estas medi-
da, que sê p&a autoridade judiciaria e me-
diante processo legal p ;dem ser 1:malas a
effeito: District° Federal, 9 do n vembro
de 1906. —Antonio J. Pires dê (J. Albuquerque,

Justificação para Manutenção de posse

Justificante, Francisco Gonçalves Leonardo
Sosinho.—Vistos e examinados os . a,u aos, etc.

'Julgo improcedente a, justificação e nego a
manut edição requerida, com fundamenta no
§2° do art .1° da leia. 1.151, de-5 de janeiro
de 1904; ficando salvo ao supplic ante .usar
do recurso indicado na, 20 parte do artigo
citado. Districto Federal, 9 de novembro do
1906.— Antonio J. Pires de C. e Albuquerqu!.

Arrecadação

• Fallecido Ruy Ferreira. — Vista aos in-
teressados para dizerernsobre o calculo.

. Acçe;i9, ' ordinaria

Autor, marechal Candido Costa ; ré, ^a
União Federal.—Em prova na dilação legal.

Acçães árdinarias

Autor, o conselheiro Dr. Antonio Coelho
Rodrigues ; ré; a' companhia de seguros
norte americana Neto YOrà Life Insurance
Comp . Vistos e exam i nados Os autos.—Julgo
procedente a excepção de fie. e incompetente
este juizo para conhecer da presente causa;
porquanto:-	 •

a) Obrigando-sr a parte e,npressanzente no
contracto a responder em Jogar certo, alui serd
demandada, salvo . si o A. preferir o fôro
do domcitio. (Decreto . 3.084, de 1898,
parte 30, art.. 19.)

Do instrumento do contracto - consta que •as
partes °legaram expressamente o fdrodle
New York, que ditarnbem o foro do domi-
cilio da ré, • para • as acções oriundas do
mesmo contracto.

O documento de fisa 64 é sem valor, pois:
como reconhece o declara o excepn em suas
razões de fls._ foi feito por quem não tinha
poderes para modificar o c )ntra,cto do se-
guro 'nem fazer promessa alguma.

B) Si fosse, como' suste ita o excento, nulla
aque'la clausula á vista do decreto de 1885, á
justiça local e não' á federal competiria co-
nhecer da especie, attenta a natureza juri-
dica do contracto e a 'qualidade das pares
contra,ctantes. Custas pelo excepto.

Execução de sentença estrangeira

Exequente, D. Francisca Preciosa Monteiro
Manias ; fallecido Antonio José Gomesalar-
tins.—Vistos e examinados os autoS, esc.

Julgo por sentença extincto o uso-fructa
com que foram averbadas • as 17 acçõeS ia
Companhia Carris de Ferro S. Chr-stovão,
pertencentes ao Dr. Alvaro Martins, D. Noe-
mia Martins, Antonio Custodio Martins e
D. Amelia Martins e seu marido Alberto Sal-
gado, que as recobram no inventario e par-

.'

til lia dos bens deixados por seu tio Alexan- •
dre Custodio Monteiro, visto- ter a .usafra-
etilaiqa renunciado pela escriptura de fls. o
usufrua° em favor dos supplicantes. Expe-
ça-se alvará na forma. requerida.	 ,•

District° Federal,-8 de novembro de 190.
=Antonio J. Piás [13 C. e Albuquerque.

Acção ordinai•ia
Autoras, a Sociela,de Anonyma. Fabrica do

S. João e outras ; ré a União Federal.
Pela presente acção ordinaria pedem a

Sociedade Anonyma Fabrica de São João, a
Companhia Tecelagem de Santa Luiza e a
Socedade Anonyina Fabrica, de Aniagens •
Botafogo, com sede, nesta Capital, á rua da
Alfandega n. 11, que seja a Fazenda Federal
condemnada a restituir-lhes, com a impor-
tancia de 737:874900, que lhes foi exigida e
.pagaram a tituU de imposto de consumo e
de registro de suas res pectivas fabricas, as
quantias que posteriormene á propositura
da acção e pelo mesmo titulo venham a pa-
gar, e bem assim a não pro egUir em seme-
lhante cobrança.

Al l ega,m que a lei de 14 de ,novembre.de
1899, cru que se fundou o Governa não au-
toriza, esse imposto, porquanto embora se
refira á anisarem, deixa ver de modo claro e
iniliudivel em seus arts. 1°. 2° § 14 e 3° § -13
que apenas cogita dos tecidos era que a lã e
o algodão se emprazam como materia prima,
devendo entender-se que a letra g do art, 20
trata da aniagem confeccionada. com lã ou
algodão e não podia nem pode estender-se
aos artigos de fabricação 'das autoras nos
gane: entra somente a juta, sendo, como é,
principio inc mtestavel que a materia de im-
posto só e.dmitte interp retaeão restrictaa

A' petição inicial acompanharam os do-
cumentos de lis. 7 a, 579.

A ré contestou a fls. 521 : que 'a estando
incluidos no art. 2° da lei n. 99; onde o le-
gislador particularizou as variedades das
mercadorias que o art. 1° sujeita aos 'Uri-,
postos de consumo, os tecidos de aniagem de
qual quer natureza pia elles seja n, é evi-
dente que a alludida lei teve em vista, am-
pliando o numera de mercadorias especi-
ficadas na a Tf. 1°, tributar todas as especies
de tecidos de aniagem, sem cogitar de sua
materia prima ; que esse foi, o es-drito que
presidiu á elaboração la lei, por isso que,
creando os imputos teve em vista o Con-
gresso, pela tributação dos productos na-
cionaes, cuja industria estava em ponto dé
satis razer as naco s da,des de consumo in-
terno do paiz, como os tecidos de an agem e
suas variadas applicações, ob ,er uma conis
pen g iaçã,o á reducçã ) da renda de importaçãO
que a tarifa protecc!onista votada iria ne-
cessariamente acarretar'.
' Na dilação prob ttoria foram requeridos

os exames de lis. 532e 538.
As. partes arrazoaram afinal; desenvol-

vendo longamente os fundamentos do pedido
e da contestação (11s. 563 a 5S0 e 582a 506 v.).
A ré allegou ainda a nulidade do 'feito por
não existir a identidade de causa ou de acto
indisp3nsavel para 'autorizar a co'ligação de
differentes autores contra o mesmo réo, nos
termos do art. 46 dei n. 221, de 1894. , •

Procedeu-se mala a, vistoria de fls. 651 do
2° volume e a3 exame de fie. 627. •	 •

E, doais de vistos e examinados os.
autos.

Quanto ii prelimiaar.—Caisiderando que,
reclamando as autoras ' cantra o mesmo
acto administ ra ti vo q ae a todas adia viu igual-
mente e deriva ido da mesma origem os di-
reitos que jul;.am ter e á sanTela,ta obriga-
ção attribuida d, ré, ,a,priiveita-lhes,`segundo
tem decidido o S. T 14- .deral, o beneficio do
art. 40, 20 parte, da let 221, de 1894, que
p-ermitte a collig,a;.ãJ de diversas autores
sem are que o direita e as' obrigações tive-
rem a mesma-origein.

Recurso crime

N. 176—Pará—Rec9rrente, a Justiça Fe-
deral ; recorridos, M: F. da, Silva Izislro e
outros.. • .	 :

Juizo Federal da Segunda
Vara

JUIZ, O DR. ANTONIO J. PIRES DE C. ALBU-
, QUERQUE ; ESCP.IVÃO, REMETEM° GRIMA-
. RXES.

Dia 10 de novembro de 1906
Acçães ordincerias

Autor, George Francis Mee e outro ;. ré,
t União • Federal.—Recebo os embargos.44. parte contrarie, querend
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; -.De mentis—Considerando que a lei n.641,
de 14 de novembro de 189d, que estabelece o
iproees se da arrecadação . dos impostos de
consumo»

Wi s Dispõe
flNo art. 20 § 14. — O imposto de consumo
de tecidos de lã e algodão mame sobre

V I a) os tecidos de algodão lisos e entre-
laçados não espie :ideados - (urde, brancos,
tintos e estampados)

(?) os tecidos de algodão lavrados,de listas,
'xadrez, imorensados, abertos e de phanta-
sias, lace corno: canforaias musselinas, pan-

, ninhos etc., etc.
c) tecidos de algodão, como brins, cassine-

tas, castores, etc..;
9 d) tecidos de lã e algodão, alpacas, etc.; .

e) pannos (casemira, etc., etc., de lã
;pura ;
, ()cobertores e mantas para cama, cisadas,
etc., de algodão, de lã ou de lã e algodão.;
: g) tecidos de aniagem, proprios para sacam
ou para enfardar, lisos e 'entrançados, em
peças ou já, reduzidos a saccos.
. No art. 30 § 13. As taxas do impostos de
consumo são

De tecidos
Tecidos de -alndão crús, cada metro, 10o

réis.
• Ditos brancos e tintos, caia metro, 20
réis.

Ditos estaranados, cada melro, 30 réis.
; Tecidos constanres da letra a, art. 20 § 13,
cada metro, 100 réis.

Ditos constantes da letra e, art.. 20 § 13,
cada metro, 200 reis.

Ditos constantes da letra f, art. 20 §
cada metro, 300 reis.
. Ditos constantes da letra g, art. 20 § 13,
cada metro, 20 reis. .

Considerando que o vocabulo aniagem,
nicigran ou lia,gem (de linum), que em sia
significaçã,o primWva designa certo patino
grosseiro de linho mil, praprio para capa de
fardos ou para saccos, é, por extensão, em-
pregado para .designar bambem os tecidos
semelhantes, desÁnadoss ao mesmo fim que
vierem a sor posteriormente fabricados com
outras fibras, como o canhamo, a juta, a
aramina, etc.

E' este um facto que a Semantica registra
e cuja fsequencia na evolução da lingua é
attestada par muitos dos no soe vocabalos,
como se vê em papel, linha, penna, ferra-
dura, alpaca etc., que, derivados do nome
'da mataria prima com que foram esses ar-
'..tigos fabricados em começo, continuam a no-
meal-os, apezar do feitos de outras subst tn-

:pias; assim co diz: penna de aço, ferradura 'de
ouro ,alpaca de seda, linha de algodão, papel
de linho; corno se diz: aniagem de canhamo,
aniagem de juta, aniagem de aramina.

Transformação identica se observa nas de-
nominações oriundas d ) nome do lagar da
;primitiva procedencia dos objectas — folha
'de Flanares, cachemira, couro da . Russia,
'carnbraia, vinho do Porto, etc. .
• Em urnas e outraS não subsiste e MellOS
,predomina a preoecuoação de indiCar a ma-
, teria prima empre gada ou o paiz de mace-
. dencia, mas só e e :Clusivamente a qualidade
'dos artigos, o aspecto e utilidades.

Com relação ao caso das autoras é ainda
,de considerar que a juta, cuja fibra lhes
, serve de mataria prima, é, como teste-
munha Aulette, bombom conhecida por
canharno de Ben ga'a ou de Calcutá; que o
cambam°, segundo D. Vieira, • produz um
linho grosso do qual se fazem filasticas para
cordoalha, do Me$M,O linho se tecem, lençareas
grossas; e, finalmaate, que na linomagem
commum a expressão linho' • é usada para
designar não só as diversas variedades de
planta da familia dás linaceas, mas tombem
outras da familia das lilaceas, como o linho
da Nova Ze:andia (Phor»tium tenax); das
urticaceas COMO O linho canhama (ca,nabis

saliva), da Sorte que Se diz do patino tecido
com as fibras destes vegetases—:in Ito e adia-
g nn de: canhamo, do mesmo modo que .se
emprega o vocabulo canharnaco para signi-
ficar taMbem a estopa grossa de linho. -

Consider .ndo qsse o tecido inferior do lã
tem denominação especials—ssta»zenha-
que ao de algo lão, ou porque conviesse
desde o começo destingull-o do tecido , gros-
seiro dedinho crú, ou porque com esse ja-
mais se assemelhasse e confandisse, nanca
se lhe deu a denominação aniagem, sendo
pelo contrario de uso freaueate o emprego
da locução— «sacais de algo lão»—para, dis-
tinguir desacco de aniagem..

Os peritos que procederam á vistoria de
fie. 644 a 664 fundaram-se nas du is obser-
vações seguintes para aMrm tr que as auto-
ras empregavam somente a juta como ma-
teria prirna,:—«As m:tchinas p ira o trabalho
em lã e algodão slo m sito m tis complicadas
e de muito maior delicadeza da qn.e as
que serveni • para 'o trabalho em juta.
O fio deste é incomparavelmente mais
grosso e irregular que os de lã,' e algodão;
Além disso os teares para as tramas de lre
algodão toem a lançadeira menor, muito
leve, e dando um muito maior numero de
pancadas do que as dos teares parajuta,.»

Destas observações dos profissionaes ha
ainda a concluir que a fibra produzida pela
referida, ma,lv tcea é por saa regularidade e
delicadeza imprestavel para a urdidura do
tecido conhecido por aniagem.
• Consider indo que não é só na linguagem
usual, m is tambem na de que Se s .rvirarn
os nossos leg,i sladoses em diferentes le s
attinentoi ao assu rnoto que esteS does pro-
ductos—o tecido groSseiro de algodão soara
SUCOS e ania,ge n—figuram distincLamente
e com denomiaações diversas.

Os Asnices do Congresso Federal e os das
antigas Assembléas Provinciaes accentua
os traços . desta, distincção e denu leia, ta o
empenho com Tm se procurou beneficiar o
pruneiro daqaelles arti gás, aggravando as
taxas lançadas sobre o segundo.

Por seu turno, as alfaadegas continuam a
entender par aniagem, de accôrdo com a ta-
IN, alia revisão foi approvada, pelo decreto
n. 3.617, de 19 de março de 1900, o tecido
grosse i ro de juta ou canhamaço proprio
para nacos ou para enfardar.

Qu tato ao a., ! godão destinado ao mesma
fim, clas sificam no n. 472 da Tarifa como
tecid ) de baoe de 10 x10.

C )nsiderando que ao interprete,.cu'o esso-
po deve ser «a reemstrucçao do pensamento
ta lei» cumpre, c nno d utrina Savi gny,
tansportar-;e ao ponto de vista do legisla-
dor. reproduzir artificialmoote sias opera-
ções e rec ompor a lei pelo pensamento, e, no
Caso de ala dguidade ou impropriedade de
termos, exam i nas a 1 )gislaçã,) em ;ess Cnn-
juocti, consultar o motivo da lei, e apreciar
03 resultados a que coadtsmrn as diversas
interpret tções; e que mal avisado andaria o
que fos se pedir aquelle ponsamento ao sen-
tido etymologico ou a significação psimitiva
das palavsas desoresando á, significação
usual e cor..ente ao terno em que foi feita a
lei, pois cliegaria por semelhante processo
que a hermeneutica não conhece e não pile
auto.dzar, de um lado —a exigir que as leis
fo ssem incompl'elle isiveis para a maioria,
daqsselles a qns ma se destina n, de outro— a
tornar ine(primiveis, innornina,veis para o
legis!ador ininumeeos sinão quasi todos os
productos da industria que de dia para dia
modifica e substitue os pr ocessos, ema novas
utilidades, emprega materiais novos e trans-
porta-se de umas a outras regiões.

Assim, cansiderando que na disc issão da losi
de 1893 nem uma só vez se encontra o voca-
bulo a.niage n — empregada de modo a
fazer suppor que p or elle pretendiam os im-
pugnadores ou os defensores do projecto ilidi-

car qualquer d.)s typos conhecidos do tecido
do ) e que, peio c ontratdo, á pag. 678
do v 60 dos,Anoass desse armo, respondendo
o Deputado Sarzedello COPt'è,t, (um dos alta-
res do projecto) ao Deputado Copertino do
Siqueira, que reclamava, cru nome dos in-
ter 3sses das classe; proletarias, novos favo-
res para o tecido inferior e mais ba 'ato de
algodão, fez sentir que a taxa creada para
este artigo era dirninutissima. Esta taxa é
de $010 reis para o «tecido de algodão crio>
(lei citada art. 3). «Tecido de algodão mui»
sujeito á taxa de $010 por metro, e não «ania-
gem», que paga $020, é, pois, a locução de
que se serve o le gislador,para indicar o panou
inferior de algodão, geralmente usado para
sucos e capa de fardos.

A pags. 2:38 e 269 dos mesmos Annaes en-,
contr uni-se as seguintes emendas e pasecare
que não permittem duvidas quanto ao sen.,

-tido que o legislador ligava ámtelles termos.
Emenda — «A' classe 8a n. 51n cinde diz

saccos de grassaria ou canhamaço e senze:;
1/cantes 1 MJ° $700 réis, diga-se ss.i0.0

Parecer—A cornmissãoacceita esta emenda
por isso geie, correspondendo a 20 % do aba-
timento da tarifa vigente, mais se a,proximr,
da razão que serviu de base para abatimentu
da aniagem.

Emenda 10 — A' classe 17 da nova tarifa-
Eleve-se a taxa de aniagem a 900 reis o kilo
gramino, de a .icôrdo co n a tarifa anterior

Parecer — «A commissão não muita.
emenda por julgar bastante favorecida a ia:
dustria nacional de aniagem com a taxa dr-
659 reis por kilogrammo.

Emenda 11 — A' classe 17 da tarifa : ao nu-
mero 531, cru vez do 100 reis p Ao fio da juta
saia corno na tarifa anterior de 10 réis por

'Parecer •—• A commissão não pOde amenas"
esta emenda. A taxa de 100 reis proposta na
tarifa para esta meteria prima é relativa-
mente btixa; comparada Com a taxa sobre
prol-netos estrangeiros de aniagem.

Considerando que a citada lei 641; de 1899,
segundo se deprehende da sua disc tssão nas
d ias Cas is do Parlamento. obedeceu á nome-
sid ide que as circunstancias do paiz torna-
vam urgente e inadiavel, de p tdir is in-
dastrias nacionaes recursos im mediatos que
viessem coinp nsar o decrescimento da im-
portação de certos artigos, decr,scimento
que se attribuia, aos im po ,tos proteccionistas
e ao cansemente desenvolvimento dessas in-
dustrias, e que assim seria absusdo adrnittir
que, em tal conjunctura e a limado por S3-
melhaute intuito, o legislador se désse
paantasia do tributar una artigo que as nos.
sts fabricas nunca produziram e que o nosso
mercado naea insportou— como essa .preten-
dida aniagem de lã o algodão.

Considerando que o proprio texto da lei
repelia semelhante supposição ; 'porquanto,
distinguindo no art. 3" os artigo de lã. dos
de algodão para sujeit r os primeiros á
mais elevada taxa, não se comprehende que
acabasse confundindo na 1 g. com imposto
igual a typos inferiores dastes tecidos..

Efectivamente, si por aaiagem quizesse
e legisl olor exprimir, como sustentam as
AA, o tecido grosseiro de lã e algodão,
é obvio que • teria para uma e outra
aniagem taxas diferentes, de accôrdo com
o criterio adoptado pela lei, de sujeitar, os
artefactos do lã a imposto mais alto que os
de algodão.

Considerando que sendo de 20 reis por
metro a taxa de aniagem e de 10 réis a do
algodão crú (1 d. citada art. 3"., admittir
que I, aniagem é—tecido inferior de algodão,
usado para saccos, seria imputar á lei o
absurdo o a iniquidade de ter gravado com
um imposto muito mais oneroso o artigo
inferior, feito da mesma mataria prima,
destinado aos usos frequentes da,, lavoura
nacional e das classes -menos favorecidas,
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contrariando assin ,o systema .que
mesma 'adoptara ,	 , distribuição :,do im-
posto: ' •
• Considerando mais que si tal fosse para o
legislador de 1898 o sentid.o daquelle voca-
bulo, não figuraria; corno figura a aniagem
em uma classe a parte: seria incluida na
relação dos tecidos de algodão sujeitos á
taxa, de 20 reis («tecidos de algodão brando,
tintos, etc.»— art. 30 § 13 segunda alinea.)

Considerando que não ha razão Para
suppor que o mesmo legislador quizesse
favorecer, os tecid .s de luta importada do
estrangeiro, com prejuizo do seu concur-
rente de algodão ne producção nacional e
que exactamente o contrario foi e tem sido
sua preoccupação,'como se vê dos termos da
lei de 1898 e da legislação fiscal anterior.

Finalmente:
Considerando, á vista do exposto, :quê

prevalecer-se da inadvertencia com que foi
inscripta • a aniagem no capitulo dos tecidos
de lã é algodão, para isentar a que se fa-
brica de juta e outras fibras e que é a -uniea
conhecida no mercado, da taxa legal, seria
illudir e não reconstruir o pensamento da
lei e que, portanto, bem andou o Governo co-
brando das AA. o imposto cuja restituição
reclamam.

Julgo improcedente a acção e absolvo a
ré do pedido. Pa:uem as custas.

Districto Federal, 5 de novembro de 1906.
— Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Côrte de A.ppella,0",o
3essão de Camaras • reunidas .em 10 de no-

vembro de 1906 .

Presidencia do Sr. desembargador. _Dias ;Lima
—Secretario, Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Tavares Bastos, Miranda RP-eiro, Atfonso de
Miranda:, Montenegro, Edmundo Muniz Bar-
retto, Ataulpho de Paiva. Celso Guimarães,
Bulhões Pedreira, Enéas Gaivão, o Dr Mo-
raes Sarmento procurador geral do districto,
e DrS"-. juizes de direito Nestor Meira, Moura
Carijó,Vir o

°
llio Sá Pereira, Diogo de Andra-

da, Cicero Seabra, Torquato de Figueiredo
Saraiva Junior, que foram convocados.

JULGAMENTOS

Embargos de nullidade

N. 2.761 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; embargante, a Benemerita
Caixa de Soccorros D. Pedro V; embarga io,
Dr.Leopoldo Victor Duque Estrada de Figuei-
redo. — Foram rejeitados, unanimemente.

To .naram parte no julgamento os juizes de
direito Nestor Meira, Vir.rilió de Sá Pereira
Carijó, Diogo de Andrada, Gear° Seabra,
Torquato de Figueiredo e Saraiva ; por
serem impedidos os Srs, desembargadores
Dodsworth, Pitanga, Salvador Muniz, Lima
Drummond, Montenegro, Ataulpho, Celso
Guimarães, Gama e Souza, Bulhões Pedreira
e o juiz de direito Nabuco de Abreu.

Juizo dos Feitos da SaudePublica
•

JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES — ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

:Sentenças e despachos de 10 de dezembro
de 1906

Processos crimes por iuf; .acção sanitaria

-, Autora, a justiça sanitaria ; réo, José An-
tonio Barreira.—A' vista da conta de Il. 15
Ne do conhecimento de fls. 17, julgo 'o pro-
OSSO findo,

Juizo da Segunda Pretoria
JUIZ, DR. RAYMUNDO CORRÊA — ESCRIVÃO, RI-

BEIRO DE ALMEIDA

Dia 10 de novembro de 1906

Acção de despejo

Autor, Antonio Pinto de Barros • réos„
Paulino Mielnello e outros.--Julgada pro-
cedente.

Arresto

Autor, José de Oliveira ; réo, Francisco
da Silva Vieira.—Proceda-se á justificação
para a concessão do embargo.

Assignação de dez dias .

Embargos recebidos

Embargante, Jeronvmo Augusto da Costa ;
embargado, Arti.ur Carlos de Araujo Costa.
—Julgados provados 03 embargos.

Execução .

Exequente, Francisco de Oliveira Castro
executado, Gatão Cardoso.— Recebidos os
embargos de terceiro para a discussão re-
gular.

Pra casos crimes

Autora, a justiça; réo, Joaquim Dias de
Azevedo (art 303).Absolvido.

Autora, a justiça : r.o, Paulo de Oliveira
(art. 303).—Absolvido.
Autora, a justiça ; réo, João Evaristo An-

tonio Rodrigues (art. 124).— Encerrado o
summario e reniettidos os autos ao juizo
competente.

Autora, a justiça ; réo preso, Carlos
Beiro (art. 284).—Idem.

Autora, a justiça,; réo preso, Malaquias
Joaquim da Silva (art. - 294).—I em.

Autora, a justiça; réo solto, José Gomes
Cardoso (art. 294).—Idem.

Autora, a justiça ; réo, Augusto Teixeira
de Souza (art. 306). — Passe-se precatoria
para levantamento da fiança.

Autora, a justiça ; réo, Antonio-Martins
(art. 306).— Ao Dr. adjunto dos promotores
publieos.

Autora, a justiça ; réos, Francisco Benigno
de Sampaio o José Lago (art. 303),--Idem.

Autora, a justiça, ; réo, João Pinto Tavares
(art. 303).—Idem.

•
.

Inqueritos

•Réo, Nicolau Carnaval.—Ao Dr. delegado
da 2a eireumscrioção urbana;

Autora, a justiça ; réo, Pedro Balbino de
Almeida (art. 3)3).—Recebida a denuncia
e ordenadas as diligencias necessarias.

Autora, a justiça ; réo, Antonio Francisco
de Macedo (art. 303).—Prosigarse na pri-
meira audiencia.

Autora, a justiça ; réo afiançado, Henri-
que Fernandes de Carvalho e réo preso, An-
tonio Maria Saraiva.—Archivem-se os autos,
expedido alvará de soltura a favor do réo
preso.

•-
Justificações para idade e para casamento

Justificantes, José Paulon, Candida, Tei-
xeira de Moraes, José Rodrigues da Fonseca,
Altina Rosa de Oliveira, José Manoel Fer-
nandes, Ottilia Rodrigues de Carvalho, Hei-
tor Bastos de Souza, Francisco Atico da
Costa Martins, Alcides Santos, Anna Jose-
phina da Silva Reis, Jose Candido da Silva,
Manoel Maxim° da Guia, Antonio de Al-
iheida Tavares.—Todas julgadas por sen-
tença.

Juizo da. Oitava Preteria
JUIZ, DR. CARVALHO E MELLO — 'ESCRIVÃO,

• CURR'HA DE MENEZES

Processos eiveis

• Dia 10 de novembro de 1908

Executivo

Autor, João da Silva Abreu; réo, Antonio
de Abreu Monteiro.— Recebida a appellação
em seu elreito devolutivo.

Despejo

Autor. Antonio da Rosa Garcia ; réd, Fran-
cisco Luiz Rodrigues da Silva.— Rejeitada
in /imiti.e a excepção de incompotencia.

Execução

Autores, Pizarro Silva & Comp. ; réo,
A. Alves Guimarães.— Cumpra-se o despa-
cho que negou provimento á appella,ção.

'Vistoria

• Supplicante, José da, Silva e Sã; suopli- •
eados, José Francisco de Castro e outro.—
Julgado por sentença.

Partilha amigavel

FaPecido, Antonio Felix Barbosa ; suppli- - •
cantes. Maria A, B. Gomes o outrus.—Baixou
em diligencia..	 .

Inventario

Fallecido, Thomé Razilio ; inventariante.
Nlarenlina, da Conceição:— Digam o, interes
sidos e o Dr, procurador da Republica sobre
o calculo.

. EDITAES
Juizo de Direito cin PrimeiraVara Commercial
De convocação de credores da Conivanhia Fa--

bril São Christo0o, em liquidwdo foróada,
com sécia nesta "anital, 4 pr.ia -de S. Chris-
lov:to n. 5, narz rew,irent-se na sala das au-
diencias 'deste juizo. á rua dos Invalidas.
fl. 108, no dia 17 de novembro corrente, ás 2'
horas da tarde, para dizerem sobre a veri-
ficação dos creditos e, estes aporovados, ou-
virem a leitura do 2-Jataria dos syndicos,
deliberarem sobre co,,cordata,-si for apretew
ta,da a respectiva pr000s ta, ou proseguir-se
na liquidação definitiva, na fórma abaixo

O Dr. Cieero Saabra. juiz de direito da
la Vara. Com nercial desta 'cidade do Rio de
Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este ju zo e cártorio do es,xivão que •
este subscrevo se processam os autos de li-

, quidação forçada da Companhia Fabril São
Christovão, com séde nesta Capital, á praia
de S. Christovão n. 5, ora por parte de Tel.
xeira Barroso & Comp. e Laport "Irmão &
Comp., syndicos da mencion tela, 'liquidação
forçada, me foi dirigida a petição do teor se-
guinte cExm. Sr. Dr. juiz da la Vara
Commercial. — Os syndicos da, liquidação
forçada da Companhia Fabril São Curistovã,o,
requerem a V. Ex. se digne mandar expedir
os necessarios edita-is e notificações para
convocação dos credores, visto estarem , un-
tos aos autos o balanço e mais documentos
exigiveis afim do proseguir a liquqidação
nos seus termos lega,es. Pedem deferimento.
Rio_ do Jan tiro, 3 de novembro de 1906.—
Emilio M. Nina Ribeiro.» (Estava legalmente
sellada.) Desncho : Sim, em termos. Rio, •
de Janeiro, 3 de novembro de 1906.—Cicero
Seabra. Em virtude de cujo desincho se pas-
sou o presente t ditai polo teor do qual con- •
vocarn-se os credores da Co npanhia Fabril
São Christovão. em liquidação forçada, para
reunirem-se na sala das audiencias deste
juizo,é, rua dos Invalides n.108,no dia 17 de no- • -

-



ass..
OÉFICIAT.;Domina° 1 1 Novembro — 1906 43001:

vembro corrente, ás 2 horas da tarde, para
dizer ,m sobra a verifico ç7to d , s creditos,e,es-
tes a,pprovados,ouvirem a te tura d ) rala tor o
dos syndicos. deliberarem sobre, concardata,
si for apresentala- a rspectiv prop.sa ou
proseguir-s9 na liquidaçio definitiva, advir-
tindo que não , será admittido credor por
procuração que rift tenua poderes esaeciaes
para o acto; tine ess pr )cu..ação pôde ser
de nroprio punho, Mó podendo ser conferida
a pessoa devedora á Companhia; que um só
procurador poderá repre entar diver cre-
dores, com tantas votos quantas forem os
r prasentados; e. finalme ite, não compare-
cendo, serão considerados ailiierentes ás re-
soluções que na reunião timi IA a maioria de
votos dos cre liares que comparecerem, se id)
que, para a concordata é mister que rep:e-
sente ella,no minimo, dons t:i.rços da totalida-
de dos creditas sti ,;eitos inesna, concordata,
na fôrma do art. 179, § 24. do Dec. n. 434, de
4 de julho de 1891, combinado no art. 842,
24 parte do Cod. Com ., modificado p'slo
Dec. n. 3 055, de maio de 1882 e mais dis-
disposieões, pen t, de revelia. E para constar
se passaram o preseate e-1 ifal e mais dons do

. eznal teor que serão publicados o afi1aJos
na fôrma da lei. Dado e p ne,t), ci-
dade do Rio de Janairo. aos 5 d! novembro
da 1906. Eu, Francisco do Botija de Almeida
Côrte Real, esc:ivão, o subscrevi. 	 Cicero
Seubra.

•--
*Juizo de Direito da talevianda

Vara Commereial
Edital de pUb!scação da se tença que declaro,r

aberta a Calleac ;,a do negociante Luiz Au-
gusto Seabra Coelho, nstabelecido a rua
S. Josd . 81, a requerkeento de Irancisco
Le .ite & Co . +7,D. e Soares Batista e de cila-
pão ao falltdo na for,na abaixo

O Dr. Torquato de Figueiredo, juiz de di-
reito da Segunda Vara do Coinmercio desta
Canital etc.:

Faz sa'ier aos que °presente ed i tal virem,
que- a requerimento de Fraacisco Leite &
Coaip., e Soares Baptista devidamentoins-
truido, e depois de pre!ncliidas as formo.li-
(lactes le.^aes, 'to; declarada aberta a fadencia
do negociante Luiz Augusto Seabra Coelho,
estabelecido anu, de S. José n. 81, a re-
querimento d Francisco Leite & Comp., e
Soares Baptista, por seatença deste juizo.
de 9 de nove abro de 1903, ás 3 horas da
tar le filiando seu termo, para os &feitos le-
gaes de 29 de set .mbro do 1916, ficando
o dito negociaate citado, pelo preseate, para
no prazo de 24 horas, que c aTerão em car-
torio do esari vão ene este subscreve, vir as-

' simar termo de presença a to los os actos do
processo e apresentar a lista dos seus dez
maiores credores. sob pana do prisão por 30
dias : tudo nos termos dos arts. 15 e 16 § 24
da lei n. 859, de 16 de agosto de 1902 e 47
§ 1 4 do regulamento n. 4.855 de 2 de j unho
de 1933. Dado e pas;ado nesta Calda]. Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, aos Ode novemb:o de 1905. E eu, Ar-
naldo da Silvo Trilho, escrivão interino, su-
screvo. Torquato Baptista de Pigueir3dã.

Juizo. da Dee ima Primeira
Pretoria,

De graça com o nrazo de 10 dias, para ',enfia e
arrematação dos bens wenhorados pela Com-
panhia de Seguros de Vida Sul America a
João de Lacerda Kemp, na fôrma abaixo
O Dr. Enis.as Ca; rilho de Vasconcellos, juiz

da undecima Pretoria da Capital Federal,
etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de 10 dias virem, ou
dele noticia tiverem, que no dia 20 do cor-
rena., moz. ao meio da, d tpois da audiencia

•
ordiharia dsste juizo, rda, do Mattoso n. 80
—irão á praça de venda e arréas dação a
quem mais der e maior lanço offerecer acima
da avaliação os bens a'Jaisos descriptos pe-
nhorados a 'João de Laeesda Kemp pela Com-
panhia de Seguros de Vida Sul America,
cujos bens são os seguintes : Una piano do
ant àr Henry Herz n. 22 112, avali ido por
500$: uma mobilia preta de sala, de visita
constando do seis cadeiras, um - sofá, tudo
com a sento do palhinha e encosto estofa,do,
e dois consolos com tampo de marrnore,
avaliada por 300$; um espelho grande de
vidro biseauté, com moldura dourada, ava-
liado por 50$; doas quadros gravides com
molduras douradas, avaliado por 50$; uma
mesa elastica, cana troe talonas, avaliada por
50$: um étagère com espelho e tampo de
ma rmore e duas gavetas, avaliai° por 50$:
uma cadeira austriaca com balanço que ava-
liam por 20$: dez cadeiras diversas com
muito uso, avaliadas por 30$; importando
tudo eia 1:050$ que servirá de base para a
arrematação. E quem os mesmos bens pre-
tender arrematar deverá dirigir-se a este
juizo no dia o hora marca-las no presente
edital. E para que chegue ao conhecimento
de todos mandei passar o presente que será
publicado pela impren sa e aflixado no logar
do c ostume. Dado e passado nesta cidade do
Rio do Janeiro. aos 9 de novembro de 1906.
Eu, José Cyrillo Ctstex, escrivão, o sub-
serevi.—Endas Carrilho de Vascoucellos.

INFORMAÇÕES
•

Exportação • de moscas — Uma revista
norte-amerisana dá a seguinte noticia:

•sri Pelos fins de março. um navio descar-
regou na doca de Londres uma das cargas
mais curiosas que poderia., talvez ter con-
duzi•lo. Consistia alia em varies saccos cheios
de moscas mortas, consignados a urna firma
de negociantes de sernenteS.

Essas moscas, procedentes do Brazil, foram
adquiridas para serem utilizadas no preparo
de alimentos para pintos, paa:s tros de gaiolas,
etc. Foram apanhadas no rio Amazonas por
bra.zi leiros que alli viajam em botes de
fundo chato e levam COM3ig0 redes de gaze,
com que capturam esses insectos aos milhões,
vis ;o qua as m )sca,s pairam em densas nu-
vens sobre muitas regiões pantanosas do
Amazonas. -

-As moscas assim apanha-sias são mortas,
seccas ao sol e depois ensaccatdas. Chegadas
a Loadres, são misturadas com milho miudo
e outras sarnentos e assim são vendidas corno
alimento para os pintos. etc. Ha tempos o
Governo Braziloiro, temendo que o peixe
minguasse á fome no rio Amazonas, pro-
hibtu a-esportação de moscas ; por isso o
preço desta curiosa nieac tddr,a, qiie CO3
.tumava ser de 6 d. a," libra - ($360), subiu
agora a 1 s, 6 d. (1$100) e Mesmo um ponco
mais.

—
Japão — Telegramma de Tokio diz que o

marquez Ito, ex-presidente do conselho de
ministros, e os generaes Oya,ma - e Yamagata
fsram agraciados com os titules de prin-
cipes, e o almirante Togo com o de marquez.

• —
O sangue therapentico —Em fins de agosto

ultimo, na Academia de Sciencias de Paris,
o professor Bouchard faltou de curiosas ex-
periencias feitas por dous jovens sabios fran-
cozes, o Sr. Ctrnot e a Sra. de Flandre.
Trata-se das propriedades regeneradoras'
que possue o sangue dos animaes. Quando
se sangra 31111 animal sadio,. o seu sangue
soffre uma, reacção que tora por -effeito o res-
taural-o, isto A,. auginentar-lho o numero
dos globulos vermelhos. O setro desse sangue
cm via do restauração, injectado em outró

animal, produz um efeito de restauração+
anakigo o Ode augmentar a quantidade dó
seus globulos sanguineos, na proporção de
S a 12. Os autores repetiram a expe-
riencia no homem, por meio do &Sr° do-'
san gue de coelho, obtendo animadores re-
saltados.

—
Borboletas — Ha tempos foi montada

perto de Sca,rubarong, na Inglaterra, urna
quinta modelo onde se criam todas as varie-.
dados de borboletas, desde a mariposa 'doa
campos até as sumptuosas borboletas das re-
giões equatoriaes, em cujas grandes azas Se
matizam todas-as côres do inc.i Actualmente'
existem 20.000 borboletas naquella quinta,
que serão era breve .distribuidas por todos
os parques de Londres. Além disso ha em re-
serva 40.000 chrysalidas destinadas, quando
necessario; a preencher as faltas. E dentro,
em pouco os londrinos verão elevar-se por.
cima de suas cabeças, ade:,arido, borboletas;
de todos os tamanhos e de todas as edres, queJ
alegrarão as arvores de seus parques. asai

JefferSon.. Thomaz Jefferson, que nasceu',
em 1743 e morreu em 1826 e foi o terceiro;
presidente dos Estados Unidos, escreveu
10 mandamentos para regra pratica de sua
vida: 1 4, não deixes para amanhã o que pu-
deres fazer hoje ; 2°, não peças o auxilio de
outrem no que puderes fazer ao ; 3 4, não
compres objectos inuteis sob o pretexto de
que são baratos ; 4°, não sejas vaidoso nem
orgulhoso, pois o orgnlho o a vaidade custam
mais do que a fome e a série ; 5°, não te
arrependas nuuca de ter comido pouco a
60, não despendas o teu dinheiro antes de
o teres ganho ; 7°, pratica do boa vontado
todos os actos e nunca to cançards ; 8°, não
tenhas apprehensbes, pois não sabemos a
que o futuro nos reserva. As desgraç te que
mais temenass são, em geral, as que se não
realizam ; 90, considera todas as cousas sob
uni ponto de vista favoravel; 10°, quando
estiveres contrariado, conta até dez antes
de proferir qualquer palavra ; contarás até
cem si estiveres encolerizado.

Prophecia sinistr'a'— Existe nos Estadoo
Unidos um propheta que usufruo certa au-
toridade, devido ao acerto com que tem
predito acontecimentos notaveis: assim, a
erupção de Mont Pellé em 1900, o incen-
di° de Baltimore em 1903; a derrota doa'
russos em 1904 ; o terremoto de S. Fran-
cisco em 1905. Ora, o propheta Spangler
acaba de vaticinar o seguinte: Nova York
desapparecerá em 1908. A ilha sobre a qual
está edificada a cidade será submergida.
Wall-Street, onde a agiotagem tripudia au-
daciosamente, se sumirá na catastrophe. Ai
alterosas casas de 15 andares que desafiara
o cão, desabarão. O fogo se juntará ao ter-
remoto.,...

411•1.•

A maior flor — Uma expedição scient12
fica allemã descobriu na encosts do vulcão
Apo, em uma ilha do archip 'lago das Phi-
lippinas, urna flor, chamada pelos indigenas
Vo-o, do genero raffiesia, que é a maior co-
nheçida. Quando ainda em botão tom as
dimensões de um repolho e, depois de des-
abrochada, mede nada menos de 1 metro dei
diametro, pesando 22 libras.

A idade da Terra — A secção das schen=
cias physica,s no congresso reunido em York
pela British, Association, a proposito do ra.
dium e de sua influencia, discutiu a idade da,
Terra. Lord Kelvin attribuiu ao nosso pia.:
neta 20 a 30 Milhões de annos.

Invasão das cobras— Relatam os jornag
de Nova York que houve ultimamente uma -
invasão de casca seis (rattle snakes) nas cercad
aias da grande cidade, tendo sido victima-O
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Muitas - pessoas e sendo geral o medo dos
-que eram obrigadas a percorrer a região
:assolada, pelas terriveis serpentes. Foi mis-
, ter a . intervenção enorgiea da autoridade
municipal • para debellar a praga. Fizeram
.aaa do .Fart-West turmas de profissionaes
caçadores de cobras (snake-catchers), tanto
das cascaveis, como da temerosa copper-hcad
das reffies - quentes. Essas turmas rompe-
ram hostilidades contra as invasoras : du-
rante tres semanas foram capturadas rattle-

•sntshes á razão de .40 por dia; apanhavam-
nas vivas para os misteres do sua industria
profissional, conseguindo livrar as cerca-
nias da cidade do inimigo venenoso e apurar
um lucro compensador. •	 •

• Jornalismo—A universidade de Strasburgo
' Creou ha pouco uma cadeira de -jornalismo
e polemica publica. Diz o decreto que a uni-
versidade não pretende produzir jornalistas,

- que nascem e não se fazem, mas que os
aaumnos que pretenderem seguir a carreira
jornalistica encontrarão alli fiações que hão
de contribuir" para lhes apparelliaT e pio-
dispor a intelligencia e lhes dar noções claras
da profissão.

, O cometa de Finlay Julgava-se • perdido
esse cometa ; a observação, ou antes, as pes-
quizas pacientes dos astronomos acabaram
por copturar o evadido. Elle tara, descoberto
por Finlay em 1886; cm 1900; porém, su-
miu-se a todos os olhares. L. Schulhof Dão
se conformou com a inconfidente evasão e
ã, força de calcules predeterminou a zona
celeste onde o cometa devia ser procurado:
O resultado confirmou a segurança do cal-

_ culo seientifico, e, na noite de 16 para 17
de julho ultimo, realizou-se a redescoberta,
mais ou menos no ponto indicado pelo obser-
vador allemão. Verificou-se que a demora
Iara devida ás perturbacõe.s resultantes de

•sua passagem pela vizinhança de Tupiter,
•que tem por habito interromper 'a marcha
dos comotas que executam viagens septen-

.• caos ao redor do sol.

O Japão naval—Noticia o Daily Telegraph
que o governo do Japão, porque reputa in-

- sufficiente a já formida,vel esquadra que
poaue, resolveu mandar construir unidades
de combate arqueando 21.000 toneladas,
outrosim dotadas do turbinas e de todos os
mais aperfeiçoados apparelhos de guerra.

• .Zola — No Senado francez foi nomeada
uma commissão incumbida do examinar a
proposta-de inhumação dos restos mortaes

• :te Zela no Pantheon. Sabe-se que a maioria
dessa eommissão é favoravel á proposta. .

Macacos humanos — Um jornal inglez re-
lata a curiosa exposição feita recentemente,
no Hippodromo de . Londres, de Ires speci-
mons humanos chamados «Cabeças atrai-

- tas» (Small heads), - que diz pertencerem a
uma . raça hoje quasi extineta na America
Central. •	 .

Eram todos do sexo feminino, variando a
sua idade entre 16 e 18 annos, e altura
entre tres pés e seis pollegadas e quatro
pés. Possuiam uma intelligencia pobrissima
e nem siquer faziam uso da palavra.

- a Parecem sorrir sempre e manifestam a
sua alegria por um cacarejar analogo ao
das gallinhas. Calcula-se o peso do combro
desses seres em cerca de 240 grammas, ao
passo que o peso normal é de 1.285 grara-

, mas. Em somma, assemelham-se immenso
a macacos anthropoides, dos quaes, aceres-
conta Q dito jornal, elles em nada se diffe-
rançam.

MARCAS REGISTRADAS

nesta praça, com commereio de botequim,
cornestivais, etc.', á rua Marechal Floriano
Peixoto n. 9 A, vem apresentar a esta junta
a marca acima, a qual consiste no seguinte:
um rotulo branco, tendo no centro a figura
de um homem montado em um cavallo, e
vestido com trajes de uni soberano, lendo-se
na indo superior, em typos pretos, as pala-
vras «Casa Paladino». A referida marca será
uzada pelo sapplicante nos productos de seu
commercio, e bem assim, em notas, cartões,
facairas, etc.,ficande considerada marca ge-
ral de seu estabelecimento, podendo variar
em aôres e dimensões,. afim de garantir os
sens direitos de propriedade. Inutilizava
uma estampilha do valor de 300 . rads, o se-
guinte: Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1906.
Josd Corrêa Ribeiro..—Declaro em tempo que a
marca ao verso . collada, servirá, . para dis-
tinguir os productos seguintes: café moldo,
doces em latas e demais conservas do com-
mareio do supplicante. Rio de Janeiro, 10 de
outubro do -1905.—José Corrêa Ribeiro.

Apresentada na Secretaria da Junta "Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 11 de outubro de 1906.—O secreta-
rio, Casar .de Oliveira.	 •	 -

•Registrada sob n. 4.902, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 4600 da sello por es-
tampilhas. Rio de•Janeiro, 11 de Outubro de
1906.-0 secretaria, Cum. de Oliveira. ( acha-
va-se ao lado o carimbo da Junta Comm-
ercial

RENDAS PU BbleAS
1•11nn••••nnn•n•••nn

ALFANDEGA DO RIO DR JANEIRO

Renda dos dias 3 a 9 de no-
. vembro do 1906 	

Idem do dia 10:	 .

Ern Papel.. 294:888$741
Em ouro.... 104:884212

2.607:565$099

Ern igual penedo de 1905, .
--

RECEBEDORIA DO RIO DE

Renda do dia 10 de novemb

Interior 	
Consumo:

Fumo... 	 	 2 : 051000
Bebidas 	 	 2 : 5621;400
P hosphoros 	 	 24:004000
Calçado 	 	 3:945$000
Perfumarias.,,	 334000
Especialid a deo

pharmaceutla
cas 	 ...	 580$000

Vinagre 	 	 654800
Cliapéos 	 	 2 :540 0)00
Registro...a. 	 	 240000

Extraordinaria 	  •	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda de 3 a 9 de noverabro
de 1906 	

Total 	  575:847005
Em igual penedo de 1905 	  840:444072

NOTICIARIO

Pagadoria fia
dei-ai —Pagamase amanhã as seguintes
folhas

Oitavo dia util — Inspectores Suburba- •
nos, Montepio Civil da Guerra, praças de
pret, meio-soldo e férias..

As folhas dá montepio civil da Viação e
da Marinha serão pagas depois de amanhã,
13 do corrente mez.

•

•

Correio	 Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes :
- Hoje :	 •	 .

• Pelo S. Saltador, para• Victoria e mais
portos do norte, recebendo impressos até á
1 hora da tarde, cartas para o interior ate
á 1 1/2, ditas •com porte-duplo até ás 2 e
objectas para "registrar até ás 12 da manhã .
• Pelo Minas,' para Santos e Buenos -Aires!
recebendo impressos até ás 7 horas da ma--
nhã, cartas . para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as-8.

Amanhã :	 • •
Pelo Eastern Prince para Nova York, rece

bando impressos ata ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12;e objectos
para registrai até ás 10. • ^	 -

Pelo Lombardi a, para Genova, recebendo
impressos até á I hora da tarde, cartas
para o exterior até ás 2 e objectos para re-
gistrar até ás 12 da manhã.

Pelo A/li g.:ara para Santos e Buenos Airos,
recebendo impressos até ás-3 horas da tar-
de, cartas para o interior • aaa ás 3 1/2.
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 4 e objectos para registrar até ás 2. •

Pelo Mossorj, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até ás 2 horas da tarde,
cartas para o interior até ás 2 1/2, ditas
com porte duplo até ás 3 e objectos para re-
gistrar até á 1.

Pelo illayrinh, para Cabo -Frio, Itapemi-
rim, Victoria, Barra e cidade de S. Matheus,
Viçosa, Caravellas e Ponta da Arda, receben-
do impressos até . ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até • ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até á 1 e objectos para
.re gistar até ás 10 da manhã.

Pelo Allantique, para o Rio da Prata;
Matto Grosso e Paragna,y, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até, á 1 1/2, ditas com porta duplo
e para" o • exterior até ás 2 o objectos para
re gistrar até ás 12 da manhã.

Santa Casa da 3Iisericordia
-"-() movimento do Hospital da Santa" Casa
da Misericordia, doi Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soceorro e de Nossa Senhora das
Dôrds, em Cascadura, foi, no dia 9 do novem-
bro, o seguinte :

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	  1.056	 556	 1,612
Entraram. ..... , 	 31	 17	 48:
Sabiram„  •	  	 25	 19 -	 42
Falleceram 	 	 • 8	 3	 11
Existem 	 .. 1.054	 553	 1,607

O movimento da sala cio banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 764
consultantes , para os gimes se aviaram
908 receitas. 	 .

Fizeram-se duas extracções de dentes'.

Josa Corrêa Ribeiro,negociante,estabelecido

2.207:789$146

399 :775$953

..

2.272:634441

aikapanto
ro de 1906

34:448$214

36:905$700

17:630$248
• 213$000

11:050$033

100:257$195

475:590$310
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•ILlIreetoria, de Meteorologia, da, Ma.rinha.-Renarticã.cs da Carta Maritima-Serviço meteorologico Nacional-
Resumo moteo pologico e fin.:mamo do dia 9 :de novembro ,do , 1906-(sexta-feiral..	 •	 -,	 •	 •
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RESULTADOS MAGNSTICOS DA EsTAçÃo CENT R A L-D001iLlaÇãO.--.8° 53 54" 3 NW.

Directoria de Meteorologia, 10 de novembro de 1908-Observações meteoroilkgicas simultaneas a O h. m. de Greenvvich (9 h. 07 m. a. t. m. do Rio.)
....	

. ..O
.3
4o

P.
Op. o

.3
Ge	 mo	 $.

O
fa...4O

os
fro

:=.
O ,
P.co	 •
`'. 'd

.5	 <3
I+	 to,
'3.o ,a ...a	 RIte	 s.. o ro %. ,..1 .à, ,	 • 0 '4

'-'
-rá	 to .. o

ESTAÇÕES

.

O e
0 e

V. -o.os..

fise O --O
ot..	 - gi
E	 vs

E+

em ,
e .2 -e
o	 "

!... :e-- en

.. f, ::
E - o
'"	 $::Et •

'ESTAÇÕES e, E1
os o
l'á ed
o$..

r, ,,,, -o
P.	 e
a	 m
7).	 co

E-•

.0 to.3
e O
'rd

o

,.. -0 o ,. • G, rii.
O. 5 ce
a	 , ,o	 •	 .

M/M o m/in • I infin o mfm G

Belém 	 S. Paulo 	 ' 756.59 20.0 15.73 24.00
S. Luiz 	 - - 28.50 Santos 	 756.23 23.0 19.95 27.00
Parnaliyba  • - 28.00 Paranaguá 	 756.90 20.5 . 17.08 24.30
Fortaleza 	  766.29 29.3 19.51 27.40 Curityba 	 753.37 16.9 12.67 21.80
Natal 	 761.90 27.8 18.69 27.15 Guarapuava 	 753.79 18.2 13.10 21.20
Parahyba 	 - " - - 27.30 Asunción	 1 

Recife 	 761.68 27.6 13.82 24.00 Posadas 	 ..... 	 n •
Joazeiro 	 1 29.5 13.27 29.10 Florianopolis 	 " 757.85 21.4 14.24 24.20
Maceió 	 - - 26.25 Corrientes 	

•
.

Aracajá 	  760.75 27.5 19.64 21.75 Radiai 	 760.00 17.0 9.50 21.05
Dndina (Bahia) 	 753.40 .30.6 23.49 26.3.5 Porto Alegre 	

.S. Salvador 	 7,34.58 26.0 22.36 24.31) Santa Maria 	 757.32 18.0 10.87 27.75
Cuyabá 	 '762.94 26.0 21 35 29.50 Bagá 	 	 - ? 16.5 • 12.49 18.65
Uberaba 	 756.45 22.3 17.21 29.75 Rio Grande 	 ? - 21.5 10,3) 17.35
Victoria....,.. 	 780 28.5 24.49- 25.75 Cordoba (x) 	 763.50 '18.0 10.87 29.50
Barbacona 	  754.62 21.2 15.97 19.60 Rosario (x) 	 762.40 18.0 9.48 20.50
Juiz de Fora 	 .Mendoza (x).. 	 766 20 18.0 4,33 22.50
:lar/ninas 	 1 16.2 9.43 23.55 Baenos Aires (x) 	 760.80 20.0 6.91 20.50
-..lapitai (Rio) 	 766.17 25.6 18.89 25;70 Montevideo 	 754.50 .16.0 8.29 15.35

Em S. Paulo choveu em parte da noite do hontem.
Em Santos soprou NW fresco" ás 8 h. p. de hontem, rondando depois para S'W, acompanhado de chuva.

Probabilidades, na Capital, até amanhã ao meio-dia: Tempo tendendo a" peiorar. Ventos variaveis.

...(1„te ás 2 h, 10; m. não se recebeu mais telegramma algum.
• N'ota';:--	 iihservad' com 'este si gnal (xi são do hentem.
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Pelo presente edita,l'é chamado o coronel
João Maria de Figueiredo, aggrégado • ao 20
batalhão de infantaria da 'guarda nacional
desta capital para (lhe se apresente neste
.quartel general dentre do prazo da 30 dias,.
a .contai', desta data, sob ^as penas da' lei. E
para -que o referido lhe •conste, fiz lavrar o
presente, qae assigno.
• Quartel general do commando superior da'
guarda nacional da Capital Federal, em 10
de novembro de 1906—Dr. Fernando Mendes
de Almeida.

EDITAM E AVISOS
Winisteirio .• da	 e

• Neg.ocios_tinterioreÉ,
• -De ordem. do Sr.-Ministro, declare que se
acha aberta, na Directoria do Interier da Se-;.
cretaria de Estach da Justiça e Negocies
Interiores, a hycri)ção para o concurso ao
provimento do legar de alienista-adjunto do
'Hospicio Nacional de Alienados, conforme o
disposto nos arts. 16 a 19 do regulamento
annexo ao decreto n. 5.125, de 1 de fevereiro
de 1904.-

A' inscripção, que deverá encerrar-se no
dia 28 de janeiro proximo vindouro, ás 2 ho-
ras da tarde, serão admittidos os cidadãos
que estiverem no goso dos direitos civis e
politicos o forem graduados por qualquer
das Faculdades de Medicina da Republica,
ou que, o tendo sido por escola estrangeira,
se houverem habilitado parante alguma das
nacionaes. apresentando uns e outros seus
diplomas devidamente legalizados. 	 •

No impedimento do candidato, a inscripção
poderá ser feita por procurador.'

As provas do concurso serão: pratica, oral
e eacripta, e versarão sobre as matarias da
cadeira de clinica psychiatrica e molestias
nervosas das faculdades de medicina, ha-
vendo arguição a respeito das duas ultimas
provas, feita pelos mamonas da commissão
examinadora.

Directoria do Interior da Secretaria de
Estado da Justiça e Negocios Interiores, 29 de
outubro de 1906.— O director geral, Candido
A. C.. da Rosa.	 (•

Faculdade do Medicina do
lEtio do Janeiro

INSCRire-Áo PARA O CONCURSO AO LOGAR DE
SUBSTITUTO DA 11° SECÇÁO

De ordem do Sr. Dr. director e de confor-
midade com o disposto no art. 55 do Codigo
dos Inst,tutos Officiaes de Ensino Superior e
Secundar io laz-se publico que a inscripção
para o coacurso ao legar de substituto da
11 8 secção encerrar-se-lia no dia 19 de no-
vembro. ás 2 horas da tarde.-
' Secretaria da Faculdade" do Medicina do

- Rio de Janeiro, 10de novembro de 1906, —
Dr. Brito e Silva; sub-secretario.	 (•

--
:Escola do I•linas de Ouro

.	 Preto
CONCURSO PARA PROVIMENTO EFF. ECTIVO DO

LOGAR DE LENTE SUBSTITUTO DA SEGUNDA
SECÇÃO	 .
De ordem do Sr. director da Escola de

Minas, faço constar estar aberta • nesta se-
cretaria, até o dia 16 de novembro do - cor -
rente anno, a inscripção do candidatos ao
provimento olfactivo do legar do lente : sub-
stituto da 23. secção, que, segundo o art. 60
do regulamento de' 11 de maio de 1901,
decreto n. 4.017, comprehende as seguintes
materiasa geometria descriptiva; perspe-
ctiva e sombras, estereotomia e madeira-
mento, agrimensura, elementos de' astrono-
mia, topographia superficial e subterranea,
-legislação de terras e principies geram de
. colonização, trigonometria espherica, astro-
nomia theorica e pratica e geodesia. Os can-
didatos deverão satisfazer as disposições dos

• arts. 57, 5, 59, 62, 63, .64 o 65 do Codigo
dos Institutos Officiaes de Ensino Superior o
Secundario, decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
de 1901.

• ' Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 16 do agosto de 1906.— O secretario,
Clotlorniro de Oliveira.

Guarda, Nacional
Fernando Mendes de Almeida, doutor em

direit ; coronel chefe do estado maior da
guarda nacional da Capital Federal:

Corpo de Dombeiros
CONCURRENCIA DE DIVERSOS ARTIGOS

De ordem do Sr. coronel commandante,
faço publico que no dia 20 do corrente mez,
ao meio dia, serão recebidas e abertas, na
secretaria, propostas para o fornecimento,
durante o anuo vindouro de diversos arti-
gos para, pintura, forragem, ferragens, fer-
ros, metaes, ferramentas, madeiras e mata-
riaes, couros e a,rtigos para correeiros,
artigos para luzes e machinas, lavagem de
roupa da enfermaria, fardamentos de panno
azul ferrete (francez), de brim pardo e de
algodão mesclado, camisas de morim e de
flanella, calças de brim branco, gravatas de
seda,botinas de bezerro,capacete de couro da
Russia com emblemas e jaquetões de panno.

As amostras e impressos se acham á dis-
posição dos proponentes nesta secreraria,

•onde se informarão das condições do forneci-
mento, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde.

As propostas deverão ser apre zentadas em
duplicata, em carta fechada, sem emendas
nem rasuras, estampilhadas e assignadas
pelo proponente ou seu procurador, acompa-
nhadas das respectivas procurações, devida-
mente legalizadas.

Os Srs. proponentes exhibirão documentos
comproba,torios de haver sido satisfeita a
Fazenda Nacional, do imposto de industrias e
profissões relativo b ao semestre a se vencer,
e á municipalidade o do alvarás de licença
para negocio.

Nenhuma proposta será acceita sem que
esteja nas condições acima, devendo os Srs.
signatario.s depositar no acto da entrega de
suas propostas a quantia de 400$, que re-
verterá em favor dos cofres publicos, siso
proponente, no caso de ser acceito, deixar
de assignar o devido contracto até tres dias
depois de notificado para esse fim.

Por occasião da" assignatura será deposi-
tada na contadoria do carpo, para garantia

execução dos respectivos contractos, a
importancia equivalente a 23 ca do forne-
cimento provavel • de um mez, não devendo
porém, essa importancia, ser inferior -a
400$0h0. •

Secretaria do Corpo de Bombeiros da Ca-
pital Federal, em 11 do novembro de 1906.
—Alferes Francisco de Paula e Silva, secre-
tario.Directoria Geral de Sande.	 .	 Publica

De ordem do , Sr. Dr." director geral' de
Saude 'Publica, convicto os proprietarios,
arrendatarios ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data, afim de tomarem co-
nhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da. zona em
que se acham situados os referidos predios,
sob as penas da lei: 	 -

Rua Senador Pompeu n. 224.
Rua Viuva Claudio n. 69.
Rua Viuva Claudio, sem numero, junto ao

de n. 69.-	 '	 •	 •	 •	 •
Rua Alzira Valdetaro n. 11.
Rua 26 de Maio n. 2 (estabulo).
Rua aluriquipa,ry as. 9 e 63.
Rua da. Passagem ns. 68 e 72.
Rua da Real Grandeza ns. 146 e 150.

Rua Marquez 'do Olinda ns. 12 e 14.
Rua Maria Angelica n, 2. 	 • •
Rua José de Alencar n. 14

• 'Rua Beriedicto Hyppolito n. 20.
Rua do Senado ns. 14 (c-dalagem), 36' (es-

tala,gern), 38, 40, 42 e 44...
Rua ,Viscondo de Sapticahy n. 87.

'Rua Visconde. de Itailna n. 36, sobrado
(casa de cominódos). 	 •	 '

Rua Oraste ns.. 2 (laudo de vistoria) e 4
(laudo de vistoria).

Morro da ProVidencia ns .. 15 (laudo do
vistoria), 16 (laudo de vistoria) e 17 (lauda
de vistoria).

Rua Boa Vista n. 10.
Rua Archias Cordeiro á. 184.
Rua,-José Boaifacio n.
Rua Balla, n. 5.
Rua Manoel Victorino n. 147:'
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, Rio de Janeiro, 4 de novembro do
1906.-0 secretario, Dr. J. Peclroso.	 (•

• .•	 •
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido os proprietarios _ ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legiti mos
procuradores, a comparecerem nos dias e
horas infra indicados,

 comparecerem
 referidos predios,

afim de assistiram á vistoria sanitaria que
nelles vae ser effectuada, sob• ás penas
da R lue .

ai General Cantara n. 11, dia 9 do cor-
rente mez, ás 12 horas da tarde.

Rua General Camara n. 19, dia 9 do cor-
rente mez, ás 12 1/2 horas da tarde.

Rua General Camara, n. 21, dia 9 do cor-
rente mez, ás 12 1/2 horas da.tardo.

Rua General Cansara n. 29, dia 9 do cor-
rente mez, á 1 hora da tarde.

Rua de S. Pedro n. 132. dia 9 do corrente
mez, a 1 1/2 hora da tarde. 	 .

Rua de S. Pedro n. 155, dia 9 do corrente
mez, ás 2 horas da tarde.

Rua de S. Pedro n. 207, dia 9 do corrente
mez, ás 2 1/2 horas da tarde.
. Rua de S. Pedro n. 209, dia 9 do corrente
mez, ás 2 1/2 horas da tarde.

Rua de S. Pedro n. 220, dia 9 do corrente
mez, ás 3 horas da tarde.

Rua de S. Pedro n. 278, dia 9 do corrente
mez, ás 3 horas da tarde.

Praça General Osorio n. 4, dia 12 do cor-
rente mez, ás 12 horas da tarde.

Praça General Osorio n. 6, dia 12 do cor-
rente mez, ás 12 1/2 horas da tarde. •

Praça General Osorio n. 8, dia 12 do cor-
rante mez, I hora da tarde.	 •

• Praça General Osorio n. 813;dia 	 cor-
rente mez, ti, 1 1/2 hora da tarde.

Praça General Osorio n. 8 D, dia 12 do
corrente mez; dl 1/2 hora da tarde.

Praça General' Osorio n. 10, dia 12 do cor-
rente mez, ás 2 horas da tarde.

Rua do Ouvidor n. 118, dia 12 do corrente
mez, ás 2.1/2 horas da tarde.

Rua do Ouvidor n. 155, dia 12 do corrente
mez, ás 3 horas da tardo.

Secretaria da Directoria Geral de Saúde
Publica, Rio de Janeiro; 6 de novembro do
1906,-4) secretario. Dr. J. - Pedroso.	 (•
PRODUCTOS CONSIDERADOS NOCIVOS Á SAUDE E

CONDEMNADOS TELA DIRECTORIA GERAL DE
SAUDE PUBLICA	 • "	 • •
De ordem do Sr. Dr. director- geral de

Saude Publica, faço publica q ue, dos pro-
duetos apprehendidos pela commissão de fis-
calização de generos alimentícios, na fabrica
do Sr. M. Marksen, á rua do Hospicio n. 283,
foram julgados nocivos á sande os abaixo-
mencionados, o que, de accordo com o dis-
posto nas leis vigentes, é terminantemente.
prollibi da a venda . des 303 prod netos que se-
rão inutilizados quando encontrados péla
autoridade sanitaria, sendo os infractores pu-
nidos com as. penas da lei : •	 .

1 0—Ginger-ale a,nalyse revelou a
presença do acido salicvlico, o que é , nocivo-
á saucle ;.
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20-Tonic-Water - A, analyso revelou •a

presença de acido salicylico, o que é nocivo
á saude ;

30- Vinhos dos Missionarios d'Africa„Rosa.
-A analyse que contem li 1 0/a de alcool em
volumes re,velou a existencia de sulfatos
alcalinos, o que é nocivo á saude

40-Abacaxi-A analyse reV0i9u a existen-
eia de etheres da . serie graxa e acido sa-
licylico, substancias nocivas á saude

50-Laranja-A analyse revelou a existen-
cia do acido, salicylico, o que é nocivo á
saude..

60 -Soda de Groselha- A analyse revelou
na referida amostra a existcacia do acido
salicylico e ns ateria cor auto derivada do
alcatrão da hulha o que a nocivo á saude.

Secretaria da Directoria Geral do Saud°
Publica, 8 de novembro de 1906.- a Dr. J. Pe-
droso.	 (•

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, transcrevo abaixo a lista dos
proluctos apprehenclidos pela commissão de
fiscalização de generos alimenticios o que.
analysados no Labors,taria Nacional de Ana-
'ases, não foram consalorados nocivos á san-
de publica..

Resultados das - analyses procedidas nos
productosapprehendidos na fabrica do Sr.
M. lalarx,en. á rua do Hospicio n. 253:

Vinho dos alissionarios da Africa., Bordea,ux
-A analyse revelou na referida amostra a
existencia de 99 % de .alcool em volume e
ausencia do substancias nocivas , ;

Limonada Gazoza- A analyse não revelou
a presença de substanc'as nocivas ;

Agua de Selters-A atmlyse não revelou a
presença de substancias nocivas;

Vinho dos alissionarios aluskat, uma es-
trella -A analyse que coniinha, 14,3 0/a de
alcool em volume, não revelou a presença
de substancias nocivas ;

Vinho dos Missionarios Muskat, duas es-
trePas-Nesta amostra que continha 14, 50/a
de alcool em volume, não revelou a prasença
de substancias nocivas ; •

Vinho dos Missionarirs Muskat, uma es-
trolla-A analyse que continha 14, 5 0/° de
alcool em volume, não revelou a presença de
substancias nocivas ;

Vinho dos Missionarios Oulid Add- A ana-
lyse nesta amostra, que é de vinho branco,
revelou a presença de 16,6 0/0 em volume de
alcool e ausencia de substancias nocivas ;

Vinho dos Missionarios da Africa, Alicante
-A analyse nesta amostra, que é de vinho
tinto, revelou 14, 8 0/. em alcool o ausencia
do substancias nocivas. .

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 8 de novembro do 1906.-Dr. J. Pe-
droso.	 ,	 (•

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendaaarios dos
predios abaixo. designa,dds, ou seus legitiMos
procuradores, a comparecerem nos dias e
horas infra indicados, nos .reabridos precitos,
afim de assistirem á. vistoria sanitaria que
nelles vao ser• effectuada, sob as penas
da lei

Rua Theotonio Regadas n. 17 A (bar-
racão), dia 12 do corrente, ás 12 horas 'da
tarde.

Rua das Marrecas n. 22, dia 12 do cor-
rente, ás 12 1/2 horas da tarde.

Rua das Marrecas n. 29, dia • 12 do cor-
rente, á 1 hora da tarde.

Rua, das Marecas n. 31, dia 12 da cor-
rente, á 1 1/2 hora da tarde.

Rua das Marrecas n. 35, alia 12 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde.

R ia da Misericordia n. 63, dia :14 do cor-.
rente,.ás 12 da tardo.

Rua da Misericordia n. 65, dia. -14 do cor-
rente, ás 12 112 horas da tarde. "

Rua da Misericordia n. 81, dia 14 do cor-
rente, á 1 liara da tarde. .

Rua da Misericordia n. 85, dia 14-do cor-
rente, á 1 112 hora da tarde.

Rua da Misericordia n. 93, dia 16 do cor-
rente, ás 12 horas da tardo • 	 -

Rua da Misericordia n. 116. dia 16 do cor-
rente, ás 12 1/2 horas da tarde

Rua da Misericordia n. 124, dia 16 do
corrente, á 1 hora da tarde

Travessa Costa Velho n. 11, dia 16 do cor-
rente, á, 1 1/2 hora da tarde

Rua D. Manoel n. 59, dia 19(10 corrente,
ás 12 horas da tarde

Rua do Cotovello n. 17, dia 19 do corren-
te, á 12 1/2 hora da tarde

Rua do Cotovello a. 34, dia 19 do carrante,
á 1 hora da tarde ;

Beaso dos Ferrairoa n. 11, dia 19 do cor-
rente, á 1 1/2 hora da tarde

Rua Evaristo da Veiga n. 35, dia 20 do
corrente, ás 12 horas da tardo ,

Rua de S. José n. 38, dia 2) do corrente,
aS 12 1/2 horas da tarde ;

Rua de 3. Josa n. 40, dia 20 do corrente,
á 1 hora da tardo ;

Largo da Batalha n. 71, dia 20 do corren-
te, á 1 1/2 hora da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica. Rio de Janeiso, 10 do novembro de
1906.-0 secretario, Dr. 1, Pedroso.	 (•

e

- De ordem do Sr. director geral, convido
os proar;etario ou arrcadatarios dos predhs
abaixo designadas, ou Seus le;atimos procu-
radores, a compareceriam nos dias e horas
infra indicados, nos re •aridos preitos, afim
de assistirem a vistoria &imitaria que nelles
van ser effectuada sob as penas da lei:

Rua Senhor do Mattosinhos ns. 46, 46 A,
48 o50, dia 16 do corrente, ás 12 horas da
tarde;

Rua D: Laura do Anjo, ns. 46 e 48, dia
16 do corrente, á 1 hora; da tarde;

Praia de S. Christovão p..135, dia 17 do
corrente, ás 12 horas da tarde;

Rua Lima Barros ns. 3 e 32, dia 17 do
°oriente, á 1 hora da tarde;.	 .

Rua da Alegria n. 81, dia 17 do corrente
ás 2 horas da tarde; •	 •

Rua Frei Caneca n. 346, dia 20 do cor-
rente, ás 12 horas da tarde;

Rua S. Luiz Durão-n. 8, dia 20 do cor-
rente, á 1 hora da tarde; .1	 • .

.Rua Paraná n. 17, dia 20 do corrente, ás
2 horas-da tarde;

Rua da Liberdade n. ^23, dia 23 do cor-
rente, ás 2 lia, horas da' tardo.	 • .

Secretaria da Directoria Geral. de Sande
Publica. Rio de Janeiroa. 9 de novembro
de 1936.- O sacretarica-Pr. J. Pedroso. (.

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou areendatarios do
predios abaixo designados, o i seus legitimo
procuradores, a comparecerem nos dias e
horas infra-indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem á, vistoria sanitaria que
nel.es • vae ser eifectuada, sob as penas da.
lei

Rua do Nuncio ris. 3 e 5, dia 14 do cor-
rente, ás 12 horas-da tarde;

Rua do ninei° ns. 9 e 12, dia 14 do cor-
rente, ás 12 1/2 horas da tarde;
. Rua do Nuncio as. 15 e 15 A, dia 14 do
corrente, a 1 hora da tarde;
• Rua do Sacramento os. 10 e 25, dia 14 do
corrente, a 1 1/2 hora da tarde;

Rua Theophilo • Ottoni ns. 63 e 65, dia 14
do corrente, as 2 horas da tarde. 	 •

Rua Theophilá Ottoni • n. 147, dia 14 do
corrente, ás 2 1/2 horas da tarde,

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica. .Rio do Janeiro, 11 de . novembro
de 1906. - O secretario, Dr. .T. Pedroso.

Thesouro	 .
CONCURSO DE 1°-ENTRANCIA PARA EMPREGOS

DE FAZENDA ,

•Do ordem da cammissão fiacalizadora.faço
publico' (pia amanhã, segunda-feira, 12 do•
corrente, serão chamados á prova oral do
inglaz os seguintes candidatos:

Mano& Leite Lobo.
João Pinto do Souza- Varges.
Olegario do Prado Carvalho.
Ernesto de Souza Couto.
Manoel Gomes Netas: •
JOSé MUlliZ Freir0.
Milton Barbosa Gonçalves.
Lino • de Barcallos. • •
Sala da com o-missão fiscailzadora, no Lycêç

de Artes o Oalcios, em 11 de novembro
1901.. - O secretario,' Jási Car.los Pereira
de Azevedo.

Directoria, Geral de Saud°
1Pabliea,

INFRACÇÃO DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta clie-•"-
ctoria, deatro- do prazo de cinco dias, as
multas que Uma foram impostas, ou, anilo •
esse praza Se verem processar, de :tocaria
com o regulamento sanitario em vigor : •

Pela Dela,gacia de Saude
D. Ainelia Ribeiro da alotta; residente a,

rua Colina n. 16, multada em 250$, por não'''
ter cumpri lo o laudo de vistoria n. 109,
para melhoramentos no preito a. 71 da rima
Dr. Joaquim. Silva, infringindo o a . 40 do

	

art. 93 do citado regulamenta.	 •
- A mesma, multada em 250a, por ralo ter
cumprida o lau.lo de- vistoria n: 104, para
melhoramentos no precito n. 73 da- rua
Dr. Joaquim Silva; infainaindo o a 4 0 do
art. 98 do cita-lo regulamento.

A mesma, multada em 230$, por não ter
cumprido o laudo do vistoria n. 105, para •
melhoramentos 'no precito n , 75 da rua
Dr. Joaquim 3ilva, infringindo o a 40 dá
art. 93 do citado regulamento.

Pela 6a Delegacia de Sande :
Antonio do Amaral, residente á rua' Santa

Anna n. 118 (casa n. 4) multado em 200a, -
por não ter cumprido a intimação n. 38.718
para desocaunax • a casa n. 4 da estalagem
da rua Sasit'Annaa n.- 118, da qual é -inqui-
lino, infringindo o art .. 91 do citado regula
mento.

	

Pela 8° Delegacia de Sande : 	 •	 •
Francisco Alves Rollo, residente á rua Rit,

phino de Almeida n. O 13, multado em 200$,
par não ter commanicado á delegacia que o
predio n. 9 A da rua Rupliino de Almeida,
de sua p..opriedade, ficara deshabitado, in-
fringindo o paraarapho unias) lettra a do:
art. 37 do citado regulamento.

Carlos da Fonseca Pimenta, residente
rua do Carina n. 40, multado em .200$, por a"
não ter , cumprido a intimação n. 49..192,
referente ao terreno da rua Conde do Bom-
tim-n. 78, pelo qual é responsava', Infx • in-
atado o a 1 0 do art. 98, do citado regula-
mento. -• •

Pela 91- Delegacia dá Saude
Francisco Corrêa Atinada,' residente á rua

Magalhães Castro n. 1 B, multado em 12,aa. .
por não ter communicado, por escripto,
delegacia que as instrücções constantes da
intimação n. 13.960 relativas ao precito
a. 15' da rua Magalhães Castro, foram .cum-
pridas, infringindo .a latira b do art. 87 do
citado regulameato;

'Salvador Pedemoate, resldente á praça
Tiradentes n. 42, multado em 125$• por -não
ter 'curaprido a intimação n. 719 relativa ao
preito n. 13 da laia Martins Lago, infrin-
gindo o .§ 1 0 do art. 98 "do citado regula-
mento. .

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, lide novembro de 1906.-0 sacra-
tsrio, Dr. 7. Pedroso.
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N. 39, A. Pinto & Costa. •
N. 67, Freitas, Oliveira & Comp.
N. 71. Na cimento Mala, & Costa.
N. 77, john A. Finlay.	 •
N. 81, Ribe . ro Dias & Comp.
N. 100,- Cardoso Monteiro -& Comp.
N. 115, Braga, Paiva & Comp.
N. 129, Joaquim Martins Barbosa.
N. 139, Dias &
N. 145, Quintella & Irmão.
N. 153, Antonio Luiz da Costa.
N. 2, Guimarães, Azevedo & Comp.
N. 4, Blum & Comp.
N. 10, Dias Ramalho & Comp. •
N. 12. Manco' Placido Teixeira.
Ns. 20 e 22, Albino Si Cci-np.
N. 24, Pereira da Costa & Comp.
N. 30, Azevedo, Maia & Comp.. •
N. 48, Aram &
N. 76, Cerqueira A: Soares. _ -
N. 80, Custidio de Albuquerque.
N. 82, Custodio de Albuquerque Roxo.
N. e, Julio Saboia & Co np.
N. 100, Souza Marques & Comp. •
N. 10.3, Loure,ro & Andrade.
N. 116, Luiz haliani•Si,nões.

-N. 16-1, Neves & Ribeiro.
N. 170, José Gomes da Silva S.; Comp.

Rua Visconde de Inhauma
N. 45, Homarich &Tischer.
N. 67, Antonio da,‘Silva Ferreira & Comp.
N. 69, Lyra & Co mp
N. 86, Severo Jorge & Comp.
N. 89, A. Ribeiro de Oliveira.
N. 20, Hard Rand & C,mp.
N. 24, Edmundo Machalo.

Rua Conselheiro Saraiva
N. • -1, Soares & Teiceira.
N. 5, Canella & De Luna.
N. 11. William Medicini & Comp.
N. 13, N. Penta,gna. 	 •	 •
N. 10, Casimiioj Pinto 	 Comp.
N. 29, Seabra'& Co np.
N. 14, J. Saraiva & Comn.
N. 18, Ma,e. Laughlin & éornp.
N. 20, Fre . lerico II. C. Tro3S.

Rua Souza Franco :
N. 7, Antonio Vianna. & V, omp.
N. 17, Mathilde Pinto do Almeida.
N. 19, F. 11. Kanitz.
N. 23, Arthur
N. 27, Eduardo do Faria Machado.
N. 31, Abilio Augasto soares.
N. 33, Menezes & Cardoso.
N. 11, Mole. Juba Missiek.

Rua Luiz de Camões:
N. 7, Rodrigo & Martins.
N. 21, Jos6 Fio brigues Moreira.
N. 31, Viela', tSc Duarte.
N. 4, Ferreira de Aliwida & Comp.
N: 10, Antonio Monteiro.
N. 14, J. W. Coachmann.
Ns. 10 e IS, Companhia Transporto e Car-

ruagens.
N. 20, Albino Peroira Dias.
N. 28, -Antonio Pereira Pinto.
N. 32, João Alves Machado.
N. 36, Martins, Mendes: Faria & Comp.
N. 58, Nas3imento & Comp.

Rua dó Senhor dos Passos
5, Freitas & Souza.
7, Silva & irmão. •
9, Silva & Lopes.

15, Manoel da Silva.
19, Henrique Alexandre Salembrier.
23, • Azevedo' & 'Moreira.
25, Teixeira Salinas & Comp.
29, Autonino Nunes:
41, , A.- -da,Silva Lopes.

;43,Barreiras-Senna, & Comp.
• 05, Francisco Maria Monteiro.

Gn Mi arme Ferreira Pinheiro

N. 71, Avelino Antonio Guedes.
N. 73, Antonio Caninos. 	 .
N. 75, Marques & Assurnpção. •
N. ^ 99, Felippo Alvares.
N. 119, C. Silveira & Comp.
N. 121, José Luiz Moura.
N. '123, Cunha Vilhena & Comp.
N. 167. Jorge Isaac Bustana,r1 & CoMp ,
N. 167. A, Raphael Pana.
N. 169, Jorge Miguel. -
N. 2, A, Braga & Pinto.
N.	 8, Faria & Ribeiro. -
N. 14, Manoel Barbosa de Souza.
N. 26, Angelo Casella.
N. 46, J. Firmino Pinto.
N. 50, Domingos Pinto.
N. 64, David Fruck.
N.• 80, Joaquim José de Araujo..
N. 90. J, Pereira & Comp.
N. 142. Luiz Nanie & Irmão.
N.-•168, Waldeck Abaud. 	 •
N. 168, Aelm Lga & Blan 	 •
N. 170, Ant nio Obreei & Irmão.
N. 214, Palmyro Augusto Jo,:é Fernandes

de Lima.	 .
,N. 223, José Jorge.
N. 220, Joã,o Si mão.•
N. 233, Eduardo Mas;-art.
N. 244, João Elias.

Rua do Rosario
N. B. Vieira da Cruz & Comp.
N. 29, Pereira, Carvalho & Comp.
N. 30„"lesGnirilfIlqe ,', Pereira & Comp.
N. 41„ João de Almeida Podroso.
N. 60, Gabriel Ferreira da Cruz.
N. 93.	 Vasconeellos.
N. 99. Fsrreira de WODOZO3 & Comp.
N. 109; Fernandes Almeida & Comp.
N. 115, II. Linyth.
N: 117, Guimarães Irmão & Comp.
N. 123, Moreira & Comp.	 • •
N. 135, Candido Ferna.ndes &
N. 141, Armando Pereira. • •
N. 0. J. P. Willemann. -
N. 10. Vicente Vieira.
N. 12, Thome & Comp.
N. 10, João Alves & Comp.
N. 18„To0 Fernandes P :retina.
N. 30. Damo,sio & Comp. -
N. 24, Companhia Estrada do Ferro VI

ctoria e Minas.
N. 32, Arthur do Carvalho & Comp.
N. 34, Balthazar Pinto da Gama.
N. 38, F. C. Cadete. 	 •
N. 42, Antonio Joaquim de Cantanheda,

Junior.. -
-N. 50. J. Rodrigueà & Comp.
N. 52, Cardoso & Comp.
N. 54, During & Cardoso.
N. 56, Sá Carvalho '& Comp. . ,
N. 60, Corréa de	 Carvalho.
N. 72." Soares Teixeira & Comp.
N. 100. Manoel Pinto da Silva & Comr, ;
N. 110, Frederico Kánzler & Comp.
N. 112, Guimarães Irmão & Comp.
N. 128, Charles Bonavita.
N. 130, Banco União do •Commercio.
N. 132, C. Barros. '

Rua do Hospicio:
N. 3, New York Life histtr(vce CoPoiany.
N. 3 A, Ramos Sobrinho & Comp.
N. 513, J. Cypria,no &.Comp.
N. 11, Maria Mantel.;
N. 13, ROIriglieS & Paes.

• N. 17, Dias Pereira Reis.
N. 19, Vieira - & Ferreira.
N. 19, J. Azevedo. • •

-N. 21, Lourenço Izidro Corrêa.
N. 33, Tilmrcio Cid Niemeyer Bivar,
N. 35, Marciano Cardoso.
N. 43, Bento & Comp.,

•N. '61, Martins & Arcas.
. N. 75, Ferreira Baptista & Comp..
• N. 87, J. A. de Oliveira &Con:ip, • -

N. P3, Joaquim de Almeida Campos;
N. 95, - Rouchon & Comp.

Recebedoria do Rio de
Janeiro

IMPOSTO DE INDUSTRIAES E PROFIS3UES

2, 0 districto

Excreicio de 1907

Faço publico, para conhecimento dos in-
-teressados, que a para o exercicio de 1907, foi
alterado o imposto d 3 industrias o profissões
dos contribuin;es abaixo mencionados:

Rua do Sacramento :-
N. 3, Alvaro de Andrade & Comp.
N. 9, Labanca & Comp.
-N. 11, Ro!.)erto Ludio Bit'•encourt.
N. 15, Lydio dos Santos Nunes.
N. 15 C. Manoel da, Silva Ricardo.
N. 23, Pinto & Andrade.
N. 37, José da Silva Araujo.
N. 39, Cotia & Comp.
N. 43, Manuel Joaquim Fernandes.
N. 45, José (a ,mes..Ferreira.

. N..53. Luiz Cazarinia.
N. 45, Sera,tlin Bossa,
N. 47. 3. Cometa ,Itinior.
N. 55, Teixeira Bascos, Fonseca & Comp.
N. 67, Abalam Winistshask.
N. 2, Augusto Al acida Carvalho. •
N. 4A, Antonio Heitor Pereira.
N. 4 A, Santos & Nicola.
N. 6, Guimarães & Comp.
N. 26, 'Rodigites & Figueiredo.
N. 30 -A, Pedro José.
N. 30 C, José Joaquim Ferreira.
N. 30 C. Gonçalves & Comp.
N. 32, F. F. Peixoto.
N. 34. Fon-ieca.& Comp.,
N. 34 A, Antonio Macario.
N. 40, Nla,npel Mal-ia Lobato.
N. 42, José E. Jorge:

• N. 54,, Julio Carloso Ribeiro.
N. 52, Armindo Vieira & Comp.
N. 56, -Braga & Saiito.s.
N. 02, M moei Alves C. Ferreira.

Rua da Conceição
Ns. 1, Nicoláo Luiz Cardoso Guimarães.
N. 13, João Antonio de Oliveira.

13A. Julio Fernandes da Veiga.
N. 17, Vieira de Albuquerque.
N. 19, A. J. de Miranda. .
N. 25, Henrique José de Amorim.

• N. 31, Albino Luiz Alves.	 . •
Ns. 33 e 35, Íariics Esteve.
N. 43A, C. Cardoso & Comp. 	 •

• N. 47, Manoei Alves Cardoso Ferreira.
• N. 53, ;rosé Soares tia Silvo.

N. 75, Vieira &Comp.
N. 85. Manoel Dias Pereira Guimarães.
N. 89, Couto Guitnarães & Comp.
N. 10, Silva & M
N. 22, Man ,e1 Fernan les.
N. 24, ['eu do & Domingues.
N. 2, Pedro da Silva Monteiro.
•N. 34, Ferreira Bas'.os & Comp.
N. 34, Ferraira 13 :rrone Comp.
N. 36, Custa &Neco.
N. 44,' José Seraphim Fernandes.
N. 00, Francisco Borel.
Ns. 02 e 64, Valent m & Leo.
N. -78, Compos & Mallroiroà.
N. - 90„losé, Visconti.
N. 02. Manoel Joaquim Dias.
N. 0411, Manoel Fernindes & Trigo.
N. 90, 13rna,rdino Teixeira Pinto.
N.4 100, Moreira • Mesquita. •
N. 108, Manoel José Nogueira.

Rua Theophilo Ottoni
•N. 1; Barros dos Santos & Comp.
N. 7, CoJvcira, Azevedo 13all'03 & Comp.

: . ":-N: 13, Vieira Cii Ma: &. -Comp. -	 •
-N."17,•	 elle,-	 & Comp.

:N. 25, -Azevedo Maia &	 .

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N;
N.
N.
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N. 97, J. Vigier.
IN. 1 1, .	 .tnier & Comp.
N. 107, Lucio,13aptista . Magalhães.
N. 109, Antonio Chaves & Comp.
N. 123„Tos6 J. 'Brandão Fernandes.
N. 127, Manoel Ferreira Moia.	 •
Ns. 161 e 163, Silva, BOA Vista & Corar).
N. 169, R tbello & Baptista.
N. 187, Metia Bordai') & Comp.
N. 195, Vicente Areno.
N. 197, Fra„nci co Augusto Maria da Motta..
N. 201, Augusto Maria da Motta,.
N. 215, Moreira, & Comp.
N. 217, Ra mundo Ferreira & Polonio.
N. 227, Coelho MattOS & Comp.
N. 231, José SoareS Patricio.
N. 237, Antonio Trancoso, de Sá.
N. 24, Frane,no Bastos 84 Comp.
N. 28 B. J. F. Machado & Comp.
N. 40, Virgilio Ma,ciiado.
Ns. 50 e 52, Franeisco Welmar,
N..54, Silva Ribeiro & Comp.
N. 56, Tinoco & Machado.
N. 84, L. Fontes & Comp.
N. 88, Louronç Colluci.

• N. 103, Lambert Freire & Comp.
N. 100, S. Almeida & Comp.
N. 114, Elyseu & Comp.
N. 120, Jacobiota & Comp.
N. 158, Gonçalves Brito & Comp.
N. 102, J. F. Couto.
N. 103, M. F. da Silva.
N. 174, Bragança, , Cid & Comp.
N. 188, Seve .o G. Alvares:	 •
N. 214, José R. Torres.
N. 216, Lima & Pere3.
N. 224, J. Almeida & Comp.
N. 232, Antonio Francisco da Silva.
N. 248, Severiano Marques Pereira.
N. 250, C. Costa. , •
N. 252, Luiz. Martins:
N. 262, A. Guimarães & Comp.
N. 364, A. Guimarães & Comp.
N. 2d8, Manoel Alves Ferreira.
N.' 318, Antonio da Silha Campos.
N. 290, Marques & Fontes. 	 •
N. 320, Novaes & Dias.

. N. 320, Jacintho Ia Costa Leite.
Rua da Allandega, :

N. 1, flanco União do COMMOrei.O.
. ..:N,- 3 . , wymo de Credito Rural Interna-

cional.
N. 3, t..ii oanhia de Seguros Argos Fia-

:	 minense.	 •
N. 7, Antonio Paes Lopes.' 	 •
N. 11, Cabral Belchio' & Comp.
N. 11, Soc.edade A. Fabrica S. João.
N. 35, Fonsese. 	 Oro sier.	 •
N. 43, Manoel Mesquita Cardoso.
N. 67 e 71, Eugenio Me3rer & Comp.
N. 89, Joanna L; Bald issini.
N. 91, -Costa Rodrigues & Pinheiro»
N. 93, Brtugertnann, Pereira & Comp.

• N. 95, Dannecker, Canil & Comp.
N. 97, 1\1 tyer & Usac.
N. 101, José Miranda Outeiro.
N: 105, J. F. Martins.	 •
N. 137, Matano Semichio & Comp..
Ns. 139 e 141, Pereira dos Santos &

Comp.
N. 143, Walter Brothers & Comp.

• Ns. 147 e 149, Camillo Mourão.
N. 147 A, Nicolau Allotti.
N. 169, Carvalho & Almeida. • .
N. 177, Francisco Ba 	 de Moraos.
N. 181 e 187, Adão Gaspar & Co np.
N. 195 o 197, Rocha Alves & Comp.
N. 223, Firmiano da Silva Lobato.
N. 235, M. Ribeiro & Comp.
N. 237, Santos & Irmão. •
N. 239, Jorge &. Duneth.
N. 259, Fradcisc) Teixeira Bastcta.
N. 203 e 265, Peixoto Robalinho &Comp.
N. 275, -José Chaloub. t. -
N. 315, Miguel MOurão».::
N. 339, Rachid Cagam» -

- N: 341,-A. Za.yat„ r • ,
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N. 347, Elias Ma•gdaleno. -
N. 349. Mala,ck Antonio.

•N. 361, Callil Jacob.
N. 363, Antonio Kiferis &
N. 391, Naif Addad.
N. 393, Antonio Hahibe Marali.;
N. 18, Schneider & Comp.
N. 24, .1: Schmidt.
N. 28, .1. Costa. .
N. 32, .Bechrend Schmidt & Corp.
N. 34, Braga, Carneiro & Comp.
N. 40, José Ritter & Comp.
N. 42, Hanpt Bclien & Comp. 	 .
N. 66, F. Schmidt.& Corp.
N. 4, Companhia Mercado Municipal do

Rio deeJaneiro.
N. 68, Canedo Silva & COmp.
N. 76, Jose Manoel Camanho.
N. 80, Frarb Veskele & Comp.
N. 84, F. Ca,nella. 	 . •
N. 94, Alvaro de Souza & Comp.
N..98, J. da Silva Barros.
N. 136, J. M. Gomes Ferreira.
N. 146„T. do Oliveira Pinto.
N. 164, Joaquim J ..)Sé Fei'reira Sobrinhá.-
N. 168, Miguel Papaterra.
N. 192, Cale Tryam &Cornp,.

. N. 194, Alberto C. King & Comp.
N. 203, Euclydes Francisco do Nascimento.
N. 208, Emilio Antunes.
N. 212, Francisco Pinto Coriléa-.
N. 214, Dias Moreira. 	 .
N. 250, Marcellino Rodrigues Gomes.
N. 250, Antonio Martins.
N. 322, Schaeri & Comp.
N. 330, Tobias (S4 Lopes.
N. 340, Gabriel Resk & Irmão.
N. 342. Bassoul & Irmão.
Ns. 5560 358, Bocha Habkottk &
N. 370, Miguel Sallão & Comp.
N. 362, Jorge Hadalad.

Rua do Genera l Cantara:
N. 13, Mendes Silva .& Comp. •
N. 17, Berna talo Pinto Carneiro.
N. 17, Teixeira Castro & Comp.
N. 25, Raul Seara, 84 ;Comp.
N. 33, Victor Uslander & Corp.
N. 63, Adolpho	 thcken. • •
N. 65, Traiano de Medeiros (S: Comp.
N. 67, Andrade, Baptista & Chaves.
N. 75, Carlos Rayusford.
N. 77, Botelho & Oliveira.
N. 77, Bernardino Bra .z.a & Silva.
N. 83, Estalat & Gonzalez.
F. 101, João Anton o Vieira Lima.
N. 113, Mario Nazareth.
N. 117; NI. Nunes & Comp.
N. 121, Santos Novaes & Comp..
N. 127, Figueiredo & Comp.
N. 129, .Manoel Vieira da Silvá.'
N. 151, Avelino Pereira da Cunha & Comp.
N. 165, Oliveira & Irmão.
Ns. 109 e 171, Gonçalves & Machado.
N. 173, W. Ferrreira. & CoMp.
N. 173, J. E. Monteiro.	 -
N. 177, JosCi Ferreira Pinto.
N. 179, Luiz de S. Carvalho Gomes.
N. 183, Antonio Henrique Regis.
N. 22$, Antonio do Amaral.
N. 227, José Luiz Martins.
N. 233, D. Maria João.
N. 235. Alfredo Augusto Peixoto.
E. 2::15, Albino dos Santos Corrêa.
N..277, José Antonio Ferreira.
N. 293, Joaquim Coelho...
N. 295, Eduardo da Costa Ferreira.
N. 343,- Gustavo & Comp.
N. 363, Olympio Cunha.
N. 381, Caetano Luiz da Costa..
N. 2, Barbosa & Comp. . •
N. 14, Pacheco Moreira & Comp.
N. 26, Paschoal d'Arnabile. .
N. 28, Teixeira & Carvalho.
N. 32, José Ferreira. de Pinho Filho:. ..
N. 36, Antonio Thomaz Qiiartim & CoMp,

Mat ,tts Reis &Comp. , . - • -
N. '82, HasenClever ,&.. Com»; 	 2-	 r

Novembro	 i9tie -

N. 86, Antonio Pirito, dc4 Almeida Ouimai
rães.

N. 102, M. R. Moreira.
N. 118, B.' Areas.
N. 124, Minnick 8c Comp.
Ns. 126 o 128, Ribeiro Alves 8£ Comp.
N. 142, A. Hermann Sch 4IJack.
N. 200, Antonio Rodrivues & Botelho.
Ns. 240 e242, M. A. Soares & Comp.
N. 248, João Lopes & Lemos.
N. 254, Maria da Conceicao Pacheco.
N. 256, JcHé Fernando da Rocha.
N. 250,•Anaa da Silva.
N. 236, Podida & Comp.

Roa do S. Pedro:'
N. 3, Oliveira Guimarães (S4 Comp.
N. 5 e 7, A. Schmidt & Comp.
N. 11, Charles Rou & Comp.
N. 19, Jose Pereira de An Irado.
N. 29, Sougada Nogueira & Comp.
N. 39, Santos Pinheiro & Comp.
N. 41, Carvalho Costa & Comp.
N. 63, Villa Filho & Comp.
N. 65, Godoy Fernandes & Paiva.
N. 69 e 71, Oliveira Vaz & Comp.
N. 71, Raphael de Oliveira.
N. 81 e 85. Ferreira Braga & Comp.
N. 87, Teiwira & Bastos.
N. 89 e 91, Machado Pinto & Camp.
N. 97, Joaquim Marques de Oliveira.
N. 99, José Ferreira da Silva.
N. 101, Antonio Valente de Almeida.
N. 103, José Paz Salgado.
N. 113, Souza & Pinto.
N. 113..1. Paulo & Comp.	 •
N. 129, G trmalves Leite & Almeida,
N. 139, Pedro Rodrigitas Peres.
N. 151, M. Machado & Irmão.
N. 153, Raphael Tavolari.
N. 157, Manoel Monteiro.	 •
N. 171, Alberto Back Youg 84 Comp.
N. 177, Abel de Sá.
N. 179, Joaquim JOM Pereira.
N. 193, Domingos Costa & Souza.
N. 195, Soares & Comp.	 -
N. 199, Ivbraes Medoiros & Com»,
N. 209, M tthias & Comp.
N. 211, Pinto Se

N. 213, Hei .or Pinto da Silva.
N. 223, Carvalho 84 Moreira.
N. 231, Leictilia Lourenço Vidal.
N. 233. Baptista Ramos.
N. 243, Alexandre Luiz Teixeira.
N. 271, Alonso y Paes.
N, 299, A. do Araujo & Com».
Ns. 38 e 44, José Silva & Coinp.
N. 46, Julio Lima & Comp.
N. 33, Companhia Fiação e Tecidos S. FeTix.
N. 221, Agencia da Cortioaathia de Aguas

• Superaris do Brazil.
N. 32, Compaa ida Manufactora de Chipéos'

. de Palha.
N..72, De La Balte. 84 Comp.
N. 70, Pereira Borges & Comp.
Ns. 82 e 84, Oscar Torres & Comp.
N. 92, Antonio de Oliveira e Silva..
N. 98, A. Bibiano & Comp.
N. 102, J. L. Fernandes Braga.
Ns. 108 e 110, João Ra nos & Comp.
N. 128, Gonçalves Castro & Corp. .
N. 142, Condido Lomba de Mattos.
N. 144, Sebastião Lourenço Renlia.
N. 152, Alexandre Costa 84 Corp.
N. 170, Manoel Francisco dos Santos.
N. 172, Gonçalves & Bastos:
N. 176, Antonio Rocha.
N. 180, Mendes & Comp.
N. 182, Gaspar da Silva Araujo.
N. 190, Silva Goaçalves & Comp.
N.198, Brilhante & Corp.
N. 200, Domingos Longo.
N. 202, Soar JS & Pontes. •
N. 214, Fontes Garcia & Comp.
N. 446, José Teixeira da Cruz, . 	 •
N.•250, Celestino•Costa,

. N» .250, Serafim Martins Barreira.--
N. 252, NI. J. 2da'Silva: ". "

(
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N. 206, Capella & Saraiva. 	 -
N. 276 A, Joaquim da Costa Pinheiro.

• N. 276, Sousson & Moura.
N. 294, José Sipiani & Comp.

• N. 302, Justino Alegria & Comp.
N. 318, Machado & Martins.
N. 320, Manoel Sollara.

Beccco das Cancella,s
N. 2, Salvador Gonçalves da Cunha Bastos.
N. 4, José dos Santos.

Becco do Fisco
N. 1, Vaz de Almeida & Comp.
N. 11,M. Silva.
N. 13, Coelho Irmão & Arnaud.
N. 2, Fernandes Sampaio & Faria.
N. 4, Antonio de Almeida Junior.

Largo de Santa Rita :
N. 12 e 14, Leitão, Irmão & Comp.
N. 24, Dias Garcia & Comp.
N. 26, Pardelhas & Nogueira.

Becco da Lapa
N. 2, Avelino Pinto de Rezende.
N. 4, Julio Cauto & Comp.

Travessa de Santa Rita:
N. 28, Agenor Silvaí& Comp.
N. 36, A. Buena & Comp.

Travessa de S. Francisco de Paula
N. 3, M. Fonseca.
N. 5, Gomes Silva & Comp..
N. 7, L. Escudier & Comp.
N. 2, Valia & Gomes.
N. 10,Ange l ino Teixeira Marques.
N. 18, Batia & Bergonzoni.
N. 20, Giorelli &• •N. 22; M. Andrade.

• N. 22 A, A .Gornes.
Travessa da Escola Polythechnica:

N. 9, Domingos Cal.
Travessa Dias da. Costa:

N. 3, •D'Avellar & Comp.
N. 9, Bento M. de Pinho 8c Comp.
N. 20, Fragões & Ferreira.
Recebedoria do Rio de Janeiro, em 3 de

I novembro de 1906. - José Augusto de Souza,
encarregado do lançamento.

. Caixa de .A.rnortização
( Faço publico que a junta administrativa
\filesta repartição, em sessão de 27 do expi-
rante mez, resolveu determinar o recolhi-
'mento das notas do Thesouro Federal do

, valor de 10$, da 9° estampa, ficando marcado
o dia 31 de dezembro deste anno para termi-
nação do prazo de recolhimento, sem des-
bento, das referidas notas.

Caixa de Amortização, 29 de setembro
de 1906.-0 inspector. J. 21. C. de Leão. (•

Faço publico que, tendo se vetraviado os
titulos da divida publica do jura annual de
5 0/„ papel, do valor nominal de 1:000$, e
ns. 38.928, 38.929, 47.880, 47.879, 47.884,
19.975 ,a 19.979, - 47.900, 30.611, 38.926,
38.927 e 47.899, emittidos em 1886 e 48.973,
nmittido em 1890 e do juro de 5 *1,:, papel
(ant. 6 V.) deus. 100.291,emittido em 1867,
146.097, emittido em '1867, 32.722, emittido
em 1844 e 35.219, emittido em 1846, vão
ser expedidos novos' titulos si, dentro do
praia legal, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa do Amortização, 10 de novembro de
11 906.-0 inspector, M. C. de Leão.

Quartel General dá Marinha
De ordem do Sr. chefe da estado-maior

'da armada, compareçam nesta repartição,
terça-feira proxima, ás 11 horas da manhã,
afim de serem inspeccionados de saúde, os
,candidatos inscriptos para a-vaga de serra-
lheiro do corpo de officiaes inferiores da
:armada. .	 •

Terceira sução do Quartel General de Ma-

\
1,9'iPalla, 9 de novembro de 1906. -- Jorge Au-
listo Corrêa, chefe de sução.

A commissão de compras desta repartição
recebe propostas nos dias abaixo designados,
até ás 11 horas da. manhã, para o forne-
cimento,- durante o 1° semestre do anno
vindouro, dos artigos dos seguintes grupos

Metaes e ferragens, no dia 14;
Limas, parafusos e pontas de Para, no

dia 21 tudo de novembro proximo futuro.
As pessoas que pretenderem contractar

esses fornecimentos deverão procurar nesta
secção os respectivos impressos e, bem
assim, apresentar suas habilitações, de
accardo com o regulamento desta • repar-
tição, para a primeira concurrencia até ao
dia 12, para a segunda até ao dia 19 do
mez de novembro futuro.

Em cumprimento do aviso IV. 39, de 20 de
janeiro de 1902, do Ministerio da Guerra,
os pretendentes a esses fornecimentos de-
verão apresentai' documentos das cauções
de um conto e quinhentos mil réis (1:500$),
feitas na Direcção Geral de Contabilidade
da Guerra, sendo a do um conto de reis
(1:000$) para garantia da execução do con-
tracto em geral e a ,de quinhentos mil réis
(500$) • para garantia das respectivas as-
signaturas, levantando esta, desde que o
assignem, ou incorrendo na pena de perda,
quando se neguem a fazei-o.

Previne-se que as propostas devem ser
em duplicata, saltadas as primeiras vias e
escriptas com tinta preta, sem rasuras, e
assignadas pelos proprios proponentes, que
deverão comparecer ou se fazerem repre-
sentar legalmente na ()ocasião da respectiva
sessãio.

Primeira Secção da Intendencia Geral da
Guerra, 17 de outubro de 1906.- O chefe
da sução, tenente-coronel Manoed Fer-
reira Neves Junior. 	 (•

nstrada de 1F'ex.ro Central do
•
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE OLEOS

LUBRIFICANTES, ESTOPA BRANCA E GRAXA

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 17 do proximo mez de no-
vembro, na Intendencia desta Estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento,
durante o primeiro semestre de 1907, de:

150.000 litros de oleo de machinas ;
150.000 ditos de oleo para cylindros ;
200.000 ditoã de oleo para carros; .
80.000 kilos de estopa branca,estrangeira;
50.000 ditos de graxa de origem ,nacional.
O fornecimento fica sujeito ás seguintes

condições: •	 •
Augmento ou diminuição de 10 a 25 %,

mediante aviso com antecedencia de 60 dias;
Um terço do fornecimento do oleo e da

estopa terá legar 40 dias depois 'da assigna-
tura do contracto e o restante em deus for-
necimentos iguaes, um 15 dias depois do
primeiro e o outro 30 dias depois do segundo;

O fornecimento da graxa será em parcellas
•iguaes, mensalmente, sendo a primeira
30 dias -depois da assignatura do contracto;

Só serão recebidas propostas que rigorosa-
mente satisfaçam os seguintes requisitos:

1°, referir-se a cada especie de oleo em
separado, isto é, cada proposta deverá re-
ferir-se a uma só especie do oleo; podendo
haver, no emtanto, uma unica proposta que
inclua os fornecimentos de graxa e de
estopa;

2° indicar o nome da fabrica fornecedora,
sendo para a graxa acompanhada de certifi-
cado da procedencia;

3°, indicar o nome e a marca do oleo ;
4°, indicar o preço, eria moeda ouro, para

o oiro e para a estopa, que será invaria-
velmente para todos os proponentes, . qual-
quer que seja o paiz de origem, o franco,
sondo os elementos de base desse preço o
litro e o kilogramma; o preço da graxa

será em réis para cada kllogramma de peso;
a tara dos barris será fixada pela adminis-
tração da estrada;

5°, indicar a densidade do oleo a 25° cen-
tigrados;

60 , indicar em grãos centigrados a inflana-
Inabilidade do oleo, assim como a sua com-
bustibilidade ;

7°, indicar o grão de viscosidade no visco-
simetro de Engler';

8°, ser acompanhada de amostras do vo-
lume minimo de troe litros de cada marca
de • oleo, tenha embora já sido fornecido á
estrada oleo de igual marca.

A estrada reserva o direi to de dividir em
duas qualidades a quantidade da estopa,
sendo 60.000 kilos de algodão e 20.000 de
lã, e bem assim a quant i dade de oleo de cy-
lindros em dous fornecimentos; sendo um
de 100.000 litros e outro de 50.000. O oleo e a
estopa serão importados directamente para
o serviço da estrada e entregues na inten-
dencia, devendo vir, para isso, os conheci-
mentos de embarque em nome da mesma
estrada,	 •

Os oleos e a graxa serão ao primeira
qualidade.

Os concurrontes deverão apresentar-se na-
quellà intendencia no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação de suas residencias, e deverão ex-
hibir em separado, no acto da entrega dá
proposta, o recibo da caução de 1:000$, pré-
viamente feita na thesoararia desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto, e
bem assim a prova de estar o proponente
quite com a Fazenda Municipal quanto ao
pagamento do imposto de alvarás de licença
para o exercicio do negocio, profissão • e in-;
dustria.

O concurrentes declararão acceitar as
condições estabelecidas para o serviço de
concurrencias.

Secretaria da Directoria , da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 28 de setembro de
1906.- O secretario, Manoel Fernanda,: F-
queira.	 •

CONCURRENCIA PARA. FORNECIMENTv DE MA.-
TERIAL PARA A 4a DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 26 do proximo naez de
novembro, na intendencia desta estrada,
serão recebidas propostas para o fornecia
mento, durante o anno de 1907, do seguinte
material para os serviços da 4' divisão':
sobresalentes de locomotivas da bitola de
1°1,00 e outros ; sobresalentes para freios
Westinghouse ; material para gaz Pintsch
dos carros da bitola de Pa.00 e material
para a bitola de 1°1,60, de accórdo com as
relações que se acham -na ,dita intendencia
á disposição dos concorrentes • para serem
examinadas. '

A doncurrencia versará, aobre a idonei'a
dada do proponente, prazo para a entrega
do material e preço em ,libras por unidade
de material.	 ,	 -

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intendencia no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas 'Inchadas, devida-
mente selladas, datadas, assianadas, com in-
dicação de suas residencias, e deverão
exhibir, em separado, no acto da entrega
da proposta, o recibo da caução de 500$, pré-
viamente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto, e
bem assim a Trova de estarem quitas com
a Fazenda Municipal quanto ao pagarnento
de imposto de alvarás de licença para o
exercicio de negocio, profissão e industria.
Os concurrentes declararão acceitar as in-
strucções para o . s ,r viço de concurrencias,;

Sacretaria da Estrada-de Ferro Central do
Brazil, 9 de outubro de 1906.--a O saca+
tario, Manoel Fernandes Figueira. 	 •

•

•

Intendencia. Geral da, Guerra1
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ESTRADA. JOE . 179ECRJELC) (51B2411PRAJL 4 DO 13RAZIT...
Ramal -de, Santa Cruz •

.	 .

„Alteração no borario, dos trens de:paesageirosn mixtos a começar em 12 de novembro de 1906

iENTRAL 	 5.45 	 7.20 	 10.45 	 2.30 	 4.10
•

5.40 	 8.40 	 8.40
S. 'Diogo. 	

,Praia Formosa.	 	 5.47 	 7.22 	 10.47 2.32 	 4.12 	 5.42 8.42 	 8.43
.S. Francisco 	 5.52 	 7.27 	 10.52 	 2.37 	 4.17 5.47 	 8.47 8.50 8.52
: Engenho Novo 	 5.57 	 7.32 	 10.57 	 2.42 	 4.22 5.52 	 8.52 8.58 9.00
'Engenho . de Dentro. 6.00 	 7.35 	 11.00 	 2.45 	 4.25 5.55 	 8.55 9.05 9.07
Piedadd 	 6.03 	 7.38 	 11.03 	 2.48 	 4.28 	 5.58	 	 8.53 9.11 9.12
,CascadUra, 	
:Madureira 	

6.05 6.07
6.09 	

7.40 7.45
7.47 	

11.05 11.08
11.10 	

2.50 2.52	 4.30
2.54 	

4.35
4.37

6.00 6.05
6.07 	

9.00 9.05
9.07

9.18
9.20

9.23
9.28

Rio das Pedras 	 6.11 6.13 7.49 7.51 11.12 11.14 2.56 2.58.	 4.39 4.41 6.09 6.11 9.09 9.11 9.31 9.33
Sapopemba .	 	 6.18 6.22 7.55 8.02 11.18 11.22 3.02 3.05,	 4.45 4.50 6.15 6.20 9,15 9.20 9.40 9.45
Realengo 	
'Bangú • •

6.3.3
6.37

6.32
6.40

8.10
8.17

8.12
8.20

11.30
11.42

11.36
11.45

3.13
3.20

3.15,	 4.58
3.22	 5.05

5.60
5.07

6.28
6.35

6.30
6.37

9.28
9.35

9.30
9.37

9.55
10.05

9.59
10.10

Santissimo 	 6.47 6.50 8.27 8.29 11.52 11.58 3.30 3.32	 5.15 5.17 6.45 6.47 9.45 9.47 10.19 10.22
,Campo Grande 	 6.58 7.03 8.37 8.40 12.05 12.10 3.40 3.45'	 5.25 5.30 6.55 7.00 9.55 10.00 10.32 10.39
Paciencia 	 7.13 7.15 8.50 8.52 12.20 12.30 3.55 3.57 5.40 5.42 7.10 7.12 10.10 10.12 10.52 11.03
Santa Cru?	 7.23 	 9.00 9.02 12.29 	 4.05 	 5.50 	 7.20 	 10.20 	 11.12 11.1E

?MATADOURO 	 9.05 	   11.20 	

VOLTA

SS 550 SS s 55 10 SS 1 S514. , MS	 -

ESTAÇÕES

De manhã De manhã De manhã Do manhã De tarde De tarde Do nonte De tarde

Cheg. Pari.
1

Clieg. Part.
1

Clieg. Part.
1

Cheg . Part. Part.
i

Cheg. Part. Cheg . Part. Cheg. Part.

•	 MATADOURO 	 11.20 	 12.51
Santa Cruz. 	 3.25 	 7.00 	 8.40 11.23 11.25 	 2.20 	 5.55 	 8.05 12.54 12.58
Paciencia 	 3.33 3.35 7.03 7.14 8.48 8.50 11.33 11.35 2.28 2.30 6.03 6.05 8.13 8.15 1.08 1.10
..Campo Grande 	 3.45 3.50 7.23 7.27 9.00 9.03 11.45 11.49 2.40 2.45 6.15 6.20 8.25 8.30 1.25 1.33
gantissimo 	 3.58 4.00 7.35 7.37 9.10 9.12 11.57 11.59 2.53 2.55 6.28 6.30 8.38 8.40 1.44 1.49.
)3angú 	 4.08 4.10 7.43 7.47 9.20 9.22 12.06 12.08	 3.03 3.05 6.37 6.40 8.48 8.50 1.57 2.02
Realengo 	 4.15 4.17 7.52 7.54 9.27 9.29 12.13 12.15 3.10 3.13 6.45 6.47 8.55 8.57 2.08 2.12
•apopernba 	  4.25 4.35 8.02 8.07 9.37 9.42 12.23 12.27 3.20 3.25 6.55 7.00 9.05 9.10 2.20 2:25
'Mo das Pedras  • 4.39 4.41 8.11 8.13 9.46 9.48 12.31 12.33 3.29 3.31 7.04 7.06 9.14 9.16 2.33
Madureira 	 4.43 	 8.15 	 9.50 	 12.35 	 3.33 	 7.08 	 9.18 2.38 2.49
rascadura 	 4.45 4.50 8.17 8.20 9.52 9.55 12.37 12.40 3.35 3.40 .7.10 7.15 9.20 9.25 2.43 2.51

4.53 	 8:23 	 9.58 	 12.43 3.43 	 7.18 	 9.28 2.55 2.58
ngenho de Dentro. ...... 4.56 	 8.26 	 10.01	 	 12.46 	 3.46 	 7.21 	 9.31 3.02 3.04,

Engenho Novo 	 4.59 	 8.29 	 10.04 	 12.49 	 3.49 	 7.24 	 9.34 	 3.09
-p. Francisco 	   	 5.03 	 8.33 	 10.08 	 12.53 	 3.53 	 7.28 '9.38 3.12 3.15
-Praia Formosa 	 5.08 	 8.38 	 10.13 12.58 	 3.58 	 7.33 	 9.43 3.20 3.25
g Diogo 	

0.15
	 	 3.30 	

•CENTRAL	 5.10 	 8.40 	 10.15 	 1.00 	 4.00 	 7.35 	 ...... .. ...

OBSERVAÇÕES

O preço dos bilhetes de passagens para os trens SS da Central para Caseadura, Rio das Pedras e Sapopemba ou vice-VerSa
será de 700 réis érn D elaSSe e 400 réis.em.2°...

	 .	 .	
• • •

- - • O -preço dos bilhetes do Cascadura para SapOpenl ba, Rio d-.as Pedras ouvice-ver -vice-versa, será do 400 ' réis em 1 1 classe e 200 réis em 2.
" • • - O'preço das pássagdns para' as estações do ..ramal 4e Santa. Cruz :e o das estações deste ramal para as demais 'não soffren
alteração alguma.	 • _	 _	 .	 _	 •

• Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1906.-Lysaicias de. C.Leite, inspector do ' movimento: kpprevo.--Osorio de . Abizeida, (Under;
:Visto.- Lui; da Nobrega, sub-director do tráfego. 	 .	 .	 . .
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ESTRADA DEI 1/"Frerto
. Alteração no horario dos trens dos suburblos para vigorar nos
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12.301 12.34
12.45 	

1.301	 1.31
1.451 	

12.38

1.38

12.43

1.43

12.48
	 	 12.54 	

1.48
1.51 	

12.51

1.51 	 I
12.54

1.51i

12.57

1.57

1.00
	 	 12.59 	

2:00
1.59 	

1.03

2.03

1.07

2.07

1.101	 1.11
1.05 	

2.14
2.10 12.05 	

1.191	1.3)	 1.321.231
•	 1.2a.,...	 1V'	 .	

2.3)	 2.322.191	2.231
2.10. 	 	 2.20..	 .

..

	 	 2 13 ;

.. .4.35..

2.35 2.43
9*

11'
2.40i	 2.44	 2.48
2 .45' 	 	 .

2.53 2.58
2.54 	

3.01 3.01 3.07 3.10
2.59 	

3.13 3.17 3.21X	 3.24
3.05' 	

3.29'
3.10 	

3.331 330	 3.42
3.2) 	

3.45 	
3.90 3.35 3.13

3.45 3•49	 3.53 3.5; 4.03 4.06 4.03 4.12 4.15 .4.18 4.22 4.251	 4.29 4.31 4.33 4•45 4:47
11UP
17
10*

4.05
4.25

3.55 	
4.09	 4.13
4.29	 4.33

4.18
4.38

	 	 4.04 	
4.23
4.43

4.29
4.46

4.20
4.19

4.22
4.52

	 	 4 09
4.35
4.55

4.38
4.58

4.42
5.02

	 	 4.15 
4.451	 4.49
5 .051	 5.09

4 54
5.14

4.20 	
4.51
5.18 25

5.05
5.

4.3) 	
5.07
5.27

5.10 	
5.34 	

.4.34 ) 4.45 4.53

21*
2:t*

4.45
5.00 	

4.49 .	4.53 4.53 5.03
	 	 5.09 	

5.04 5.09 5.12 5.15
	 	 5.14 	

5.18 5.22. 5.25	 5.29
	 	 5.20 	

5.34	 5.33	 5.45 .
5.24 	 1.

5.47

5.5a

	 	 5.41 5.50
29* 5.10 5.14	 5.18 5.23 5.28	 5.31 5.31 5.37 5.40 5.43 5.47 5.501	 5.51 5.59	 6.03	 6.10 6.12 6.15 	
27 5.25 5.29. .5.33 5.38 5.43 5.46 5.49 5.52 5.55 5.58 4.02 6.05'	 6.00 6.14	 6.)81	 6.25 6.27 6,30 ..... •	 • •	 • •
29
91

5 40
6.00

5.44	 5.48
6.04	 6.08

5.53
6.13

5.58
0.18

6.01
6.21

6.01
6.21

6.07
6.27

6 10
4.30

6.13
6.33

6.17
6.37

6.21
6.10	 6.41

6.29
'6.49

6.33,	 6 40
6.53:	 7.00

6.12	 645 	
7.02	 7405 ..... *0.04 .....

99* 6.15 6.19	 6.23 6.28 6.33 6.36 6.39 6.42 4.45 6 48 6.52 6.55	 6.59 7.01 7.081	 7.15 7.17 7.20 	 • ...

6.45 6.19	 6.53 4.58 7.03 7.08 7.09 7.12 7.15 7.18 7.2? 7.25 7.29 7.31 7.331	 7 45 7.17 7.50.	 ..	 	
37* " 7.04	 7.08 7.13 7.18 7.21 7.24 7.27 7.30 7.33 7.37 7.10 7.41 7.40 7.53'	 8.01 8.02	 8 05 	
99 7.15 7.19	 7.23 7.28 7.33 7.36 7.39 7.42 7.45 7.48 7.52 7.55 7.59 8.04 8.031	 8.15 8.17	 8.2) 	
.41* 7.30 7.31	 7.38 7.43 7 48 7.51 7.5/ 7.57 8.00 $.03 8.07 8.10 8.11 8.19 8.23 	 8.3) 8.32	 8.33 	
.48 k 7.45 	 	 7.54 	   7.59 	 8,05 	 8.10	
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	 	 8.29 8.35 8,43
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-1.9*

8.00	 8.04	 8.08
8.20	 8.21	 8.28
8.30 	   	

8.13
8.33

8.18
8.38
8 39 	

8.21
8.41

8.24
8.41

8.27
8.47
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8.50
8.44 	

8.33
8.53

8.37
S.57

8.40	 8.44
9.00	 9.01
	 	 8.50, 	
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9.09
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8.53!
9.13 .	9 23
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9.05 	

9.02	 9.05
9.22	 9.25 	

9.11

.	 .	 	

9.20 9.28
e 8.45	 8.19	 $.53 8.58 9.03 9.06 9.09 9.12 9.15 9.48 9 22 9.25.	 9.29 9.31 9.17;	 9.50 	

:.3:1 9,00	 9.04	 9.08 9.13 9.18 9.21 9.21 9.27 9.30 9.33	 9.37 9.40	 9.41 9.49 9.53	 10.00 10.02	 10.03 ..
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/1.7*

9.15	 9.19	 9.23
9.20 	   	

9.28 0.33
9.29 	

9.36 9.30 9.42 9.45
9.31 	

9.48	 9.52 8.55	 9.59 10.04
9.40; 	 	 9.45 	

10.08' 10.15
9.55 	

10.17: 10.20 	
10.01 10.10 10.18.

4.140* 9.45	 9.49	 9.53 9.58 .10.03 10.06 10.09 10.12 10.15 10.18	 10.22	 10.25' 10.20	 10.31 10.38,10.45 10.47 1 10.50 	 ....
411 10.20	 10.24 19.28 10.23 10.33 10.41 10.41 10.47 10.50 10.53	 10.57	 11.00/ 11.01	 11.09 11.13	 11.20 11.22 4 11.25 	
41:1 10.45 10.12 14.53 10.58 11.03 11.04 11.09 11.12 11.15 11.18	 11.251 11.20	 11 34 11 331 11.45 11.471 11 50 	
41*
417

11.10
11.30

11.14	 11.18
14.31	 11.38

11.23
11.43

11.28
11.48

11.31
11.51

11,31
11.54

11.37
14.57

11.40
12.00

11.43	 11.47
12.03	 12.07

11.50. 11.51
12.00; 12.14

11.59
12.19

12.03 1 12.10
12.23, 12.30

1
12.12	 12 15 	
12.32	 12.33 	 •	 • • • .....
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3.08
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3 33

	 	 12.19 	
12.4S
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2.33
2.53

3.18
3.38
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12.51
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2.21
2.41
3.01

3.21
3.41

12.54
1.24
1.51
2.24
2.44
3.04

3.24
3,44

12.57
1.27
1.51
2.27
2.47
3.07

3.27
3.47

1.0d
1.30
2.00
2.30
2.50
3.11

3.30
8.50

12.24 	

2.50 	

1.0:3
1.33
2.03
2.33
2 53
3.13

3.33
3.53

1.07
1.37
2.01
2.37
2 57
3.17

3.37
3.57
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1.10
1.40
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3.20
	 	 3.05 	

3.40
4.00

1.14
1.44
2.11
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3.01
3.24

3.44
4.01

1.19
1.49
2.19
2.49
3.09
3.29
3.10..
3.19
4.09

12.31 	
1.23
1.53
2.23
2.53
3.1:3
3.33

.
3.53
4.13

1.3 .1
2.00
2.30
3.00
3.20
3. '0
4.00
4.20

12.45 	

3.20 	

1 32'
2.0?
2.32
3.02
3.22
3.42

4.02
4.22

1 	

3.05 

4.25..

1.35	 	
2.05 	
2 35 	

3.25 	
3.45 	

4.05 	
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3.2.;
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1.00
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3.35

1.08

.....
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3.43
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01

3.30 	
3.40'	 3.44 -3.4$ 3.53

3.34, 
3.58	 4.01 4.04 4.07 4.10

3.44 	
4.13 4.17
	 	 3.50..

4.20
.

4.24 4.20
3.55 	

4.33 4.40
4.05	 	

4.32
4.11

4.45 	
4.25 4.33

....
03' 4.00 4.04 4.08 4.13 4.18	 4.21 4.2 1 4.27	 4.3d 4.31	 4.37	 4.40 4.44 4.49 4.53 5.00	 5.02 5.05 ... .	 ..	 	
43:: 4.15 4.19 4.23 4.28 4.33	 4.30 4.39 4.42	 4.45 4.48	 4.52	 4.55 4.59 5.04 5.08 5.15	 5.17 5.20. . .	 . ..
S)7' 4.20 	 	 	 4.29 	   .. .	 4.31 	   4.40 	 4.45 	 4.55	 . 	 	 5.Ó1 5.1i i.20
M/ 4.31	 4.31 4.33 4.43 4.48	 4.51 4.54 4.57	 5.00 5.03 5.07	 5.10 5.14 5.19 5.23 5.34	 5.32 5.35 .
431* 4.45 	   	 4.54 	   	 4.59 	   5.05 5.10... .. 5.29..	 ... . . . .. . 5.26 5.38.5.415

103 4.45 4.49 4.53 4.58 5.03	 5.00 5.09 5.12	 5.15 5,43 5.22	 5.25 5.20 5.31 5.33 5.45	 5.47 5.50.. .. .	 ... ....
10$ 5.00 5.04 5.08 5.13 5.18	 5.2! 5.24 5.27. 5.30 5.33 5.37	 5.10 5 41 5.49	 5.53 6.00	 6.02 6.05 	 	 ....

•	 197 5.12 5.16 5.20 5.25 5.30	 5.33 5.36 5.39	 5.42 5.45 5.49	 5.52 5.56 6.01	 6.05 6.12	 6.14 6.17 .	 .	 .	 	
109* 5.15 	 5.21 	   5.29 	   5.3'.: 	 5.40 	 5.50 .	 .... .	 .	 .. 5.56 6.07 6.15

111 5.24 5 28 5.32 5.37 5.42	 5.43 5.48 5.51	 5.54 5.57 6.01	 6.04 6.08 6.13	 6.17 6.24	 6.26 . 6.29. .
13	 /13 5.36 5.40 5.44 .5.49 . 5.54	 5.57 6.00 6.03	 6.03 6.09 6.13, 6.10 6.20 6.25	 6.29 6.16	 6.38 6 41 	

119* 5.48 5.52 5.56 6.01 6.06	 6.09 6.12 6 15	 6.18 6.21 6.25	 6.28 6.32 6.37	 6.41 6.48	 6.50 6.53...	 . ..... .	 ..
117 6.00 6.04 6.08 4.13 6.18	 6.21 6.24 6.27	 6.30 6.33 6 37	 6.40 4.41 4.49	 6.53 7.00	 7.02 7.05.... ..	 . .....
110 6.12 6.16 6.20 6.25 6.30	 6.33 6.30 6.39	 6.42 0.45 6.49	 6.52 6.56 7.01	 7.05 7.12	 7.14 7.17..	 . ..	 . ..	 ..
121* 6.20'	   	 6.29 	   6.31 	 6.40 	 6.45...	 .. 6..5..	 .. ...	 ..	 7.01 7.10 7.18
1 23* 6.24 6.28 6,32 6.37 6.42	 6.45 6.43 6.51	 6 54 6.57 7.01	 7.04 7.08 7.13	 7.17 7.21	 7.2(5 7.29 ..... ...„ ...	 .
19. 63. 6.10 6.4i	 0.49 6.54	 6.57 7.00 7.03	 7.00 7.09 7.13	 71. 7.2) 1.25	 7.29 7 36	 73s 7.11..	 .. .,	 •. ......:
127*
120

6.50
7.05

6.51
7.09

6.58
7.13

7.3
7.18

7.08	 7.11
7.23	 7.24

7.11
7.29

1.17 .7.20
7.32	 7.35

.7.23
7.38

7.27	 7.30
7.42	 7.45

7.31
7.40

7.39	 7.13
7.54	 7.58

7.50	 7.52
8 05	 8.07

7.55...
8.10 ..	 .:

...
.	 ...

.-,,,;,
......

181 7.20 7.24 7.28 7 33 7.38	 7.41 7.44 7.41 '7.50 7 .53 7.57	 8.00 8.04 8.09	 8.13 8.20	 8.22 8.25.	 .. ..... ...,j
lua 7.40 7.44 7.48 7.53 7.58	 8.01 8.04 8.07	 8.10 8.13 8.17	 8.20 8.24 8.20	 8.33 8.40	 8.12 8.15 	 .
113:;* 8.00 8.04 808 8.13 8.18	 8.21 8.21 8.27	 8.30 8.31 8.37	 8.40 8.44 8.49	 .8.53 9.00	 9.02	 9.o5 	 ..... .....
137' 8.20 8.24 8.28 8.31 8.38	 8.41 8.44 8.47	 8.50 8.53 8.57	 9.00 9.04 9.09	 2.13 9.20	 9.22	 0 25.	 .., .„.„.....
139* 8.40 8 44 8.43 8.53 8.58	 9.01 0.04 9.07	 9.10 9.13 9.1;	 9.20 1..24 9.29	 9.33 9.40	 9.42	 9.45.. 	 ....„ ......
141 9.00 9.04 0.08 9 13 0.18	 9.21 9.24

9.54
9.27	 9.3)
9.57	 10.00

9.33
10.03

0.37	 9.40
10.0i	 10.19

9.44
10.14

9.49	 9.53	 10.00	 10.02	 10.05' 	
10.19	 10.23	 10.3)	 10.32	 10.35 1 	 i114:1

149
9.30

10.09
9.34

10 04
9.38

10.0:3'
9 43

10.13
9.48	 9.51

10. 8	 10.21 10.24 10.27	 10.31 10.33 10.37	 10.40 10.41 1.0.40	 10.53 11.00	 11.02	 11.01 	 ..... .....

147 *
1.41.1'

1

10.30
10.45 	

10.34 10.33 10.13 10.48	 10.51
10.51 	

10.51 10.57	 11.00
10.59 	

11.03 11.07	 1.1.40
	 	 11.05	 	

11.14 11.19	 11.23
11.10 	

11.3)	 11.32	 .5'7	 ..
11.20 .	 	 :ii..26

..
11.35

,
¡Ia

1131

•	
USZ,

11.00	 11.04
11.30	 11.34

11.08
11.38

11.13
11.43

11.18	 11.21
11.48	 11.51

11.24
11.54

11.27	 11.30
11.57	 12.00

11 33
12.03

11.37	 11.40
12.07	 12.10

11.4i
12.14

14.49	 11.53
12.19	 12.23

12.00 . 42.02	 18.05 : 	
12.20 	 12.32 i 1.2 35' 	

I	 1

•
.

•	 •
.

01~2.1.1rwri7cma -O terno indicado nestas taliellas ó nas estações iniciaes o in arnicl'as o da paitida e nas ternibiles o da chegada.
O trem 1413 :t seguirá ató Santa Cruz, partindo do Flealenco a 1.50, 14angft1.58,San1issinv, 2.10, Cainp Ciando 2.25, Paciencia 2.40, chegando
em Itealengo ás 5.12. Os trens 041J ur, 24, 10n o 1141 são formados para passaMros que exhibireni coapons de cadernetas ~armes

1	 411)4$3, $t), 01r, 101, 100, 121 o 149. Circularão pala linha 41 os trens ONU 9, 18, 22, 2s, 32, .40, JUIZ, 04, '72,
Morovo.-40.aorio do 21/mcWa,director. 	 lati::: da Nobreya, wub-director do trafego. ltio do Janairo, 5 do novenihro de 1906.
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..!C* 12.2212.35	 12.41 	 	 •	 •	 12.50 / 	 ---12.55 	 	 1.00 	 	 1.051 	 	 1.10 	 	 1.2(
..5%	 .	 ..	 12.45	 12.49	 12.50	 12.59	 1.02	 1.051	1 03 i	1.11	 1.14	 1.17	 -1.20	 1.23	 1.26	 1.29	 1.33	 1.37	 1.41	 1.4t

'
.	 t1	 	 	 	 	 2.00 - 2.04	 2.10	 2.14	 2.17	 2.20	 2.23 .	2.26	 2 29	 2.32	 '2.3 .,	2.28	 2.41	 2.41	 2.48	 2.5k,	 2.56	 3.01.

5	 	 	 3.30	 3.34	 3.40	 3.44	 3.47	 3.59	 3.53	 3.53	 3.59	 4.02	 4.05	 4.08	 4.11	 4.14	 4.18	 4.22 - 4.26	 4.31.
14)* 	 	 4.00	 4.04	 4.10	 4.14	 4.17	 4.20	 4.23	 4.26	 4.29	 4.32	 4.35	 4.3S	 4.41	 4.44	 4.48	 4.52	 4.56	 5.01.12	 .„ 	 ...	 . ......	 4 15	 4.19	 4.25	 4.29	 4.82	 4.35	 4.38	 4.41	 4.44	 4.47	 4.50	 4.53	 4.56	 4.59	 5.03 .	5.07	 5.11	 5.1t14	 	 	 4.30	 4.314.40	 4.41	 4.47	 4.50	 4.53	 4.56	 4.59	 5.02	 5.05	 -5.08	 5.11	 5.11	 5.18	 5 22	 5.26	 5.3(16* 	 	 4.45. 4.49	 4.55	 4.59	 5.02	 5.05	 5.08	 5.11	 5.14	 5.17	 5.20	 5.23	 5.26	 5.29	 5.33	 5.37	 5.41	 5.4t
194	 4.30	 4.45	 4.51 	 	 5.00 	 	 5.05 	 	 5.1e 	 	 5.15 	 	 ' ..	 	 	 5.20 	 	 	 	 5.31.
20	 	 	 5.00	 5.04	 5.101	 5.14	 5.17	 5.20	 5.23	 5.26	 5.29	 5.321	 5.35	 5.33	 5.41	 5.14	 5.48	 5.52	 5.50	 6 Of
22*	 4.55	 5.10 1	5.16 	 .	 5.25 	 	 5.30 	 	 5.35 	 	 5.40 	  ...... .. . . ..	 5.45 	  	  • 	 	 5.5t
24	 	 	 	 	 5.15	 5.19	 5.251 , 5.29	 5.32	 5.35	 5.38	 5.41	 5.44	 5.47;	 5 .50	 5.53	 5.56	 5.59	 6.08	 6.07	 6.11	 6.1t20	 . 	 	 5.30	 5.34	 5.4015.44	 5.47	 5 50	 5. 53	 5.56	 5.59	 6.02'	 6.05	 6.03	 6.11 . 6.14	 6.18	 6.22	 6.26	 6.3(
214*-5.14	 5.23	 5.32..,... .. , . . .	 5.40 .......	 5 45 	 	 5.50 	  	 	 5.55 	 	 	 	 6.00 	 	 6.11.
30*	 .. -	 	 	 5.45_ 5.49	 5.55 1	5.59	 6.02	 6.05	 6.08	 6.11	 6.14	 6.17	 6.20	 6.23	 6.26	 6.29	 6.33	 6.37	 6.41	 6.4t
32*	 5.32	 5.45	 5.51 	 6.00! .

	
6.05	 6.10 	  	 	 6.15	 6.20 	 	 6.1..5'.

6.00	 6.01 . 6.10	 6.14	 6.17	 6.24	 6.23	 5.26	 6.29	 6.32	 6.35	 6.38	 6.41	 6.41	 6.48	 6.52	 6.56	 7.01.
6.20'	 6.24	 6.30'	 6.31	 6.37	 6.40 . 6.43	 6.43	 6.49	 6.52	 6.55	 6.58	 7.01	 7.04	 7.08	 7.12	 7.10	 7.21.

:I S	 	 •	 6.40	 6.41	 6.501	 6.54	 6.57	 MO	 7.03	 7.06 . 7.09	 7,12	 7.15	 7.18	 7.21	 7.24	 7.28	 7.32	 7.36	 7.41.
40*	 6.32	 6.45	 6.51 	 	 -	 7.00 , 	 	 7,5	 7.10 	  	 	 -7.15 	 	 .	 7.20 	 	 .	 7.31.

an 	 ,fi al..	 -d ....	 . .	 ..	 	 	 7.00-	 704	 7.10	 7.14	 7.17	 7.20	 7.23	 7.23 • 7.20	 7.32	 7.35	 7.33	 7.41	 7.44	 7.48	 7.52	 7.56	 8.01.
'44	 	  	  .....	 7.20	 7.21	 7.30	 7.34	 7.37	 7.40	 7.43	 7.46	 7.49	 7.52	 7.55	 7.58	 8.01	 8.04	 8.08	 8.12	 8.10	 8.21.

-
46* 	 	 •	 ...,.	 7 40	 7.41	 7.50	 7.51	 7.57,	 8.00	 8.03	 8.06	 8.09	 8.12	 8.15	 8.18	 8.21	 8.24	 8.28	 8.32	 .8.36	 8.41.
4s	 	 	 ..	 .•	 8.00	 8.01	 8.10	 8 11	 8.17	 8.20	 8.23	 8.26	 8.29	 8.32	 8.35	 8.28	 8.41	 8.44	 8.48	 8.52	 8.56 . 9.01.
511* 	  ..... 	 	 8.20	 8.24	 8.20	 8.31	 8.37	 8.40	 8.43	 8.46	 8.49	 8.52	 8.55	 8.53	 9.01	 9.04	 9.08	 9.12	 9.16	 9.21.
48'...	 	 	 8.40	 8.44	 8.50	 8.54	 8 57	 9.00	 9.03	 9.06	 9.09	 9.12	 9.15	 9.13	 9.21	 9.24	 9.28	 9.32	 9.30	 9.41.
5,1.¡	 	 	 	 	 9.00	 8.04	 9.10	 9.14	 9.17	 9.20	 923	 9.23	 9.29	 9.32	 9.35	 9.38	 9.41	 9.44	 9.48	 9.52	 9.56	 10.01.
86*	 9.02 9.17	 9.23 	 	 	 9.30 	 	 9.3- 	 	 9.40 	  	 	 9.45 	 	 9.50 	 	 •	 	 	 10.01.
55* 	 9.20	 -9.24	 9.30	 9.31	 . 9.37	 9.40	 9.43	 9.46	 9.49	 9.52	 9.55	 9.58	 10.01	 10.04	 10.08	 10.12	 10.16	 10.21.

1
4141	 	 ...,. ......	 9.40	 9.44	 9.50	 9.51	 9 57	 10.00	 10.03	 10.00	 10.09	 10.12	 10.15	 10.18'10.21	 10.24	 10.28	 10.32	 10.36	 10.41.
412* 	 	 ..	 10.00	 10.04	 10.10	 10.14	 10.17	 10.20	 10.23	 10.20	 10.29	 10.32	 10.35	 10.38	 10.41	 10.44	 10.48	 10.52	 10.56	 11.01..
64*	 9.5610.10 10.16 	
66
418 	

10.20	 10.24	 10.30	 10.34	 10.37	 10.40	 10.13	 10.4à	 10.49	 10.5210.55	 10.58	 11.01	 11.01	 11.08	 11.12	 11.16	 11.21.
10.40	 10.44	 10.50	 10.54	 10.57	 11.00	 11.03	 11.06	 11.09	 11.12	 11.15	 11.18	 11.21	 11.21	 11.28	 11.32	 11.30	 11.41.

!

70* 	   

o	

	 	 10.25	 10.30 	 	 10.35. •	 ,	 ... - ..	 10.40	 .	 10.45	 10.5

11.00	 11.04	 11.10	 11.14	 11.17	 11.20	 11.23	 11.26	 11.29	 11.32	 11.35	 11.38	 11.41	 11.41	 11.43	 11.52	 11.56	 12.01.
159*1047 11.00	 11.06 	 	 11.15	 	 	 11.20 	 ,	 11.25 ..;	 11.30 	 	 	 	 11.35 	 	 	 	 11.4:
74 	  	 	 11.30	 11.34	 11.40 .11.44	 11.47	 11.50	 11.53	 11.56	 11.59	 12.02	 12.05	 12.08	 12.11	 12.14	 12.18	 12.22	 12.26	 12.3(

• ,.
3010 W..31E17013E2

74;	 .....	 .....	 , 	
75* ..... ..... .	 	 	 12.3'	 12.39	 12.45	 12.49	 12.52	 12.55	 12.581	 1.01	 1.04	 1.07	 1.10	 1.13	 1.16	 . 1.19	 .1 23	 1.27	 1.31	 1.37
044)	 	

1	

12.00	 12.0+	 12.10	 12.14	 12.17	 12.20	 12.23	 12.26	 12.29	 12.32	 12.35	 12.33	 12.41	 12.41	 12.48 1 12.52	 12.56	 1,61:

$2'	 1.32	 1 45	 1.51 	   
034	 	  	 	

1.00	 1.04	 s 1.10	 1.14	 Lr	 1.20	 1.211	 1.26	 1.29	 1.32	 1.33	 1.33	 1,41	 1.41	 1.18	 1.52	 1.56	 2.01.
2.00.	 .	 2.0'	 2.10 	 	 2.15	 -	 -	 2.20 	 	 2.30

.	 2.00	 2.01	 2.10	 2.14	 2.17	 2.20	 2.23	 2.'36	 2.29	 2.32	 2.35	 2.38	 2.41	 2.41	 2.48	 2.5"	 2.56	 8.00
(i3(1	 	 	 2.30	 2.34	 . 2 40	 2.44	 2.47	 2 50	 2. 3	 2.56	 2.59	 3.02	 3.05	 3 OS	 3 11	 3.14	 3.18	 3.22	 3.26	 3.30
55* 	  ...	 ,	 3.00	 3.04	 3.10	 3.14	 3.17	 320	 3.23 	 3.26	 3.29	 3.32	 3.35	 '3.3S	 3.41	 3.11	 3 48	 3.52	 3.56	 4.00
90	 	 	 .	 3.20	 3.24	 3.30	 3.31	 3 37	 3.40	 3.13!	3.46	 3.49	 3.52	 3.55	 3.54	 4.01	 4.01	 4.08	 4.12	 4.16	 4.20
02* 	 	 3.40 - 3.44	 3.50	 3.54	 357	 4.00	 4.03 !	4.06	 4.09	 412	 4.15	 4.18	 4.91	 4.24	 4.28	 4.32	 4,36	 4.40
9-4	 	  	 	 '.05	 4.59 5 ,	 4.2a4.20 	 	 ,1,	 4.30 	 	 4.33 	 	 •	 .	 .4.45
1)(1*.	 4.10	 4.14	 4.20'	 4.24	 4.27	 4.30	 4.33	 4.36	 4.39	 4.42	 4.45	 4.48	 4.51	 4.54	 4.58	 5.02	 5.03	 5.10
95*	 4.15 4.32	 4.38 	 	 .	 4.45 	 	 4.501 	 14. i.5 	 	 5.00 	 	 5.05	 •	 5.15

100	 	  .	 ..	 .... .	 4.40	 4.44	 4.50 	 	 4.55' 	 	 5.00! 	 	 	 	 5.05 	 	 5.10 .. . . ..	 ....	 .	 ......	 5.20
102	 	 	 -	 4.50	 4 51	 5.00	 5.04	 5.07	 5.10	 5.131	 5.16	 5.19	 5.22	 5.25,	 5.28	 5.31	 .5.31	 5.33 • 5..2	 5.46	 5.50
10,1* 	 , 	 	 5.10	 5.14	 5.20	 5.24	 5.27	 5.30	 5.33	 5.36	 5.39	 5.42	 5.45'	 5.48	 5 51	 5.44	 5.58-	 6.02	 6.06	 6.10
106*	 5.02	 5.15	 5.21 ..	 ... ..,...	 5.30 	 	 5.33. 	 	 5.40! . .	 -	 5.45 	 	 5.50 	  .	 .	 . .	 6.00
14)5	 	 	 	 	 5.35	 5.39	 5.45	 5.50' 	 	 5.55!	 .6.00 	 	 ;	 6.05 ...... ....	 .	 ....	 .	 6.15
110	 	 1.	 5.40	 5.44	 5.50	 5.54	 5.57	 6.00	 6.03	 6.03	 6.09	 6.12	 6.15	 6.18	 6.21	 6.21	 6.28	 5.32	 6.33	 6.40
119*	 5.30 1 5.4..2	 5.48 .. . . .. ...... 	 5.55 	 	 6 00 	 	 6 05 1 	 	 6.10	 ..	 .	 .	 6 15 .	 	 	 6.25

o	 11,1	 	 1 	  	 	 6:00	 6 04	 6.10	 0.14	 6.17	 6.20	 6.23	 0.26	 6.29	 6.32	 6.35	 6.341	 6.41	 6.44	 6.48	 6.52	 6.56	 7.00

ria 1141	 	 	 	 	 6.15	 6.19	 6.25	 6.29	 6.32	 6.35	 6.34	 6.41	 6.41	 6.47	 6.50	 6.53'	 6.56	 6. 59	 7.03	 7.07	 7.11	 7.15
111t4*	 5.58	 6.10	 6.16 ..	 ..	 ..	 ...	 6.25 	 	 6.30	 .	 .	 6.3i.	 6.40	 6.45 	 '	 	 	 6.55
120 	
122	 	 	 	 	 6.45	 6.49	 6.55	 6.59	 7.02	 7.05	 7.08	 7.11	 7.41	 7.17	 7.20	 7.23	 7.26	 7.29	 733	 7.37	 7.41	 7.451 	 	

6.311	 6.34	 6.406.14	 6.47	 6.50	 6.53	 6.56	 6.59	 7.02	 7.05	 7.08	 7.11	 7.14	 7.18	 7.22	 7.26	 7.30

124*	 6.32	 6.45	 6.51 .. . . .. . 	 ....	 7.00 	 	 7.05 	 	 7.10 .	 7.15	 7.20 .	 	 	 7.30
120	 	 	 	 	 7.00	 7.04	 7.10	 7.14	 7.17	 7.20 ' 7.23	 7.26	 7.29	 7.32	 7.35	 7.38	 7.41	 7.44	 7.48	 7..2'	 7.56	 8.00
12(4* 	 	 	 	 7.15	 7.19	 7.25	 7.24	 7.32	 7.35	 7.33	 7.41	 7.44	 7.47	 7.50	 7.53	 7.06	 7.59	 8.03	 8.07	 8.11	 8.15
1:10	 ..... .	 ... 	 	 7.30	 7.34	 7.40	 7.44	 7.47	 7.50	 7.53	 7.56	 7.59	 8.02	 8.05	 8.08	 8,11	 8.14	 8.18	 8.22	 8.41	 8.25
139*.	 . 	-	 7.45	 7.49	 7 :5	 7.59	 8.02	 8.05	 8.08	 8.11	 8.14	 8.17	 8.20	 8.23	 8.23	 8.29	 8.33	 8.37	 8,11	 11.45
134	 	 	 .	 2.00	 8.04	 8.10	 8.14	 8.17	 8.20	 8.23	 8.26	 8.29	 8.32	 8.35	 8.38	 8.41	 8.44	 8.48	 8.52	 8.56	 9.00

o	 1:141*	 7.50	 8 O"	 8.11 	 	 8.20 	 	 8.25 	 	 8.30 	  .	 •	 8.35.-	 ..	 8.40.	 '	 	 8.50
Ias* 	 	 8.15	 8.19	 8.25	 8.29	 8 32	 8.35	 8.38	 3.41	 8.41	 8.47	 8.50	 8.53	 8.56	 8.59	 9.03	 9.07	 9.11	 9.15
140	 	 	 8.35	 8.39	 8.45	 8.49	 8 52	 8.55	 8.58	 9.01	 9.01	 9.07	 9.10	 9.13	 9.16	 9.19	 9.23	 9.27	 9,31	 9.35
149	 	 	 .	 .,.	 9.00	 9.04	 9.10	 9.14	 9.17	 9.20	 9.23	 9.26	 9.29	 9.32	 9.35	 9.34	 9.41	 9 44	 9.18	 9.52	 9.56	 10.00
1•1,4•11*	 .	 .	 0.20	 9.24	 9.30	 9.31	 9.3	 9.40	 9 43	 9.46	 9.49	 9.52	 9.55	 9.58	 10.01	 10.04	 10.08	 10.12	 10.16	 10.20

•	 1441	 ...„ .... ....	 .	 9.40	 9.44	 9.50	 9.54	 9.57	 10.00	 10.03	 10.06	 10.09	 10.12	 10.15	 10.18	 10.21	 10.24	 10.28	 10.32	 10.36	 10.40
.	 1 ,45* 	  .	 ... ...	 .	 10.00	 10.04	 10.10	 10.14	 10.17	 10.20	 10.23	 10.26	 10.29	 10.32	 10 35	 10.38	 10.41	 10.44	 10.48	 10.52	 10.56	 11.00

150	 ..	 	 ..	 . ...	 ..	 10.30	 10.34	 10.40	 10.44	 10.47	 10.50	 10.53	 10.56	 10.59	 11.02	 11 05	 11.08	 11.11	 11.14	 11.18	 11,22	 11.26	 11.30

I.
189	 ..	 , 	  .,.	 . ..	 ...	 11.00	 11.04	 11.10	 11.14	 11.17	 11.20	 11.23	 11.26	 11.29	 11.32	 11.35	 10.38	 11.41	 11.44	 11.48	 11 52	 11.56	 12.00

•
154	 	 	 	 	 11.30	 11.34	 11.40	 11.44	 11.47	 41.50	 11.53	 11.56	 11.59	 12.02	 12.05	 12.08	 12.11	 12.14	 11.18	 12.22	 12.26	 12.30

^ Os trens indicados com o signa' (*) conduzem bagagens e encommcndas. Todos os trans são formados com carros de l a ,e 2a classes.
em Santa' Cruz ás 2.50. O trem SU 25 'partirá de Santa Cruz ás 4.15, Paciencia 4.3(), Campo Grande 4.47 Santissimo 4.57, Rangú 507, chegando
'e circulam sob a denominação de - TacNs ris OPERARIOS. Circularão pela linha 3 os trens SU 3, 7, 11, 15, Ca, 40, 57,
S2, 98, 100,119, 11$, 194 013C. Os' demais trens de suburbios, impares e pares, circularão respectivamente pelas linhas- 11 e 2.
-Lysanias de C. Leite, ins pector do movimento
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-''- Junta dos Corretores.,_,	 •
COTAÇÕES DO DIA 9 DE NOVEMBRO,DE 1906	 i.- -

Algodão em rama, ,la. sorte,de Assii  -	 ' . 	 	 83400 a 8$801 'por 10 kilos. .,
Assacar branca, crystal; de Campos 	 	 $205 Por kilo.
Dito mascavinho, de Campos 	 	 $140 por kilo.
Dito mascavo, de Pernambuco 	 	 13130 por kilo.
Café 	 	  7:3000 a 7$300 por arroba.
Assucar branco, usina, da Bahia 	 	 _$190 por kilo.
Dito branco, 3a. sorte, de Pernambuco 	 	 $170 por kilo.
Dito somenos, de Pernambuco 	 	 .145 por ki10. I
Dito 2° jacto, de Campos 	 	 180 por kilo,

Fretes e engajamentos na semana de 5 a 10 de noYembro de 1906

-

DESTINO FRETES

."nn•n 	

VAPORES' QUANTIDADE

Antuerpia 	 40 s/ e 5% por 1.000
kilos 	 Aache)8 	  2.750 sanem de café.

Antuerpia 	 Omesmo.... ....... Ir In kena 	 2.000 ditas idem.
Buenos Aires... • 1.200 por sacco 	 Atlantlque 	 1.250 ditas idem.

•Buenos Aires... O mesmo 	 Amazon 	  580 ditas idem.
Bordéos 	 35 frs. o 10	 V.	 por

900 kilos 	 Cordillère 	  1.250 ditas idem.
Bordéos 	 O mesmo 	 Allantique 	 3.000 ditas idem.
Cape Town 	 37s/6 por 1.000	 ki-

los . 	 Amazon 	  .	 75 ditas idem.
Durban 	  52 s/6 e 21/2 % por

1.000 klios 	 Araguaya .. 	 i25 ditai idem.
East London.... O mesmo. .	 . 	 Arajuay,.. 	 500 ditas Leni.
Genova, opção.. • 35 frs.	 e 10 % por

1.000 kilos 	 	 	 5.175 ditas idem.
Genova, opção.. • O mesmo 	 Lombard.a... 4.300 ditas idem.
Genova, opção. • O mesmo 	 Bra zil e 	 1.251 ditas idem.
Genova, opção.. O mesmo 	 Lanbr.a 	 250 ditas idem.
Havre. 	 35 frs. e 10 %	 por

900 kilos 	 Cassala 	 10.500 ditas idem.
Havre 	 O mesmo 	 Carolina 	 16.000 ditas idem.
Marselha 	 35 frs. e 10	 % por

Marselha ..
1.000 kilos., 	

O mesmo 	
Orleanais 	  .. .
Pogou 	

125 ditas idem.
6.500 ditas ide n.

Hamburgo 	 40s/ e5 o/. por 1.000
kilos	 	 Borussia 	  5.800 ditas idem.

Hamburgo. .... 17 s/6	 por 1.000 ki-
los 	  Franken 	 13.300 saccos do farello

Londres... 	 40 s/ e 5 % por 1 000
kilos 	 Aragttaya 	 1.250 saccas de café.

Montevideo.--
Nova Orleans.. •

13210 por sacco 	
35c/ e 5% por 1.00J

Amctzon 	 159 ditas idem.

Port Elizabeth.. •
kilos 	

42 s/6 por 1.000 M-
Millon 	 22.100 ditas idem.

ios 	 Ama an 	 300 ditas idem.
Teneriffe 	 75	 frs.	 por	 1.000

kilos 	 Josd Gallart 	 260 ditas idem.

Rio de Jane"ro, 10 de novembro de 1906.- O presidente, .Todo &varino da Silva-
() secretario, Sebastião S. da Rocha.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndleal dos Corre-
tores de Fundos publieos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 dív A' vista

Sobre Londres 	
	

15 51/64 15 21/32
• Pariz.. . 	
	

$603
	

$613
• Hamburgo 	 -
	

$745'
	

$759
» Italia 	 ....	 $615

_ .» Portugal 	
	

$343
» Nova York 	
	

33202
Libra esterlina, em moeda ..... 	 153510
Ouro nacional, em vales, por 13000

	
13729

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 %, 1:0003. 1:0253000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1903, port 	
' .	
	  1:0303000

Ditas do Emprestimo 	
de 1906, port 	 	 14n000

Ditas idem idem de 1906, nom 	 	 151$000
Ditas do Estado de Minas Geram

de 1:0003; 5 %, port 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 %, port 	
Ditas idem idem idem, de 500$,

6 %,nom 	  •
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Dito do Brazil, integr 	
Dito do Commercio,- integr 	
Companhia Loterias Nacionaies do

Brazil 	 	 43000*
Dita Viação Ferrea Sapucahy... 	 21$500

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 10 de novembro de 1906.- Tosd
Claudio da Silva, syndico.

Rectificafflo

A cotação official do carn'olo á vista sobra
Londres, no dia 9 do corrente, é de 1533/64;
e a das apnlices do Empres;imo Municipal,
venadas por alvará.. é do de 1896, e não
como sahin pablicado.

..Tunta doe Corretores

COTAÇõES DO DIA 8 DO NOVEMBRO DE 1906

Algodão em rama, is sorte, do sertão de
Pernambuco, 9$200 a 9$700 por 10 silos.

Dito em rama, ia sorte, de 'Assú, 8$500 por
10 kilos.

Assucar branco crystal, de Campos, 205
reis por kilo.

. Dito mascavinho,de Campos, 150 a 160 reis
por kilo.	 •	 •

Dito znascayo, de Sergipe, 130 reis por
kilo.

Café, 6$150 a 8$400 por arroba..
. Sebo do Rio Grande, 620 a 630 réis por

kilo.	 -
Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1906.`-

Joe Severcno da Silva, presidente.-Sebastido
8. da nocha, secretario.

ANNUNCIOS
.Com pau h ia 131-a.zil Industrial

Rua Primeiro de Março a. 95
Resgate total dos dous emprestinsos, constantes

das escrip taras lavradas em notas do tabel-
lido Castro em 31 de outubro de 1888 e 26
de maio de 1890, o primeiro de 1.150:0003 e
o segundo de 450:0003000,
A directoria communica aos Srs. possui-

dores de 98 debentures ao portador, que não
se apresentaram a receber suas imp:Irtan-
cias, apezar dos repetidos convites feitJs
pela imprensa diaria, sendo 36 do primeiro
imprestimo ns: 2:185, 2.187, 2.188, 2.189,
2.191, 2.192, 2.195, 2.196, 2.197, 2.2)2,
2.204, 2.2J8, 2209, 2.211, 2.212, 2.214
2.215, 2.216, 2.217, 2.218, 2.219, 2.221,
2.224, 2.225, 2.226, 2.227, 2.228, 4.682, 4.6'44
4.685, 4.686, 4.687, -4.688, 4.690, 4.691,
4.692, e 62 do segundo emprestimo ns. 501

532, 503, 505, 507, 508, 509, 510, 511, 513,
514, 515, 56, 518, 519, 520, 521, 522, 524,
525, 28, 529, 531, 531, 534, 536, 537, 538,
539, 544, 543; 547, 54-3,54:), 550, 1.951, 1,952, -
1.954, 1 955, 1.935,,' 1.957. "1.958, 1.960,
1.991, 1.992, 1.9 )3, 1.934, 1.935, 1.967, 1.968,
1.969, 1.970, 1.971,' 1.973, 1.974, 1.975,
1.978, 1.980, 1:981, 1.982, 1.984 e 1.985. que
para cometo resgate desses emprestimos,
foi depositado no Banco do Commercio a irn-
portancia desses Maios com os juros respecti-
vos até 30 de setembro proxiino passado, ou
2053530 cada um, e convida ainda os Srs pos-
suidores a irem receber suas importanciás
no referido banco. 	 ,	 -

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1906.
Os directores da Companhia Brazil Indus-:

trial-D.Leve..-Mz poel Joaquim Ferreira M4.
tra,-Dr.Joaquim Guedes de Moraes Sarmento

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional - 1908

8003000

603500

4053000

1333750
1403000
1834000


